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RESUMO
A CONSTRUÇÃO DE UM PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO:
registro e análise de uma experiência
Reconhecida a importância da existência de um Projeto Político Pedagógico nas
instituições educacionais, interessou-nos a análise de sua construção pelos próprios
trabalhadores de ensino, a observação da sistemática de trabalho adotada por eles para
viabilizar o Projeto e sua influência ainda que indireta nos grupos adjacentes a ele como
professores novos, alunos, funcionários, pais, grupo de pais voluntários e direção. A
escolha desses grupos garante uma abrangência maior, uma vez que na prática cotidiana
o alcance desse projeto é mais amplo. Dessa forma a análise possibilitou relacionar as
diferentes posições adotadas por tais segmentos quanto à percepção do andamento do
Projeto. A coleta dessas opiniões se deu através de entrevistas e questionários feitos por
um pesquisador que vivenciou, ele mesmo, todo o processo.
Essa análise incluiu os caminhos percorridos pelo grupo de professores para
construir coletivamente um Projeto Político Pedagógico, com a finalidade de organizar
efetivamente uma prática onde o aluno é o centro e o motivador do processo de
conhecimento.
A base teórica escolhida para interpretar os dados obtidos está nas idéias de
Pistrak (1981). O educador russo chama a atenção, entre outras afirmações, para a
importância dos elementos que compõem o trabalho pedagógico e de como esses
elementos relacionados constroem um Projeto Político Pedagógico nas instituições
educacionais envolvendo: unidade metodológica, trabalho como princípio educativo,
trabalho coletivo, auto-organização dos alunos.
Este trabalho, pretendeu de forma modesta, contribuir com o exemplo de uma
prática possível para as escolas que busquem construir seu próprio projeto pedagógico
de forma global e participativa, através do trabalho coletivo de todos os elementos que a
compõem.
ABSTRACT
THE CONSTRUCTION OF A POLITICAL PEDAGOGICAL PROJECT
Registration and analysis of an experience
Once the importance of the existence of  Political Pedagogical Project within the
educacional institutions has been recognized, we decided to take a closer look into
analysing its construction , which have been performed by educational workers, and the
observation of the work system adopted by such worhers  in making the Project viable
and its influences, even though indirect, on adjacent groups such as new teachers,
students, employees, parents, group of volunteer parents and management. The inclusion
of these groups in the analysis process will create new possibilities and make the Project
even more viable. As a result, such analysis enable us to consider the different positions
adopted by such segments in relation to the development of the Project. It was trough
interviews and research done by a researcher who followed the whole process that such
opinions were gathered.
The ways which group of teachers chose to construct the Political Pedagogical
Project on a colletive basis were also analysed, aiming to effectively organize a practive
where student in the actual center and motivator of the knowledge process.
The theory used interpret the acquired data is based on the ideas of Pistrak (1981).
The russian educator emphasizes, amongst other affirmations, the importance of the
elements which form the pedagogical work and how these elements can construct the
Political Pedagogical Project in the educacional institutions involving methodological
unit, educacional principle and collective work and students self-organization.
The intention of the above work is to contribute to the example of a possible
practice for schools aiming to construct their own pedagogical project, on a global and
participating basis, through a colletive work involving all its constituent elements.
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("""\ 1. INTRODUÇAO
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r
n o desejo de iniciar esta pesquisa surgiu de uma grande inquietação gerada
n pela prática escolar, enquanto professora da rede pública municipal, estadual e da
~ rede privada desde 1979, lecionando ininterruptamente em várias escolas desta e de
() outras cidades.
()
r Inicialmente, minha experiência de sala de aula se deu no ensino de pré-escola
(1) Passando logo em seguida às aulas em uma escola de 10. e20. graus no ensino supletivo
()
~ municipal e, depois do primeiro ano, na rede privada, em curso regular de 10. e 20. graus
n além do ingresso no ensino público estadual, através de concurso.
("
(') Em 1986, na mesma escola particular em que lecionava, assumi o cargo de
n
r Orientadora Educacional e um ano após o de Coordenadora Pedagógica, onde
n permaneço até hoje, sem contudo, haver me afastado das aulas no ensino público.
r-
r" As escolas onde atuo situam-se tanto em regiões centrais com estrutura e
r"
r organização apropriadas, quanto em regiões periféricas, como os Jardins Santa Mônica
n e São Marcos, bairros destituídos das condições mínimas para o desenvolvimento
1""'\
!~ de um trabalho escolar digno.
r') Apesar das aulas em tais escolas terem ocorrido nos três períodos, as experiências
~ mais sedutoras e apaixonantes aconteceram em uma escola situada próxima à favela
(\ do Jardim São Marcos, no período noturno, onde a maioria dos alunos trabalha nas
n
O indústrias da região.
~ Em função dessas e de outras experiências significativas, em tantos anos
n
('""\ de magistério, somadas ao contato com diferentes teorias que apareceram nos cursos
n
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n
~ acadêmicos da universidade que frequentava ininterruptamente como aluna especial,
~ foram surgindo muitos questionamentos que desejava esclarecer.
~ O mais interessante de tudo isso é que sabíamos que não estávamos sós!
~n Encontrávamos, sempre, grupos de professores inquietos, resistentes,
(""\ questionadores e ansiosos por mudanças.
O
. Tendo como ponto inicial tal realidade, começamos a conversar com vários
~ colegas nas escolas, nos encontros, nos cursos feitos para, a partir dos companheiros
n
(') de profissão, tentar encontrar algumas respostas que teimavam em não aparecer.
f',
(') Primeiramente, queríamos saber porque o Planejamento Escolar despertava tanta
O resistência nos professores apesar de ser uma prática nacional, especificamente em São
n
n Paulo, onde vigora desde 1973, ter adquirido um caráter indispensável e obrigatório,
n e, por causa dessa imposição legal sempre foi cumprido, caminhando independen-
n
O temente das mudanças que por ventura ocorreram no Sistema Educacional do país.
~ Os docentes, por sua vez, convivendo com essa realidade no correr do tempo,
f"
(\ precisavam, inclusive, adaptar-se a ela.
\ n
('"'I Nessa linha de raciocínio, poderíamos entender o Plano Escolar como uma
n via de "desenvolvimento" para as escolas. Mas, na prática, tal raciocínio não era
~ lógico. O Planejamento Escolar conhecido pelos professores se constituia em um mero
I
O instrumento de manutenção de poder no interior das escolas, uma via altamente
~ burocrática e ineficiente para viabilizar projetos e, nem de longe, representava os
('"'\ anseios da população estudantil.
n
. Durante muito tempo convivemos com esse sentimento, também presente entre
~ os professores consultados. Inclusive, muitos deles continuam, até hoje, questionando
()
() o Planejamento Escolar, perguntam qual seria seu papel ideológico e, mais, o que ele
(')
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O esconde.
()
n Foi a busca de respostas às mesmas questões que, definitivamente, detenninou
n
n o início dessa pesquisa.
(""\
("'\ Iniciamos então com o seguinte questionamento: "Por que professores não
(""\ gostam de Planejamentos?"
Í'
n Responder a esta questão era tarefa aparentemente fácil. Porém, ao longo da
~ pesquisa, sentimos dificuldade de identificar as causas, porque elas não estavam claras
('"'\ nem mesmo para os próprios professores. Raramente pensavam nelas e muito menos
{' nos mecanismos que desenvolviam para disfarçá-Ias. Ainda que esses mecanismos
Í'
f" existissem não havia nenhum debate ou reflexão para entendê-Ios. Eles não
n afloravam por razões ideológicas, pessoais, práticas etc.
()
n Por causa dessas e de outras dificuldades de ordem prática, optamos então pelo
("'\
n caminho inverso.
n
n Ao invés de prOCllfar entender a prática dos professores e seus questionamentos
(1 em relação ao cotidiano, preferimos descobrir os caminhos para elaborar, junto com
n
n eles, um Projeto Político Pedagógico que tivesse algumas premissas aceitas pelo grupo
{\ e que sinalizas se uma proposta de mudança ao projeto tradicional. E, concomitantemente
Í'
r- à proposta, debater com os professores as questões relevantes ao processo de criação
("\ dessa nova abordagem.
('!
O Algumas premissas faziam parte de nossas reflexões. Sabíamos que a escola
~ sempre esteve inserida numa conjuntura nacional que estabeleceu algumas condições
I O objetivas e outras subjetivas nas relações sociais e estas, por sua vez, interferem
(') diretamente no sistema educacional.
0
n No interior da escola, tais condições estão presentes, tanto a nível interno,
n
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(1 nos Conselhos de Classe, na Atribuição de Notas ou no Controle de Disciplina, como
n
n a nível externo, em Conselhos de Escola, APM ou na Comunidade.
n
n Neste contexto, aescola tem uma função social e histórica que lhe foi atribuída
n e que ela muitas vezes, sem se dar conta, cumpre com excelência. Ela pode ser um
~ local de legitimação da divisão de classes, mas pode, também -ainda que não de forma
() tranqüila- ser um local de resistência e de luta.
n
(1 Seja para reiterar a divisão de classes ou para lutar pela transformação social, a
O instituição escolar sempre possui um Projeto Político Pedagógico. O mesmo projeto se
Q
f" constitui em norteador do "programa de ensino", do cunículo, da metodologia
n adotada, do processo de avaliação, da disciplina adotada, da didática de ensino e de
r-
n outras decisões que compõem o cotidiano escolar.
r""\
n O Projeto Político Pedagógicol é, na verdade, um grande' , Acordo Coletivo"
I n que se faz no interior da escola. Sem ele, com toda certeza, o trabalho organizado,
(\
(\ toma-se inviável, l1ffia vez que cada membro da instituição, adotará rumos independen-
(\ tes e muitas vezes, não coincidentes. Desse fenômeno, resultam enormes desastres
r-
n pedagógicos, já documentados através de livros, relatos e observações.
n
-
n A existência de um PPP passa pelas questões da GEST AO e do PODER. E a
(1 dinâmica de sua construção tem uma HISTÓRIA (iniciada no ato de sua construção)
n(""\ e uma ORDEM (estabelecida de acordo com sua origem), elementos determinantes
,
I
: n para sua concrettlde e desenvolvimento.
n
n Evidentemente, aexistência de l1ffi Projeto Político Pedagógico em uma escola
~ não garante por si só, êxito absoluto dos objetivos estabelecidos e sonhados. Existem
r"I outros condicionadores ignificativos que podem comprometer o resultado
f'\ despera o.
n(') I No decorrer do trabalho em que será inúmeras vezes mencionado. nós nos referiremos a ele. de forma abreviada. como PPP.
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("\
n O Projeto Político Pedagógico da escola precisa ser gerado a partir das diferenças
n que forçosamente existem entre os seus autores, sejam eles professores,
n
n funcionários, representantes da Direção da escola, pais, alunos ou representantes
n locais.
~
('I O Projeto Político Pedagógico precisa trabalhar as diferenças e as relações
n
n existentes entre seus autores, adaptar-se às novas condições que se apresentam e
O verificar qual a percepção que os autores têm em relação a ele próprio. Para Luiz Carlos
~ de Freitas (1991, p.II), essas relações também se expressam na escola.
n
~ ' '... um limitador importante das inovações no cam-
n po da organização do trabalho pedagógico é a nossa
~ organização social... "
n Para esse autor:(1
n
"...a organização do trabalho (mesmo o traba-
('I
(\ lho pedagógico, em .5eU.5 \)ários sentidos) se dá no seio de
~ uma organização social historicamente determinada.
n
n As formas que esta organização assume, no interior
() da escola, mantém ligação com este tipo de organização
n
(\ social. "
(\
n Portanto ignorar as relações entre os membros que compõem tal projeto é como
n ignorar a origem e o significado real dele.
n
n Particularmente, vínhamos fazendo tentativas para registrar a prática de colegas
{"'\
n e a nossa própria prática de sala de aula, inclusive com a participação dos alunos,
n e obtínhamos resultados cada vez mais satisfatórios.
()
I í'\ Pensamos, então, na possibilidade de ampliar essa prática junto aos colegas ou
1(; PrOjeto Político Pedag<)gico Mana MarCIa Slgrlst MaJava21.1995 ~
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(' encontrar um grupo que já tivesse uma prática similar a essa. Julgamos ainda que,
() quanto mais pessoas houvesse trabalhando juntas em um projeto pedagógico comum,
,r'I
n maiores seriam as chances de êxito.
n
n Coincidindo com esse momento, encontramos colegas na escola em que trabalhá-
~ vamos que tinham como objetivo criar um plano que se distanciasse daquele Plano
n
n Escolar funcionalista e sistemático que todos conheciam tão bem. Ainda que ignorando
I n os caminhos para concretizar tal sonho criamos, a partir daí, um grtlpO de professores
~ que tinha como pressuposto a importância de uma nova proposta no interior da escola
,
n e que se pretendia mais participativa.
n
n Embora no princípio as ações fossem um tanto desordenadas havia muita
~ disposição para desenvolver oobjetivo do grupo. O trabalho teve início com o propósito
n de se avançar em direção a um projeto amplo, inclusive em sua dinâmica de
n construção. O projeto que começava  nascer trazia com ele um Planejamento cuja
()
(') abertura era maior do que a existente até aquele momento. Trabalhar com ele não só
1 n no início, mas ao longo do ano letivo e, em grupo, alterá-Io sempre que fosse
()
n necessário, foi nossa meta.
O() Tivemos como objetivo ao final elaborar uma Proposta Pedagógica que fosse
I n sobretudo PARTICIPATIVA.
, r'
{'\ Muitas coisas sinalizavam para nós, que estávamos no caminho certo!
{'\
i f\ Durante toda a dinâmica de trabalho, chamou-nos a atenção primeiramente, a
! ("\! n aceitação da Proposta pela maior parte dos professores. Eles manifestavam sua adesão
("\ através de questionamentos e de conversas paralelas com os próprios colegas do
~ grupo. Algumas vezes procuravam a coordenação para" "tirar alguma dúvida" ou
("\ mesmo sugerindo formas de encaminhamento das discussões nas reuniões
(')
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(1 pedagógicas. . Eram sinais de que a Proposta estava sendo bem-vinda!
n
r'\ Em seguida uma nova questão surgiu: "O que esse PPP tinha de diferente?";
n
n "Onde acertava e onde falhava?"
("\
n A pesquisa mudou então seu eixo e foi encontrando espaço e se desenvolvendo
('"\ através do estudo, não do plano em si (Por que se planeja?), mas, especialmente,
("\
('\ procurando analisar a dinâmica e o processo de criação do Projeto Político Pedagógico
{\ que foi aflorando na instituição em que foi proposta. Em seguida, foi aclarando a
'"
{\ sistemática adotada para viabilizá-lo e por último, tornou possível a percepção de
("', como se comportavam os membros que dele participavam, o que sentiam e como
n . - d -
aceItavam ou nao tratar a questao.
n
() Paralelamente a um envolvimento enquanto membro do grupo de professores,
n
O contribuindo para elaborar o mesmo PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO,
n caminhava a pesquisadora desejando responder antigos questionamentos mas,
: (1
\ (1 também, procurando analisar o comportamento do grupo sob uma ótica externa a ele.
("' A curiosidade em analisar o comportamento grupal também nasceu da observação e foi
! r-'I
I n refletindo sobre as manifestações do grupo que surgiu a idéia de registrar sua
n caminhada. A cada nova conquista mais nos certificávamos da necessidade de relatar
n
n essa experiência coletiva.
(\
(\ Estávamos, portanto, diante de um posicionamento duplo. Ora nosso olhar estava
.
n na análise do desenvolvimento do Projeto Político Pedagógico colaborando e
n
n sugerindo passos para que o mesmo avançasse, ora nosso olhar estava' 'fora" desse
,n contexto tentando, dentro das possibilidades e limitações que tal posição impõe, ser
: (\
! n objetivo para analisar os passos do grupo e efetivar a caminhada.
~ Entendemos que através de perguntas e conversas com os professores, estes irimn
I ~
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n responder "se gostavam" e do "que gostavam" no novo projeto, assim estariam
n
n indiretamente respondendo à pergunta feita anterionnente ou seja "por que não
O gostavam" da prática antiga de se fazer planejamentos.
n
n Mesmo levando em conta todos os problemas urgidos e os avanços conseguidos,
~
(', a proposta objetivou também, pesquisar o posicionamento da instituição de ensino e
n dos autores que participam do desenvolvimento não somente de um Plano Escolar, mas
n("\ de um Projeto Político Pedagógico. Consideramos autores do projeto não só os
í" professores que participaram diretamente de sua elaboração mas também os que fazem
n parte da comunidade scolar e que influenciam o seu desenvolvimento. São estes
n
(\, pais, alunos, funcionários, novos professores, direção e o extinto Grupo de Pais
n Voluntários. Todos por fazerem parte da história de uma suposta abertura pedagógica
r-'I
r"'" da escola e terem testemunhado muitos daqueles momentos enriquecem os dados
n possibilitando análises mais seguras.
('I
(1 Tendo como enfoque principal analisar o processo de criação e desenvolvimento
(")
n do plano em si, nos remetemos primeiramente, à análise da elaboração dele, para
r, depois, encontrarmos que Projeto Político Pedagógico embutia e fazia florescer
r-
r- através do grupo.
r"'
n É importante deixar claro que esse trabalho não deseja, em nenhum momento,
r'I ser uma "receita" de conduta para as escolas, mas objetiva mostrar sucessos e
n("'\ insucessos na luta pela reversão do tradicionalismo que ronda a educação e que tem
i ri conseqüências tão negativas para todos os envolvidos nela. Pretende sim ser uma
f ("
n experiência transparente para todos aqueles que sonham e que não perderam a
n esperança de ver a escola como local de luta, de resistência e - por que não? - de
n transfonnação. Deseja mostrar a luta e as dificuldades que um grupo de trabalho
(]
n enfrentou na busca de saídas para melhorar a qualidade de ensino. Almeja também
~
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n colaborar com alguns "planejadores" (técnicos de planejamento) mostrando que
('I
{""I ocorre quando projetos são impostos e o que precisamos fazer como alerta para evitar
n planos que, após elaborados, e destinam exclusivamente a ocupar lugares perpétuos
n
n nas gavetas, pastas de prateleiras earquivos mortos.
('"'I
{\ A existência de espaços para discussão e participação no interior das
n instituições educacionais cosnlll1a resultar em projetos políticos pedagógicos
()O tradicionais e, conseqüentemente, mantenedores do poder local. Neste caso, cabe à
~ escola, revertendo esse quadro, elaborar um Planejamento Participativo que se
6 contraponha o planejamento tradicional, numa tentativa de transfonnar a relação de
~ poder tão presente  tão injusta no interior da escola e da sala de aula. Como diz Danilo
~ Gandin (1994, p.58):
(')
"...planejar é utilizar o mesmo método com an
n diferença que, ao invés de contentar-se com o
n conhecimento e a explicação da realidade, o
n
{""I planejamento implica em tran5formar a realidade
(""\ existente e constroir lima realidade nova. "
n
n Uma das funções do Planejamento Escolar é fazer florescer os PPPs que estão ,
! ~ embutidos ou escondidos no interior da escola. Existem alguns PPPs que são claros e ;
~ assumidos pelos agentes das instituições e existem outros que não o são por motivos
f"I {""I ideológicos. Muitas vezes ocorre que nem a escola, nem tampouco o educador, têm
n consciência de estarem, através de sua prática educativa, submetidos a um PPP -
('")
n independentemente de ser esse conservador, participativo ou transfonnador. Neste
O caso ambos atenderão, com a prática de educadores, a "modelos" sem se darem conta
~ de seu verdadeiro compromisso educacional.
("\
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I
O(') Como, normalmente, os PPP tradicionais não têm uma' 'preocupação" com os
(i alunos e com a participação deles nos vários setores da escola (como Conselhos
O
n e Atividades de Planejamento), ocorre, sistematicamente, o esquecimento de tais
! f" espaços como locais de ação efetiva e até transformadora para os educandos atuarem
i Í\
("'I sobre seu meio.
nn Mesmo nos casos em que Projetos Políticos Pedagógicos não são assumidos
n declaradamente por serem tradicionais, pode-se perceber a existência deles das mais
(""n variadas formas. Existem sob formas sutís e quase imperceptíveis ou sob formas
n autoritariamente condutoras de rumos não democráticos no exercício do poder de
("')n uma gestão escolar.
(Jr-'I O fato é que não se pode conceber uma gestão autoritária ou uma gestão
1""'1 democrática em educação escolar, sem a existência de um Projeto Político Pedagógico
("1 . .que atue em seu mtenor.
~
~ Reconhecida a importância da existência do Projeto Político Pedagógico,
n interessa-nos:
n
n 1) Analisar a sua construção pelos próprios trabalhadores de ensino;
r"'\
n 2) Observar a sistemática de trabalho adotada pelo grupo para viabilizá-lo;
()n 3) Seu alcance, ainda que indireto, nos grupos periféricos a ele, como: pais,
~ professores novos, Grupo de Pais Voluntários, direção, alunos e funcionários.
(\
n A pesquisa se desenvolve m uma Escola de 10. grau (5a. a 8a. série) na região
n
~ sul de Campinas, bairro de classe média. Completam esse quadro uma média de 500
í'\ alunos estudando em período matutino (7:10 às 12:05hs),junto a um grtlpO de 23
n
r'! professores e 6 funcionários ligados ao setor. Existem outros funcionários da escola ,
r--
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n que não dependem desse setor apesar de auxiliá-lo. E o caso dos funcionários das duas
Q portarias, das faxineiras, jardineiros, técnicos em computação e funcionários da
~ manutenção que não estão administrativamente ligados ao setor mas prestam serviços
(\ periódicos a ele. O departamento administrativo e pessoal da escola é o responsável
~
1"'"\ direto por estes funcionários inclusive no que diz respeito a contratação e demissão,
n ainda que os responsáveis pelo setor de cada fase possam ser consultados para estes
ri
n fms. Tal procedimento, porém, não ocorre sistematicamente.
r; Por várias razões, inclusive uma certa rotatividade nos vários setores da escola,
(""\
("'I optamos por não incluir os funcionários citados acima nessa pesquisa. Caso contrário,
n com toda certeza, obteríamos resultados parciais ao analisarmos a participação do
O
n grupo de funcionários no Projeto Político Pedagógico da escola.
n
() Desde o ano de 1953, com a abertura e início do antigo curso ginasial (hoje 10.
n grau/2a. fase), o Planejamento da Escola tinha características tecnicistas,
~
,
n absolutamente tradicionais, próprias da época. E o PPP que ele embutia era também
('\ tradicional, servindo para mostrar uma dada realidade, nunca para ajudar a interpretá-
{\,
r, Ia e, muito menos, como possibilidade de transformar, pela via de trabalho conjunto,
,
,jn essa mesma realidade. Não havia possibilidade de interferência do profissional da j
n
n educação em sua confecção. A ele cabia o papel de cumpridor da ação determinada
('""") de' 'fora para dentro da escola", através das cópias de instrução existentes nos manuais
~ ou livros didáticos ou, mais diretamente, através de apostilas que chegavam prontas às
n mãos do professor, restando a ele somente preencher os espaços em branco. Quando
~ não, o professor era orientado pela escola ou pelos próprios colegas no sentido de
n facilitar seu trabalho copiando anos anteriores ou seus próprios colegas. Conseqüen-
O temente, a instituição" obedecendo e seguindo tais orientações" se impunha uma
n
("') política educacional coincidente com o poder em vigor.
i( i
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nO Em 1963, o curso obteve autorização para funcionar oficialmente, sem contudo,
~ alterar seus princípios básicos.
n
("'I Em 1986, teve início uma gestão mais democrática e com ela, os primeiros sinais
~ de mudança apontando para uma reformulação do Projeto Pedagógico existente. Essa
n reformulação efetivamente ocorreu em 1987.
n
n Começaram então os primeiros movimentos participativos envolvendo
~ pais, funcionários e professores através de encontros, reuniões com conseqüente
{"\ tomada de decisões coletivas. Na mesma época aparece o Grupo de Pais Voluntários,
! Í' associação com objetivos claros de apoio e incentivo à escola.
(\
ri As reuniões iniciais aconteceram tanto em Campos do J ordão como em Campinas.
n('J Até hoje, no mês de janeiro, os membros da equipe de apoio pedagógico se encontram
(") lá para traçarem, juntos, metas gerais baseadas num Projeto da Inspetoria. Este,
n
n significa um projeto global da congregação salesiana eestabelece diretrizes gerais para
n todas as escolas que a compõem. Regularmente sse projeto global é discutido pela
n
n comunidade ainstituição.
~ Analisando os impressos e atas das primeiras reuniões é que obtivemos alguns
n dados e iniciamos, formalmente, a pesquisa.
O
(") É importante ressaltar que todo o quadro foi alterado em 1990, com o início de uma
~ nova gestão e com ela os primeiros sinais de enfraquecimento e distanciamento do grupo
~ de pais, de alunos, de funcionários e de professores. Essa ruptura é, até hoje, lembrada
~ e lastimada pelos membros que dela participaram anos atrás.
('\
Foram consultados 17 professores que atuavam na época e que pennanecem na
í"
c-" escola atualmente. Destes, 15 responderam que se lembram de colegas espantando-
~ se com a perspectiva de modificação, mesmo sentindo-a gradual.
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Segundo eles, naquele ano, além de estarem vivenciando modificações que
ocorriam na escola bem antes de outras escolas em que trabalhavam, tinham que
::- modificar alguns conceitos pessoais e profissionais apreendidos através de sua
r-, formação acadêmica e que permaneciam, para a maioria deles, como prática
n
O profissional.
~ Até aquele momento, (1987) todos haviam trabalhado com Planos Educacionais
("\ absolutamente tradicionais, tecnicistas, nos quais o objetivo principal constituia-se m
('I planejar para executar normas. Não havia trabalho crítico nem tampouco reflexivo.
("'I
n Conseqüentemente ra clara a separação entre técnicos (no caso professores) e
n público alvo (alunos).
n
n Não havia possibilidade de alunos participarem da elaboração do Plano, nem
n() tampouco de interferirem sugerindo mudanças, excessão feita aos raros casos de
n iniciativas absolutamente particulares e isoladas de algum profissional mais inquieto
(""I
I ("'I com a situação educacional vigente.
n
n Nem sequer era possível repensar o mesmo plano ao longo do ano letivo. A idéia
n era que, uma vez feito, deveria ser entregue ao diretor da escola (escolas públicas)
n
(\ ou ao coordenador pedagógico (em caso de escolas privadas). Este, por sua vez, o
n encaminharia ao supervisor. Finalmente o Plano chegaria ao final de seu itinerário
n
~ e estaria definitivamente squecido nas gavetas dos arquivos.
~
n Salvo casos raros em que, por exemplo, algum agente externo ao "meio" (pai,
n outro supervisor intruso, diretor novo na casa etc) questionasse a prática pedagógica
~ da escola ou do profissional de alguma disciplina específica, o Plano mmca mais era
("') lido ou avaliado por seus autores.
f:J
~ Outro dado real, apontado como rotineiro, no cotidiano da escola, era a forma
~
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('1() de se elaborar e escrever o Plano, sempre feito de maneira solitária, sem dicussão
n dos grupos de interesse, copiando modelos dos anos anteriores, com prazos para
n("\ entrega e posterior abandono. Existia ainda a certeza da não obrigatoriedade de se
r-" cumprir o que nele estava escrito.
~
('") Diante de tal situação, constatou-se que os professores e viam diante de duas
~ únicas possibilidades: ou se cumpriam estritamente oque haviam escrito, ou escreviam
n para não cumprir.
~
n Sem maleabilidade ou abertura para mudanças o projeto transformava-se num
~ objeto estanque, imóvel e impermeável. Daí a aversão que muitos adquiriram por ele,
n passando a "cumpri-lo por pura obrigatoriedade" ou' 'não cumpri-lo deliberadamente".
Og O grupo partilhava certa unanimidade, por um lado percebia a finalidade obsoleta
O a que se prestava aquele modelo enquanto prática totalmente mecanicista e, por outro
n() lado, sentia uma vontade de transformar um objeto tão incômodo como o projeto
n existente, em algo transformador. Era a escola separando a teoria da prática.
n
n Como diz Freitas (1991, p.ll):
O
O "...Estes antagonismos também terminam por orientar a própria
(')
n concep~'ão de conhecimento, no presente momento histórico. .\'epara-
(') se oj'lljeito que conhece do objeto a conhecer. Não é sem razão, portanto,
r-'\
r"'"' que em no.\'.\'a sociedade a teoria esteja frequentemente j'eparada
,~ da prática' '.
n
(') Um modelo incômodo, porque ao mesmo tempo em que o planejamento se í(""'I J
r-, mostrava "indesejado" na sua praticidade, ele apontava na direção da tentativa de J
n transformação e de mudanças. É essa a dialética que acompanha tal instrumento de
~
("1
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(') trabalho.
I"i
n Como conseqüência desse pensar, em 1991 iniciaram-se as mudanças mais
(") significativas no Projeto Político Pedagógico desde 5as. até 8as. séries abrangendo
r"'\
n aproximadamente 500 alunos em 13 classes e 23 professores. Primeiramente optou-
("\ se por abolir o Planejamento. Como isso não era possível por motivos legais, o grupo
("'I
(') decidiu transformá-lo de forma a fazê-Io tomar-se um instnunento que, aliado à
O prática e à disponibilidade do mesmo grupo, fosse um novo instnunento de trabalho.
n
n É importante salientar a constante colocação do grupo de que a idéia não surgiu
~ repentinamente, foi resultado de longo tempo de reflexão e conversas' paralelas e de
O corredor".
O
O Houve, na prática, um processo de conscientização e posicionamento pessoal que
~ resultou, ao longo de muito tempo, (anos, segundo alguns relatos!) numa iniciativa
n
n coletiva.
n
("', Itens conhecidos como o planejar e relatar as atividades, além do solitário e
n mais antigo" conteúdo' " foram acrescidos a uma certa obrigatoriedade de se pensar
n
i'""'\ "o aluno que temos" e contrapô-lo ao ' 'aluno que desejamos". Isto aconteceu
n em 1992. Estes e outros elementos foram sendo adicionados gradativamente para
ri
n que o grupo sentisse um crescer de "aspirações, dificuldades e realizações" (anexo 17).
O Afinal, pensávamos como Fusari (1990, p.51) que:
Q
n
rJ
r, "A elaboração (coletiva/individual) dos planos de ensino
r""", depende da visão de mundo que temos e do mundo que queremos, da I
r""'I sociedade brasileira que temos e daquela que queremos, da escola que I
l~ temos e daquela que queremos' '.
n
,~
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(~O Assim também a nossa ação estava muito fortemente ligada a reflexão coletiva.
r-,
n Em 1993, foi a vez de se incorporar os itens' 'o que se atingiu" e "o que não se
() atingiu" com o objetivo claro de se reavaliar o trabalho feito em todos os níveis (anexo
n
n 18).
(1() Em 1995, introduziu-se o item sobre como "ensinar o aluno a estudar" (anexo
. 19). Tal recurso decorreu de várias observações do grupo de professores. Muitas vezes
~ eles escolhem uma metodologia adequada, uma estratégia de ensino interessante e
n o aluno, por sua vez, atende à maior parte das solicitações do professor mas continua
~ sem" dar conta" de suas atividades. A família atua como observadora do processo
~ sentindo-se impotente para auxiliar e a escola observa o transcorrer do desastre sem
6 analisar suas possíveis causas. Pensando nisso se concluiu que muitas vezes o aluno
O não sabe como dar continuidade a seus estudos fora da escola. Ele se perde com a
n ausência do professor porque criou tamanha dependência em relação a este que não
n
O consegue caminhar sozinho. A constatação levou o grupo de professores a adotar
n algwnas medidas necessárias para resolver a questão. Não foi dificil, apesar de ser esta
nO uma tarefa contínua e trabalhosa. Cada professor precisou reavaliar sua própria
~ metodologia para orientar os alunos a prosseguirem sozinho os seus estudos, após a
(') aula. Os alunos, por sua vez, ao perceberem os primeiros sucessos se sentiram
C motivados a prosseguir.
a
c Como a construção do projeto não tem preocupação com a estética, ele pode ser
~
.1'""1 sempre manuseado, visando sua correção e sua reconstrução ao longo do ano. Isso
r'1 poderá ser feito tanto individualmente, quanto em grupo. Quando feito em grupo sempre
("'
n obedece a discussões em três níveis. Primeiro por componente curricular, depois por
!"'"1 série e por último por área. São etapas que garantem a participação tanto nas discussões
~ quanto nas decisões tomadas. Para o grupo de professores, é assim que se opera no
r'1 PrOjeto Pohtico Pedagógico Mana MarCIa Sigrist MalaVilZl,l995
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I (") coletivo escolar a d~mocratizaçãO do ensino. Interessante p~rceber que.se emNalgum
c ri momento do planejamento faltar qualquer das etapas preVIstas para dlscussao em
~
r, grupo, eles imediatamente reclamam e dizem que falta" abrir para debate a nível
n coletivo" para posteriormente poderem decidir.
n
() Atitudes como esta demonstram que o grupo está acostumado a se reunir e
n , compartilhar idéias. Evidentemente que decisões corriqueiras e bem simples como o
tempo necessário para enviar documentos ao xerox não passam por todas as etapas, mas
i- a maioria das outras utiliza tal caminho. Nos casos em que requerem mudanças
eo particulares, como por exemplo as estratégias de ensino-aprendizagem, o professor
<;:> tem liberdadePara executá-Ias imediatamente. No caso de mudanças a nível de grupo,
.
. há que se discuti-Ias nos encontros programados. Uma vez aprovadas, serão
~ colocadas em prática por todos. Mesmo as modificações individuais são comunicadas,
~
! ,1""'\ para efeito de conhecimento do grupo, considerando principalmente aqueles
i ~ profissionais que atuam numa mesma sala de aula e visam a interdisciplinaridade. O
r'\
ri projeto supõe um contato permanente ntre todos os agentes envolvidos em seu
n interior, principalmente a coordenação pedagógica, professores e funcionários que
;~\ ~ diariamente convivem com os alunos. Assim como para Fusari(1990, p.52), entende-
,
: (""\ mos que:
í'\
(1 "...0 trabalho de planejamento e, conseqüentemente, a tarefa de
(]O preparar (pensar e redigir), vivenciar, acompanhar e avaliar planos de
. ensino são ações e reflexões que devem ser vivenciadas pelo gropo de
~ professores e não apenas por alguns deles' '.
i (\ Assim. procuramos o contato permanente ntre todos os envolvidos no processo
: f\
II 1'1 de construção do Projeto Político Pedagógico do setor. Mesmo sabendo da
n dificuldade desse contato. em alguns momentos, por motivos variados, a
n
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í"J
(") consciência de que só tal caminho nos levará a concretizar a mesma construção
(1 funciona como elemento motivador para a continuidade do processo.
n
n Encontros periódicos para se ajustar procedimentos, através de reuniões mensais
(1
n ou bimenstrais, mostraram-se indispensáveis. Esses encontros visam discutir o projeto
n desde seu caráter mais geral até suas particularidades mais específicas, obtendo-
n(') se, por essa via, uma abrangência muito maior.
C É preciso também que os autores do projeto habituem-se quanto ao registro
de todas as modificações (tanto o que foi suprimido quanto o que tem de ser alterado),
n feitas ao longo de sua aplicação no ano letivo.
, ,
g Essa prática contudo, mesmo sendo considerada por todos como muito
O importante, foi uma das que mais demorou a se concretizar.
n
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n 2. METODOLOGIA
("""\
"""'"
n
~r
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r,
r-, Para análise da dinâmica do processo de desenvolvimento do PPP realizou-
(\
f' se wn estudo de caso em wna escola de lo.grau, envolvendo professores, direção,
~ funcionários, pais e alunos.
("I
r"\ O grupo foi observado desde o início da elaboração do projeto. Primeiramente
r"-'
n relacionamos os itens que gostaríamos de levar em conta para a pesquisa e que estavam
Í" ligadas ao PPP, a seus autores e à instituição onde ela se desenvolveu. Eram, antes
~ de mais nada, itens "sinalizadores" para começarmos a observação e verdadeiros
r'""\ pontos de partida para as primeiras conversas informais.
Í'I
:,.-." Consideramos o que de mais objetivo haveria para ser observado e informado
r"""\ à pesquisa. Nos propusemos a buscar informações escritas através de docwnentos
nn ' 'oficiais' , da Instituição. (anexo 1 )
r'"-;
n Posteriormente, buscamos relatos sem caráter oficial (sala de professores,
f" cafezinho, bate-papo com alunos nos recreios, "passeio à secretaria" etc.),
n
r realizamos entrevistas com as pessoas consideradas fundamentais ao processo e
f' anotamos as informações que, mais tarde, poderiam ser confrontadas com as dos
r""'
Í' demais membros do grupo.
"
í' Por último, fizemos entrevistas gravadas e questionários escritos. A intenção
r-" era contrapor os dados orais, com os escritos.
(\
~ Um último recurso utilizado, foi a filmagem dos acontecimentos considerados
O
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,
r\ relevantes. É importante esclarecer que tais se realizaram ao longo do trabalho e,
n depois, compiladas de acordo com o interesse da pesquisa.
()
n Os assuntos foram divididos em 3 grandes blocos. Cada um deles foi subdividido
I n! ~ em tópicos de acordo com o grau de interesse dos mesmos.
r\
n 1) Dinâmica, Processo de Construção e Viabilização do PPP
('"'\
,"'\ 2) Sistemática de Trabalho
f'"
í'\ 3) Autores do PPP
~ Foram feitos questionários eentrevistas gravadas ou escritas com os autores do
) Projeto. Foram analisados, também, os vários meios que os agentes envolvidos na
,-,
proposta utilizam para colocá-Ia em prática, tais como: impressos de planejamento,
i~
r-" avaliação escrita dos encontros tanto da equipe de apoio pedagógico quanto dos
," professores, observação e realização das atividades propostas e planejadas no projeto.
,"-'
r\ Após a análise das respostas dadas, seguiu-se com a tabulação para facilitar a
! n
; (', leitura dos resultados.
,
i ~
~ Nesta fase, houve a preocupação em detectar a existência de grupos opostos
n quanto à aceitação do Projeto Político Pedagógico.
!\
n Foram divididos também em grupos os profissionais que trabalham na nova
('""\
(""'\ , 'proposta" e relacionadas as razões apresentadas por eles para o êxito e a aceitação
'""'I r, desse plano.
r""
r") Houve preocupação de apontar os problemas que impedem o mesmo Projeto
{'\
i ("""\ Político Pedagógico participativo de ser eficiente em sua totalidade.
r'\
("""\ Foram observados ainda na dinâmica do processo de criação do Projeto Político
('\ Pedagógico: otratamento dado aos elementos que fazem parte da Organização do
ri Projeto Poblico Pedagógico Mana MarCIa Stgrist Malavari.1995
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('1
",,"",\ Trabalho Pedagógico~ o tratamento e as fonnas de encaminhamento dos problemas
n apresentados por cada um dos elementos~ o modo como cada um deles se situa hoje
n
n no nosso sistema educacional~ e, finalmente, quais as possibilidades de serem bem
í\ aplicados e obterem melhores resultados.
r-'"\
n Os itens mais citados como integrantes da Organização do Trabalho Pedagógico
n
f1 foram: Conselhos~ Entrega de Notas~ Reuniões de Pais no início do ano (incluindo
f'\ participação de funcionários); Reuniões de Pais por bimestres; Reuniões de
í\
f"\ Professores do início de ano, final do semestre, final do ano e mensal; Organização dos
~ Alunos por comissões; Representantes de classe; Funcionários~ Organização das
1"-\
I""'- Reuniões; Atividades como Estudo do Meio, Escola Aberta, Folclore, Festa Junina,I '
(\ Comemorações e datas cívicas~ Atendimento de Pátio; Sistematização de Bom-
ri
Dia~ Esportes; Recepção para Ex-alunos~ Recuperação; Avaliação; Conteúdo~
r-
(1 Metodologia; Disciplina (difere do conteúdo e da nota); Tratamento das Reivindica-
:"""\ ções dos alunos.
!'\
n Vejamos, em detalhe, a metodologia usada em cada uma das grandes áreas do
(\
1"'1 projeto.
r-",
,f'\
r"'"\
f)
(~
!~ 2.1 Construção do Projeto Político Pedagógico
1\
O
(") Esta etapa da pesquisa relata o ano de início da elaboração do PPP e os anos
("'1() em que as modificações mais significativas foram sendo introduzidas.
n
'" Observando  perfil das gestões em que as mudanças importantes ocorreram,
()
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("\
{\ pudemos observar que relação de poder se estabelece entre o grupo e a direção em vigor
(\ .
em taIS momentos.
1'""'1
I ~ Através da análise dos documentos eatas de reuniões pudemos perceber quando,
n nas diversas gestões, os processos democratizantes no interior da escola se fizeram
'"' sentir e quando eles desapareceram.
Í\
n Observando também as mudanças mais importantes ocorridas ao longo dos
F'\
(\ anos, procuramos analisar em que tipo de gestão elas aconteceram e qual sua
~ intensidade.
r"""\
r"""\ Verificamos ainda a relação existente entre as mudanças na direção e na
1'""'\Í\ coordenação e os períodos de transformações mais significativas.
(\
(\ Observamos, ainda, outros fatores que influenciaram, para uma nova direção dos
() rumos da própria gestão. Dessa forma, pudemos sentir quando as mudanças são" de
~ cima para baixo" e quando vão em sentido oposto.
r"
í"I Utilizando documentos oficiais da Instituição com os registros de início do PPP,
n('I tanto a nível de Inspetoria quanto de escola e de setor, pudemos comparar os vários
(1 impressos utilizados, verificando também através deles, as mudanças ocorridas.
n
n A escola está dividida nos chamados SETORES ou FASES. O ensino de três a
n
f] seis anos se denomina Educação Infantil. De Ia. a 4a. série, é chamado de Ia. fase do
r"'""\ primeiro grau. De 5a. a 8a. série se denomina 2a. fase do primeiro grau. Existe ainda
I r""'I
n o 20. grau de ensino regular e de ensino técnico. E por último o 30. grau que
n corresponde à faculdade.
("'I
f\ A pesquisa se desenvolve no setor de 5a. a 8a. série do primeiro grau, portanto
~ segunda fase. Dessa maneira, sempre que utilizarmos os termos FASE, SETOR ou
t1 Projeto Político Pedagógico setorial estaremos nos referindo ao trabalho
n Projeto Poülico Pedagógico Maria Marcia Sigrist MalavaD.I995
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n
(\ desenvolvido com este segmento da escola.
(\
í" Foram observadas ao longo desta etapa questões como a Implantação; Desen-
n volvimento do PPP; a fonna como o processo de criação é/foi conduzido pelo grupo que
(\
r-; nele atua; como ele é visto enquanto processo; qual sua possibilidade de pennanência,
n alterando os sujeitos responsáveis pela sua implantação e quais os limites da Instituição.
n
n
n
n
~
n 2.2 Sistemática de trabalho adotada pelo grupo para viabilizar o Projeto Po/í-
n tico Pedagógico
,'1
n
n
(\ Neste bloco procuramos utilizar vídeos mostrando os vários momentos em que
" ocorreram as reuniões onde decisões acerca do encaminhamento do PPP aconteceram.
r-
i
I n Pode ser dificil" captar" em algumas imagens todos os momentos, mas os sons
I
~ (barulhos internos e externos, contraposições etc.) podem ser ouvidos.
n
(\ Foram feitos questionários e entrevistas fonnais e informais com os autores do
I ~ Projeto e analisados, também, os vários meios que os agentes envolvidos na proposta
Í' utilizam para colocá-Ia em prática, tais como: impressos de planejamento,
n
i' avaliação escrita dos encontros tanto da equipe de apoio pedagógico quanto de
f'"' professores, observação e realização das atividades propostas e planejamento no
ri
ri Projeto.
í"\
r'I Procuramos relatar os passos que o grupo deu para realizar o trabalho de
.. -'
!""I composição do planejamento com vistas ao PPP. Registramos, também, como ocorrem
n
~ as decisões para se alterar "pontos" do PPP.
! ()
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(""'\
, n Há encontros periódicos entre os grupos, por área, por disciplina, por série, além
I () de encontro dos professores com a Coordenação Pedagógica partir da entrega de
n
n Planos de Trabalho, por volta do mês de março. Em tais momentos e discutem
n procedimentos mais imediatos ede curto prazo.
~
I'"'" No final do 30. bimestre de cada ano, têm início as primeiras discussões obre
~ o que se está conseguindo com as propostas feitas. Quando possível, retoma-se uma
n delas e se redimensiona  metodologia ou procedimentos básicos para tentar garantir
nA.
1'"\ seu eX1to.( J
I ~ Na semana que acompanha o período destinado, por calendário, aos trabalhos
í"1 de Recuperação, os grupos se reúnem para avaliar o que foi atingido.
n
í'\ Em dezembro, após o término da Recuperação e Conselho Final, acontecem 5
n reuniões para se tratar do PPP do ano que se encerra, sempre com um "olhar" no ano
f"'\
(" letivo seguinte.
O() Nesse mesmo mês de dezembro, procura-se avaliar os "sucessos" e
í'\ "fracassos" do ano. Procura-se também trocar informações por escrito dos itens
("\
(' alcançados e dos não alcançados. Nesse momento, acontecem os primeiros registros
(\ sobre um Pré-Planejamento com vistas ao encaminhamento dado no PPP.
n
(""\ No início do ano, durante uma semana, o grupo se reúne para dar continuidade
fi
~ ao que se estabeleceu como objetivos para o ano. Nessas reuniões e em todos os
r' encontros mensais faz-se o uso de textos contendo princípios pedagógicos gerais e/ou
r',
(""'\ específicos para se obter um embasamento teórico.
f'\n As reuniões de grupo, sempre ocorrem em três etapas complementares, isto é,
n por disciplina, por série e por área, procurando garantir a fala de todos e a colocação
~ de diferentes posicionamentos.
n PrOjeto Político Pedagógico Maria M= Slgrist MalaVazi.1995
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~
O Após esta etapa, com o início das aulas, os professores passam a observar
I n os alunos que receberam e traçam um perfil, ainda que superficial, dos mesmos.
n
O Há também a possibilidade de se comparar as observações que os colegas
("\
O do ano anterior deixaram anotadas obre o grupo e as classes.
()O Após as oito primeiras semanas de aulas, o grupo novamente se reune, durante
O uma semana, para tentar, por etapas novamente, traçar um perfil mais claro das classes.
O
O Considerando todas as observações, o grupo pode adotar procedimentos para
"
[\ atingir os objetivos propostos. É a etapa que se chama de ponte entre "alunos que
[\ temos" e "alunos que desejamos" (anexos 17, 19).
~
n A partir daí, as reuniões passam a ser mensais com todo o grupo, semanais com
n '
~ os coordenadores de Area e de acordo com as necessidades emergentes.
O
(\
'"
("\
(' 2.3. Autores do Processo
O
r-
~
C Este bloco, uma importante etapa da pesquisa, visa captar no grupo que
O participou da elaboração do Projeto Político Pedagógico, impressões sobre o
C\' processo de sua criação.
\'
r Verificamos entre as pessoas que fizeram parte da implantação do PPP quantas
~ ainda estão na escola e quantas são novas. A caracterização éde professores pois são
I ~ eles as figuras centrais, os autores reais do processo. Os demais aparecem
C enriquecendo apesquisa.
e
c
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r('I Verificamos, ainda, através de questões e entrevistas se as pessoas se sentem
I
! n à vontade para sugerir e para participar, inclusive contestando.
\'
n Procuramos, também, nessa etapa, apurar no grupo, as opiniões político-
n
n ideológicas existentes e, perceber sua ligação com o encaminhamento dado em grupo
() ao Projeto Político Pedagógico. Se a condução do Projeto, está nas mãos da maioria
~ mais acomodada ou de uma minoria mais engajada. Como os autores secundários
("'I participam (ou não) dele, como o sentem e como, por serem minorias, se sentem frente
~ aos demais participantes.
~ Utilizamos fichas com o início de trabalho dos professores e funcionários,
(' tabulamos os questionários aplicados, analisando as respostas individuais sobre o
('I Projeto Político Pedagógico e também as respostas dadas em grupo relacionadas
('\
~ ao desenvolvimento do trabalho.
("'I('\ Destacamos os itens considerados mais importantes como a definição e o perfil
(') dos autores; a percepção dos mesmos quanto ao PPP; o grau de participação ativa e
('(\ efetiva dos autores do PPP na implantação e desenvolvimento dele; as mudanças
" apontadas pelos autores após a implantação do PPP; as dificuldades e/ou facilidades
n{\ no manuseio do PPP; como ele alterou ou não o cotidiano de seus autores;
(" as vantagens/desvantagens apontadas ao trabalhar neste PPP; a percepção dos
~
n autores secundários quanto ao PPP; a possibilidade de permanência do PPP,
r mesmo alterando os sujeitos responsáveis pela sua implantação e idealização.
é',
~ Dividimos os 7 segmentos entrevistados em grupos que denominamos de "grupo
(1 .('\ de pesqUIsa".
~ Cada um deles foi selecionado por apresentar uma especificidade de interesse
n para a pesquisa mesmo que entre eles, houvesse, ainda, grau de importância
f'
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("',
n diferenciado como relataremos a seguir. A especificidade de cada um é que
n deternlinou o grau e intensidade das entrevistas e conversas.
~
n Foram realizadas quatrocentos questionários entre os sete grupos abaixo (anex02).
n
('\ Estes, por sua vez foram denominados:
n
('
(')
r-'\ Gl= Grupo de Professores
("
(""'\ G2= Grupo de Funcionários
n
(\ G3= Grupo de Alunos
(\
r"'\ G4= Grupo de Professores Novos
("\
(\ G5= Grupo de Pais
n
n G6= Grupo de Representantes da Direção
n
f'I G7= Grupo de Pais Voluntários (antigo GPJ1
r-
" As questões foram sendo elaboradas de acordo com o interesse da pesquisa,
n
r""\ ou seja, como um grupo pode acompanhar e viabilizar um PPP setorial com a
(\ preocupação do mesmo ser transfonnador.
I
i (",
n Tínhamos até então, toda a teoria que infonnava, mas não possuíamos uma
(\ prática que, sinalizando o caminho para o grupo, mostrasse os passos necessários
{\
(\ para se obter os resultados desejados.
(\
n Assim, inicimnos a pesquisa juntamente com o grupo, elaborando uma ficha para
n caracterizá-Io.
n
n Foi composto um questionário com vinte e quatro questões distribuídas ao
r"'\
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n('"'\ longo de dois meses e as dúvidas que apareciam foram gradativamente sendo
n explicitadas. Aproximadamente um mês depois, eles foram recolhidos na própria
n
n escola.
{'\
n Nesta etapa, procurávamos, através de conversas informais, perceber se havia
n restado algum item não questionado, alguma dúvida quanto às questões feitas ou sobre
~ o assunto em geral. Em caso afinnativo, procurávamos esclarecer a dúvida e algumas
(1 vezes chegamos a devolver o questionário a pedido do professor para que ele
("\
~ completasse a informação.
~ Com todos os professores, tivemos, também, encontros informais quando
(" procuramos extrair o máximo de informações para a pesquisa. Algumas dessas
('I entrevistas estão gravadas para serem utilizadas quando necessário.
n
n Tivemos, ainda, encontros coletivos, ocasião em que os professores se
n
n manifestam acerca do trabalho. Alguns desses encontros estão filmados e outros
(") somente gravados.
("I
r Independentemente dos encontros relacionados à pesquisa, fazemos todos
r"
n os anos uma avaliação com cada professor, quando, cada um, individualmente,
("\ se manifesta acerca de vários itens que compõem o trabalho pedagógico e seu cotidiano.
fi
r- Evidentemente o Projeto Político Pedagógico é incluído na mesma avaliação e
i
I n podemos, mais uma vez, coletar dados que informam a pesquisa.
n
('\ É importante salientar que todas as etapas se realizam com a permissão dos
('\
r- membros do grupo.
~ G1- Professores.. O grupo apresenta dados relevantes para o encaminhamento
n do Projeto Político Pedagógico. É jovem, estável e tem um tempo de casa considerável
('\
n
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('I,(1 (anex09). Estes dados são importantes porque mostram a existência de
r, possibilidades de realização de projetos a médio e longo prazos, com chances
n
("'\ ampliadas de êxito, uma vez que o grupo tem permanecido praticamente omesmo por
('I muitos anos e, em segundo lugar, pela chance de se recolocar em prática antigos
n(""1 projetos que tenham tido êxito sem ter que partir "do nada". O grupo já se conhece
~ e conhece a proposta educacional da Instituição.
n
r'\ Pessoas com práticas anteriores (de grupo), podem facilitar a realização do
O Projeto Político Pedagógico com mais agilidade. As etapas' 'primárias" são abolidas
n
~ ficando para se discutir somente o ftrndamental.
n
n Isso não significa que não se discuta a validade de projetos antigos serem
n reimplantados, mas com critérios mais rigorosos eles são ou não retomados.
1""",\
() Falar de estabilidade de emprego em escolas de 10. grau no ensino brasileiro
fi
("') parece ser uma fantasia e o resultado apresentado na presente pesquisa pernlÍte uma
n analogia com o fracasso de vários projetos propostos em escolas públicas estaduais.
n
fi Em tais escolas, constata-se uma itinerância anual acentuada entre os
n
(""\ professores o que acontece também dentro de um mesmo ano letivo. Aliás, esse tem
,,",,\ sido tema de muitos debates acerca dos motivos que impedem o desenvolvimento e
n
n a viabilidade de propostas feitas às escolas com semelhante quadro.
(\
n Foram envolvidos vinte e quatro professores mais uma Orientadora Educacional
n num total de vinte e cinco pessoas. Destas, obtivemos vinte e três questionários
("1n respondidos ou seja, 90,91% do total (anexo IO).
r,
n Entre os vinte e três participantes encontramos uma média de idade de 37 anos
n e 7 meses, sendo dezessete do sexo feminino com média de 37 anos e 7 meses e
n seis do sexo masculino, também com a mesma média. Dos vinte e três entrevistados
("I
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~
("\ chega-se auma média de 7 anos e 5 meses de trabalho na mesma Instituição Escolar.
n Máximo de quinze anos e mínimo de quatro anos. (anexo 11)
n
n Percebe-se a existência de um grupo homogêneo em termos de idade,
~
n relativamente jovem para mn grupo "antigo" e estável em termos de tempo de
í"1 permanência na escola.
r
n Pode-se deduzir que a Escola conta com potencial considerável para
~ realizações e modificações no âmbito escolar que poderiam repercutir no ritmo e
("I freqüência das atividades com o grupo de allillos.
(\
(I Em seguida, apresentamos as questões que fizeram parte do questionário de
O ~
n prOlessores.
n
~ Questões: (anexo 3)
~ 01) Quando, na Slla opinião, teve início a implalltação de 11m PPP nessa escola?
n 02) Qllais as maiores dificuldades que você sentiu para esse PPP se efethJar?
n
~ 03) Qllais as dificuldades para' 'levar em frente" as idéias do grtlpO sobre o PPP?
r'I
~ 04) TTocê se percebe fazendo parte de 11m grupo de trabalho? Qllando isso começoll a ser
\
n sentido realmente?
I ("""
(\ 05) Há participação efetiva das pessoas nas decisões sobre o encaminhamento do PPP?
("\
n 06) Em qlle momentos ele auxilioll e em qlle momentos ele atrapalhou Slla prática pedagógica?
Í' Exemplifique.
: '"
(\ 07) Em qtle Slla prática pedagógica foi redimensionada com o PPP?
(1
O 08) As constantes mlldanças nos impressos (registros) do PPP sinalizam um procllra de
~
('\
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~ aperfeiçoamento u tem atrapalhado o desemlolvimento do mesmo?
(':
n 09) Quaisasmudançasnegativaseaspositivas que você pode apontar no desenvolvimento doPPP?
n
r- 10) Na sua opinião, "gasta-oS'e muito tempo" nooS' registrooS' ou é preciso passar por essa etapa?
{\ Quanto tempo você lltiliza nisso?
(',
n 11) Quais as maiores dificllldades qlle você tem ou já teve para lidar com os registros do PPP?
n
n 12) Quando você sentiu que oos' regioS'fros do PPP oS'erviam como roteiro e quando eles se
f"
r, burocratizavam, atrapalhando seu trabalho?
r-'\
r-" 13) Na Slla opinião, é possível dimimlir o tempo gaoS'fo em discuoS'oS'ões com o PPP do oS'etor? Quais
n oS'uas Sllgestões para aperfeiçoar esoS'a etapa?
n
n 14) Você acha que há muita demora ou perde-oS'e muito tempo para decidir determinados
n d ' ..,proce Imentos no grtIPO!n
(') 15) Como você alteraria as etapas de discllssão do Projeto Político Pedagógico, hoje existentes,
n
I ("'\ vioS'ando aperfeiçoá-lo?
ri
n 16) 1Tocê acha qlle são abertos espaços para as pessoas opinarem oS'obre os nlmos e as decisões a
f'I
serem tomadas?
~
I n 17) Trabalhando com o grupo nesse PPP você sente hmler ressonância verdadeira dele no ulterior
n
r'"'\ da .5ala de aula?
r\
(\ 18) 1Tocê se percebe dando contimlidade ao PPP mesmo fora da escola? Onde?
!
! n
n 19) Em que momentos você se sente de.5animado(a) a continuar com o PPP proposto em grupo?
("\ O . - ...,
_uals a.5 razoes para ISSO!
r-
n 20) Qllando \'ocê ~'entiu qlle o PPP atrapalhol/ Slla prática pedagógica, sI/a \Iida, Slla po.5tllra,
~
n
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n() seu relacionamento com o grupo ou demais pessoas ou a organização do seu trabalho?
("\
f' 21) Qllando e por que o grupo j'entiu qlle era preciso participar da elaboração de 11m PPP?
f'
n 22) Como você sentiu o processo de criação dele, isto é, como foram as primeiras discussões?
nn 23) Como aj' discusj'õej' acontecem hoje? Na sua opinião, houve 11m amadurecimento d grupo ou
n não?
O() 24) Enqllanto membro de um grupo e 11m dos responsm!eis por váriaj' alterações no PPP, como
("")
~, \!ocê j'entiu a trajetória para aprovação delas?
,!'"-.,
(\
n On s outros seis grupos serão
(\ relatados daqui para frente e
I n serão denominados' 'outros
(\('\ autores' "
,-."
~
I
: n
I, ~ Gl-Funcionários: Foram aplicados questionários para todos osfuncionários
~ do setor num total de seis pessoas, Todas responderam as quatro perguntas feitas,
~ Posterionnente, foram realizadas entrevistas com todos eles e anotadas as observações
n em caráter infonnal,
n
n O procedimento se deu para evitannos o acanhamento que costuma ocorrer em
i (\
I n tais casos, Pudemos observar que as posturas, tanto nas entrevistas, quanto nas
n respostas dadas às questões, não foram iguais e não houve tmanimidade de opiniões,
n() Assim como com o grupo de professores, uma vez a cada semestre, acontecem
~ encontros da coordenação pedagógica com os fimcionários e eles fazem observações
~
li 
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(')() de todos os elementos que compõem o trabalho na 111stituição. É evidente que alguns
n assuntos abordados têm especificidade pelo caráter do trabalho organizacional, mas,
Oc:8' nos últimos anos, mesmo nesses encontros, temos procurado incluir a impressão deles
.,$
~ acerca do Projeto Político Pedagógico para informar esta pesquisa.
n
n Procuramos também, para enriquecer os dados da pesquisa, observá-los em
n("""\ encontros informais como: horário de café, momentos de confraternização e conversas
n individuais.
('"
('\ O grupo, que tem uma média de 37 anos e 7 meses de idade uma média de tempo
r-.
n de trabalho na empresa de 6 anos e 7 meses, é composto por uma assistente de
,
O coordenação, uma bibliotecária, um assistente de disciplina, uma orientadora
i ~ educacional, um coordenador de pastoral e um coordenador pedagógico (anexo12).
n
(')
n As seguintes questões (anexo 4) fizeram parte do questionário:
r-'I
(""I 01) Você se sente à 1'ontade frente aos colegas para opinar contrariamente .sobre uma decisão?
(\
: ~ 02) Na sua opinião, o gropo procura sempre levantar discussões para alterar algo qtle pensam
,('\ necessário ou a maioria das pessoas se acomoda com o que já existe?
n
r, 03) A direçãoeaCP possibilitam contestações ou elas são feitas, em sua maioria, veladamente?
n
n 04) ~"ocê participa da construção da proposta pedagógica do setor? ("'omo?
(")
I ('1
i n
n
n
I (\ G3-Alunos: Os alunos foram denominados também como "outros autores"
,
r'"'\ por não participarem efetivamente das etapas do PPP em sua totalidade, apesar de serem
f"""\
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("'\
ri muito significativos.
n
n Para aplicação dos questionários foi feita uma escala verificando a disponibili-
() dade de tempo dos professores e nessa ordem, gradativamente, as classes foram
~ visitadas pela pesquisadora. Houve uma conversa preliminar sobre a importância de
("'\ uma pesquisa científica, da escassez da figura do professor pesquisador na educação
~
brasileira e da validade da contribuição deles para a proposta de análise da realidade
f\,
() de nossa escola. Em seguida, os questionários foram distribuídos aos alunos com
("I esclarecimento sobre o objetivo, a finalidade dos mesmos e lidos com oportunidade
('""'
(1 para perguntarem acerca de algum termo ou idéia que por acaso não houvesse sido
n didenten a.
f':
n No momento seguinte, todos os alunos presentes, silenciosamente,
n
n responderam às questões e ao tenninarem, entregaram à pesquisadora. Foi bastante
n explicado aos alunos que caso não desejassem, não precisariam respondê-Ias podendo
~ não pegar a folha com as questões ou após pegá-Ias entregar, junto aos demais
("'\ colegas, sem respostas. Não houve obrigatoriedade de identificação para nenhum
f\
ri grtlpO de alunos. Os ausentes foram avisados pelos colegas e podiam, caso
1""1 desejassem, requerer o questionário nos próximos dias. Foi interessante observar o
r1() grau de interesse, atenção, seriedade  respeito que a grande maioria teve para com
r'I o trabalho. Inclusive no início do ano seguinte alguns alunos de 8a. série que ainda
~
r estavam na escola perguntaram sobre a situação da pesquisa. Como estavam no final
i r'I do ano, após o período de entrega de notas, alguns alunos não compareceram na
[') escola, observou-se o mesmo interesse dos demais quando os faltosos procuraram
n
n e responderam as questões nos dias subseqüentes. Apenas um aluno que estava
n hospitalizado na época não o respondeu.
O
r"\ Foi previsto envolver duzentos e dois alunos do primeiro grau em seis classes.
n
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~ Para garantir a continuidade dos dados no ano seguinte, caso fosse necessário, optou-
n se por abranger, além da 8a. série, também os alunos que estavam, naquele ano, na
n
n penúltima série do curso isto é, na sétima série. Foram obtidos, então, duzentos e
r1 um questionários ou seja 99,50% do total (anexo 13a).
("'I
("'\ Sabendo que o PPP do setor foi até o momento construido pelos professores,
(1O procuramos mesmo assim, consultar os alunos para saber como eles percebem sua
r, importância e sua força dentro da Instituição Escolar.
("')
(""I Foram propostas seis questões para eles responderem na sala de aula, no pátio
1"""'1
! (\ ou em casa, de acordo com a preferência de cada um.
n Embora a devolução tenha sido cobrada de todos, não houve a obrigatoriedade
n
n de se identificarem, o que parece ter aumentado a tranqüilidade para se expressarem
n livremente (anexo 13b).
n
(") Foram realizadas entrevistas com alunos que manifestaram, a partir do
(")
~ questionário, interesse por conhecer um PPP. Alguns nos procuraram e outros foram
(\ procurados por nós. As anotações referentes às entrevistas eram feitas longe do olhar
n
n do aluno entrevistado, para não acanhá-Io u alterar o significado das respostas dadas.
nn Foram feitas as seguintes questões: (anexo 5)
n
r-\ O I) Na sua opinião, os alunos sempre aceitam o que é proposto pela escola ou eles procuram sugerir
(\ mudanças? Por quê?
(\
f'\ 02) Você é capaz de dar sua opinião meoS.mo que ela não seja a meoS'ma dos oS'eus colegas?
(""'\
n 03) Na Sl/a opinião, a eoS'cola deixa os ahmooS' darem oS'uge.\'/ões? Como?
n
O 04) ~"ocê oS.ente (flleaspesoS'oas (fimc., prof,etc.) deoS'sa escola têm llmapropostacomllmde trabalho?
(")
n
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O
~ Qual?
n
r., 05) O que você acha des5'aProposta? O que você SI/gere?
~
[1 06) ~rocê acha que a maior parte das pessoas participa das atividades na escola ou só algzms
n poucos ofazem? Por quê?
()
ri
n
n
n
n G4-Professores Novos: Por necessitarem de familiarização com os objetivos do
~ Projeto Político Pedagógico epor não estarem há muito tempo participando dele, estão
~ entre os "outros autores" três professores que entraram há pouco tempo na escola.
~
n Conforme as conversas foram ocorrendo, percebemos que precisávamos dife-
n renciar o tipo de tratamento dado às questões, uma vez que eles próprios se sentiam
n
() diferenciados dos demais.
n
n Resolvemos, então, elaborar outro conjunto de questões para analisarmos
í" da percepção do pequeno grupo frente ao PPP o setor.
r,
('1 Foram devolvidos todos os questionários, representando 100,00% do total.
n
n Quanto às entrevistas, foram adotados os mesmos procedimentos do grupo
~
n de professores, com maior ênfase nos encontros informais, pois percebemos, ser este
n o caminho que os deixaria mais à vontade para manifestarem sua opinião.
n
("I As anotações desses encontros foram feitas com o consentimento deles e,
r-'1
n muitas vezes, junto do próprio professor.
,
! r--
~
n
n
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O
~ As questões foram: (anexo 6)
~(". 01) T/"ocê se sente à vontade para opinar contrariamel1te sobre lima deci5'ão na e5'cola? Por quê?
~("'I, 02) Na 5ua opinião, o grlipO proclira levantar discussões para alterar algo qlie pensam necessário
n ou a maioria da5' pessoas .ve acomoda com o que já existe?
O
n 03) Na 511a opinião a CP e a Direção po5'5'ibilitam contestações Oli elas são feita5' veladamente?
n
n Por qliê?
~
,"'"] 04) Você acha que a maioria das pessoas participa da5'discussõesousóalgzmspOllcosfalam?
() Por quê?
(")
("') 05) O que você acha da Proposta Pedagógica do Setor?
(')
n 06) T/"ocêparticipa da con5'troção dessaPropo5'ta? Como?
n
n 07) O que você acha do encaminhamento dado a ela?
n
O 08) Se você pudesse, mesmo 5'ozinho (a), em que mudaria o PPP?
n
n
n
,-,
~
n G5- Pais: Apesar de tennos trabalhado com mn número quantitativamente
n significativo de pais, eles serão denominados também de "outros autores" por
n
n fazerem parte de mn grupo periférico para a presente pesquisa e também por não
n serem chamados a participar de nenhuma das etapas de elaboração do PPP a não ser
f""\
("\ nos três primeiros anos de sua existência.
n('"') Foram previstos dllZentos e dois questionários. Destes cento e sessenta etrês se
n efetivaram ou seja, 80,20% dos pais participaram (anexo 14).
(')
O
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na Foram questionados s mesmos pais dos alunos do grupo anterior para se poder
. comparar as opiniões.
~
C Interessou-nos conhecer a percepção que têm as famílias acerca do PPP da
g escola e que se faz presente no cotidiano de seus filhos.
~ As questões foram enviadas aos pais através dos alunos, porém a devolução
r"\ não teve caráter de obrigatoriedade.
r")
r'" Para efeito de tabulação, registraremos as respostas apenas na série em que elas
,~O aparecerem pela primeira vez.
Q As seis questões de caráter descritivo abordaram: a existência do Projeto
() Político Pedagógico ~ a percepção dos pais frente à proposta da escola~ a praticidade dele
~ no setor~ e a participação dos pais junto a ele.
O Algumas famílias entregaram pessoalmente o questionário, ocasião em que
C
O aproveitamos para observar sua impressão além do que se encontrava escrito.
(1
C Essa experiência foi interessante uma vez que as famílias se mostraram bastante
n a vontade para fazer referência tanto aos aspectos negativos quanto aos positivos da
("\
r'\ escola.
, ~
n
I r-, As anotações, em nenhum momento, foram feitas na frente das famílias.
i n Algumas delas, após saberem do objetivo do questionário e da conversa, se colocaram
n
n a disposição para dar continuidade ao trabalho.
r-,
r""'1 As questões foram: (anexo 7)
n
ri 01) Na sua opinião, a Escola pos~'lli lima Proposta Pedagógica?
r'\n 02) Como você a vê? ;
I i O ';
'.
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~ 03) Em que momentos você percebe a existência de uma Proposta Pedagógica no setor (5a. a 8a.
(') . '.1'"
sene/ !
n
n 0./) Você gostaria de 5'er chamado a participar das etapas de elaboração e alteração da Proposta
(]
n Pedagógica do Setor? Por quê?
r"\
("'I 05) Como \'ocê acha que poderia participar, aperfeiçoando a Proposta Pedagógica do Setor?
8
C
ri
(~
~ G7- GPV (Grupo de Pais Voluntários): Pesquisados no grupo de "outros
O autores", os membros do antigo Grupo de Pais Voluntários foram contactados, apesar
~ de muitos terem se mudado, perdendo o elo com a escola. Destes, conseguimos
r"\ identificar algmnas famílias que ainda mantêm certo contato com a escola ou que moram
~ na cidade.
O O procedimento com este grupo acabou por coincidir com o de pais de alunos
~
() atuais entrevistados no grupo cinco.
(1
I"" Um considerável número de pais do extinto GPV, ao virem entregar o material
r""\
requisitado, acabaram por conversar informalmente, fornecendo novas informações
r""\
n que não haviam colocado no questionário. As conversas acabaram por resultar em
n entrevistas não programadas. Na ocasião aproveitamos para registrar algmnas
n
""'"" observações importantes e obter mais elementos para a pesquisa.
n
(") As questões foram: (anexo 9)
n
("] 01) Por quê, na sua opinião, te\'e inicio o (;PJ.T? Qllando i5'so o(.'orrell?
n
r-, 02) Na sua opinião. esse grllpO e5'tava apoiado em 11m Projeto Pedagógico comllm da escola (.'omo
()
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n
O um todo? Qual era e5'seprojeto?
~
~ 03) Na Sl/a opinião, por que o GPV terminou? Qllando isso ocorrell?
r--,
n
n
(]
n
~ G6- Direção: Dentre' 'outros autores' ,, está o grtlpO da Direção, por não interferir
'- I
r, demodo algum no Projeto Político, a nível pedagógico. Sua preocupação émeramente
~
O administrativa.
(')
~ Como os Membros do Conselho da casa foram mudados no ano de 1993 e pelo
r-: fato dos que chegaram serem muito novos para poderem responder as questões
n
í" propostas, somente uma entrevista foi feita por escrito nesse segmento. Mesmo assim
h iremos retratá-Ia pela sua importância enquanto representante da Direção da Escola.
r"I
I Entenda-se como Conselho da Casa os cinco membros da congregação salesiana que
I"""
n moram na escola e se reúnem semanalmente para deliberarem sobre assuntos gerais
I
"""\ principalmente de caráter administrativo. Apesar de não ser hábito do mesmo("'\
("'\ Conselho contestar um pedido encaminhado pela coordenação, são eles que em última
1"-\
instância decidem sobre todos as reivindicações feitas.
","\
(\ O Diretor da Escola até o momento não havia ainda devolvido o trabalho pedido.
('I
(\ O questionário que temos em mãos foi respondido pelo Vice -Diretor da casa. Este,
i'"""
i'""" possui um contato estreito com o setor e um relacionamento tanto com os alunos
'" (poucas vezes visto aliás, nos ítltimos anos) quanto com professores e funcionários.
.' (\
: (\ Costuma ser requisitado sistematicamente no setor para participar das atividades. Dessa
() forma, acontecem várias conversas informais acerca do Projeto Político Pedagógico
r'\
("\ do setor e as observações ão ou não feitas no próprio momento, urna vez que há
()
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,rj
(\ liberdade para tal procedimento.
n
n
{'\
n As questões foram: (anexo 8)
n
n 01) Na sua opinião, a Direção faz ou deveria fazer interferências na Proposta Pedagógica
(') do setor?
~
~ 02) Você acha que, na prática, essa Propo.s'ta do setor está ligada a um projeto maior da escola
("":
"'"'" ou não? Por quê?
. ,
!~
(' 03) Na sua opinião, quais os problema.s' que o projeto .s'etorial apresentou ou apresenta nos líltimos
r; tempos?
t~
n 04) OPPP setorialse modificou com a Sllagerência?Em quê?
;'\
') 05) Em que a instituição .s'ente-se limitada para atuar quanto ao PPP setorial? Por quê?
r,
I'""', Em resumo, foi a seguinte aparticipação dos grupos nas entrevistas:
r"\
(\ Grupos Pedidos Recebidos
n
(\ l-Professores 25 23
r\ 2-Funcionários 06 06
n
í\ 3-Alunos 202 201
("\ 4-Professores Novos 03 03
!~
("'I S-Pais 202 163
n 6-Direção 02 01
r~
n 7-GPV 04 03
n TOTAL 444 400
1'""'\
Í\ Tabela L. Participação dos grupos na... entre\'i.\1a.s
()
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h
{\ A tabela 2 mostra o detalhamento da participação dos alunos e dos pais.
[\
f\, Classes/No de Aluno~ Pedido Recebido (alunos) Recebido (Pais)
I í""\
f\ 7A136 36 36 36
,.-,
, 7B/35 35 35 29
r'""'
r"\ 7C/36 36 35 31
{\
r\ 8A131 31 31 20
f\ 8B/31 31 31 24
n
{\ 8C/33 33 33 22
n
{\ TOTAL/202 202 201 162
i"
Tabela 2. Detalhe da participação dos alunos e do.\' pais
n
n Participaram da pesquisa 201 alunos dos 202 existentes isto é, 99,50% deles.
1",
r"",
! n Quanto aos pais houve uma participação relativamente menor ou seja, dos 202
n pais, 162 deles responderam, num total de 80,20%.
,1"'""'1
",""",
,1'"'\
("'\ A tabela 3 mostra dados relativos à idade e tempo de serviço dos professores.
I {\
!
n
n
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r'\
,~
Tempo de(\ Professor Idade S .
en'lço
(\ A 43 09
f\ B 29 06
r---\ C 29 05
I~ D 28 05
(\ E 36 06
(\ F 41 08
,~ G 40 15
n H 55 14
/'""'I I 30 05
/'""'I
J 36 06
(' K 37 04
f\ L 35 12
'"( M 35 10
1""\ N 45 07
n O 48 08
h P 49 14
n Q 41 07
n R 42 07
(\,
S 36 04
f\
T 40 07
n
U 28 03
n V 27 02
~n X 36 07
n TOTAL 866 171
'"
MÉDIA 37 anos e 7 meses 7 anos e 5 meses
f\
~
Tabela 3. Idade e tempo de sen'iço dos profes.\'ores na In.çtituição.
II
n A tabela 4 mostra a idade e tempo dos funcionários na Instituição.
~
r~
r---\
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r-'\
n
()
r"
() Funcionário Idade Tempo de Serviço
("'\
A 56 15
f)
n B 46 07
I""'
C 37 04
Í'
(""'\ D 27 04
Í' E 20 02
()
r" F 40 07
(\ TOTAL 226 39
("'1
f' MÉDIA 37 anos e 7 meses 6 anos e 6 meses
r-\
"j!y Tabela 4. Idade e tempo de serviço dos funcionários na Instituição.
~
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r, 3. PROJETO POLITICO PEDAGOGICO DA ESCOLA
1'"\
(\
n 3.1. Princípios Básicos
(""'I
n
(""'I
I r-" Optamos por descrever a proposta destacando alguns elementos que compõem
n a Organização do Trabalho Pedagógico no interior da escola.
n
r1 A escolha se deve ao fato de considerarmos que tanto no momento da interação
n
r-" professor/aluno dentro da sala de aula quanto no desenvolvimento das atividades
('"'I globais da escola, organiza-se o trabalho pedagógico. Conseqüentemente podemos
n perceber através deste qual o Projeto Político Pedagógico construído.
í\
í\ AlglUIlas premissas são fundamentais para desenvolver tal proposta:
(\
n A) O aluno é o centro e a justificativa de toda a atividade escolar.
f\
~ Professores e equipe de apoio pedagógico devem partir do princípio de que não só
r'""'\ o desenvolvimento cognitivo do aluno reflete uma ação educativa, mas também o seu
n
(\ posicionamento perante o mundo. E tanto 1.1Ill quanto o outro medem de alglUIla forma
(1 a qualidade de trabalho executado no interior da escola. Assim, todos os objetivos e
n
~ propostas que a escola tenha devem ser claros para que o aluno possa compreender
R "" onde se quer chegar". Conseqüentemente ele poderá auxiliar o trabalho a ser
~ realizado e poderá, também, agir sobre o mesmo.
r-"
n B) Qualquer trabalho, para ser efetivo e concreto, deve ser
n coletivo. Não há possibilidade de se realizar um trabalho significativo se as pessoas
~ agirem individualmente. O resultado, ainda que aparentemente positivo, será passa-
n geiro. Tudo que se realiza coletivamente tem maiores chances de êxito e de significado.
(")
n
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("" C) É preciso haver coerência dentro do grupo de trabalho. Para tanto
("" é fundamental que se estabeleça em seu interior alguns princípios e objetivos que
(\
(' norteiem a prática cotidiana.
(\
(! D) Os conteúdos transmitidos para o aluno devem ter um significado
(\ para ele. Caso contrário será muito mais dificil a sua assimilação uma vez que os
í"
r-. conteúdos erão dados de forma fragmentada eestarão desvinculados de um contexto
[\ maior.
(\
("'I Novak (1981, p.56) cita que, para Ausubel, sendo o conteúdo significativo,I
I (\
I r-. haverá a possibilidade do aluno relacioná-lo com seu cotidiano resultando em uma
(\ aprendizagem também significativa que resultará em um saber mais aprimorado e
n ~ .
elettvo:n
(\I "...aprendizagem significatnJa é um processo no qual lima nova
I n
~ informação é relacionada a 11m aspecto rele\Jante, já existente, da
("" estnlhlra de conhecimento de 11m indivíduo. "
(\
i
1 (\ Estes princípios têm norteado várias atividades que organizam o trabalho
n
r""' pedagógico dentro do setor de 5a. a 8a. série da escola onde se efetiva a presente
r proposta. Algumas dessas atividades serão relatadas para serem analisadas
nn juntamente com os dados obtidos nos questionários e entrevistas.
n("' Existe dentro da escola um sistema educativo que se baseia no trabalho
O preventivo. Apesar de não ser novo, o sistema contém alguns princípios bastante
(""'I
O atuais e adequados para o trabalho com os jovens dentro da escola. Ele prega a
O importância do contato entre professores e alunos no ambiente escolar, sem limitá-Io
nO ao espaço da sala de alua, mas transpondo-o para os corredores e pátios da escola
O e, se possível, em viagens e conversas informais. Ele postula que a relação professor-
(' I' ;
r, Projeto Pobtico PedagOglco Mana MarCIa Slgn.t MOIlavan.I995 ,
\ ~
(' ,
(1
: ('
n
n .", 47
() '
(""', UNICAMP
í"
í" aluno é tão importante a ponto de estabelecer posicionamentos pessoais em relação
(""I à metodologia, à avaliação e aos conteúdos.
r-'\
(""I Quando tal relação é positiva, contribui para a existência de um aprendizado
n
f' agradável e efetivo. Segundo o mesmo sistema, não adianta reprimir o aluno pelas
("\ atitudes que ele já tomou mas, antes disso, é preciso prevení-lo acerca de seus limites
(',
í" e possibilidades. Isso facilita ao aluno entender o seu ambiente para poder fazer suas
n escolhas.
("
("\ Na prática, parte desse sistema pode ser observado quando verificamos alguns
n
í" grupos procurando atuar junto à escola por terem claro os objetivos da mesma. Por
í" exemplo, quando um aluno é colocado fora da sala de aula por algum motivo ligado
(1 à inadequação de postura, ele aguarda o momento em que o professor possa atendê-
n
n 10 e juntos discutem o ocorrido. Dessa conversa resulta uma posição conjunta de
n ambos e comunicada, acoordenação pina sobre a decisão tomada. Dessa forma, tanto
("\('I o retomo do aluno para a sala de aula como sua suspensão costumam ser discutidos
f' com ele próprio o que viabiliza resultados mais positivos. Com esse procedimento,
("\(""I os casos de repreensões têm diminuído consideravelmente porque, antes delas, aluno
f' e professor já conversaram e na grande maioria das vezes já resolveram a questão.
(""'
f'
(\
(\
n
n
Í"
Í" 3.2. Ações didático-pedagógicas a nível da organização curricular
í"
n
Í"
í" 3.2.1. Instrnmentos e metodologia
Í"
í" PrOjeto Pobbco PedagoglCO Mona MarCIa Slgnst MaJaV8ZL 1995
('""\
I r:
('I
13 .", 48
I ~ ~~
i
I n
n INTRODUÇÃO
n
{\
(1 As reuniões constituem-se em mn dos instnunentos principais para coordenar
(\(\ as ações didático-pedagógicas. Elas ocorrem mais frequentemente com os professores
r'"'\ mas atingem, também, alunos, funcionários e pais.
í"
I (\ Consideramos que cada reunião realizada com os diversos grupos, dentro da
i ~
escola, vai ao longo do ano, sustentando o próprio Projeto Político Pedagógico
('
O em seu interior. Nelas novas sementes ão plantadas, se apura o que eriste a mais,
(1 se avalia o que já foi feito, e se refaz o que não tem dado resultado. De nada adianta
(\
f" mna longa reunião no início do ano para traçar todo o ano letivo e para, logo a seguir,
(\ abandonar as idéias surgi das voltando a retomá-Ias apenas no final do ano. Assim
(\
(' fica dificil a fleribilidade dos projetos, a inserção de novas idéias ao longo do ano,
Í' a extração de outras que se mostram inviáveis.
í"
{\ A circunstância nas reuniões garante maiores chances de êrito. Constituem-se m
(\
~ momentos que todos temos que estar preparados para ouvir e falar, erigir e aceitar,
í" em que devemos ter equilíbrio para refletir, humildade para concordar e coragem
í"j' para transformar. A apatia não faz o projeto crescer, nem a impaciência ou a
(\ intolerância.
('\
~ A realização das reuniões pressupõe mn encontro prévio entre professores,
~
(\ coordenadores de área e a coordenação pedagógica. Aproveita-se a reunião semanal
(' que já existe e discute-se o que ambas as partes desejam para a reunião do mês.
n
f\ Elaborada mna pauta prévia, os Coordenadores Pedagógicos se reúnem,
(\ discutem como aprofundar o encontro, utilizando algtlmas estratégias para melhor
í"
(1 aproveitamento de mn texto (leitura em grupo, individual, leitura e debate, etc),
("\
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"
" estudam a maneira de dividir o tempo para tais dinâmicas, a metodologia para
n discussão dos temas, o encaminhamento e avisos gerais da reunião, e a colocação de
~
n assuntos que tenham ficado pendentes na reunião anterior etc. Posterionnente se fixa
('I uma pauta da reunião na sala de professores e se distribui aos coordenadores de área.
n() Muitas vezes o grupo é orientado para comparecer à reunião tendo feito a leitura de
r'\ um texto indicado previamente. Como os professores, todo ano, acabam por levantar
ri
1""\ temas que gostariam que fossem discutidos durante um período de tempo que pode ser
("'\ um ano, um semestre ou no mês, escolhe-se um texto que nonnalmente esteja ligado à
O temática apresentada. Pode acontecer do próprio professor sugerir estratégias para
"
r'\ aumentar o tempo de contato e discussão nos grupos. Se algum professor tiver alguma
r"
, sugestão poderá fazê-Ia a qualquer momento quando se discute a possibilidade de se
('\
n incluir o novo item na pauta.
"
(\
n
I ("')
'1 ~ REUNIÕES C'OMPROFEL~SORES
! "
\
I
: r Início de Ano: Os objetivos básicos para o ano letivo são estabelecidos em duas
i "
! ("'I etapas no início do ano. Na primeira etapa os professores se reúnem durante uma
Í' semana e, numa segunda etapa, após um mês de aulas, novamente se encontram por
Í' .
f' maIS uma semana.
~ Existe um roteiro pré-estabelecido segundo o qual pontos básicos são discutidos
Í' por etapas e de fonna crescente. Primeiramente os professores de um mesmo
(1 componente curricular se reunem para discutir e anotar o que foi percebido nos alunos
I {\
I
I ~ e no geral. As características percebidas é que se transfonnarão nos objetivos
("
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,1'""'\
{\ específicos da disciplina para serem alcançados no ano. Em seguida, por áreas, os
'{\ professores se reunem e traçam os objetivos gerais da mesma área a serem atingidos
, 
r- até o final do ano. Por fim, todos juntos estabelecem, em reunião, quais serão os
('I objetivos do setor de 5a. a 8a. série para aquele ano.
f',
("', Em todas as etapas uma pergunta central se faz: que aluno desejo obter ao final
('\
n do ano? A mesma questão será refeita no mês seguinte em uma nova reunião. Em
("1 seguida os professores se reunirão também nesses três momentos (disciplina,
('n série e área) para estabelecerem os conteúdos, os objetivos dos conteúdos, os
n procedimentos e as atividades para se atingir aquele conteúdo estabelecido anterior-
~
I mente, sempre tendo a preocupação de esclarecer para que desejam desenvolver o
r
I
! 1'-\ conteúdo estabelecido ou desenvolver uma atividade escolhida.
n
r- Dessa forma o professor exige de si próprio uma reflexão crítica que resulta:
'.1'""'\ na busca e na aplicação das melhores estratégias, na pesquisa dos recursos que cada
n
n uma delas exige para sua adequação à série e à faixa etária correspondente. Em
("'\ seguida, se enfoca a questão da avaliação. Primeiramente é preciso entender que a
r""
("" avaliação deverá ocorrer em todas as etapas já relatadas anteriormente. São momentos
: f""' ricos os de avaliação, tanto de alunos quanto de professores. Quando o professor avalia
í"
(' seu aluno ele está na verdade se investigando, verificando sua própria prática e acima
r- de tudo refazendo sua metodologia nos momentos em que esta se mostrar ineficiente.
i'
I""'" Como já foi dito acima, o grupo se reúne novamente após um mês de aulas e,
r-
i' durante uma semana seguindo as mesmas etapas, vai delineando o perfil do aluno do
(' ano. Tal perfil é traçado principalmente através da observação realizada pelos
i'(") professores, equipe de apoio pedagógico e funcionários. Ao longo do mês, cada
n um deles pode utilizar estratégias diferentes para observar seu grupo. Importante
r"'\ é que se registre todas as impressões para contrapô-Ias e compará-Ias às dos outros
,1'""\
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n(1 colegas. Assim é possível fechar o quadro de alunos que temos para propor o dos alunos
n que desej amos (anexo 17). Esta ponte é a essência do trabalho e a razão da prática do
r'1
n professor.
f'
r'I Com uma expectativa estabelecida ele irá trabalhar e atuar no grupo. E a cada
("') bimestre, ao registrar e avaliar o que já fez, poderá olhar e verificar o quanto caminhou
n() em direção ao seu objetivo principal, cumprindo assim a premissa central de sua
(i atuação no ano.
~
n Reunião Mensal: Após os primeiros encontros com os colegas do grupo o
í',n professor terá produzido um material que será ao longo do ano manuseado e
n proporcionará a ele registrar sua prática, observar o que conseguiu atingir, o que não
~ foi possível e os motivos desse impedimento. Nas reuniões mensais ele irá trocar suas
(1 experiências com os colegas, o que lhe proporcionará certa motivação para
n aperfeiçoar seus objetivos no ano. É o momento em que se percebe que o professor
~
O procura trocar idéias principalmente com os colegas da mesma série. Dessa forma
n se evita que o aluno veja duas vezes o mesmo conteúdo com o mesmo enfoque.
('\
n Ao contrário, quando os professores da série têm oportunidade de se encontrarem
r'\ observa-se que os mesmos conteúdos podem ser ricamente desenvolvidos por vários
í'
~ professores endo que cada um deles opta por caminhos diferentes. O resultado é
f""'\ bastante animador principalmente para o aluno que demonstre enorme prazer em
(""\
1-""\ comentar em diferentes matérias, diferentes enfoques de um mesmo conteúdo.
f" Inclusive a pesquisa ganha com essa estratégia um novo motivador ou seja, procura-
r-n se novas visões para o mesmo' 'fato" já que o aluno está sendo motivado para isso por
("\ seus professores. Embora o processo pareça burocratizante, le tem demonstrado, na
(""\
n prática, que o professor se sente mais seguro em relação à sala de aula. Há uma
! ('I organização de trabalho que se distancia do teórico planejamento e se aproxima da
(1
~...,~ ,~.
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("", prática efetiva, oferecendo ao professor subsídios para aperfeiçoar sua prática educa-
(\ .
alClon .
("'
(""I Sabemos que o professor não deseja ser um preenchedor de papéis, aliás ele já está
f'\
n cansado deles. O que o professor precisa é encontrar pistas que sinalizem novas
("'I perspectivas de atuação, práticas mais interessantes de trabalho não só para o aluno,
()
n mas para ele próprio, além de uma motivação para perceber sua própria capacidade.
("'1 Nesse aspecto as reuniões mensais têm auxiliado o grupo de professores.
("
('\ As trocas de experiências proporcionadas nos encontros mensais têm
nn demonstrado que os professores sabem que registrar sua prática garante de alguma
O forma, nos anos seguintes, a realização de um estudo comparativo em relação a tudo
~ que já realizaram. Tal registro é fundamental, porque o professor, muitas vezes, de um
["""'I ano para outro, esquece o que em uma detenninada atividade deu certo e o que não deu.
í\ Se ele não registrar cada etapa é bem provável que não se lembre dos erros e dos acertos,
('\
("", repetindo no ano seguinte etapas que já poderiam estar superadas para um avanço mais
n rápido (sem ficar "patilíando").
("\
(""\, Todos os estágios descritos acima são acompanhados pelo coordenador
{"I
("I pedagógico que, periodicamente, se encontra com os professores para juntos
n esclarecerem o que vem sendo feito ou viabilizarem novas propostas. O coordenador
n
r-"\ pedagógico pode, nesse momento, colaborar com os professores indicando novas
r"'\ perspectivas de trabalho.
~! ' '
(') Independentemente dos encontros formais marcados previamente em
n calendário, tanto a coordenação pedagógica quanto os professores podem marcar ~
("\ reuniões para discutir o planejamento ao longo do ano. Isso costuma ser feito
! n
! 'ri sistematicamente e independentemente de ter surgido algum problema. Quando "
"
f"'"
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n
n surgem algumas novas propostas por parte dos professores, os encontros também
O acontecem.
-
I
n Reunião no Final do Semestre: Estas reuniões servem para avaliação do trabalho
r'\
~ desenvolvido no semestre bem como para decidir novos procedimentos para o
('\ semestre seguinte. Também aí a reunião acontece nos três níveis ou seja, por
!'
r~ componente curricular, por série e por área, é o momento em que, com o Plano em
n mãos, os professores conversam e decidem o que deve ser alterado, o que deve ser
~ ,(""\ mantido e o que deve ser reforçado. E também o momento de avaliar todos os eventos
n que aconteceram e a posição do grupo frente à escola toda.
n
O Reunião de Final de Ano: Tal rewrião tem por finalidade não somente ncerrar
n um ciclo anual, mas estabelecer estratégias para o ano seguinte através de uma
("!
n minuciosa avaliação do ano que se encerra.
f\
("'\ São, então, levados em conta todos os encontros realizados, os avanços e as
1"""'\ propostas feitas e também aquelas que por algum motivo, não foram viabilizadas. São
r',
("\ duas semanas no mês de dezembro onde os professores se encontram e em meio a
r"I agitação característica de final de ano procuram registrar e coletar material para o
'"""
,
('\ preparo do novo ciclo.
n("I Formação de Classes para o ano seguinte: É outro importante momento de
n encontro de todos os professores que requer muita atenção e empenho. Constitui-
("'\
~ se em uma atividade coletiva que uma pauta prévia, traçando quais os objetivos
n que se quer atingir na formação e arrumação das classes.
n
r'1 Para dividir os alunos por classe são observados alguns princípios que auxiliam
~ o desenvolvimento do trabalho no ano seguinte tais como: formação de classes
r'\ heterogêneas em relação à idade, sexo, comportamento disciplinar, classe social,
n
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(1
n desempenho nas notas, relacionamento; consideração de todo agrupamento que teve
n êxito no ano anterior (não é preciso por exemplo, separar amigos se isto representar
n
n crescimento para eles); percepção do que será melhor para o aluno em primeiro lugar,
() depois para o professor e depois para a classe.
n
() A divisão é feita pelos professores que trabalharam com o aluno nos anos
i anteriores. No caso das quintas séries, a mesma divisão vem pronta do setor de 1 a.
. a 4a. séries. O professor que irá trabalhar com o aluno no ano seguinte não interferirá
~ na organização da classe porque não conhece o grupo. Poderá, entretanto, requisitar
n de algum colega que já tenha trabalhado com algum aluno certas informações que
~() considere imprescindíveis para desenvolver seu trabalho naquele ano, desde que isso
~ não signifique uma pré-avaliação.
n
n Após essa reunião os professores se dirigem às salas onde estão as fichas de
(\ matrículas e iniciam o trabalho de junção e formação das classes. O trabalho enseja
n
n discussões entre os professores e, dele participam, ainda, os membros da equipe de
I ("', apoio pedagógico que também podem colaborar, se assim o desejarem. Normalmente
r'"'\
i
n eles fazem poucas interferências já que se parte do princípio de que ninguém conhece
(') melhor o aluno do que os professores que com ele trabalharam ao longo do ano. No caso
(')
O da equipe de apoio pedagógico tenha algum elemento ou informação importante a
O respeito da formação da classe, deverá passá-Ia na ocasião.
r,
n Tenninada a organização da classe, nenhum profissional da escola está
f"
~ autorizado a fazer qualquer mudança. Há bastante rigor nesse aspecto. Se houver
f" uma excessão, ela deverá ser tratada através de uma nova reunião convocada pela
f""\(') Coordenação Pedagógica. Com isso há garantias de nem a secretaria, nem os pais, nem
O ninguém fazer mudanças que não tenham justificativas didático-pedagógicas. Assim
n também como o grupo de professores pode sentir a importância dada ao trabalho que
n
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, 
í realizaram, o respeito pela sua opinião e a segurança em relação a sua opção. Mesmo
r os pedidos dos pais deverão ser submetidos aos professores antes de se iniciar o
r-
i- processo. Tais pedidos, de nenhuma forma, poderão influenciar os mesmos a não ser
(' que exista uma clara razão para justificá-Ios.
r
('
~
n
n
~ REUNIÕES COM PAIS
n
! ("
I ~i r-- Além das reuniões com os professores, há oportunidade de várias reuniões com
"
C' os pais em distintos momentos tais como: intervalos e entrega de notas, entre outros.
r
(\ Reunião de Pais no Início do Ano: Na primeira semana do ano letivo realiza-se
,í uma reunião com os pais dos alunos novos e outra com os pais dos alunos antigos da
, r
r escola.
r
r A reunião no início do ano tem por objetivo esclarecer os procedimentos
r básicos da escola, do setor, da equipe de apoio pedagógico e de cada um dos
I r
: r componentes curriculares. Nela comparecem todas as pessoas envolvidas com cadaI
(' um desses egmentos. Primeiramente um representante da direção da escola fala dos
r
r objetivos globais da Instituição, do seu sistema educacional e de sua filosofia. Em
r seguida, aequipe de apoio pedagógico coloca os objetivos educacionais e adminis-
r
f' trativos do setor que serão perseguidos ao longo do ano. Posteriormente os
r coordenadores de área expõem, em nome do grupo de professores, quais os objetivos
~ gerais a serem atingidos na área e de como pretendem acompanhar os alunos nessa
n caminhada. Finalmente, cada professor fala rapidamente de seu conteúdo e objetivos
~ específicos, esclarece onde quer chegar e por que o deseja. Por seu lado a Orientação
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f"'\
Í' Educacional explica como trabalhará no acompanhamento dos alunos, nos
n atendimentos a eles e aos seus pais, nos planos de estudo e acompanhamento e/ou
n
("\ encaminhamento que se façam necessários, a Coordenação Pedagógica esclarece
("1 como os pais podem contactar os professores e o setor, explícita o projeto pedagógico
! r"-I
~, existente  como ele está embutido em todas as atividades escolares e, principalmente,
n como os pais devem participar ao longo do ano do desenvolvimento do trabalho feito
n ,
n junto aos seus filhos. E interessante observar como os pais se comportam como se não
r"'\ tivessem a idéia do quanto podem colaborar nessa fase. Eles, invariavelmente, ao
, 
r, ténnino da fala ou mesmo da reunião, perguntam se "podem mesmo" comparecer na
['I escola quando desejam ou se podem fazer sugestões e encaminhamentos para
r;
a mesma.("\
1'"'\! Consideramos que o trabalho pedagógico e o próprio projeto político que ele
()
~ embute só obterão êxito real com a ajuda efetiva dos pais. Por isso o Projeto Político
I ("1 Pedagógico deve ser apresentado c m clareza e coerência a todos. Caso contrário
r..
(""', gera-se uma série de contradições e tanto pais quanto aluno ficam perdidos, especial-
I" mente este último pois podem ocorrer situações em que ele fica dividido entre o que
f\
(', seus pais falam e o que a escola propõe enquanto instituição, o que resulta, quase
() sempre, em conflitos educacionais bastante sérios.
n
n Areunião para pais de alunos antigos tem um outro caráter. Fala-se da importância
("\
! f' da presença dos pais na escola durante todo o ano letivo. Assim eles podem
i ("\ acompanhar o desenvolvimento de seus filhos e participar dos acontecimentos da
,"'""I
~ mesma. Podem fazer sugestões e críticas diante das observações que seus filhos
n fazem em casa sobre a escola. Isso é de grande valia para o aprimoramento do Projeto
~ Político Pedagógico que se desenvolve no setor. Na reunião pode haver, ainda, a
n apresentação de algum profissional novo no setor ou a explicação de outros procedi-
~
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1'\
r-, mentos que tenham sido adotados no ano. Encerrada a primeira parte da reunião, os
~ professores se colocam à disposição dos pais em outros ambientes da escola.
f'
(""\ A partir daí considera-se que os pais já saibam como se fazer presentes na escola
("'\
!""'"'\ para estarem juntos na viagem que é a educação de seus fiJhos. Normalmente os pais
("'1 fazem uso dessas possibilidades e comparecem. Outros pais, somente comparecerão
n
n à escola para pegar os boletins e para encerrar o ano ou ainda quando nós os
("'\ convocamos. Normalmente são esses os que' 'não têm problemas" pois eles mesmos
r--
("'. dizem, que não acham necessário comparecer àescola só para dizer que está tudo indo
n bem. Outra camada de pais comparece quando observa algum prejuízo de notas e
~ acha que deve reivindicá-Io em nome de seus fiJhos. São esses os que normalmente se
() interessam somente pelo boletim.
n
() Atendimento aos Pais: Nos intervalos os professores podem atender ou não aos
~ pais. Depende deles a escolha. Alguns preferem fazê-l o em outros momentos (janelas
()O pagas) ou marcar para outros dias. Outros optam por sentar-se junto aos alunos e suas
n respectivas famílias para o atendimento.
O
a Entrega de Notas aos Pais: Consiste em outro momento importante tão ou mais
O 'O que a própria reunião de Conselho de Classe. E o momento em que não somente se
(') entrega um boletim mas é a oportunidade de se conhecer, de se conversar, de se propor,
("')
1""1 de se marcar novos encontros com os pais. Em tais reuniões, com hora marcada
n para cada aluno, todos os professores juntos (uma média de 11 para cada classe)
nn conversam com a família que pode ou não estar acompanhada do filho.
(",
n No encontro o professor orientador munido dos registros feitos pelos colegas,
(") e por ele, além daqueles feitos em Conselho, passa a atender os pais. Em seguida, ouve
nj C o que eles têm a dizer. Esta é uma etapa que a prática vem demonstrando ser
O
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n
O importante, porque muitas vezes quando os pais se manifestam surgem algumas
O afinIlações que acabam explicando detenninados comportamentos no cotidiano de
n(""\ seus filhos. Em seguida falam os demais professores, orientando em alguns
r'\ procedimentos para o próximo bimestre. Se necessário, os pais marcam ali mesmo
("""\
("'\ novos encontros com a Orientadora Educacional, com a Coordenadora Pedagógica e
n com os próprios professores. Os funcionários também estão, nesse dia, à disposição
n(") dos pais para esclarecimentos e dúvidas que possam surgir acerca de comportamentos
~ externos à sala de aula. Os registros dos funcionários estão, presentes também na
,.-.,
n reunião de Conselho. Para aqueles pais que costumam se demorar mais nas falas, os
n professores já agendam novos contatos que serão marcados para as próximas semanas.
(""I.n No final da reunião, cada professor orientador de classe faz uma espécie de ata
() sobre o desenvolvimento da reunião, onde relata os pedidos dos pais para a escola e
A novos dados revelados sobre os alunos. No final a ata é entregue à Coordenação
("') Pedagógica que lerá no dia seguinte e encaminhará os pedidos ali registrados para
n as pessoas indicadas. Todo o material é arquivado e utilizado em atendimentos
r-.
("'\ individuais de pais e no próximo Conselho.
n
('\
n
f'\
["
(""'\ REUNIÕES COM FUNCIONÁRIOS
()
n
n As reuniões com funcionários, quando necessárias, acontecem fora do
n
~ expediente normal.
g As funções básicas de cada funcionário são definidas entre eles e a coordenação
r"\ pedagógica. Todas as propostas sugerindo mudanças para aperfeiçoar o trabalho
r'I
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nO devem ser feitas livremente e submetidas ao grupo. A coordenação pedagógica não
. deverá fazer mudanças sem uma consulta prévia a todos.
a
~ No começo do ano há uma relUlÍão com os funcionários para dar início às
f"I
n atividades e outras acontecem no final do semestre  do ano para se avaliar o que foi
("'I feito. Em nenhuma delas, a direção se faz presente.
(""\
n Os funcionários também participam da maior parte das relUlÍões do ano junto com
(')n os professores e pais, incluindo as de início de ano, entrega de notas, escolha de
n material didático, avaliação do ano etc.
n
n
r;
()
(')
O CONSELHO DE CLASSE
n
()
~ As relUlÍões de Conselho de Classe são consideradas as mais importantes do
n bimestre. Nesses encontros fala-se sobre uma Série (geralmente três classes) durante
n cinco horas.
()
n Todos os professores se reunem. O encontro tem por objetivo detectar não só o
nn rendimento do aluno, seu boletim, suas notas, mas mais importante do que isso é a
(""'I verificação de como está o aluno em relação a si próprio, como está a pessoa do aluno.
('I
n Num segundo momento, fala-se do aluno em relação ao restante do grupo (da classe).
n Como se situa, como está se envolvendo ese relacionando com os demais alunos
r'\(') da classe. Analisa-se sua capacidade de participar de grupos de estudos, o professor,
n por sua vez, relata o tipo de trabalho que desenvolveu com tais grupos ao longo
n1""'1 do bimestre para que todos os presentes possam perceber a dinâmica adotada e ,
~
(\
.. .. ~ ~ .~.("'\ Projeto Poli~ Pedagógico Mana Mama Slgrist Mala\"d1i.I995
{\
r:
I
\ J
("')
n
~ to'- 60
/"'\ UNICANf't. J
n
O a desenvoltura do aluno dentro dela.
Q
. Em outro momento, analisa-se a classe em relação às demais~ como se situa
~i ~ comparativamente às outras da mesma faixa etária, como desenvolve seus projetos e
r'.\ 'n como se envolve com eles. Que característica se desenvolveu dentro do grupo e deve
r, ser mantida e o que deve ser mudado.
~
(""\ Como cada classe possui um professor orientador que foi escolhido pelos alunos
(\n após o primeiro mês de aulas, esse é o momento de se analisar também o trabalho
n desenvolvido por ele com os alunos. Para isso cada professor tem um tempo especial
nn para relatar sua ação com o grupo, ao que se pode propor novas alternativas para classes
O que não estão conseguindo resultados satisfatórios em termos de participação e
~ envolvimento. Todo o grupo sugere alternativas e o professor orientador explica a
() validade e as possibilidades de tais propostas erem colocadas em prática. Em seguida
O se analisa aquela série em relação às demais. É o momento de se verificar como e onde
()
~ os projetos tem maiores resultados, quais as atividades mais adequadas para aquela
t"""I faixa etária, onde a série responde melhor aos apelos de todo o grupo e como os
í",
r"\ professores podem melhorar o desempenho daquela série. Finalmente a análise se
n centraliza nas relações do setor com o restante da escola. Dessa forma podemos
("\
1'"""\ nos posicionar quanto ao desempenho, à validade, à coerência do nosso setor chamado
n de 2a. fase (5a. a 8a. série) frente a toda a escola. Podemos, também, perceber onde
("\('\ nossos projetos não estão se entrosando, não estão em sintoma com o restante da
n escola. Aqui atuam a Orientação Educacional e a Coordenação Pedagógica no sentido
~
r"\ de coletarem informações, colherem sugestões, fazerem contato com o restante
I n dos setores e viabilizarem as propostas feitas pelo grupo. Na verdade se realiza o
r'\
n chamado Conselho de Série junto ao Conselho de Escola.
~ Como o número de horas para desenvolver o trabalho proposto às vezes é
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('
~ insuficiente, não é raro que a reunião avance além do previsto. Ela, porém, é
Q invariavelmente produtiva. Nota-se ainda que o Conselho de Classe está muito
.
. relacionado ao de Escola em por isso acontecem no mesmo momento. Ainda, nesse
n dia, os professores combinam o que irão colocar para a classe e o professor orientador
n
r"1 toma essa tarefa para si. Ele expõe como transcorreu o trabalho no Conselho, pede
n sugestões, procura verificar se os alunos estão se vendo retratados pelos seus
~ professores. Em seguida, o mesmo professor relata aos alunos as expectativas
n existentes em relação ao grupo para o próximo bimestre e tentam juntos traçar novos
f""In objetivos ou reforçar os já existentes. No Conselho, o professor conta aos demais
n colegas como foi a conversa do bimestre anterior com a classe e no caso de alguma
~ anormalidade, pede uma reunião extra com os colegas. Tal reunião pode ser realizada
1'""\ no sábado, durante a semana ou durante o intervalo, dependendo da sua pauta. Ela
~ tem por objetivo resolver ou solucionar algo pedido pelo grupo de alunos ao professor
O
~ que leva de volta à classe o resultado do encontro. Constitui-se numa espécie de ponte
(8 de reivindicação que se estabelece ntre os professores eos alunos, feita pelo professor
~
(", orientador. Por isso é muito importante que este seja uma pessoa simpática e da
r confiança do grupo de alunos. Por esta razão são eles que o escolhem para acompanhá-
i""'
i
í' los durante o ano. Por fim combina-se que orientações os professores darão às famílias
C ao atendê-Ias em uma reunião marcada logo em seguida. Caso seja necessário, os
rr professores pedem para o atendimento ser feito pela Orientadora Educacional, pela
('. Coordenadora Pedagógica ou por todos juntos.
~\
r" Quando professores fazem alguns pedidos de encaminhamentos, no caso
~ de se detectar algum problema, a equipe de apoio funciona como mediadora entre
(" aluno e família ou professor efamília. São os casos manifestos de alguns problemas
r-
'r" neurológicos, necessidade de acompanhamento psicológico, planos de estudo para
r-
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("'; alunos novos etc. Mesmo percebendo que a responsabilidade pela aprovação e
n o acompanhamento d s alunos deve ser feito pela escola, algumas vezes foram
Q detectados, através da observação de professores, algumas anomalias ou patologias
r ~ que acudi das a tempo puderam ser corrigidas, solucionadas ou acompanhadas para não
/"""1
'~ se agravarem. Pelos motivos apontados acima é que consideramos a reunião de
",,"",- Conselho como uma das mais importantes para o diagnóstico e solução de problemas
~ ,
n escolares dos nossos alunos. E importante salientar que todo o processo é registrado
t'"'" para não se perder de vista ou se esquecer algum dado relevante para a continuidade
do trabalho. É também preciso dizer que, quando vamos para tal reunião, todos
,-.,
,-., precisamos estar munidos do maior número de anotações e informações obre a
fi vidaescolardos alunos. Usar somente o boletim como elemento de análise da atuação
-'"'\(
n do estudante na escola é muito pouco e quase nada pode dizer isoladamente daquele
í" aluno.
n
r ("I
!
, ~
".[ ~
(""\
(':
r
r 3.2.2. Temáticas abordadas
r
('\
(\ ,
(""'. CONTEUDO
,
("\
("'1
r Considerado por nós como um dos itens que maior atenção deveria receber dos
rI r trabalhadores do ensino, o conteúdo costuma estar em segundo plano nas reflexões
r-- coletivas das escolas. O conteúdo não é questionado acerca de: sua adequação para
f'! r- detenninada faixa etária; seu significado real na vida do estudante ou ainda o que ele
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~ realmente representa em termos de conhecimento efetivo.
r'"'i
n A falta de questionamento e reflexão acerca do conteúdo a ser ministrado nas
,""\ escolas parte tanto do professor enquanto indivíduo, quanto do grupo que raramente
(""'\
~ se pergunta por que ele já vem fragmentado de forma pré-estabelecida nos livros
O didáticos e nas próprias orientações governamentais. Imposições acerca do conteúdo
: muitas vezes são inadequadas, mas acabam por se sustentar e se reforçar, porque
41 encontram, no interior da escola, uma passividade interessante até de ser observada.
~ É claro que muito do que é imposto ou mesmo estabelecido nos vem através de
"
(") currículos, de orientações, de sugestões etc. Mas mesmo assim seria bastante prudente
n um questionamento sistemático acerca de sua validade. Muitas vezes os professores não
n() param para pensar na real necessidade de um determinado conteúdo ser abolido ou
n mesmo inserido na realidade do aluno. Quando se trabalha o Projeto Político
""",,
" , Pedagógico costuma-se perguntar aos professores o porquê da escolha deste ou daquele
() conteúdo e, verificando-se sua validade ou não através das reuniões de grupo, faz-se
~ uma opção. Os conteúdos também podem ser redefinidos de acordo com uma linha
O metodológica que será definida para o curso. Em cima disso os conteúdos serão
g distribuídos (e não fragmentados) pelas séries de acordo com a faixa etária e com o
.. interesse dos grupos. Esses conteúdos para serem definidos precisam ser sobretudo
~ significativos para o estudante. Caso contrário não existirão argumentos suficientes
I ("\ para convencê-los de sua importância. E preciso que o professor, através de
,-'""\
i metodologias e estratégias adequadas, desperte no aluno o gosto e prazer pelo que
('I,
ri se está estudando. Como resultado desse processo, ambos obterão resultados
rI positivos que servirão inclusive como ponte para iniciar um novo segmento. Este novo
("\
í) momento deve significar sobretudo uma continuidade e não uma ruptura de
i (\ ':-L'. -
: llllormaçoes.
n
("'I
Projeto Pohlico Pedagógico Mana M=a Sigrist MalaV821,1995
rJ
o ..,.. 64
n ...~
~ UNICMV'
n
(')
~
n
()O METODOLOGIA
~
~
~ Neste Projeto Político Pedagógico o professor deve, conversando com seus
(\
í\ colegas e refletindo particularmente sua prática, estabelecer como conduzirá seu curso
~ e que escolhas metodológicas fará para melhor atingir o seu aluno. Algumas
, 
~ experiências são compartilhadas nas várias reuniões do ano. Em casos positivos não
(J é raro se relatar e se adotar por mais de uma pessoa detenninado procedimento que
n conjuntamente gerará melhores resultados. Como já foi dito, a metodologia adequada
n
n é o melhor caminho para a garantia de um aprendizado efetivo e as estratégias
"J adequadas de ensino-aprendizagem podem garantir um excelente resultado para o
n
I""" trabalho proposto. No entanto, acima de tudo, é fundamental que os objetivos que se
=' deseja alcançar estejam absolutamente claros para o coletivo da escola. Caso
r--. contrário, todo o processo pode ficar comprometido. Através de uma metodologia
i adequada, o professor garante o gosto do aluno pelo aprendizado e o gosto pelo
--
'""" próprio professor (Nessa idade é um fator importante). É certo que a maleabilidade do
j f\ professor para lidar com situações de aprendizado contam muito e algumas estratégias
i r~
: ~ não podem ter resultados positivos se não "combinarem" com a figura do professor.
1
,r" Nesse sentido o plano adquire uma identidade própria que é a identidade do professor,
~ e, mesmo sendo uma construção coletiva, em tais momentos independe do que é
r' idealizado por outros do mesmo componente curricular e da área. Algumas coisas que
I
: ~
I'""" "combinam com um professor" não são toleradas pelos alunos se adotadas por outro
f' professor.
('\
r--
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r'""\ Sobre esse assunto muitas propostas têm aparecido na educação, de novidades
I 1"\ brilhantes e inteligentes até atitudes ridículas que expõem o professor e sua
~
n competência profissional. Há que se fazer as melhores escolhas para tomar as atitudes
,.
. adequadas. É preciso ainda que professores se reciclem para aprender o novo, que
r"'!
", sejam humildes para dizer o que não apreenderam desse novo e competentes para
,., refazer posturas antigas que de tão tradicionais viram normas de conduta e marcas
("\
n negativas no seu próprio desempenho profissional.
, ,
;-., O Livro Didático: Considerado como um instrumento na relação ensino/
n aprendizagem, tem gerado alguma discussão entre os membros do grupo. E videntemen-
Q te o desejo deles hoje é ter todo o material produzido dentro da própria escola.
(')
r') Hoje somente se faz o material para o curso de Matemática num projeto específico
('I desenvolvido desde a Educação Infantil até a oitava série. Até o ano passado  material
~
I
r~ para as extintas disciplinas denominadas O.S.P.B. e Educação Moral e Cívica também
.,11 6 era produzido dentro do setor. Diante da real di~cul~ade de ~e produzir no local,
tr'~ ~ procura-se fazer uma detalhada escolha a fim de diversIficar e mcrementar um dos
I ,f" instrumentos de trabalho de maior uso do professor. Consideramos que posições
i , \"-- radicais tanto de se abolir o livro didático quanto de se usar somente tal recurso não
,"""" se mostram capazes de solucionar a questão do aperfeiçoamento da aprendizagem. Por
~
,,"",\ outro lado, não consideramos er o livro didático o grande responsável pelos êxitos
r ou fracassos educacionais que costumeiramente observamos. A metodologia e as
;'"""
("'" estratégias escolhidas pelo professor para desenvolver um conteúdo são muito
r mais detenninantes para um aprendizado do que o livro didático adotado. De qualquer
(
~ forma, ele não deve ser menosprezado pela escola.
r Reunião para escolha de Material Didático: Esse encontro ocorre geralmente
r'"".
;- no mês de outubro quando os professores precisam fazer consultas ao material
h
,
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(',("\ disponível para uso e terem um tempo para fazerem suas escolhas individual e depois
() coletivamente. Durante todo o ano o material enviado à escola é exposto na biblioteca
nn do setor para consulta tanto de alunos quanto de professores. No mês de outubro,
n marcada a data da reunião, os professores recebem a mesma listagem que o aluno
()("'\ recebeu no início do ano para verificar o que gostariam que fosse mudado. Também
i ri para a reunião as editoras são convidadas a estarem na escola para esclarecerem
1-"'\
I (\ dúvidas que surgirão acerca de algum título ou de algum autor que seja de interesse
I
~ do professor. Nesse dia, todo o material recebido já está catalogado e é exposto na
~ bibilioteca onde professores se dirigirão para consultarem e conversarem entre si
,1'"'""\ (disciplina, área e setor). Ali as dúvidas surgirão e os representantes das editoras
I~ poderão esclarecê-Ias. Em relação às editoras procura-se deixar claro que o momento
(I
n não é adequado para efetuar nenhuma venda de material e que o professor não deverá
; ~ se sentir coibido para fazer escolhas mesmo porque estas nunca são individuais.
I ,1-"'\
! n Elas dependem também do colega da mesma disciplina e da resolução da área. As
,.--,
editoras se retiram e os professores se reunem primeiro por disciplina depois por
'"
, ,
r; área para decidirem sobre o material a ser lido. Após um mês para a leitura, nova reunião
1-"'\ é marcada (a mesma do mês) e define-se todo o material a ser utilizado, desde livros
r"
,"'""'- didáticos até os paradidáticos e material geral de uso do aluno.
n
"'\ Estudo do Meio: Ainda que não se constitua um evento, é um momento bastante
r: interessante na escola. Esse termo tem sido explorado por várias escolas com
'~ resultados diferenciados. Uma das premissas é a de que o estudo do meio precisa ser
n encarado de forma oposta a um passeio que se dá fora da escola. Para o aluno é
~ importante que isso fique claro. Também deve-se ter claro que ele será planejado dentro
, ,
r" do conteúdo a ser desenvolvido para a série e de preferência dentro do tema geral ou
~ tema gerador da escola naquele ano. Nesse contexto, tem se planejado visitas a alguns
r
r'
,
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r) locais e previamente são discutidos com o grupo o objetivo, os meios e a melhor forma
r, de aproveitamento da saída. Um roteiro deve ser estabelecido em conjunto por alunos
~ e professores. Finda a visita e retomando à escola, tem início uma nova etapa do
(1 trabalho para que se esgotem todas as possibilidades de debate sobre o conhecimento
~r
I (""\ adquirido na saída realizada. Por fim, como última fase de qualquer projeto é preciso
Í' que haja uma avaliação de todas as etapas da atividade e que juntos, professores e
1'"\
alunos, cheguem à conclusão dos resultados e da validade do realizado. Como lidamos
(""'
í" com uma faixa etária bastante ativa, com clientela proveniente da classe média
iI ,'--'
, procuramos encontrar saídas que proporcionem certa movimentação e que não
r1
n signifiquem muitos gastos. Não há obrigatoriedade de ficar ou de sair da própria
() cidade. A prioridade é pelo conhecimento que se busca e não pelo local onde se vai
ri
n buscar o aprendizado.
('1
! n Disciplina: Esse também é um fator que gera diversas discussões nos meios
I rI educaconais. Primeiramente achamos que disciplina está intimamente ligada ao
comportamento do aluno. E este, ligado ao comportamento do professor diante de seu
f' grupo de trabalho.
(\
I
n Quando o professor postula atitudes autoritárias ou excessivamente liberais ele
A terá como resultado atitudes negativas por parte dos alunos. Evidentemente o aluno
n traz de sua casa, de seu meio algumas atitudes que não foram ensinadas na escola e
í'\n nem podem ser aceitas por ela. Porém, quando o aluno percebe que no interior da sala
r, de aula há um limite e este é imposto até pelos próprios colegas (no caso dos
n indisciplinados) ou existe um espaço de ação (no caso dos muito tímidos) ele
ri j
('\ certamente encontrará um equilíbrio para visualizar seu próprio caminho. É muito
'"
I í'I comum em um ambiente de sala de aula pequeno se instalarem alguns hábitos
r adquiridos através da convivência mútua. Às vezes encontramos alunos anterior-
(';
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n
n mente indisciplinados que em um ambiente calmo, passivo e acolhedor conseguem
(\ aumentar consideravelmente sua produção e seu conhecimento. Estes mesmos alunos,
1'1
i'" quando retomam a seu ambiente anterior, têm atitudes completamente stranhas
() aquelas anteriormente notadas. O oposto também é verdadeiro. Na verdade a ação do
A professor diante do grupo, em sala de aula, a ação dos funcionários e da equipe de apoio
n pedagógico, nos ambientes escolares externos à sala de aula, detenninam, em grande
n '
(\ parte, o limite entre disciplina e indisciplina. E evidente que alguns casos se mostram
n tão comprometidos que pouco se pode fazer a não ser encaminhar o aluno para
('"""\ especialistas em busca de soluções reais. São os casos em que patologias fisiológicas
,~
n e comportamentais ó poderão ser solucionadas com tratamentos específicos. Mas não
n são raros os casos com os quais a escola tem sabido conviver e até se transformar em
h
n ambiente de ajuda e de recuperação.
(\
I n
r:
,n
f]
r- AVALIAÇÃO
1-"\
I
, í'""'\
\
i
! (""I A avaliação tem merecido certa atenção por parte das instituições educacionais,
,~
(\ porque em se tratando dela se percebe que muito há por fazer. Já foi bastante
n confundida com disciplina e por conta desta, aquela sofria distorções consideráveis.
r"'\
n No Projeto Político Pedagógico do setor de 5a. a 8a. série, há alguns anos atrás,
n iniciaram-se algumas reuniões e discussões preliminares acerca da avaliação. Foram
~
, ,
n discussões um tanto quanto rudimentares mas que representaram o início de um
í'""'\ processo importantíssimo para a educação escolar. Hoje já percebemos todo o grupo
~ bastante consciente  posicionado para utilizar a nota da forma menos nociva possível
~
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~ ao aluno. Foram muitas leituras, debates, palestras, vídeos, questionamentos orais e
I f' escritos. No início, quando se falava nas injustiças patrocinadas pela avaliação ou pela
I
, ~
n nota, alguns se negavam a admitir a realidade tal o grau de alienação acerca do processo
n em que todos estávamos mergulhados. Hoje percebemos o mesmo grupo dizendo da
~ atenção cotidiana que precisa ter para não cometer abusos que a avaliação/nota
n pennite ao professor. A nota é a grande arma utilizada para controlar o aluno.
n
n Atualmente existe no setor uma consciência clara de que se avalia o conhecimento
n adquirido pelo aluno através de vários instrwnentos como provas, trabalhos
n
n individuais ou em grupos, de auto-avaliação, de observações feitas pelos
n professores etc. Dentro disso algumas premissas acompanham o projeto, dentre elas
n
h sabemos que quando toda uma classe não atinge um rendimento satisfatório é preciso
f' avaliar antes a prática do professor depois a do aluno. Quando o professor usa a nota
r-
n para avaliar o aluno e muitas vezes discriminá-Io diante dos demais é preciso questionar
f' sua prática. É preciso que estejamos atentos quando sentimos a avaliação como um
(\
f' meio de reproduzir relações de dominação no interior da escola.
r-"
" Ainda que não se consiga evitar completamente as aberrações causadas pela
r""" avaliação injusta, procuramos deixar claro que tanto professores quanto alunos e pais
í'
r podem a qualquer momento pedir esclarecimentos sobre notas e atividades feitas.
r""" Sempre que uma dada nota é configurada como incorreta, ela é passível de mudança.
(\
n Considerando que a função da escola é, antes de aprovar alunos, transmitir
r
~ conhecimentos verdadeiros a ele, a nota deixa de ser fundamental e passa a ser uma
r conseqüência do aprendizado. Evidentemente pode-se encontrar casos em que alguns
r alunos não têm condições mínimas de seguirem a próxima etapa do ciclo onde se
(:
n encontram e por isso mesmo devem repeti-Io. Mas tais casos devem se constituir em
n exceção. Se o professor perceber que uma parte considerável de seus alunos não está
~
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nÍ' atingindo o nível esperado de compreensão, ele precisa entender que não são os alunos
('I que não o entendem, mas ele próprio não se faz entender.
n
Í' Para solucionar questões como esta, o professor deve retomar todo o processo com
n
~ seu grupo, ignorando as notas dadas e refazendo as atividades, inclusive as de
I. .
n avaliação, dando oportunidade para o aluno suprir um problema que nem era seu, mas
('I
relativo à competência profissional do professor. Essa revisão de conteúdos com todosn
n os alunos é o que usualmente se denomina recuperação paralela.
n
f"'\ Felizmente temos obtido níveis baixos de retenção e estas, quando existem, estão
('\ bastante fundamentadas, não deixando dúvidas ao aluno e às suas famílias. E as
n
n aprovações não têm se constituído benevolência com o aluno. Em nenhum momento
("'\ sentimos o grupo pressionado por outros para fazer opções. Cabe aqui uma ressalva
n
I n em relação ao posicionamento adotado pela direção da escola. Nos últimos oito anos
("'\ ela se manifestou em relação às decisões tomadas pelos professores e equipe de apoio
(\
n pedagógico. E mesmo essa equipe quando se coloca, o faz ou para fornecer elementos
(\ fundamentais para os professores subsidiarem uma decisão final ou para consultar
('\
(-"\ os mesmos professores buscando elementos que expliquem às pessoas ligadas à escola
Í' sobre o resultado do processo decisório.
("'\
(' Em casos de impasses no Conselho de final de ano quando o aluno, após ter
n
~ se submetido aos estudos de recuperação não obtem nota suficiente para aprovação,
r'" temos visto o grupo bastante unido para trocar idéias e chegar ao melhor resultado.
('
I (' Mesmo o professor da disciplina em questão, sem exceção, costuma se destituir do
I ~ poder de sua disciplina e aceitar a opinião do grupo. Esses processos decisórios têm
O sido bastante interessantes no setor pela qualidade das discussões e do posicionamento
~
n dos profissionais em questão. Na verdade a situação atual é resultado de muitos anos
r; de trabalho, daestabilidade do grupo, e da confiança mútua existente. Conseqüência
~
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! F desse procedimento é a confiança que as famílias e os próprios alunos têm demonstrado
r nas decisões finais adotadas pelo grupo de educadores do setor. Raríssimos são os casos
r,
n (um nos últimos seis anos) em que se contestou por parte da família do aluno um
I ("\ procedimento de retenção de aluno adotado pelo setor. Evidentemente os pais dos
r
r alunos retidos comparecem à escola para terem suas dúvidas esclarecidas. Indepen-
r dentemente do comparecimento da família, todas são convocadas pela equipe de apoio
r("\I pedagógico a comparecerem à escola para tomarem conhecimento da decisão final.
r E para que esse momento seja de constatação de uma situação até certo modo prevista,
r
I r procura-se garantir que as famílias tenham sido desde o início do ano atendidas para
r poderem auxiliar seus filhos naquilo que esteja ao seu alcance. Os pais sempre
r
r procuram esclarecimentos dos procedimentos finais que acarretaram aretenção de seus
("" filhos, mas nunca contestando u surpresos com o resultado. É de se compreender
r que o momento é bastante delicado para os pais porque estão" em defesa" de seus
(""
("\ filhos assim, algumas vezes, a conversa é longa e detalhada.
r
r No seu transcorrer é que os pais começam a perceber que muitas vezes' 'defender
~ o filho" é entender sua impossibilidade de continuar na série seguinte. Assim, não
r
1'""\ existe registro de nenhum caso em que a família tenha deixado a escola insatisfeita
\ r com a forma adotada no final do ano. Costumeiramente os alunos retidos
r
("" permanecem na escola. Há casos em que o próprio aluno, na presença de seus pais,
("" declara não ter feito o suficiente para frequentar a série seguinte. Por essa razão a
(""
r escola precisa estar sempre munida de anotações eregistros do que ocorreu ao longo
("" do ano em seu interior a respeito de todo o grupo e a respeito de cada aluno. Os registros
i r
n auxiliam não no sentido de confinnar os insucessos do aluno mas de obter informações
/
("I para auxiliá-lo no ano seguinte. Ano este em que ele necessitará muito do apoio da
("\
~ escola e de sua família para, motivando-se, ter sua auto-estima equilibrada.
Í'
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r
~ O sistema de notas adotado na escola está ligado aos objetivos que os alunos
r conseguem atingir nas várias atividades realizadas. São quatro menções representadas
~
r por A,B, C ou D. No caso do aluno ter atingido todos os objetivos ele terá uma menção
í' A. Quando ele atinge os objetivos essenciais ua menção será B. No caso de não ter
('
Í' atingido os objetivos essenciais ua menção será C. E, por último quando o aluno não
(' atingiu nenhum objetivo, ele terá menção D. Procura-se através de constantes debates
r:
~ e conversas entre os professores com a coordenação pedagógica e a coordenação
f"' de área, relembrar a importância de não se fazer correspondência com números como
í'
(\ se observa em várias outras escolas. Consideramos  processo perigoso pois não dá
~ liberdade ao professor de priorizar certos conteúdos e atividades assimiladas pelos seus
('""'I
alunos. Para que o método tenha êxito é muito importante que todos os professores
Í'
(\ esclareçam os alunos sobre os objetivos que terão para atingir na atividade proposta.
! ~ Caso contrário o aluno corre o risco de não entender o porquê de uma detenninada
! (\ menção. Muitos professores tem o hábito de entregar por escrito aos alunos antes do
'" início da atividade um roteiro que explique possíveis dúvidas. Conseqüentemente
í'
r-" quando o aluno vai realizar um trabalho em grupo ou uma prova individual ele tem
() préviamente m mãos os objetivos que necessitará atingir para obter as respectivas
i ~
! {\ menções (anexo 15). O resultado dessa prática tem se mostrado bastante positivo
i f"' porque os alunos, quando recebem a atividade realizada com a menção atribuída pelo
, {\
I í' professor, não manifestam muitas dúvidas e o processo é declaradamente mais
1'""'1 "transparente" para todos. No caso de persistir alguma dúvida, mesmo após tal
n(\ procedimento, o aluno tem absoluta liberdade para questionar o professor e os colegas
i '" ou mesmo pedir auxilio à coordenação. Esta se dirige ao professor e, juntamente
i ('""'I
I
i n com o aluno decidem pelo melhor encaminhamento.
'"
n
{\
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(\ RECUPERAÇÃO ..
(\
(\
(\ A recuperação se constitui em um dos mais polêmicos assuntos na estrutura
f'
f' educacional da atualidade. Sem dúvida a recuperação legal que é imposta hoje às
n escolas e que se realiza no final do ano durante uma ou duas semanas é um engodo
~ dos mais vergonhosos a que estamos submetidos.
n
('\ O processo nada representa, nem o professor consegue mostrar ao aluno em tão
f' curto espaço de tempo o que ele pode, nem os alunos conseguem mostrar aos
'"
n professores que são capazes. Na verdade se resume a escassos encontros em que uma
O ou duas provas são feitas e o aluno, se tiver" sorte", acerta o que foi pedido pelo
I'""'
professor e é aprovado. Acreditamos que a chamada recuperação é um processo que{"I
n deve durar todo o ano letivo, sendo gradativamente feita pelo professor toda vez que
I ('\ este, voltando-se para o grupo, sentir que algrnn conteúdo não foi atingido, repetindo-
f'
f' o para esclarecer a todos.
, ()
n O professor atribuirá ou não uma nova nota ao aluno mas isso é o que menos conta
(\ já que o aluno terá novas chances para superar sua dificuldade em vários momentos
n
1'""\ inclusive conversando com o professor durante a aula. É certo que o que é do aluno não
(\ lhe deve ser extraído e ninguém tira nem inventa uma nota para ele. Pensando assim,
r""1
1'""\ a nota em si poderá ser alterada em qualquer fase desde que ela reflita o conhecimento
(\ adquirido pelo aluno num processo paralelo de recuperação.
: (\
!
n Este é o procedimento atual da escola diante dos estudos de recuperação: que
, r""1
(\ ela seja, sobretudo, contínua, desenvolvendo-se ao longo de todo o ano letivo. Para
() tanto adotou-se conjuntamente uma série de medidas para auxiliar tanto alunos quanto
1'""\
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/"'"'
r professores. Deles iremos falar em seguida.
/"'"'
(""" Alguns procedimentos adotados no passado merecem uma rápida análise pois
("' tiveram aspectos tanto positivos quanto negativos para toda a escola. Inicialmente,
("'
r: muitos questionamentos foram levantados acerca da validade das propostas
("" existentes. Em seguida, algumas delas foram analisadas pelo grupo. Observou-
/"'"'
I r: se que as escolas, de modo geral, pouco fazem para auxiliar o aluno que' 'não
:
I ("" consegue' , restringindo-se aacompanhar aquele aluno' , que sempre vai bem' , . A partir
, r"
r-. dessa reflexão teve início um trabalho de recuperação paralela dentro da própria escola
(""" em períodos alternados aos de aula e com o próprio professor que ministrava o curso.
(""
(""'I O objetivo do trabalho paralelo era o de auxiliar o aluno que, apesar de seus
("'\ esforços, não tinha conseguido aprender comprometendo a continuidade de seu
n
r'" próprio trabalho e do professor. O processo independia da nota que o aluno tivesse
í\ obtido podendo ou não, a critério do professor e do aluno, ser alterado. Havia casos
(")
(\ inclusive em que o professor indicava ao aluno que comparecesse às aulas mesmo
r-. tendo conseguido uma média de "aprovação".
/"'"'I
i
i (") Eram os casos em que o aluno não obtendo em alguns itens nota favorável teria
I n! í\ aprovação com a "soma" das menções obtidas em diferentes trabalhos. O professor
O então fazia um atendimento explicando ao aluno e a sua família os critérios adotados
("'
{\ por ele, baseados nos resultados obtidos pelo aluno, para a indicação das aulas de
('1 recuperação. Importante acrescentar que a família tinha autonomia para aceitar ou não
""",,
r-. o aconselhamento feito pelo professor.
r-.
n No princípio observamos que essa estratégia de auxílio caminhava muito bem.
n O próprio professor indicava os alunos que necessitavam de acompanhamento sendo
(\(") possível também para o próprio aluno ou sua família requisitá-Io. Porém, com o passar
n
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n
(' do tempo fomos observando junto com os professores um aspecto extremamente
r" negativo no processo que inclusive motivou seu término. Justamente os alunos que mais
('
(' necessitavam estar atentos em sala de aula e acompanhar em casa o conteúdo
(' ministrado, deixavam de estudar ou mesmo prestar atenção nas aulas porque sabiam
n
í" que no final poderiam recorrer ao curso paralelo de recuperação. Disso resultou um
r-- certo desinteresse por parte dos alunos gerando prejuízos para todos, inclusive dando
{'\
("'\ início a um tipo de indisciplina chamada de "depois eu acudo' '. Conseqüentemente,
n surgiu também um desinteresse por parte dos professores pois, além de se sentirem
1'"\
f\ impotentes diante da atitude dos alunos, não tinham mais que se empenhar só para
{'\ alguns. Estes iriam retomar mais tarde em outro período para retomar o conteúdo
{'\
não apreendido em sala de aula.
r--
n Por outro lado, observando muitas escolas que adotaram o mesmo esquema
f\
n notava-se uma certa necessidade do professor" deixar" alunos de recuperação u
('"'\ para aumentar seus ganhos ou para não ter que interromper sua aula explicando para
n
I n poucos alunos o que não entenderam. E antes mesmo que isso fosse observado na
(\ escola, encerrou-se esse tipo de recuperação.
()
r, Atualmente, o auxílio para recuperar o aluno é fornecido pela escola ao longo
('"'\
i r, do ano com o acompanhamento do professor e dos demais membros da equipe de apoio
" ("" pedagógico. Em relação a professores particulares a escola tem como princípio evitar
(""
! ('"'\ quase que completamente a indicação deles. Consideramos que a responsabilidade
iI r\ de ensinar é sobretudo, da escola. Portanto, indicar professores particulares
{'\
Í\ para alunos que não conseguem tirar notas, é cômodo para não dizer, inadequado.
~ Apesar das famílias procurarem, na escola, indicações de nomes para ministrarem
r-- aulas fora do horário e com isso auxiliarem seus filhos, temos procurado esclarecer
~ a função de cada um nesse processo de ensino-aprendizagem. Alunos, professores
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f'
f' e pais são responsáveis e cada um a seu modo deve assumir sua tarefa, desempenhando-
(""' a bem.
f'
í' Ao professor cabe investigar, através de seus alunos, o que o grupo não atingiu,
r,(""'I cabe ter um planejamento de trabalho que utilize adequadamente estratégias de ensino
" obtendo assim êxito no seu trabalho, cabe perceber que as notas nada mais são que os
f'
f' sinais de seu próprio fazer pedagógico, e mais, cabe a ele ter discernimento suficiente
f' para, retomando um conteúdo mal abordado, voltar atrás, recuperando seus alunos
r para que esses sejam, no mínimo, conhecedores de um conteúdo indispensável
(""\
f' para prosseguirem seus estudos.
(""'
f' Aos pais cabe a função de oferecer as condições necessárias aos filhos não com
I (""' visitas de última hora à escola, exigindo dela um "milagre" que não se pode efetivar
(""\
f' ou somente pagando com um carnê e achando que com ele garantem uma aprovação
~ automática, mas procurando participar do processo de aprendizagem, estando presen-
I'"'"
(" tes na vida de seus filhos e da escola.
I ~
í' Aos alunos, cabe a tarefa de procurar ajuda, quando não estão alcançando o que
r necessitam. Cabe exigir da escola aquilo que é de responsabilidade dela. Cabe cumprir
('\
~ sua parte, enquanto pessoas que buscam conhecimento. Cabe sugerir, quando se
f' sentem capazes. Se cada uma das partes cumprir o proposto certamente nem a escola,
f"
f' nem os pais e nem os alunos precisam se utilizar de pessoas fora do ambiente escolar
r para alcançarem seus objetivos.
(\
{\ Plano de Estudo e Convívio: Cabe aqui relatar parte do trabalho desenvolvido
(""\
r pelo Serviço de Orientação Educacional da escola denominado de Plano de Estudo e
r, Convívio. Tal plano consiste em um tipo de acompanhamento centrado no aluno
("\ com o objetivo de despertar sua responsabilidade para assumir algumas tarefas
("'I
r'""\
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r
r que só cabem a ele. O trabalho se dá no período de aulas nonnais e começa por orientar
r O estudante quanto à organização básica de seu material. Passa pela observação de
f'
Í' suas matérias e de como ele registra seus compromissos escolares. A partir daí, com
r, o material de estudo organizado, tem início uma nova fase que é a de organização na
~ própria casa, ou seja observam-se os horários destinados para estudos diários, a
f' colaboração que o estudante recebe de seus familiares, o local para estudo, o ambiente
r-
i' fisico etc. Se nessa etapa for observada alguma anonnalidade que comprometa o
(""'\ menos em parte, o desenvolvimento do aluno, a família é comwncada e é pedida sua
(""'\
colaboração. Muitas vezes, somente nessas duas fases de trabalho, quando sua rotina
!'
("""\ é alterada, pode-se observar grande melhora na postura e segurança do aluno. Ele
n consegue recuperar sua auto-estima, porque entende o processo, percebe o que não
!'
('I estava funcionando bem e se sente capaz de alterar suas atitudes. Os resultados são
f' maiores e o aluno perceber conseqüências imediatas como a facilidade para realizar
n
n trabalhos tanto individuais como em grupos.
n
i n Como nessa fase o estudante prefere trabalhar junto com os colegas, a
('I colaboração da escola, em casos de trabalhos no período de aulas, ou da família,
("'\
~ nos casos de trabalhos realizados fora da escola, atuando como facilitadoras, é
f\ fundamental. Esta mudança organizacional no cotidiano do aluno, é quase sempre
n
("'\, acompanhada de uma melhora no seu desempenho dentro do ambiente escolar, ele
f\ naturalmente, também passa a obter melhores notas. Os dois elementos juntos
('I
,""\ acabam funcionando como motivadores para que o aluno dê continuidade à sua nova
n prática.
f\
n Nenhum estudante gosta de ser mal sucedido na escola e todos estão lá para
n obterem êxito, mas quando isso não é possível, o aluno tenta chamar a atenção
n
() com atitudes inadequadas de indisciplina, pois só assim será notado pelo grupo.
n
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(' Talvez estas sejam constatações óbvias que pode ajudar professores a entender
("" algumas posturas de seus alunos e auxiliá-los para se modificarem.
r
r Nos casos não resolvidos até essa etapa, a que se segue inclui ajuda para aprender
r-,
I ~ a estudar. Embora pareça óbvio que o aluno saiba fazê-Io, a experiência tem demons-
Í" trado que, muitas vezes, o aluno tem a intenção de estudar, mas não sabe como. O
(""'
(' trabalho passa a ser, então, o de observar, junto com o aluno, o que o professor está
Í' requisitando.
'"
{\ Outra forma de auxiliar é apontar as diferentes formas de estudo existentes, ou
n
(""'I seja, qual a diferença entre fazer uma tarefa escolar diária, estudar para uma prova,
!-""'\ ou somente studar, independentemente do pedido do professor, visto que teve aulas
f\ e atividades naquele dia.
r-:
{\ Em seguida, o aluno pode observar, se desejar, sua ficha de registros. Trata-se
n
n de uma ficha feita diariamente pela escola onde se transcreve qualquer atividade de
I ~ grupo ou individual. O objetivo do acesso a esse material por parte do aluno é que ele
i (' possa verificar seu desempenho escolar e pessoal, inclusive comparando-o ao anterior.
(',
n É possível também, a critério do aluno, uma verificação de notas obtidas
\ {\ durante o processo. No caso, a Orientadora Educacional da escola faz contato
n
!-""'\ com os professores e sempre que isso ocorrer o aluno é atendido para orientação. No
n caso de manifestações pessoais também é adotado o mesmo procedimento. Caso um
~
1"'1 aluno tímido ou isolado do grupo manifeste desagrado com sua própria situação,
O algumas atitudes são combinadas entre ele e outras pessoas em quem ele confie
~ passando aser sistematicamente atendido. Tão logo apareçam os primeiros sinais de
() alteração em sua convivência com o grupo, novas linhas de conduta são traçadas
O sempre respeitando a vontade do aluno. Dessa forma os trabalhos de auxílio e
O
(')
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('
r"""'" recuperação paralela aos alunos parecem mais efetivos pois tanto sua vida acadêmica
r: quanto algumas questões pessoais inerentes à idade são socorridas dentro da escola
r
r de forma contínua e coletiva.
"
n Algumas vezes, mesmo adotando procedimentos dessa natureza, encontram-se
() casos que fogem do alcance da escola. Como não se trata de escola para alunos
~ especiais, sempre que percebemos especificidades, procuramos encaminhá-Ias a
í": especialistas que possam, junto à escola, orientar a melhor forma de ação que resulta
()('"\ em sucesso para o aluno.
"
Trata-se de alguns casos patológicos, neurológicos e de tratamento específico.
r;
(' Alguns deles, foram detectados pela própria escola, geralmente via professor, e têm
(""'" caminhado satisfatoriamente. São poucos, mas mesmo assim a experiência tem
('"\I
f' demonstrado que requerem, para alcançar sucesso, contato permanente do especialista
f' Icom a esco a.
~
I O A troca de informações se mostra valiosa e possibilita maiores chances de
~ sucesso no tratamento. Também a postura da família em tais situações é detenninante.!
iI (' Aceitar a hipótese levantada pela escola, procurar um especialista que a confinne ou
()
~ não, deixar transparente o diagnóstico, manter contato permanente, servir de ponte
I
Ij n entre o especialista e a escola, proceder de acordo com as orientações de ambos, são
1 ("'\
~ atitudes fundamentais para se garantir bons resultados para o tratamento. Por sua vez,
("'\ a escola deve se precaver para não cometer o erro comum de achar que todo aluno
("'\
r: que foge às regras de conduta deve ser encaminhado para um especialista. Como
{\ existem no mercado muitas clínicas especializadas em tratamento específicos para tais
n "anormalidades" e diferentes tipos de especialistas para tratá-Ias, pode ocorrer da
r'!
~ escola deixar de resolver um problema simples que ela mesmo teria competência para
O fazer. Entretanto pelas facilidades externas, ela se abstém dessa tarefa não
r,
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i"""
r- assumilldo sua responsabilidade e deixando de cumprir o que na maioria das vezes
~ é de sua esfera e competência. É comum esse tipo de conduta com alunos
i"""
~ considerados indisciplinados pois como eles" dão trabalho", fica mais cômodo para
r" a instituição o encaminhamento do que a procura de soluções internas para a questão.
"";"I
()
(\
~
"""
~ 3.3. Ações didático-pedagógicas  nível da organização dos alunos
("\
r"
n 3.3.1. A organização dos a/unos
"
! "'"'
\
I n
(\ Representantes de Classe: Já nos perguntamos inúmeras vezes qual a função de
("" um representante de classe. Essa preocupação existe porque não se pode desejar que,
("'"'
n ao longo de um ano letivo, um aluno assuma responsabilidades que sejam da escola
~ e de seu corpo de funcionários, nem que ele faça trabalhos de forma a ter sua
r-"
r" mão-de-obra explorada para facilitar tarefas de competência da escola. É importante
r" evitar que o aluno seja visto pelo grupo como o dedo duro dos demais ou que sirva
('("'\ para resolver problemas que a Coordenação Pedagógica ou a Orientação Educacional
('c se recusam a solucionar. Por outro lado, percebemos que o aluno ao ser escolhido pelos
r"
(\ colegas, o foi por inspirar confiança nos demais, pararepresentá-Iosperanteaescola.
n
n A preocupação em situannos o aluno em sua real função, está presente para
n não invertermos a ordem e acharmos que seu papel seja o de "defender" sua escola
n frente aos colegas.
1'"\
n Os alunos por sua vez sempre manifestam a opinião de que o representante de
O
I ~
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r classe não poderia deixar de existir, de que ele é o facilitador do processo, é a ponte entre
r a equipe de professores e os alunos. O fato deles votarem no professor orientador de
(
r classe também fortalece esse argumento. Dessa forma, no início do ano, costuma se
("'\ desenvolver um trabalho sobre a importância de se escolher adequadamente alguém
(
r para representá-Ios em todos os níveis. Trabalha-se a importância do voto e a
í" responsabilidade de reflexão sobre a democracia, ou seja, aceitar o aluno' 'vencedor"
r
n diante dos' 'perdedores".
n
r" Após a introdução teórica, os alunos se candidatam livremente e apresentam uma
I O espécie de proposta de trabalho tendo cada candidato a preocupação de mostrar
~ como poderá melhor representar o grupo diante da equipe de apoio pedagógico e não
("'\ como representar aequipe diante dos colegas de classe. Essa tarefa é de quem trabalha
("'\ com eles. A seguir têm um mês para observarem e perceberem qual dos colegas tem
("\
[\ as melhores condições para representá-Ios. A eleição é feita em seguida e na própria
("'\ classe. O resultado é imediato. Os representantes são apresentados a todos da escola
r"
("'\ num Bom-Dia, momento sobre o qual nos deteremos adiante e depois fazem uma
n reunião com a equipe de funcionários e de apoio pedagógico para esclarecerem dúvidas
O
n e para traçarem procedimentos básicos para iniciar o trabalho. Daí por diante eles se
("\ fazem presentes intensamente durante todo o ano letivo. São vistos em diversos
("'\
("" momentos e quando se percebe que algum está se desviando de sua função básica
("'\ este é chamado pelo professor orientador, pela Coordenação Pedagógica, pela
("\
r" Orientadora Educacional ou pelos próprios colegas de classe.
r"("\ Quando, por algum motivo, o representante de classe sentir que não poderá
O continuar com o cargo pode pedir demissão e imediatamente o vice ou o suplente
~ assumirá. E, no caso dos demais colegas da classe acharem que o aluno escolhido
("'\ em pleito no início do ano, não pode representá-Ios mais, eles exporão s motivos a
r"
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(\ Orientadora Educacional e decidirão junto ao representante se o mesmo deixará o
C cargo. No caso de renuncia, o vice assumirá. A partir daí ele passa a exercer as fimções
(""I
f" de seu colega informando e consultando a classe a respeito dos próximos eventos
(\ e verificando se a mesma deseja participar deles. O representante participa também
! ("
! f" como mesário em eleições, leva reivindicações para professores acerca de tipos de
r" aulas, provas, desejo de fazerem uma viagem etc.
C
~ Fica claro, entretanto, que pelo fato de o aluno representante desempenhar essa
~ fimção não há qualquer impedimento para outro aluno da classe ou um grupo de alunos
r- se dirigir diretamente às pessoas da escola. O representante não é de forma alguma a
r única via de acesso de alunos ao corpo docente e nem é para o corpo docente a única
! r
! r via para estar com os alunos. Muitas atividades são facilitadas com tal fimção
r tomando-se mais simples e mais leves para os alunos. A experiência tem sido rica
r
r como, aliás, todas aquelas que abrem espaço para o aluno fazer escolhas.
r
(" Comissões de Alunos: Existem ocasiões em que os próprios alunos sentem
r, necessidade de outra forma de representação além da representação de classe. Por
r
(" conta dessa necessidade teve início também uma outra forma de representação que não
i ~ invalida a anterior, mas convive com ela. Os alunos se reunem em comissões para
~
~ fazerem contato com a escola. O procedimento é bastante parecido com o de
r representantes de classe. São grupos eleitos somente para aquele momento e podem
r"
("I destituir-se assim que a classe ou as classes considerarem o episódio encerrado.
f"-'
r As representações ão escolhidas pelos demais colegas que encaminham em grupo
r as reividicações a quem possa atendê-Ias. Geralmente o representante de classe por ser
I""'
~ alguém de confiança dos colegas costuma fazer parte desse grupo e até o lidera, quando
: (" não o convoca. Essa comissão é atendida e ela ou a própria pessoa envolvida (diretor,
I r-i r- coordenadora pedagógica, orientadora educacional, fimcionário ou professor) se dirige
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(""
f\ a todos para comunicar as etapas alcançadas. A experiência mostrou que esse
("" procedimento é tão rico quanto os demais apesar de um pouco mais trabalhoso e
r"'
[' demorado por envolver um número maior de pessoas.
(""
[' Projeto coletivo exige trabalho coletivo e isso justifica qualquer' 'trabalho" a
("' mais.
f\
r: Tratamento dado às Reivindicações dos Alunos: Ao tratannos a participação
(""
~ dos alunos como representantes de classe e em comissões de reivindicações não
r: permanentes já esclarecemos, de certa forma, o tratamento e o encaminhamento que
"'""'
r: a escola faz em relação às suas reivindicações. Primeiramente procuramos esclarecer
C aos alunos que as reivindicações feitas por eles nunca serão consideradas absurdas,
O daí a responsabilidade de não se brincar com esse processo democrático e livre. Em
O
I"'"" segundo lugar, a escola procurará ser a mais justa possível ao tentar solucionar a
I 6 questão e eles precisam confiar em nosso trabalho colocando-se livremente para
n comentar e defender suas idéias. Por fim, a escola não pode partir da premissa de que
r: sempre está certa ou então achará que nada tem a aprender e aprimorar, coisa absurda
r-
I n em educação. E, ainda, a escola sempre terá o que aprender com o aluno e isto tanto
i )
i ('I é verdade que quase todas as mudanças feitas últimamente vêm da reivindicação dos
'. r-
i r: alunos.
i ['
I ~ Se o aluno acreditar nessas premissas que devem ser sobretudo muito verdadei-
('I ras, teremos alunos se vendo como elementos condutores do processo educativo junto
r'\
('I com o corpo docente.
(\(') Assim fica mais fácil e gratificante colocar idéias em prática. Evidentemente
n constatamos alguns abusos, por parte de alguns alunos que não conseguem encaminhar
('
I (\ bem suas propostas, mas este também é um aprendizado conjunto. Quando isto
Í'
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~ acontece, percebemos que não estamos sendo bem sucedidos em nosso trabalho
r de conscientização. E o aluno, não obtendo sucesso, percebe que precisará investir
r"
~ mais em si enquanto pessoa para participar da democracia com a qual ele sonha. É
C preciso que tanto alunos quanto escola saibam que nem sempre as decisões finais
í\
r" tomadas agradarão a todos. Isso também faz parte do processo educacional. Porém
~ se o processo for claro, honesto e rápido ( o aluno é imediatista por natureza e, nessa
í\
("' idade, não se pode demorar muito para se dar respostas e decidir) os resultados tendem
í\ a ser positivos.
I n)
~
r'
f'
, f\
I O 3.3.2. Eventos que facilitam a integração
"'"
n
n S 1. . dar ' empre que rea lzamos eventos maIores, procuramos a estes um carater
~
n formativo e coletivo. Dessa forma os eventos requerem a participação do aluno mesmo
I'""' que seja somente com opiniões críticas. Sabemos que muitas vezes a abertura simples
1(')
i n para a participação do aluno representa um avanço ainda que relativo, mas para ele
í\ pode significar o início de um processo participativo intenso. Esses eventos procuram
n
r" a cada ano deixar o aluno se sentir responsável pelo seu êxito. Por exemplo, não
I n costumamos mais detelminar horários de entrada ou saída da escola e sim deixar livre
n
,,--, para os alunos decidirem sobre sua permanência ou não. Pudemos notar com essa
f\ prática uma acentuada diminuição de evasão por parte dos alunos. Antes nós ficávamos
f\I n a maior parte do tempo fazendo um trabalho de convencimento para o aluno estar
, ri dentro da escola, não' 'fugir" pelos muros e portões.
~
n A mudança do princípio tem nos deixado cada vez mais certos de que a partir do
I"""
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~ momento em que o aluno ficou livre para decidir sobre sua permanência ou não na
('" escola aliado a melhora da qualidade das atividades no evento (entendendo melhora
~
~ como a inclusão de decisões sugeridas pelos mesmos) houve significativa permanên-
('" cia deles no interior da escola. Ocorre hoje o processo inverso no qual nos vemos
~
r pedindo para os grupos deixarem a escola porque o tempo já tenninou e a escola
I' precisa encerrar suas atividades para ser fechada.
("'
("' Atendimento ao Pátio: Sempre que o professor necessita conversar sobre
I;: uma atitude inadequada do aluno ele deve fazê-Io separadamente. E o professor dispõe
(\ de alguns ambientes favoráveis à este tipo de conversa. Não é raro oprofessoratender
I ~ o aluno no pátio. Os professores ficam com o grupo de alunos nos intervalos e tanto
(\ conversam entre eles professores quanto com os alunos. São momentos muito
~ preciosos já que o professor pode ter um contato mais informal com o aluno; pode
() observá-lo em momentos de prática esportiva; pode ter com ele um "bate-papo" e
() descontraidamente resolver aqueles impasses que junto aos demais colegas, na sala de
1',
{\ aula, são de dificil solução.
i n
n A permanência do professor no pátio não é uma prática obrigatória, ficando a
n cargo do mesmo ocupar ou não aquele espaço. Entretanto, no ato de sua contratação
(\
n esse princípio adotado pela escola, é registrado.
("\
n É possível observar que em momentos de maior trabalho (época de entrega de
(1 notas, correção de exercícios, trabalhos e provas, preparação de eventos ou saídas da
n
n escola) o número de professores fora da sala de aula é menor. Também em momentos
(\ especiais como tensão, cansaço e doença, alguns se isolam um pouco mais. Nessas
n
(1 ocasiões a postura da direção e da equipe de apoio pedagógico deve ser de respeito
,
: (\ e compreensão. Não se costuma interferir na escolha individual do professor.
i ()
{\
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f'
í" No entanto se observa que em momentos mais descontraídos, o número de
(\ professores no pátio é bastante expressivo. São os instantes mais gostosos de
I ~
I r' relacionamento professor/aluno e por causa da prática de esportes na escola, pode-se
~ observar alunos e professores jogando basquete e pingue-pongue (os preferidos dos
(\
("' professores). Tal prática gerou alguns contatos entre alunos e professores que puderam
Í' resolver alguns impasses dificeis de se solucionar dentro da sala de aula.
(\
("' Sábados Esportivos: Outra prática que tem aproximado alunos e professores são
f'
I n os chamados' 'sábados esportivos' ,. Como a escola dispõe de grande espaço fisico, são
n organizados por funcionários atividades esportivas como campeonatos, gincanas, e
I ~ outros encontros envolvendo o grupo. Alguns professores (principalmente do sexo
n masculino) costumam participar o que posssibilita uma boa oportunidade de
I n relacionamento .Interessante perceber o quanto esse espaço é preservado e respeitado
~
n pelos alunos. Para eles são momentos de lazer preciosos dos quais não abrem mão
O com facilidade. Até para diminuir o som, quando está se realizando alguma reunião,
I r-
n percebe-se que os alunos não exigem mas esperam de nós uma explicação sobre o
n motivo daquele procedimento. É como se estivéssemos "invadindo" um espaço
n
n conquistado por eles. Percebe-se também uma reação quando por algum motivo
~ especial é necessário suspender um sábado esportivo. Os alunos protestam veemen-
i O ,
~ temente. E preciso que o motivo apresentado seja bastante forte para que eles aceitem
n sem contestações. Na época de fortes chuvas, quando os campos e quadras não
ri
n podem ser utilizados é preciso fazer-se um trabalho ao longo da semana acerca da
O importância da conservação da grama, manutenção das quadras para que eles não
(""\
n compareçam para os encontros costumeiros. Ainda assim, os alunos acabam
~ frequentando a escola nesse dia parajogos de damas, patins na quadra coberta etc. Por
f'
O esse motivos é que raramente (um ou no máx:imo dois sábados no ano) se suspende
~
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f\
f\ a atividade esportiva.
f\
r "Bom-Dia": Este é um momento no início de todas as manhãs em que o professor
("\ fala com seus alunos. Pode acontecer dentro da sala de aula só com os alunos daquela
~
f\ classe, por série no pátio ou envolver a todos, dependendo da pauta do dia e do pedido
r das pessoas.
r
r Na ocasião o professor pode se dirigir aos alunos falando sobre um assunto do
("'\
r momento, pode se reportar a algo de seu interesse específico, ou pode fazer uma
r oração. Cabe ressaltar aqui que mesmo sendo uma escola católica não há
n
r: obrigatoriedade dessa prática havendo opções que às vezes dividem a opinião do
r: grupo de professores.
('\
f\ Muitas conversas que amarram a temática central (sobre isso falaremos mais
f\ adiante) são colocadas nos Bons- Dias. Por exemplo, em um ano específico a temática
n
n central no setor foram as eleições gerais. Em muitos momentos a divulgação dos painéis
(~ elaborados pelos alunos sobre o assunto foi feita e comentada pelos professores, pela
~
1""'\ equipe de apoio pedagógico e pelos próprios alunos participantes.
n
, n Ainda que o Bom-Dia não tenha por objetivo em nenhum momento dar broncas
: f\ no grupo, porque esse é um momento de se propiciar ao aluno calma e reflexão, em
()
i ~ algumas ocasiões são feitas avaliações coletivas de nossos atos. Por exemplo, porque
!~ estamos com tanta dificuldade de conseguir fazer uma coleta seletiva de lixo rigorosa
n
(""\ no setor? Por que não estamos nos envolvendo com isso? Em tais casos mostramos
() como nossa ação pode impedir o êxito de um mini-projeto como acima citado.
f'""'\
f\ Percebe-se que os alunos menores se manifestam publicamente dando sua opinião,
: n enquanto os alunos das séries mais avançadas, salvo exceção, se mantém calados
! (Ii 1""'\ e nos procuram invariavelmente no mesmo dia para sugerirem individualmente ou em
i
1""'\
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r pequenos grupos saídas para as questões levantadas. Essa é uma característica da faixa
(" etária com que nós, ao longo dos anos, aprendemos a conviver.
Í"
(\ Outras vezes, ainda, o Bom-Dia é usado para se comemorar alguma data. Ainda
r"
~ que os professores optassem já há alguns anos por extinguir completamente as
(\ comemorações cívicas que não passavam de atos ufanistas e medíocres acerca de nossa
(\
(\ história, utilizamos esses momentos para falar com os alunos sobre como nossa ação
("'\ pode determinar uma consciência política. Procuramos mostrar um lado pouco comen-
(\
f' tado de alguns momentos como a Independência do Brasil e sua causa; a quem
Í' interessava morte dos indígenas (a abordagen inclui a inacreditável ação de extermínio
I O praticado pela igreja católica) ou como olhar ao nosso lado e encontrar uma árvore
I""'
i (\ de pau-brasil e uma seringueira que fazem sombra exatamente no local em que nos
ii (\ reunimos a cada manhã e assim comemorar o dia da árvore. Houve um trabalho
Í'
(\ interessante, feito pelos alunos, de levantamento das várias espécies existentes na
r"\ escola e de coleta das sementes para, plantando, preservar as futuras gerações. A
~
~ idéia surgiu durante um Bom-Dia quando se falava de preservação da natureza e a
r; da possibilidade de aginIlos efetivamente nisso.
n
n Os encontros ão infinitamente preciosos e procuramos não manifestar aí opiniões
n(" que sugiram posições particulares ou morais, porém existem valores universais que
! (\ precisam ser colocados a eles, inclusive para serem avaliados e podermos ouvir suas
(~
~ opiniões. Percebemos, no entanto, que em alguns momentos os alunos se manifestam,
,~ mas na maioria das vezes se acanham. Isso acontece proporcionalmente ao número de
'"(, alunos no pátio ou seja quanto mais alunos reunidos (chegamos a 500 pessoas) menor
n o número deles que participa falando. Para solucionar o problema procuramos lançar
: ~ alguma questão quando sentimos que o assunto é de interesse da maioria e o professor
;
i n irá tratar desse debate imediatamente após o término do Bom-Dia, quando voltar
~
() Projeto Polílico Pedagógico Maria Marcia Sigrist MaJaYB2l.1995
'"
~
C
! r: .", 89
(' "
r" '-""CAI.*'
'"
'" à sala de aula. Posterionnente opróprio professor nos traz o resultado oralmente ou por
r .
escnto.
~
í" Pode ocouer do próprio professor encaminhar uma representação de alunos para
~ colocarem a opinião da classe frente ao que foi sugerido. Por isso é muito importante
r- que os assuntos ejam de interesse do grupo, sejam atuais, tenham como princípio
: r: acrescentar uma reflexão para os alunos e não se constituam de recados ou em desabafos
r
(""" particulares. Sempre que as falas envolvam questões políticas é preciso se evitar ao
r máximo posicionamentos partidários (sobre isso falaremos logo adiante).
~
~ Escola Aberta: É o maior evento do ano em tennos de número de pessoas
r:
r: envolvidas eo mais "trabalhoso" dado sua complexidade. Trata-se de um momento
("" em que a escola se abre aos pais e visitantes da comunidade para mostrar uma parcela
"
r-' do trabalho que se realiza no interior da escola. São apresentados trabalhos em todas
(' as disciplinas (necessariamente)  sempre o aluno escolhe (e não o professor) sua área
~
r de maior interesse para atuar.
(',
: r; Temos observado que nonnalmente o aluno escolhe a disciplina em que teve
(' melhor desempenho ao longo do ano. Cabe ressaltar que todos os trabalhos apresen-
~
n tados nesse dia não são realizados para o evento mas são trabalhos necessariamente
('" vinculados ao conteúdo visto naquele ou nos anos anteriores. O aluno pode, se desejar,
,-
, (' guardar o produto de seu trabalho durante o ano em casa ou na escola (quando temos
1'"'\ lugar) e apresentá-l ono dia do evento. Pode, também, acrescentar algonovoaojáfeito,
f'(' para enriquecer o objeto a ser apresentado, porém não pode apresentar algo que não
!' seja produto do seu trabalho, que não tenha sua participação, sua execução ou
n planejamento. Como por exemplo algo que sua família tenha desejado trazer para
f'I
(" a escola, ou que tenha sido preparado fora do conteúdo das matérias. O procedimento
(' foi adotado já há alguns anos por reivindicação dos próprios alunos apoiada pelos
(\
r Projeto Político Pedagógico Mana Man:Ja Sigrist Malavazi,1995
"""
(--;
~
r,
f'"
n to" 90
n UNICN/P
r
r" professores.
r""
!~ Antigamente apareciam trabalhos que não eram feitos pelo aluno ou que eram
C feitos por ele mas sem vínculo com o conteúdo e nada significavam para o coletivo
F escolar. É evidente que as conseqüências dessa prática logo apareciam.
("'I ,
~ Semana de Cultura, Esporte e Lazer: E também um evento que ocolTe na
C escola, geralmente no primeiro semestre para se lançar sementes e interesses dos
~(: alunos para assuntos diversos. Esse evento mostra, também, como é próprio dessa faixa
O etária o interesse pelos esportes. Todos se inscrevem em alguma modalidade. Já foi dito
~
aqui da disponibilidade da escola em termos de espaço fisico, facilitando a
r-'
r- diversificação dos esportes e o envolvimento de todo o grupo simultaneamente, o que
(' toma os alunos ocupados todo tempo. No aspecto de lazer se trabalha a importância da
("'
(' saúde mental para o equilíbrio e a manutenção da qualidade de vida das pessoas.
('
I ~ Algumas palestras acontecem abordando as distorções da doutrina capitalista
(' fazendo o homem imaginar que somente o trabalho útil o glorifica. É o momento de
r
f" transmitir valores de convivência, respeito mútuo, competição esportiva e convívio em
~ grupo. Por exemplo são tratadas questões como: Como eu saberei perder um jogo?
r""
r, Quem é meu adversário? Quem são os adversários que enfrentaremos na vida? Eles têm
: r" a mesma natureza do amigo da escola? Como se encara uma vitória? O que são as
i "-,,
i ('" disputas cotidianas e as esportivas? Como são as brigas esportivas? Como manifesto
O meu descontentamento com a delTota? E como manifesto meu contentamento com a
~ vitória? Como me posiciono contestando uma arbitrariedade? Como me posiciono
a frente à decisão do juíz em uma competição? Até onde tenho que aceitar e onde tenho
~ que me rebelar? O que é uma rebelião? Através da busca de respostas a tais questões
r é que o evento toma corpo e se desenvolve. É interessante observar que os alunos,
(' quando realizam a avaliação do mesmo evento, sempre colocam o que aprenderam
(\
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r em relação às reflexões acima.
r
C A parte cultural é tratada pelas diferentes disciplinas e, a critério do professor
(\
[\ e dos alunos, realizam atividades como maratonas ou gincanas. Nelas, os conteúdos
n são descontraidamente questionados e as perguntas feitas para equipes contam pontos
r-
n que se somarão no final do evento. Os alunos escolhem a forma de participação:
r- teatros, jograis, mímica ou danças.
! r-
i ("" Também acontecem nessa semana lgumas apresentações de grupos profissionais
O externos à escola para que os alunos que se interessem pela profissionalização
~
í' relacionada às artes (dança, canto, teatro etc), possam ter contato mais direto com
r" diferentes formas de expressão. Além disso é o momento para grupos de teatro da
r""
í' própria escola (existe um curso específico no setor, ministrado por professores dessa
r fase, em horário oposto ao de aula) se apresentarem para todos os demais colegas,
r
r professores, funcionários e famílias.
r
r- Para esse evento os alunos são divididos por equipes em toda a escola e dela
r- participam até o seu término. A equipe de um setor apoiará a outra torcendo por ela
! r
n independentemente da faixa etária dos seus elementos.
('I
r A atividade gera uma movimentação bastante grande entre alunos e professores
r inclusive porque estes também participam das competições. Na ocasião fica clara
r
C a questão levantada acima sobre a permanência do alunos na escola apesar de estarem
~ liberados para saírem dela. Enquanto se proibia a saída do aluno, ele desejava não vir
"
r- à escola ou ir embora mais cedo, "fugindo". A partir da liberação da presença e
r dos horários, percebeu-se que eles comparecem em massa diariamente na escola e não
r saem dela antes do término total das atividades do período.
(\
(\ Colocar os alunos em movimento, alterar sua rotina anual, envolver professores,
n
,f\
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(""" funcionários. e equipe de apoio pedagógico têm sido características que agradam e
r
r: enriquecem a atividade fazendo-a ser a mais esperada pelo grupo no ano letivo.
(:
("' Além desta, outras atividades ligadas a datas importantes do ano, como dia
(""" das mães, dos pais, aniversário da escola, têm acontecido de acordo com a proposta
("""
f' do grupo de alunos.
("""
r: Algumas vezes, quando percebemos que os alunos não se envolviam com as
(""I propostas feitas, optamos por aboli-Ias e pudemos perceber que no evento seguinte
("""(""" a participação deles aumentava consideravelmente. Outra observação acerca da
(\ participação dos alunos nos eventos diz respeito ao grau de envolvimento dos mesmos.
r(: Isso depende em grande parte da forma como a escola conduz o processo de
(""" participação dos alunos no próprio evento. A possibilidade dos alunos opinarem sobre
r haver ou não um evento, o planejamento dele, sua execução e finalmente a avaliação
r
(""" do que realizaram significa uma grande motivação também para o próximo.
n
n Evidentemente que essa seqüência processual também depende da forma como
("\ a escola requer a participação dos alunos. Se eles percebem que serão os protagonistas
("""
(""" do evento, seu envolvimento é bem maior do que quando sua participação se restringe
(""" a dar opiniões. E manifestam desagrado até se recusando a participar quando
("""
r percebem que suas idéias não serão consideradas nem colocadas em prática.
!
i n
C A adesão dos alunos depende, em grande parte, também, da forma e da qualidade
I""" da proposta. Se percebem distorções nos pedidos feitos para que participem, certamen-
r-.
r te não o farão. Mesmo quando o evento se realiza de acordo com suas sugestões, mas
Í" sabem de fatos que comprometerão sua performance, também se negarão a participar.
n
n Em decorrência da postura tão característica do jovem atual que tem liberdade de
~ opinar, percebemos que quando uma proposta vem "de cima para baixo", os
(\
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r resultados são bastante questionáveis. Os alunos gostam de participar desde que
~
r possam opinar. Eles querem ver na escola um retrato, ainda que parcial, do seu
(' cotidiano, de suas aflições e angústias, de suas potencialidades de criar, querem enfim
r-
~ ver o mundo pela ótica de suas vivências e poder propor a melhor maneira de
~ manifestar aquilo que estão sentindo.
('
(' Evidentemente, todas essas manifestações devem abordar alguns valores univer-
~ sais que os jovens não podem perder de vista. É preciso que participação,
(' democracia, respeito, preservação eoutros valores possam ser aprofundados de forma
~ agradável através da escola. Para isso o professor deve ser o grande intermediador das
f' atividades. Deve estar sempre acompanhando grupo e nunca deixar de intervir,
" d .quan o necessáno.
I i"
~ Folclore: Apesar de ser, como em muitos lugares, um evento esteticamente
f'
n interessante, tem se finnado nessa escola também como um meio de pesquisa e de
n
levantamento de dados culturais do nosso povo. Desenvolver uma temática central é
n
~ o caminho utilizado para que todas as disciplinas trabalhem coletivamente.
,'" Normalmente a temática está ligada à questão da cidadania, da identidade e da
ri
I ~ soberania nacional. Através da questão central ou tema gerador, cada área se ocupa
n de uma ramificação da mesma pesquisa, ligada ao conteúdo dos componentes
n
I'""" curriculares que a compõem. As atividades de pesquisa se estendem ao longo de um
n bimestre e cada aluno, junto a sua equipe, se ocupa da construção de um trabalho para
n
n ser apresentado naquele período e o resultado dele será exposto, no dia determinado,
n para todos os colegas do setor.
f'
(\ A área de comunicação e expressão trabalha a questão lin~stica como os
n
~ provérbios, os poemas e também as danças em Educação Física. Interessante que os
n grupos só colocam sua escolha de dança regional no próprio momento da apresentação
(""
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~ o que desperta certa curiosidade nos demais. A equipe explica então sua opção, a
f'
~ região escolhida e apresenta dança, fala da região a que pertence e explica o motivo
n da escolha. Exposições, filmes, cartazes, pratos típicos e outros materiais também são
~
~ apresentados pela área.
~
n Em Ciências há uma curiosa pesquisa ligada as ervas medicinais brasileiras e o
f' uso das plantas nas várias regiões do país. Uma exposição desse material em fonIla
f'
f\ de chás, temperos e diversidade de aromas dá mobilidade à proposta da área. Por sua
I
r- vez, os vários componentes curriculares da área de Estudos Sociais realizam pesquisas
i ~ sobre a RefonIla Agrária, a questão da posse de terras, a divisão territorial, as
I ~ desigualdades ociais, as plantações latifundiárias, etc. Historicamente se recuperam
f"' dados esquecidos nos conteúdos que servirão de elo para o professor iniciar o próximo
~() bimestre e amarrar com todos os demais componentes curriculares. A área de
,- Matemática participa com as infonIlações acerca da fronteira territorial e marítima
n
n além de cuidar da parte financeira das barracas que é revertida para os fonIlandos. O
f' que se observa é que, a cada ano, novas pesquisas se desenvolvem com
~
~ metodologias diferenciadas e mais dinâmicas.
r;
f\ No final é realizada uma ampla avaliação junto a todas as pessoas da escola.
r--, Os resultados percebidos têm sido positivos porque os alunos manifestam certo prazer
r-
I"""' na sua realização envolvendo-se sensivelmente com o evento.
~("'I 3.3.3. Recepção para ex-alunos
n Ao longo dos anos fomos percebendo que os alunos desejavam retomar a sua
(\
, escola para rever pessoas, prédios e, desfrutar de algumas lembranças ainda vivas em
I I .,
,\ n sua memória.
n
('I Pensando nisso procuramos deixar o seu acesso a escola cada vez mais
n
I"""'
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("" facilitado. Em nenhum momento nosso aluno tem restrita sua entrada apesar de
r-
r- entendennos que a portaria necessita de um certo controle até por uma questão de
("' garantia de segurança para os demais.
í'
(' Antigamente achávamos que o aluno tinha que ter dia e hora marcados para fazer
í'
í' uma visita à escola. Mas fomos percebendo aos poucos que ele quer visitar a escola
í' no momento que sente vontade ou que pode estar lá. Trata-se de uma manifestação
í'("" quase natural que poucas vezes pode ser pré-planejada. Por isso e para que a escola
I ("' continue sendo um local que ele deseje visitar, foi preciso abrir mão das prerrogativas
í' fonnais. Caso contrário, a premissa de estarmos sempre abertos para recebê-Io não
í' ocorreria na prática. Hoje os alunos chegam, entram, visitam os professores, participam
(' do intervalo e se quiserem do esporte e dos momentos de orientação junto aos demais.
r" E um número considerável deles está presente também nos sábados esportivos,
I () participando dos times ou mesmo passeando. Eles estão nos eventos oficiais da escola
('I;
I""'"' como fonnatura e festas.
("I
r- Dessa fonna pudemos perceber que vem aumentando a cada ano o número de
I ~ ex-alunos que retomam à escola para visitá-Ia.
, ~
, ! Para a própria escola também é importante esse retomo pois sinaliza o tipo
: r
i r e a qualidade de trabalho feito em seu interior. Temos ouvido depoimentos que
ii {\ enriquecem a nossa prática seja quando o ex-aluno comparece para criticar ou para
r-
i I""'"' elogiar o que se faz na escola.
("I
n Apesar de tudo isso, infelizmente, não existe um programa oficial de recepção
I (1 aos ex-alunos como havia antigamente. No entanto, volta a existir a idéia de marcar
n
(1 com eles encontros que sejam momentos oportunos para que se revejam e relembrem
n o tempo vivido na instituição escolar.
: n
1(")
n
r'\
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r" 4. RESULTADOS E DISCUSSÃO:
~
n
~
~
f' 4.1. A visão dos professores
n
~
n Quando nos deparamos com os dados reunidos neste estudo, percebemos que
f'
f' a construção de um Projeto Político Pedagógico acontece no coletivo escolar. Tanto
n ele transfonna o trabalho pedagógico criando novos caminhos como este trabalho faz
r"1
florescer o Projeto que existe na escola. São faces de um processo que se complementam.
~
~ Embora os alunos sinalizem para a escola quais os resultados do trabalho
~
n realizado nela, foi com os professores que se construiu o Projeto Político Pedagógico
r"1 no setor. Por isso atualmente possuímos mais dados sobre a percepção destes do que
~
~ em relação aos alunos.
~
n Um dos objetivos do presente studo é traduzir, ao menos em parte, a percepção
n que os professores tem do Projeto Político Pedagógico setorial desde o seu nascimento
, ~
I n até os dias atuais. Essa tradução será feita pela análise dos dados, conversas infonnais
: "" e pela observação do cotidiano do grupo.
i ,~
I
n
I f'
i
i f'
I
i f'
/""", SOBRE O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO
n
f'
f'() Entre os elementos que organizam o trabalho pedagógico e que foram muito
I n importantes para a construção do Projeto Político do Setor se colocam as reuniões.
[ n
i r"
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n Elas são consideradas de fundamental importância também porque aprimoram o
('""I
n Projeto ao longo dos anos. Por isso, quando se fala em reuniões fala-se em Projeto
~ Político Pedagógico e vice-versa.
i'
i' Além disso os encontros entre os profissionais da educação dentro da escola
n
n servem para fazer' 'deslanchar" todas as demais atividades e o próprio planejamento
n do curso. Para os professores "elas articulam o grupo, fortalecem as decisões e
i'
n aprimoram o próprio Projeto Político Pedagógico".
Í'
~ Evidentemente existem pontos negativos apontados em relação às reuniões. Para
I n alguns elas muitas vezes são demoradas, perdem seu objetivo inicial ou voltam a
~ discutir pontos já decididos anteriormente.
~ Também é apontada como determinante da qualidade das reuniões a metodologia
i' utilizada nelas e ainda o grau de motivação que o grupo manifesta para dela participar
O buscando resultados significativos.
I""'
n Como cada uma das reuniões tem objetivos diferentes, os professores apontam
r'.
'n pontos comuns e discordantes em cada uma delas. Em comum manifestam o desejo
I n de sempre procurarem responder qual o perfil do aluno que desejam formar e se esse
I , 1'"'\ desejo atende às necessidades de transformação da sociedade atual. Ter em vista que
n a escola não pode isoladamente mudar a sociedade, mas pode contribuir não se
i r-
i' submetendo ou mesmo resistindo a certas mudanças que se impõem, é uma
("\ prerrogativa da escola atual que se pretenda transformadora.
n
n Entretanto discordam, quase sempre, quanto ao tempo dispendido para se traçar
I ~
: n as estratégias para atingir aqueles objetivos. Enquanto para uns o tempo médio para
i' tal deve ser de no máximo 40 minutos, outros consideram que em menos de duas horas
i ~ não se pode efetivar aquelas estratégias se elas se pretendem coletivas.
~
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1""1 Outro síntoma manifestado em comum nas reuniões diz respeito ao medo inicial
n
f\ das inovações. Mesmo tendo o apoio da área e certa liberdade para decidirem
= individualmente questões de estratégias de aprendizagem, alguns professores mani-
('\ festam insegurança para se lançar em novos projetos.
('\
n Como isso foi sentido em várias ocasiões, alguns passos vão sendo dados
n para que o professor se sinta primeiramente motivado para querer fazer e depois
r"'\
r-- seguro para efetivar mudanças necessárias dentro de seu componente curricular.
('\
('\ Em relação às reuniões de pais, os professores manifestam a importância de
('""'I adotarem atitudes coletivas, quando do atendimento aos mesmos (saber com antecedên-
r,(""'I cia o que falar para eles), de forma que possam sugerir, com alguns critérios adotados
r, anteriormente m grupo, algumas atitudes que resultem positivamente no acompanha-
r')
mento deles aos filhos.
rl""1
n Alguns resultados das entrevistas mostram também que os professores muitas
('""'I
n vezes se sentem debilitados frente ao poder demonstrado pelos pais sobre eles. E
('""'I colocam algum ressentimento sobre a forma adotada por alguns pais no trato direto
('\
n quando o atendimento é sugerido pelos próprios professores. Por isso mesmo
r' ressaltam a importância da posição adotada pela equipe técnica apoiando-os na maioria
~
(" das vezes. Outras vezes requisitam a presença de algum elemento da equipe de apoio
(\ pedagógico para estar junto deles, mesmo sem se pronunciar, argumentando que
('\
f\ esse procedimento lhes dá mais segurança em relação a alguns pais mais resistentes.
f\ Os professores demonstram sua "fragilidade" frente aos pais também quando
~í' manifestam uma clara preferência por atendimentos de grupo. Segundo eles, esse
('\ modelo é mais apropriado que o individual, pois muitos" distorcem ' , a fala do
('\
: O professor principalmente quando são levantados aspectos negativos do estudante ou
n quando fica explícita uma atitude imprópria da família com o filho. Nesse sentido
r,
---
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r'\ também ressaltam a dificuldade em atendimentos coletivos uma vez que os interesses
~
(\ dos pais são variados dependendo da atuação do filho frente à instituição. Nessas
(\ ocasiões os pais acabam por manifestar problemas particulares em público como
(1
(' se fossem coletivos causando constrangimento para o próprio aluno.
n(""') Outro sinal interessante manifestado no grupo de professores está ligado à
(\ experiência adquirida pelos anos de trabalho.
I! r'\
i (\ Realmente existe uma alta média de tempo de serviço que de alguma forma
f'
~ garante um conhecimento e uma certa tranqüilidade para lidar com os elementos que
f' caracterizam essa profissão. O grupo se mostra seguro quanto ao conteúdo
! ~ garantindo que os registros préviamente preparados reforçam argumentos ou rebatem
~ aqueles sem fundamento. Para eles ter sempre em mãos o material dado, os objetivos
(") por escrito e os resultados do trabalho desenvolvido são fundamentais tanto para alunos
(""')
n quanto para as famílias, além de ser um dos pontos que ajudam a garantir parte da
n tranqüilidade de um ano letivo.
(\
(\ Nesse princípio também se encontra a importância de um trabalho prévio e
(\
n organizado. Ainda que professores raramente acreditem em papéis e na burocracia
(\ que se impõem sobre eles, a maioria ressaltou que o trabalho organizado lhes
(\
r-" proporciona segurança e o trabalho prévio, tranqüilidade e ausência de ansiedade m
i" relação a prazos e datas. Como essa experiência é rara nos meios acadêmicos, muitos
f'
f' professores disseram que relutaram em planejar previamente com receio de não
n utilizarem o que haviam previsto e no entanto, quando lançaram mão desse expediente,
f'Í' perceberam que o trabalho anual' , deslanchou " ajudando inclusive o do ano
(\ subseqüente.
(\
~ n Foi percebido um número considerável de professores falando da deficiência de
i (")
,
n
---
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r acompanhamento dos pais na vida escolar de seus filhos. Ainda que eles queiram saber
r
r- a nota do boletim, são incapazes de descrever uma só capa do livro utilizado pelo
r filho. Na visão dos professores esta atitude é bastante grave demonstrando o
r
r distanciamento dos pais daquilo que é fundamental na vida acadêmica do jovem desta
r faixa etária. Se eles se preocupassem mais com o desempenho acadêmico, aliado
r
r aos sentimentos juvenis não precisariam se preocupar com as notas, pois are lação seria
r muito mais aberta e os demais problemas se resolveriam concomitantemente.
"
Í' Há que se ressaltar serem os pais que mais" cobram" a escola acerca do
"""
desempenho de seus filhos, mas os que menos sabem sobre ela, os que menos aí"
r frequentam e os que não têm um acompanhamento sistemático das atividades dos filhos
" na mesma. Eles se posicionam ora acompanhando' 'muito de perto", ora
("'
('" abandonando completamente.
("'\
f'\ Em relação às reuniões de início de ano com pais, o grupo de professores aponta
i (\ a enorme importância de haver um trabalho prévio por parte da escola, motivando a
I (""';
" participação dos pais, o que nem sempre tem sido realizado. Conseqüentemente ospais
f'\ que não vêm à reunião inicial passam boa parte do ano alienados em relação ao que
f'
r" foi colocado no princípio e até mesmo aos procedimentos corriqueiros do ano.
í" Evidenciou-se que a ausência de pais é forte e sentida, nessas ocasiões ficando claro
í"
i f'\ que' 'os pais que mais precisam estar presentes ão os que menos comparecem". Por
i r outro lado, "aqueles que mais comparecem são o que menos necessitam" porque são,
(""\
~ por natureza, grandes colaboradores.
I
I "
~ Em relação às reuniões de final de ano, os professores manifestam a opinião
n de que elas, além de' 'fecharem" o ano, servem de parâmetro para o ano seguinte
r'I
Í' e ainda transformam-se m "termômetro" uma vez que o grupo consegue perceber
i n e reconhecer erros comuns a todos. É evidente que há espaço para os comentários acerca
~
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f" dos pontos .positivos atingidos, mas são sobretudo nos não atingidos que se
r
r alimentam as novas propostas e os novos desafios. Isso porque na avaliação coletiva
r do próprio ano também se prepara boa parte do ano seguinte.
r
í" Em relação às reuniões individuais de final de ano onde se avalia o trabalho de
r-
r cada um, os professores e mostram abertos para colocar os pontos positivos e os
r- negativos do mesmo.
í"
f\ Afinnam que o "medo" é muito mais característico das pessoas que vêm fazer
f\
f\ parte do grupo recentemente do que dos antigos de casa. Provavelmente tal sentimento
r-.., tem raízes na própria história do corpo docente. Até hoje não se registrou, nem por
~ parte dos membros administrativos nem por parte dos próprios professores, algmna
r demissão causada por manifestações de desagrado, inclusive greves. Estas aliás são
r sempre motivo de observação ral ou escrita dos professores. Eles registram a forma
r-
i í" positiva como são tratados e o apoio que tem recebido nos últimos anos por parte da
í". coordenação do setor para manifestarem livremente sua opinião. Ainda que os
r
í'I resultados não sejam sempre os esperados, (!) ao menos há um tratamento de respeito
, ~
I de ambas as partes.
i ("'
I, ('I Em alguns anos as avaliações ão feitas oralmente e em outros, por uma questão
! f\\
í" de tempo, elas são feitas por escrito. Nesse caso após a leitura pelo coordenador,
f\ o professor, embora isso não tenha acontecido em nenhuma ocasião, pode requerer sua
f\
1"'\ avaliação de volta. Em ambos os casos o grupo deixa clara sua preferência. Alguns
~ dizem que a forma antiga é mais apropriada enquanto outros preferem a atual.
~
(\ Nessa avaliação individual o professor é livre para comparecer ou não. Não se
: ~ registram casos de ausências na atividade. Nela são levantados alguns pontos em
,
,
n comum para todos os professores, por exemplo: como ele próprio sentiu seu trabalho
O
(""I
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i r- frente aos alúnos, pais e colegas~ como o conteúdo foi trabalhado~ se as atividades
r~
n foram apropriadas para aquela faixa etária, como ele esteve entrosado no grupo~ sua
~ percepção do trabalho de coordenação pedagógica, da orientação educacional,
(\I (\ dos funcionários - biblioteca, assistente de alunos, coordenador de pastoral,
,
f' coordenador de área - e, como foi sua participação nos eventos.
1'"'\
r- É certo que muitos professores utilizam esse momento muito mais para consultas
(\
í'" ou reclamações sobre seus problemas pessoais do que propriamente para comentar
f" sobre sua atuação como educadores dentro da escola. Temos sentido a diminuição
(\() ano a ano das observações negativas de um colega sobre o outro. Sem dúvida o grupo
n tem demonstrado estar mais unido e forte do que antigamente. Quando as avaliações
('"\
(\ são escritas o coordenador pedagógico as lê durante o período de férias. Como muitas
n delas trazem sugestões eoutras deixam dúvidas, é comum no início do ano seguinte o
í'" coordenador conversar com esses professores para esclarecimentos e possibilidade
("'\
r:, de viabilização de alguma proposta colocada. Como existem, no mesmo esquema,
r) as avaliações de área, também nessa época o coordenador de área é chamado para
(\
I (\ juntos conversarem. Após os' esclarecimentos necessários o coordenador de área
n munido da avaliação escrita devolve uma resposta a todos os professores daquela área
r
n na reunião imediatamente posterior. Quando as sugestões são dirigidas a algum
r funcionário, à orientadora educacional, ao tipo de recepção de alunos na primeira
,~
r-" semana de aula, os escritos são encaminhados no período de férias para terem tempo
n de viabilização para o início das aulas do ano seguinte. Todas as avaliações, após serem
~ lidas, ficam a disposição dos professores para serem retiradas. Como raramente os
(' professores as requisitam de volta elas são arquivadas no próprio setor aos cuidados
('
r"""" da coordenação pedagógica. Pode acontecer de se fazer uma consulta a ela (com
f' absoluta autorização do professor que a escreveu) ao longo do ano pela equipe de apoio
('(' pedagógico, em caso de necessidade de se tomar alguma providência ou de se viabilizar
r: PrOjeto Pohtico Pedagógico Maria Marcia Slgnst Malavan,l99'
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f\ alguma sugestão feita, quando a mesma estiver contida em algum daqueles escritos.
(\
n Interessanteperceberque o professor não requisitando sua avaliação de volta no início
(\ do ano seguinte m que a escreveu, não o faz em nenhum outro momento do ano nem
,~
f\ mesmo como consulta para escrever a do ano seguinte e quando se depara com a
f\ avaliação arquivada ele sempre a relê e emite nova impressão sobre ela.
(""'I
f\ Após o professor fazer sua auto-avaliação, ocoordenador pedagógico utiliza
n(\ os mesmos itens para fazer sua avaliação do trabalho daquele professor diretamente
i n para ele. Posteriormente, ambos acrescentam algum item não discutido e ouve-se as
I
, 1'"'\
- , .() propostas e sugestoes para o proxnno ano.
~ Em relação às reuniões semanais entre coordenadores de área, os professores e
n posicionaram dizendo que elas dão andamento aos projetos feitos no início do ano,
I (\ além de possibilitarem novas alternativas de trabalho quando acontecem fatos
(\
("I inesperados (e isso é bastante comum na escola). Nessa questão novamente se percebe
f\ a relação entre a influência do coordenador de área sobre os elementos de seu grupo
f\
\' e a importância dessa influência como elemento aglutinador. O coordenador é
r""' considerado' 'responsável" pelo fortalecimento da área pois dá sustentação às pessoas
("'\
f"' do grupo.
~
~ Para os professores, as reuniões de início de ano organizam todo o ano letivo,
r, definindo objetivos básicos que serão observados em seu decorrer. É interessante
('
(~ observar que está presente de maneira constante a idéia de que decisões devem ser
n assumidas conjuntamente. Tal posição pode dar idéia da "democracia" adotada por
"(' todos, assim como pode dar idéia de um grupo inseguro com relação ao que deve
fi ser feito. Considerando que eles têm assumido a cada ano projetos mais" arrojados",
I""'"
f\ acreditamos haver um posicionamento de verdadeiro intercâmbio entre os mesmos.
~
C
.. .. .~.
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\)
,- Para os professores também as reuniões iniciais esclarecem dúvidas elementares
()O sobre o respectivo ano. Por isso mesmo se colocam à espera do que deverá ser feito.
n Após os primeiros sinais é que' 'deslancham " sua programação junto com os colegas
n(\ que se posicionaram da mesma forma. Evidentemente xistem exceções no quadro
n docente diante dessa postura. Mas a maioria dá idéia de necessitar todo o tempo de um
n('\ "sinal" paratomar algumas decisões. Da mesma forma isso tanto pode significar
O insegurança quanto noção de respeito e hierarquia no trabalho.
()
n As reuniões após o primeiro mês de aulas são consideradas por eles como
~ fundamentais para trocar idéias com os colegas sobre o desenvolvimento das atividades
n planejadas no início do ano. Tem como objetivo, também, esclarecer algumas dúvidas
n sobre atividades que ainda não foram concluídas, algumas delas e, principalmente, são
n
n encaradas como um momento de trocar idéias quanto ao grupo de alunos matriculados
n naquela série, que são chamados, no planejamento, de "alunos que temos" (anexo
n
('I 17)..
('\('\ Quanto às reuniões mensais, os professores consultados acham que elas
('\ garantem o andamento do ano redimensionando práticas truncadas e recolocando
n(\ o grupo no processo. Servem ainda para retomar algumas discussões importantes
('\ que ficaram perdidas com o decorrer das semanas e para aquelas discussões de temas
('() permanentes no interior das escolas como avaliação, disciplina etc. E, por último,
n ajudam a manter a união do grupo pois se constituem em momentos onde se
I"""
I (' desenvolvem as dinâmicas de entrosamento. Os primeiros trinta minutos de cada
r- reunião são destinados a essa atividade.
n
..I
C Parte do tempo das reuniões mensais é reservado ao encontro dos professores
r"6 em suas respectivas áreas. Esse encontro é considerado muito importante por todos
r; eles, uma vez que mantém a união da área e define estratégias comuns ao componente
~
.. .. ~ ~ .~.
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(' curricular, dando coesão às atividades (metodologia) escolhidas. Além disso é através
("""
(""" dessa reunião que tem início o intercâmbio entre as áreas.
~
~ Como a parte inicial das reuniões mensais é reservada às leituras e debates
(""" teóricos portadores de respostas que sustentam a prática, esse momento é responsável
(
r pela estruturação de todo o planejamento que, assim, é rediscutido por etapas, ocasião
r' em que muitos aspectos podem ser melhor detalhados.
\'
I""' Elas dão corpo ao planejamento do ano inclusive porque nas leituras e debates
"(""" teóricos (eles existem em todas as reuniões) é que se encontram respostas que
(' sustentam a prática. É também um momento propício para a equipe de apoio
("""(' pedagógico sentir as relações existentes entre os membros do grupo.
(' Após a leitura e o debate dos textos, são comunicados alguns procedimentos de
Í'
í' ordem organizacional. Apesar de serem avisos gerais e muitas vezes de responsabi-
[\ lidade da coordenação pedagógica ogrupo pode opinar também. Mesmo procedimentos
('\
" simples como por exemplo horário de se realizar eleições de alunos representantes
r de classes ou de professores orientadores, são coletivamente discutidos e de acordo
r
f" com a opinião da maioria, escolhidos. Acreditamos que dessa forma se enriquecem
,"""' detalhes para melhorar o funcionamento do setor e, muito mais que isso, se transmite
('
r ao professor o caráter de sujeito de decisões das mais simples às mais complexas
" no interior da escola.
(\
f""\ Por fim, percebe-se que através das reuniões, os professores manifestam sua
(\
(\ percepção do Projeto Político Pedagógico do setor. Mesmo os que não falam, o
(\ que raramente acontece, se posicionam através de gestos, de conduta e da forma como
(\
(\ conduzem uma atividade. Sem dúvida alguma o professor se envolve muito nas
n atividades nas quais acredita e mais ainda naquelas que ajudou a planejar. Assim sendo
n
('\
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,/""'\ pode-se perceber claramente quando o professor sente imposição para cumprir uma
n(') tarefa porque esta não será executada com o mesmo brilho daquela na qual ele se sinta
O envolvido.
(\
n O nascimento e tempo de existência do Projeto Político Pedagógico é percebido
('){'\ de forma diferenciada pelo grupo dos vinte e três professores questionados, o que já
Í' era, de certa forma, esperado pois o objetivo da pergunta não foi obter o "ano oficial"
n
~ de início do PPP (se é que ele existe) mas analisar o tempo em que cada um,
n individualmente percebe a existência do PPP para si próprio.
~ Essa multiplicidade de percepções nos mostra que ele foi sendo assimilado pelas
n pessoas em tempos diferentes, por motivos diferentes. Ou seja, para cada um e por
n uma causa particular, o PPP se fez presente. Todos porém (menos os professores
(""\
n novos de que trataremos em outro grupo), percebem sua existência na prática escolar.
~ Isso mostra que ele é comum ao grupo.
n
Í' A percepção máxima do PPP foi de 10 anos (de uma professora de Educação
O Artística com esse tempo de casa) e a mínima foi de 2 anos (número significativo de
t""'I
r"" respostas).
f' A média obtida (ainda que não tão importante) foi de 3,1 anos.
r'\
i r: Quanto às dificuldades encontradas pelo grupo para o PPP se efetivar, percebemos
, (""' que todos as sentiram seja como membros ativos ou como membros passivos do grupo.
!'
!' Isto significa que alguns professores mergulharam profundamente no estudo
I ~ e na construção do mesmo com posicionamentos claros e que outros se mantiveram
Í'
r'"" numa posição de observadores e cumpridores das decisões da maioria.
!' Também se percebe o medo do "novo" entre alguns professores. Isto é
,"'"
~ explicado por eles como conseqüência da formação acadêmica tradicional que
r: caracterizou a escola tecnicista dos anos 70 e da qual fez parte a maioria dos
r
n
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('\ professores que hoje atua no magistério.
(""\
(\ Justifica-se assim o posicionamento de alguns, apontando a falta de
n conscientização do que seja um projeto transfonnador e sentindo a ausência de uma
n
n visão globalizante e realmente participativa da educação. Dessa fonna as imposições
("\ legais vão se instalando dentro das escolas e os professores não têm espaço e, muitas
1'"'\
('\ vezes, nem tempo para repensarem o tradicional de sua prática cotidiana. Por esta
(\ razão muitos não reivindicam a construção de uma proposta em suas escolas
n
'" limitando-se a obedecer o que já vem pronto. Carregam como que uma "marca" de
("\ sua vida acadêmica e se colocam como se não pudessem mudar o posicionamento
i ('I! em virtude de tal marca. Algumas vezes, conversando com eles, se sente um certo
1'"-\
(C comodismo e um "abrigo" contido nesse argumento, outras vezes parece que eles
I ~ realmente arcam com o peso de sua fonnação. Há casos em que o professor apontou
(\(\ seu retraimento frente a colegas que chegaram novos na escola e que eram mais
(\ "cultos" que ele.
('I
('I Na mesma linha alguns disseram que não estavam adaptados quer pela
('I dificuldade da convivência, quer pela dificuldade em criar o hábito de registrar a
"
r"1 experiência e as decisões tomadas.
('\ Frente a um grupo relativamente numeroso pode-se notar que algumas opiniões
,~
I"""' divergem quanto a aspectos mais ligados a pessoas e funções.
! í' Em um caso, afinnou-se que o projeto havia sido uma imposição da coordenação
í'
í' pedagógica e, paradoxalmente, mais adiante a mesma pessoa posicionou-se dizendo
1:- ser este um aspecto positivo.
~ Em outro caso aparece a opinião de que uma das maiores dificuldades para o
(' Projeto se efetivar, na época, foi a falta de maturidade pessoal e do grupo para
~ "enfrentá-Io", porque o grupo não sabia o que era um projeto político pedagógico.
! n
Ii r Provavelmente algumas pessoas do grupo se sentiram" sem rumo' , pois colocam
~
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f'\ que não sabiam bem do que se tratava e lhes parecia que as infonnações completas
(\
("\ não eram dadas sempre. Chega-se a ter a impressão de que poucos participavam da
(\ elaboração do plano. Faltavam novas infonnações para o grupo também se posicionar
n
f'\ mais claramente.
n Outros professores manifestaram insegurança nesse aspecto, mas por outros
r"'\
f' motivos: sentiram falta de tempo para mais entrosamento, para cumprirem as etapas
n propostas e para discutirem o material relativo ao Projeto. Afinnaram que a não
f'
r'""'" obrigatoriedade m cumprir prazos como nas outras escolas em que trabalhavam,
r dificultou a efetivação do Projeto.
n
f'\ Percebe-se aí um certo "vício" adquirido nos vários anos em que o grupo
r, trabalhou nesta ou em outras escolas. Tempos em que o professor só "produzia"
f'\
rI por obrigação e sem motivação, pois nada realizava. Conclue-se que algumas
)
("\ confusões são instaladas por causa de tal posicionamento. O professor não é
n necessariamente só um cumpridor de ordens, datas e planos -ainda que seja mais
(\
: f""'\ cômodo- mas precisa mais do que isso, estabelecer um ritmo próprio para criar,
!
I (' segurnndo o seu grupo de colegas e, enquanto membro desse grupo, deve se
í""i! f' comprometer, responsabilizando-se pelo novo.
; ~ Ainda sobre as dúvidas acerca do Projeto Político Pedagógico, quando o grupo
I f""'\ de professores foi questionado sobre quais teriam sido as maiores dificuldades para que
Í' as idéias do grupo avançassem, apontaram uma série de argumentos que mostram por
í""
,"'" um lado, o empenho de alguns para contribuir com a efetivação desse Projeto
{\ e, por outro, a dificuldade em conseguir contribuir. Talvez isto tenha sido motivado
f'
f' por uma certa estranheza em colocar projetos em prática conjuntamente.
f' As maiores dificuldades apontadas foram quanto à resistência de alguns
(\O membros do grupo para aceitá-Io dizendo haver pouco tempo para eles se prepararem
('"'I para as mudanças que o Projeto Político Pedagógico requisitaria. Uma vez que o grupo
r-
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r'-' era eclético, ás próprias idéias ficavam confusas quando se tratava de manifestar o
(""\
~ pensamento. O grupo mostrava despreparo para assimilar novas idéias e como as
I
I ,-.,
, mesmas não eram muito claras para todos, ficava dificil entender como concretizá-
r",
" Ias e onde iriam chegar com elas.
~ Resolvida a primeira parte, tinha início uma etapa mais complexa: descobrir a
~
r\ melhor forma de consolidar as decisões do grupo, sistematizando o trabalho
(""\ (reuniões, integração com alunos, reflexão). Os resquícios da escola tradicional
r\Í" sempre estavam presentes. Tinham, por exemplo, o olhar muito mais voltado para
r o cumprimento do conteúdo programático e para a elaboração dos impressos do
I ~ plano tradicional do que a preocupação de como, enquanto membros de um grupo que
() discutindo e planejando, iriam garantindo um espaço amplo para realizações.
~
n
r\
~ VISÃO DE GRUPO
n
I"',
r"\ Houve unanimidade quanto a esse aspecto. Todos se percebem fazendo parte
('"\
f' de um grupo de trabalho. Houve somente variação quanto ao aspecto tempo e/ou
,/""\ momento em que isso foi percebido.
i~
r'"" Para a maioria (60,87%) a percepção coincide com o tempo de trabalho que
:" tem na escola ou seja, desde que começaram a trabalhar, percebem-se no grupo.
I ~
""'" Para 8,70% dos professores essa visão tem início com a interdisciplinaridade, ou seja,
f\ quando começaram a trabalhar conteúdos e metodologia junto a colegas é que se
(""',
n sentiram como parte do grupo. O início da coordenação de área e de suas reuniões
~ específicas também sinalizam para alguns (13,04 %) que o grupo de professores o havia
(1n incluído enquanto membro ativo. Somente 4,35% responderam que essa percepção
J
/"""I coincidiu com a do Projeto Político Pedagógico. Esse último posicionamento, aliás,
í'1
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{"'\ pode mostrar como o professor, ao chegar em uma escola, não tem a prática do trabalho
['("'\ coletivo pois este passa a ser percebido somente quando algum fato marca como que
("'\ uma data em sua memória. Não responderam à questão 13,04% dos professores.
r,
r,
".-,
"
I
í\ PARTICIPAÇÃO NAS DECISÕES
n
n
,
r-'- E interessante perceber como os professores, depois de um certo tempo na escola,
f' sentindo-se incluídos no grupo de trabalho, entendem que participam efetivamente das
("-\("'\ decisões da mesma (91,30%). Considerando a quase totalidade de respostas
,.. afinnativas, presume-se que o grupo, além de articulado, percebe-se atuante e com
~ forças para transformar e reorientar algumas bases necessárias para o aprimoramento
("' do Projeto Político Pedagógico.
r, Conclue-se que a elaboração de um Projeto dessa natureza, quando envolvendo
f'
f' verdadeiramente. o coletivo escolar, faz com que os seus membros a assumam e mais,
f" assumam também uma certa responsabilidade pelo rumo do mesmo Projeto.
r'
n
f"I
r,
r-" AUXIliO E IMPECILHO DO PPp; NA pRATICA PEDAGÓGICA DO GRUPO
i ('\
n
~ Com relação aos momentos em que o Projeto Político Pedagógico atrapalhou e
r, em que momentos ele ajudou a sua prática pedagógica, 57,00% responderam q~e
r
r ele só ajudou. Portanto, para uma significativa parcela de professores o PPP não
f" atrapalhou sua prática pedagógica. Para o restante le atrapalhou somente no início
r-
(~ (39,00%) e ainda assim por motivos muito mais de falta de hábito de produzir
("" conjuntamente do que por ele próprio. É quando o Projeto Político Pedagógico foi
f'"
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sendo percebido em sua globalidade, passou a ser um norteador de posturas e de
decisões coletivas.
Pode-se sentir também, por algumas respostas, o grau e ansiedade que o PPP
decausou inicialmente nas pessoas pelo "novo" que ele representou (número
reuniões, responsabilidade nas decisões, envolvimento efetivo de alunos e pais etc). É
resultou em mudanças revitalizantes, inclusivetambém porque o mesmo "novo~
a nível pessoal. Em outras circunstâncias poderíamos dizer que houve um processo
de investimento na especialização do professor (como se tratássemos omente
de um momento de curso de reciclagem!).
Mas não foi assim para a totalidade do grupo. As pessoas que sentiram o Projeto
Político Pedagógico atrapalhando no início tinham a impressão de que sua e.xistência
era parajustificar o aumento de conteúdos que, imaginavam, surgiria depois e, como
os mesmos já estavam sedimentados, parecia ser dificil refazer princípios antigos. Sem
dúvida houve aumento de atividades, mas não de conteúdos propriamente ditos.
Cresceu o volume de trabalho conjunto e de registros para organizar e planejar as
atividades o que foi percebido como impecilho, no início. Eles estavam acostumados
ao trabalho independente, desarticulado e solitário chegando mesmo a se sentirem
inseguros, quando novas técnicas de ensino, de aprendizagem e de planejamento eram
sugeridas.
Entre os professores que se posicionaram dizendo que o Projeto Político
Pedagógico só os ajudou, percebeu-se, desde as primeiras questões, mna busca de
novos caminhos representada pelo investimento feito e pela crença de que ele seria
uma fonna de reciclagem, inclusive a nível pessoal. Para uma professora o PPP "foi
uma ronDa de aprender a me organizar enquanto professo~ mãe, esposa. É um
jeito de planejar minha própria pessoa para viver melhor". Outro auxílio prestado pelo
Projeto Político Pedagógico na visão do grupo é o de que ele absorve conteúdos mais
\. I
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n amplos e cóerentes comportando atividades mais elaboradas. Ele favorece o estudo
r"'\
("\ de um contexto social, passando este a definir o conteúdoprogramático e não o oposto.
n Conseqüentemente o conteúdo será mais dinâmico e pode ser mutável conforme a
n
i r""' opção do grupo de alunos na classe. Assim toma-se uma via de atualização e reflexão,
I
! ,1'""'\ despertando curiosidade e criatividade no grupo, se o professor for um orientador de
I n
(") estudos e não um impositor de programas. Com isso o aluno deixa de ser um mero
O expectador de aulas e passa a ser um sujeito que participa podendo transformar
{jn seu próprio pensamento e o de seus colegas, aposentando práticas e ações antigas.
~ Essa prática, indiretamente, incentiva a interdisciplinaridade e inova a
f""",
('\ organização do trabalho pedagógico. Para os professores, até mais do que para
() os alunos, ela favorece uma nova visão de didática e de avaliação e possibilita um
n('\ crescimento pedagógico que, por sua vez, gera o crescimento humano do grupo.
('""\ Apenas 4,00% dos professores não responderam essa questão.
~
('""\
("'\
~ REDIMENSIONAMENTO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA VIA PPP
r
! r-
"""
I Questionados obre em que a prática de cada um foi redimensionada por causa
I r
r, do Projeto Político Pedagógico, sem apresentarem unanimidade de opiniões,
(' apontaram aspectos que demonstram uma preocupação em atualizar práticas e
('
I r principalmente aperfeiçoar o relacionamento com o aluno, ouvindo mais sua opinião.
r Manifestaram, ainda, que houve relativo aperfeiçoamento naprática de
("'
('" cada um, uma reciclagem mas não individual e sim através da busca, junto a
(' outros profissionais especializados, de orientação por meio de cursos e consultas
('
,~ específicas. Conseqüentemente sentiram que a prática foi alterada, visivelmente, nas
r
f' aulas expositivas e avaliações que se tomaram mais' 'reflexivas' " na revisão de
r'"
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1'\
conceituação. junto ao aluno, nas novas estratégias escolhidas para desenvolver o
n
-
. conteúdo.
. As alterações geraram maior criatividade do professor e dos alunos, permitindo a
~(""' inclusão de algumas atividades que ilmninaram em trocas de idéias entre as pessoas
!
.f'""\ envolvidas. Houve também uma maior cooperação entre as várias disciplinas que
('
n passaram a se organizar para juntas oferecerem condições mais adequadas de estudo
i {\ para seus alunos.
, ('\
(' Quanto ao planejamento, notou-se uma mudança na própria concepção do que
I r seja planejar. O professor passou a refletir junto ao seu grupo sem a preocupação
f'"""
r. de preencher papéis para serem entregues ao coordenador pedagógico, cumprindo
r assim uma determinação burocrática. Tudo que foi planejado pode ser utilizado para
r
r O ano seguinte, não porque é copiado, mas porque foi montado e redimensionado em
("' grupo olhando para o aluno. O plano ficou dinâmico e se atualiza conforme o ritmo
r do professor e dos alunos. Assim existe a possibilidade de o cotidiano se fazer presente
("'
'" nas aulas, não por si só, mas porque ele está contido na programação. Por exemplo,
r no enfoque do processo político vivido incluso nas atividades curriculares.
r~
i r- Para uma parcela significativa de professores o Projeto Político Pedagógico
.r- redimensionou sua prática pedagógica à medida que permitiu a abordagem de temas
,..."
: r atuais sob uma ótica mais crítica e com envolvimento constante do grupo incluindo
r alunos, pais e funcionários. A liberdade de tratar os conteúdos permitiu a consideração
í
r da cultura trazida com eles. O planejamento, apesar de estar sintetizado em papéis,
r permite trabalhar com o aluno real e não com o ideal uma vez que os" alunos que
r""'
r temos" diferem dos" alunos que desejamos" (esses são itens que compõem o
i r. planejamento). (anexo 16)
~ Para outros professores o Projeto Político Pedagógico redimensionou sua prática,
, quando clareou os objetivos propostos, permitiu um diálogo para sentir as
r
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O necessidades. reais dos alunos, refornlulou o sistema de avaliação, deixou mais
('
r" transparente a confecção e a própria prática do planejamento, os projetos
(I interdisciplinares se efetivaram e houve uma inovação da didática nas atividade extra
rI
" e intra classe.
r"\ Os registros feitos para o Projeto Político Pedagógico também foram objeto
n
(\ de análise. Esta foi também uma preocupação na pesquisa porque se notou,
{\ principalmente no início, que o grupo apresentava sua atenção sempre voltada para o
(\ .
" preenchimento de papéis, achando com isto que estavam elaborando um Projeto
r Pedagógico. Quando os avanços aconteciam na expressão oral do grupo logo alguém
(\
(\ perguntava "quando iam escrever aquilo para não esquecer".
,r--. Percebemos também, ao longo das entrevistas, que ao perguntarmos obre o PPP
n
(r-. alguns (principalmente os professores novos) se referiam na verdade, aos escritos de
('"'I Planejamento usualmente feitos por eles em outras escolas.
n
n
n
r"
n
" , MUDANÇAS CONSTANTES NOS IMPRESSOS ATRAPALHAM OU APERFEI-
"",,\ ÇOAM
('\
n
~ Nessa questão a grande maioria (91,00%) considerou as mudanças constantes dos
["\
n impressos (registros) como avanço.
/"'- Este é um dos sinais de aperfeiçoamento do trabalho porque as mudanças sempre
(\
r, vêm acompanhadas de consulta ao grupo, ou são feitas a partir da reivindicação do
~ mesmo. E, apenas 9,00% dos professores não responderam à questão.
r'""'"
""'\!I
~
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'..
~ MUDANÇAS NEGATIVAS E POSITIVAS NO DESENVOLVIMENTO DOPPP
()
r-
,
r r--. Quanto à questão de mudanças positivas ou negativas que o grupo poderia apontar
r
f' ao longo do desenvolvimento e efetivação do Projeto Político Pedagógico,
"'""' percebemos novamente maior preocupação em apontar aspectos que sinalizam um
r-
r aperfeiçoamento da prática pedagógica e menor preocupação quanto ao
r aperfeiçoamento individual. Provavelmente a" separação" entre a prática
r~
r- pedagógica e o aperfeiçoamento individual decorre da separação que fazem muitos
r- profissionais entre o aperfeiçoamento pessoal e o profissional. Infelizmente muitos não
r-
I f' se dão conta da estreita ligação existente entre um e outro ou seja, sempre que o
i
r profissional sente um aperfeiçoamento de sua prática certamente isso acarretará em
: uma mudança e mesmo uma transformação de sua vida a nível pessoal e até de
r
("; relacionamento familiar.
n Para 30,00% dos professores existiram somente aspectos positivos.
~
I r"" Tanto aspectos negativos quanto positivos foram apontados por 65,00% dos
(". professores. Como aspectos negativos alegaram que o Projeto estava muito detalhado
(",
O no início do processo de sua construção. Com isso faltava tempo para mais discussões,
(""'1 consulta às bases (alunos) quando das mudanças epara registrarem tudo que estava
(\
I~ indicado nele. No início houve ainda resistência pessoal, além da falta de orientação
! r--. adequada.
i ("'\
, r- Como aspectos positivos apontaram que o desenvolvimento do Projeto
n Político Pedagógico pennitiu interação entre os vários grupos, planejamento de
~ eventos com antecedência, diminuindo consideravelmente os contratempos de última
n hora. Pennitiu, também, a criação de um espaço aberto para a criatividade do professor,
~ gerando um "clima" de luta e de união no grupo. Seu constante desenvolvimento tem
n pennitido, ainda, a superação de algumas barreiras e obriga a revisão constante do
n
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C próprio Projeto.
Cr Em função de tal desenvolvimento há uma preocupação em aperfeiçoar o trabalho
(' e este acaba servindo como guia das atividades. Dessa mesma maneira os conteúdos
r
'" dinâmicos permitem que as adaptações necessárias sejam feitas a qualquer tempo.
r Outros aspectos que já haviam sido apontados em outras questões como
r-
r interdisciplinaridade, crescimento da participação dos membros do grupo, desenvol-
('" vimento do espírito crítico e integração (alunos), maior atualização e vontade de
I"'"'
I r""" aprender (professores) foram abordados mais uma vez.
I
r Por outro lado, os professores introduziram na questão aspectos que até o
r'-"
I'""' momento não haviam sido mencionados. Relacionaram os alunos, os professores, os
f'"" pais e a própria grade curricular como elementos positivos que auxiliaram um
~ redimensionamento da prática pedagógica em nome do Projeto Político Pedagógico
I ("\ do setor.
I
, í" 4,00% não responderam a questão.
("\
("
("'I
n
O TEMPO GASTO EM REGISTROS E SUA IMPORTÂNCIA
~
('\
,1"""\ Neste aspecto a maioria dos professores contesta o termo" gastar tempo" em
n registros. Argumentam que registrar é muito mais "ganhar tempo" uma vez que sem
~ os apontamentos, o trabalho fica truncado e muito mais dificil. Além disso, é bastante
~ provável que ele se perca com o passar do tempo.
I 1"""\
I n Os registros, no entanto, levam um tempo bastante grande (um ciclo para 83,00%
~ dos professores). Muitos sentiram até dificuldade em precisar exatamente' 'quanto' ,
~ tempo gastam. Conclui-se que a posição advém do fato de os registros serem feitos
n ao longo do ano, dificultando precisar o tempo gasto. Para uma minoria (13,04%)
n
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,
r leva-se uma "semana e 4,35% não respondeu.
('C Para a outra parte da questão, todos argumentaram que gastando-se muito ou
r pouco tempo nos registros eles são fundamentais, pois sem eles é muito dificil dar
{'
f' continuidade e coerência ao processo de ensino/aprendizagem.
,-, Conclui-se ainda que não se pode "passar por cima" dessa etapa do trabalho
("
quando se objetiva a construção e viabilização de um PPP. AlgWIS professores chegam
r até a sugerir que eles (registros) sejam uma constante na sua prática.
(
{"o,
('""'
n
r""j DIFICULDADES ATUAIS E ANTIGAS PARA LIDAR COM OS REGISTROS
r;
('\
'"'" No grupo somente uma pessoa respondeu não ter tido dificuldades em lidar com
,.
r os registros.
,-,
A grande maioria (86,96%) apontou não ter o hábito de registro instalado e depois
r
r "sentir falta" dele ou ter que repetir os mesmos euos anteriores por não se ' 'lembrar' ,
r do já feito. Nota-se também uma incoerência naqueles professores que não possuem
r
~ esse hábito, já que exigem sempre do aluno que escreva e registre (pesquisas,
("'\ trabalhos em grupo, provas etc), embora eles próprios não tenham a mesma prática.
"-,,!
C E quando conversou-se sobre o assunto, responderam que a dificuldade reside na
C "falta de tempo", "falta de hábito", falta de "necessidade", etc. E como
~
I ~ conseqüência os professores percebem, muitas vezes, sua prática sendo repetida em
r'" outros locais sem que ele se espante ("isso não é novidade para mim").
r-
n Já os professores que têm o hábito de manter os registros de suas atividades
r- (inclusive atualizados!) apontaram que, ainda assim, encontram dificuldades
,~ precisando estar sempre alertas para deixá-Ios sempre em dia e para não caírem na
~ rotina cotidiana da falta de tempo e de costume para tal trabalho. Caso contrário couem
n
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f""' o risco de coIÍfiar na memória e deixar passar, com o tempo, coisas bem importantes
r
como a própria fundamentação teórica, lembrando-se apenas da atividade escolhida
para atendê-Ia. Outro problema apontado refere-se à falta do hábito de passar parar
(' o papel o que se faz no cotidiano com clareza e brevidade.
\' Nos registros dos professores existe um item que é denominado o "para quê"
C
r- das atividades e dos conteúdos. Isso significa que o professor precisa ter uma
r argumentação para escolher detenninadas estratégias de ensino. Caso contrário ele se
I r-
i r acostuma e, ano após ano, independentemente do perfil do grupo, aplica sempre a
(- mesma atividade e oferece sempre o mesmo conteúdo. Sendo assim, dizem eles, é
(--
I r- preciso ter senso crítico para estabelecer estratégias coerentes com o conteúdo a ser
r- ministrado garantindo um ensino de qualidade aos seus alunos.
('
r~
("'\
~ REGISTROS: BUROCRATIZAÇÃO OU ROTEIRO
("'f\
~ Entre os professores 56,52% manifestaram que os registros sempre serviram
i (\
i ("""' como roteiro, não chegando asinalizarumaburocracianotrabalhoe39,13%disseram
: ,'-'
i :""'" que houve os dois aspectos.
~ Na opinião deles, o registro é prático e útil porque dá uma idéia global da atividade
() a ser executada, detenninando a forma e os objetivos ao mesmo tempo em que indica
("')
(""'\ os novos caminhos a serem percorridos. Serve também para resgatar práticas antigas
1""'"\ que, registradas, não foram esquecidas. Com os apontamentos, o professor pode
(""'\
n questionar todo o projeto setorial, uma vez que ele tem em suas mãos uma "história"
r'\ de atividades que o beneficia, podendo chegar inclusive a avaliar seu próprio trabalho.
n ,
"'"""'I E um "guia" para a escola e para os segmentos que dela participam.
(
("\ O registro pode, no entanto, representar uma burocratização, quando impõe
I ri
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r ao professor' ficar pensando nos' 'para quês" das atividades e dos conteúdos. O
(
~ registro deve acontecer logo, no momento da atividade em curso e ser refeito várias
vezes por ano.
r
"""""
I
! """""
I
f',
I n TEMPO GASTO EM DISCUSSÕES,' SUGESTÕES
O
('I
"""'" Para os professores (82,61%) o tempo gasto nas discussões não pode diminuir,
I
r pois com elas se garante a democratização das decisões no PPP. E vários professores
r
r foram além, enfatizando que é preciso aumentar o tempo de discussões para se garantir
r- o êxito desejado.
('
!""'\
n
I ~ OBJETIVIDADE NAS DISCUSSÕES E DECISÕES:
r-.
"""! Havendo no início de implantação do Projeto Político Pedagógico setorial uma
("""
("\ certa resistência às reuniões, procurou-se ouvir as argumentações dos professores
,"""'I para que justificassem tal atitude. O motivo apontado era justamente o de que se ficava
n
n muitas horas "conversando" sem que nada ficasse resolvido.
,
O Tentamos então entender se a essa afinnação era válida ou se havia atrás dela
(')
r"I um certo receio, por parte de algWls, ao se sentirem obrigados a cumprir decisões,
() sabendo que tendo sido tomadas em grupo, os resultados também o seriam. Respondida
n
r- a questão passamos à seguinte, ou seja, pergWltamos aos professores se achavam as
Ii ("\ reuniões demoradas, perdendo-se muito tempo em detalhes dispensáveis.
~
"'""" Ainda que as respostas tenham sido argumentadas diferentemente, os
r1 professores, em sua maioria (73,91%), percebem as reuniões como um momento
rI")
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,
(' de reflexão extremamente importante, pois nelas se tomam decisões sobre" a vida
tfI da escola e dos alunos' , . Mesmo assim algumas respostas apontaram descontentamen-
ê to, dizendo que havia muita demora (4,35%) nas reuniões, mas elas eram necessárias
(
I~ ou que "às vezes" (8,70%) eram demoradas.
I"""'"
r""\
r;
n ALTERAÇÃO DE ETAPAS DE DECISÕES PARA APERFEIÇOAMENTO
r-"I
r'"""
Quando perguntamos como alterariam as etapas de discussão do PPP visando
,
r aperfeiçoá-lo, aproximadamente metade do grupo entrevistado (47,83%) respondeu
/'"""- que não alteraria nenhuma etapa na elaboração do PPP.
~ Para eles, deve haver continuidade tanto das reuniões semanais e mensais quanto
(' daquelas feitas no final, meio e início do ano para que se intensifiquem as discussões
~ e conseqüentemente se garanta a tomada de decisões sempre de forma coletiva.
r'
r" Registraram também a importância de estarem constantemente em contato
C com a equipe de apoio pedagógico para garantir a fundamentação das decisões.
O
O Algumas sugestões foram apontadas para o aperfeiçoamento das etapas
~ de discussões do Projeto Político Pedagógico. Acham, por exemplo, que se deve
f'"\
('I investir mais na interdisciplinaridade (reunião por série), aumentar as reuniões e
("I reflexões do grupo, tomar decisões primeiramente pelo grupo para depois serem
("
(" individualizadas, deixar mais claro o PPP como um todo, explicar melhor o processo
1""'- globalmente, explicar o que existe e onde se deseja chegar para aumentar o
i r
~ entendimento global, acabar com as reuniões de final de ano para pré-planejar
r deixando só para avaliar o já feito. Estes são itens que auxiliariam no aperfeiçoamento
,1'"'\
("' do PPP.
(1
n
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~
. ~ DEMOCRATIZAÇÃO DAS DECISÕES, RUMOS E OPINIÕES
r !
I"""', Questionados obre sua percepção em relação à abertura tanto dentro do grupo
""",, quanto a nível de direção e coordenação, para darem opiniões, o grupo (86,96%)
r'
r respondeu que não falta espaço para tal e sim tempo para mais conversas do grupo.
r Foram citados o apoio e o acompanhamento da equipe pedagógica junto ao grupo,
".--
incentivando a luta pela democratização das decisões.
- Um professor citou como exemplo os vários momentos em que o próprio grupo de
i (~
! f"""\ professores tem liberdade para decidir independentemente de outros segmentos no
~ interior da escola. Entretanto, sempre que se tratou da direção, foram apontados como
~r, problemas a morosidade e a falta de atenção para se resolver questões pendentes.
I r
t'""\
'"""\
r PPP E A SALA DE AULA
(""'\
(""\
! j 1 É unanimidade ntre os professores que o Projeto Político Pedagógico chega
r,
, à sala de aula. Para 86,96% dos professores ele atinge totalmente aquele espaço.
I ~
i i~ Para poucos professores (8,70%) o Projeto chega parcialmente. Daí o compromisso
(\ de criar um PPP de excelente qualidade para que o ensino e a formação do aluno também
("'
{'"" o sejam. Evidentemente não se pode descartar a presença da família, da direção e
i r, da própria formação do professor ao influenciar o Projeto. Nem tampouco pode-se
! r
í' esquecer apostura adotada por professores, alunos e funcionários, pois estes recebem
; r diretamente a influência do Projeto Político Pedagógico. É como uma "trama" que
i r-
i ,~ se estabelece entre as relações interpessoais e o PPP. O professor precisa conhecê-
(', Ias para poder atuar, inclusive nos seus limites, transformando-os u mesmo
ri
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r atenuando-os.
r
( Efetivamente o Projeto Político Pedagógico tem ressonância no interior da sala
r de aula através dos trabalhos interdisciplinares (assuntos ganham força), no compro-
f'
1'""'-, misso de professores e alunos com as propostas, na preocupação que os professores
I~ têm com os alunos, na preocupação qualitativa com o ensino e a aprendizagem, na
r
r liberdade de questionamento, na mesma linguagem utilizada, resultando
Í' uniformidade de pensamento. Observa-se a ação do Projeto no aluno, quando este
("'I
.-- manifesta claramente um espírito critico constante, quando faz observações UIpreen-
dentes acerca do trabalho desenvolvido pela escola e quando se apropria do saber,
.-- deixando de ser ouvinte na sala de aula. E, é claro, quando os objetivos propostos são
,-- atingidos.
1'"'
r
I-""
,.,
O PPP FORA DOS LIMITES DA ESCOLA
é"\
(""'I
n A questão objetivou conhecer o alcance do PPP fora da escola em que ele se
f'
~ originou. Isto para saber a repercussão indireta de um trabalho educacional e ainda
r'\ para conhecer a atuação dos profissionais fora da mesma escola.
r"'-
i' Somente uma pessoa respondeu que não se vê dando continuidade ao PPP fora
i (" dos limites da escola e da sala de aula.
,~
i~ Todas as outras, representando 92,30% do grupo entrevistado, disseram que
1"""'" o Projeto Político Pedagógico faz parte do seu cotidiano dentro e fora da escola
("'I
[" de muitas maneiras, por exemplo, quando estão em outra escola colocando em prática
(\ o que aprenderam a fazer com o grupo. Interessante é que o processo nem sempre é
: n
"'"'" voluntário e deliberado, mas quando o PPP é assumido verdadeiramente como uma
I f"'\ prática educativa, o professor o faz em todos os ambientes de trabalho onde atua.
r!
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r Também é sentido na organização da própria vida, na vinculação do cotidiano à postura
('
r' política do professor, na integração educação-cotidiano, no Centro de Orientação
i ( Familiar- COF órgão sem nenhuma vinculação com a escola. O Projeto ainda é
(
r' vivenciado quando estão em casa com os filhos ou quando saem com eles (Ex: passeio
"-,, familiar em fábrica de calçados vinculando ao Estudo do Meio ), idealizando
r'
r modificações fora da escola, questionando utras escolas mais tradicionais, quando
f' planejam atividades para os alunos extraídas das notícias vistas em noticiários de
C TVe jornais, com profissionais da área em encontros diversos fora da escola, na outra
atividade profissional que não o magistério, em casa, na escola pública em que
,.-- trabalham, quando iniciam uma greve como professores na escola pública e na
r particular.
('
r
1',
("', DESÂNIMO COM O PPP
!'\
I ("\
I (' Questionados sobre os momentos pelos quais eventualmente podem se sentir
r-.
i
!~ desanimados com a continuidade do PPP proposto em grupo, uma parte (36,36%)
~ respondeu que em nenhum momento se sentem assim.
n
í"', O Projeto Político Pedagógico não é repetitivo, pennitindo abertura para novas
(\ descobertas, além do que é veículo para um processo de avaliação por parte do
r--"-
1'"'""'\ professor, no momento em que indica os pontos atingidos e os que não o foram. Por
r--"- fim argumentaram que o mais importante é que é novo, e por ser novo, fascina.
r,
Entretanto, 54,55% das pessoas manifestaram que algumas vezes se sentemn
n desanimadas, principalmente quando percebem que não conseguirão realizar coisas por
f'"/ falta de tempo ou quando há quebra na continuidade das atividades por motivos
~O diversos e aparecem problemas burocráticos (geralmente dificeis de se resolver).
r-.,
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r-' Por mais qué se tente agilizar, existem alguns caminhos dentro da escola muito
1"\
(\ morosos e os professores têm que esperar um tempo considerável para serem
~ atendidos. Isso diz respeito especialmente à compra de materiais e à manutenção de
r-'
r-" espaços como sala de Educação Física, campos e outros. Como toda compra e
r~ manutenção tem que passar pela aprovação do ecônomo da escola, até que ele autorize
(""\
f' e encaminhe a decisão, o professor ou não necessita mais daquela providência ou ele
~ próprio já a resolveu. Outras vezes o cansaço de final de semestre e os agentes
(I
n "externos" ao Projeto aparecem como impedimentos como a carga horária elevada,
(~ a falta de tempo para registro das atividades. Há também possibilidade da escola impor
~I!~ atividades não chamando o professor para opinar no que lhe diz respeito, causando
í"' uma desmotivação de sua parte e este por sua vez o "repassa" aos alunos. Como já
~ foi explicitado anteriormente, está constatado que o professor só se envolve
("\
~ definitivamente com uma atividade se ele está motivado para ela.
f' Conseqüentemente, o aluno também se envolve com as atividades de sala de aula
í1
n à medida que sente o envolvimento do professor. Quando há uma motivação, por parte
r- do professor raramente as atividades propostas não alcançam êxito. Raros são os alunos
r-"
t: que não' 'respondem" à motivação do professor' 'motivado". O próprio professor
(\ também, por sua vez, sente-se mais animado para dar continuidade a uma atividade
f\
~ proposta se percebe que as respostas dadas pelos seus alunos são positivas. É como
, " um círculo que resulta em ação e reação. Contrariamente, se o processo não ocorre, o
Í'
: ("\ professor deixa transparecer aos alunos, mesmo inconscientemente, que aquela
! ("I atividade' 'não lhe diz respeito".
~
n
~
r, MOMENTOS DIVERSOS QUE O PPP ATRAPALHOU
n
I
! ~
(".A
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r Nessa questão buscamos saber em que o Projeto Político Pedagógico pode
!',
r ter' 'atrapalhado" a vida das pessoas que nele trabalharam. A intenção foi detectar se
(" uma proposta efetiva de trabalho pode interferir negativamente na vida das pessoas,
: r
: ( uma vez que na pergunta anterior eles responderam deixando transparecer claramente
r- que o Projeto havia entrado definitivamente m suas vidas, a ponto de fazer parte de
r
r seu cotidiano dentro e fora da escola.
r. Alguns professores (4,35%) disseram que o Projeto nem atrapalhou, nem ajudou
"
f' mas modificou sua prática pedagógica uma vez que requer maior disponibilidade para
~ ser viável, maior capacidade de adaptação das pessoas para novas situações e também
('""\
r- uma solidariedade ntre os membros do grupo para desenvolvê-lo coletivamente. Só
~ assim ele tem real validade. Para esses professores, apesar de tudo, hoje o Projeto
r,
constitui-se em uma atividade" compensadora" em vários níveis, inclusive pessoal.r
r Dos participantes, 86,96% responderam que em nenhum momento ele
r atrapalhou sua prática pedagógica, nem o relacionamento com o grupo ou demais
""
( pessoas, nem sua vida, sua postura ou a organização de seu trabalho.
r Disseram que, ao contrário disso, o projeto auxiliou o encontro com perspectivas
r-
I'"'" de uma educação transformadora e crítica. Ajudou também a desenvolver novas
(""\ experiências dentro e fora da escola, proporcionou uma aproximação maior do grupo
r
r de trabalho e ajudou na organização de novas idéias e conseqüentemente d u uma
("\ nova motivação à prática do professor.
n
("'I
I'"'I
(\
f~ NECESSIDADE DA PARTICIPAÇÃO NA ELABORAÇÃO DE UM PPP
I'"'
r'\
~ Apesar de opiniões diversas acerca da FORMA como o Projeto se implantou (se
n imposto ou gerado no próprio grupo), sentimos que TODOS os professores percebem
(\
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(' a existência dele no seu cotidiano escolar. A própria linguagem estabelecida entre os
('
f' professores do setor, inclue o Projeto Político Pedagógico como fala rotineira de sala
r de professores ede encontros fora da escola. Inclusive surgem algumas brincadeiras
r
r por conta desse nome tão' 'especial" que' 'só eles conhecem' , . É comum eles trocarem
I""" idéias sobre o que pode ser escrito ou a melhor forma, momento ou local para se registrar
r ,
r uma atividade que não havia sido prevista no início do ano. E comum também eles
'(\ escreverem por área ou individualmente a avaliação de uma detenninada tividade
(\(""" sem que seja incluída na pauta principal do encontro ou mesmo que não seja
i' formalmente pedida. Eles demonstram claramente um trabalho de avaliação das
(\
atividades antes e depois de ocorridas como prática constante. Em várias ocasiões osr
r' próprios objetivos de determinadas atividades foram refeitos para, no ano seguinte,
r serem lembrados e não repetidos. Isso mostra a familiaridade em relação ao Projeto
r
(" existente no grupo.
r' Algumas respostas deixam claro que o Projeto Político Pedagógico não foi
(\
(" , 'sentido" como uma necessidade, mas que ele foi sugerido pela coordenação
(\ pedagógica da escola ou então que ele' 'foi acontecendo naturalmente". Outras
I"""
(" respostas e referem a datas estabelecidas cronometricamente, ou seja, de acordo com
~ o número de anos em que as primeiras reuniões aconteceram. Isso pode mostrar que não
r
r houve uma etapa prévia para os mesmos professores pois quando as reuniões tiveram
""""" início, para a maioria deles havia ocorrido um período de maturação da necessidade
í\
(\ de se iniciar um novo tipo de trabalho na escola que retratasse um pouco de tudo o
(~ que se fazia no cotidiano escolar de forma não sistematizada e sem registros para
f'Í' a orientação do próprio grupo de trabalho.
n Em contraposição 75,00% dos professores afinnam que o grupo sentiu a
; ~ necessidade  participar da elaboração de um Projeto Político Pedagógico primeira-
(" mente porque a realidade brasileira apontava várias mudanças políticas e sociais a nível
I
i nI
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('\ mais amplo: Tais mudanças eram externas à escola, mas interferiam nela
i ~
r diretamente. Eram mudanças ociais "além dos muros da escola". Também porque,
r a nível interno, faltava uma linha pedagógica nos trabalhos, ao mesmo tempo em que
f'
! r o grupo se envolvia individualmente com o processo educativo, percebendo que
~, precisava abandonar um modelo tradicional tecnicista ultrapassado que convivia
f'
f' com a escola, incomodando-a. Ainda assim os professores não sabiam exatamente
f' por onde essa mudança poderia se iniciar.
(\
(" Era necessário e urgente fazer mudanças, melhorando a qualidade de trabalho e
~ aproveitando a abertura dada pela direção da escola, o que foi, ao lado da iniciativa
r da Coordenação Pedagógica, detenninante para o processo ser desencadeado.
("'\
~
(\
n
f'\ PERCEPÇÃO DO PROCESSO DE CRIAÇÃO DO PPP
Í'
('
f' As discussões iniciais, quanto ao processo de criação do Projeto Político Pedagó-
í" gico, foram para a maioria (95,45%) bastante dificeis.
f'
Í\; Argmnentaram que no início houve uma preocupação com o encaminhamento
('\ dado pelo grupo ao Projeto porque muitas vezes sentiam falta de clareza em relação à
f'
I n meta final do grupo. Era a insegurança causada pelo' 'novo" que o Projeto Político
r: Pedagógico representava. Havia também dificuldades que iam das mais simples, como
n
n condução das conversas para não se agredir ou melindrar o outro até discussões
ri teóricas polêmicas e contraditórias. Para vencê-Ias aprenderam adesenvolver o que
(\
~ eles chamam de "rituais de início de papo". Eram na verdade, formas, até
n inconscientes, de refletir antes de falar para não magoar os colegas e a humildade de
, f'\ ,
~ pedir desculpas quando ocorriam excessos. E verdade que no início não foi nada fácil
Í' mas o treino e a disposição para desenvolver essa' 'técnica" ajudaram e os resultados
(\
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r obtidos foram bastante positivos.
~
~ Como conseqüência desse processo havia apreensão e muitas dúvidas que
,
r somente foram solucionadas com o passar do tempo, à medida que o próprio grupo se
n
~ fortalecia, através da observação dos resultados, que iam sucessivamente satisfazendo
[' a todos (até aos mais descrentes!)
f'O Hoje, olhando para trás, o grupo percebe que amadureceu, se fortaleceu, está
O mais unido, seguro de sua capacidade e com bastante tranqüilidade, absorvendo
~
(") novas propostas e realizando mini projetos que inseridos em um mais amplo, o
(""\ completam. Situações comuns em várias escolas, como por exemplo, durante uma nova
[' proposta, as pessoas perguntarem "Como será possível fazer?", desapareceram do
"
r~ grupo que hoje já pergunta "Por onde começamos?". Esta passou a ser uma
" , . dcaractenstlca marcante o grupo.(""\
r"'" Quando questionados obre o passado e a atual situação argumentam que houve
" segurança do grupo para caminhar dentro de um processo, mesmo com os percalços
"
(') que o caracterizaram. Atualmente as decisões são mais tranqüilas e adequadas às
n necessidades, mesmo porque sempre são embasadas em textos que ajudaram a clarear
(""\
f" os objetivos. Se por um lado os objetivos principais que originaram o Projeto não
r se modificaram ao longo dos anos, por outro lado as idéias do grupo evoluíram. Está
r"""
n mais fácil trabalhar. As reflexões continuam sendo fundamentais para se chegar a
" conclusões. Hoje todos eles têm consciência de que a dedicação e percepção do grupo
~n levou ao aperfeiçoamento.
n Nesse contexto percebe-se que o grupo demonstra clareza quanto ao processo
~ de criação ou seja, não sente ter havido "um momento de criação", mas um
() caminhar de acontecimentos rumo ao Projeto Político Pedagógico, até sua efetivação.
~
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i t"" ENCAMINHAMENTO DADO AO PPP NA A1VALIDADE:
n
r-
(' As discussões acerca do PPP acontecem hoje demonstrando um
r-
(' amadurecimento do grupo, decorrente de uma "longa caminhada" e muitos
O "desacertos" até chegar ao que consideram ideal. No entanto, salienta-se que muito
n(' ainda há por fazer.
(' Resistir e lutar sempre, principalmente por se constituírem na força de trabalho
r-'I
r- de uma instituição burguesa e se saberem explorados por ela.
I {'\ Para eles, hoje, as discussões têm como princípio geral o Projeto Político. As
~ conversas refletem maior integração do grupo, restringiram-se a algumas áreas
r- de interesse e os problemas são mais facilmente resolvidos. Não se perde mais tempo
n até encontrarem onúcleo principal que deve gerar as novas propostas. São conversas
O
n mais tranqüilas que buscam aperfeiçoamento.
n Individualmente percebe-se que as pessoas perderam quase que totalmente os
(\
r: melindres de antigamente, aceitam sem problemas as decisões da maioria (mais
r- democráticas) e têm abertura para o novo com mais facilidade. Houve nesse processo
n
O de crescimento também uma mudança política e pedagógica do grupo refletindo na
r- prática. Por exemplo, quanto ao conteúdo, o centro das preocupações não é mais
nÍ' ' 'vencê-Io" mas selecioná-lo para ele ser significativo para o aluno, única forma de
(' ser assimilado.
(\(\ Por fim as discussões hoje refletem maior amadurecimento e confiança do
n grupo para opinar e são, sem dúvida alguma, muito mais organizadas.
, n
(\
O
~ PERCEPÇÃO QUANTO A APROVAÇÃO PARA ALTERAÇÕES DO PPP
í)
! (\
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(' o Projeto Político Pedagógico foi sendo construido ao longo dos anos e por certo
(""
(' ele não estará concluído, mas estabilizado. Isso significa que ele vem sendo
f' aperfeiçoado ou mesmo transformado a cada ano, de acordo com o perfil da
r'
(\ instituição (até da Direção) e do grupo que nele atua mais efetivamente. Por isso
(I procuramos aber como as pessoas que vêm participando há tantos anos de sua
(""
f' construção sentiram tal trajetória. Para vários deles foi um trabalho que significou
C luta, resistência e perseverança. Para outros foi mais tranqüilo do que esperavam.
(\
r- Para outros, como sempre tinham alguém a lutar por eles, foi bastante tranqüilo. O
C certo é que de forma mais ou menos atuante todos o compuseram. Apenas os
~
I f' professores de Educação Física acharam que não costumam participar de todas as
r- alterações feitas no PPP. Provavelmente porque até o ano de 93 as aulas da disciplina
r eram ministradas em período oposto ao das aulas normais. Isso fazia com que esses
r
r professores se sentissem distanciados dos colegas, inclusive pela diversidade entre
I
I ~ espaço fisico utilizado, horários de aulas diferenciados, organização de suas reuniões,
í" conteúdo a ser tratado etc.
í" Mas ficou claro que a maioria (86,36%) acha que participa da trajetória para
f'
r" aprovar as alterações do Projeto de diferentes maneiras. Alguns com preocupação,
)
('I pois, às vezes, se tomam atitudes aparentemente precipitadas que demandariam mais
f'
r tempo. Outros acham que as decisões vêm resultando em melhoria pois evidenciam
('I entrosamento, visão do todo e têm se aperfeiçoado gradativamente, com certa
~ naturalidade. Alguns chegam a sentir certo desânimo, quando sua opinião é vencida
n pela maioria(!), outros têm enorme ntusiasmo pois estão mais' 'leves" por sentirem
(\
n que o mais dificil já passou e também porque há real busca de melhorias e o PPP
n está a cada dia ficando" com a cara dos alunos e dos professores".
n
n Para outros, ainda, a trajetória foi vista com otimismo e satisfação, pois houve
n abertura dos outros segmentos da Instituição e da coordenação pedagógica. Há também
(\
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n os que julgam que, às vezes, a mesma trajetória volta a ter repentes de confusão, o que
r'I
I r se esclarece rapidamente. Ocorre, também para outros, um crescimento com as criticas
r""'" positivas, vistas como esperança e sobretudo como enorme responsabilidade
n
r""'" profissional já que se pode escolher e acompanhar o processo verificando seus
('\ resultados.
('"
~ As entrevistas procuraram apurar os aspectos considerados relevantes e que
('" compõem o trabalho pedagógico.
n
C Para isso buscou-se perceber o relacionamento entre os membros do grupo, as
C impressões sobre o trabalho desenvolvido especificamente na área de conhecimento
r-
r de cada um, a opinião e relacionamento com a equipe de apoio pedagógico, a
f' percepção acerca do desenvolvimento do Projeto no setor e o relacionamento com os
r
r alunos.
r Por fim, objetivou-se analisar as falhas percebidas ao longo do ano em todos os
í" itens citados anteriormente ainda quais seriam as perspectivas pessoais e profissionais
('"
O para o ano seguinte.
("" Das entrevistas pode-se, em princípio, concluir que o grupo todo sente a existência
('
n de um Projeto Político Pedagógico forte, participativo, efetivo e sobretudo prático. O
n mesmo sentimento, entretanto, não é unânime quanto à forma de desenvolvimento
I r-
i n do mesmo. Ou seja, apesar de acharem que o Projeto avança, registram que às vezes
(""\ isso poderia ocorrer mais rapidamente.
n
n Nesse sentido, fica claro o posicionamento dos professores de Educação Física,
('\ que se sentem, em alguns momentos, alijados do processo de tomada de decisões do
r'I
n grupo. Segundo eles, isto acontece pela própria estruturação da disciplina no âmbito
n educacional.
~
n Percebeu-se, ao longo da pesquisa, que as opiniões divergem mais quando as
n questões são de caráter pessoal, já que as de caráter coletivo têm relativa consonância.
')
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(' O grupó se manifesta favoravelmente ao Projeto setorial, mas, toda vez que
('
r se trata de transpor esse território, eles reagem dizendo-se desanimados para
(' concretizar algo parecido em outras escolas que atuem, apesar de muitos dizerem que
~
I (' já tentaram. Argumentam que fatores externos como dificuldades para reuniões, falta
(\ de disponibilidade das pessoas e falta de entendimento do pessoal
n
I' ~ administrativo/pedagógico acabam prejudicando o avanço de projetos parecidos com
~ o que colocam em prática na escola a que se refere a pesquisa.
I ~ Acham também que a direção é muito lenta para decidir o que lhe compete e se
~ sentem desconfortáveis diante de tal posicionamento.
r-
r O grupo de professores não sente' 'falta" da presença dos pais na escola. Somente
f" quando se insiste bastante é que eles se mostram relativamente convencidos de que
r
com a participação efetiva dos pais os resultados poderiam ser melhores. Exceçãor
C' feita a questões estritamente disciplinares. Neste caso eles concordam com a presença
~ dos pais, mas parece que muito mais no sentido de esperarem que estes atuem como
(""
,
I r repressores da situação do que como educadores, tanto quanto os professores. E certo
("' que esta visão decorre de muitas experiências desagradáveis pelas quais passam
("'
("" os professores, de forma geral, em sua profissão. São muitas as vezes em que eles,
r desrespeitados enquanto profissionais, precisam passar por situações constrangedoras
f"
r frente aos pais, resultado de falas injustas e ignorantes. São os casos em que pais
("'I atribuem toda a falta percebida na educação de seu filho à ação incorreta do professor,
n
n atitude esta tão equivocada quanto a do professor ignorar a importância da presença
n da família na escola. Mudar esta concepção parece um objetivo que o Projeto Político
("'I
I (\ Pedagógico ainda não atingiu, apesar de ficar claro ao grupo que a proposta só será
i n completa quando dela fizerem parte, efetivamente, outros egmentos" externos' '.
n
~ O grupo leva em conta, com constância, a necessidade de atender aos anseios dos
n alunos e tem clareza de serem estes, os grandes alvos do trabalho educativo. É comum
(""I
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n o professor sOe r portar ao aluno em suas reflexões tanto de êxito quanto de fracasso
r-"
r em qualquer "empreendimento" que realize. Os questionamentos que melhor
~ sintetizam este sentimento são: Por que o aluno não aprendeu? ou Por que ele não
r
(' participou?
rJ Todos os elementos que compõem o Projeto se sentem, de alguma forma,
~
I ~ politicamente atuantes, e têm consciência da necessidade de estarem sempre atentos
l (" às mudanças que ocorrem fora do âmbito escolar, por serem estas responsáveis por
~ desdobramentos no interior da escola.
r-" Por fim, pode-se perceber que os professores têm certeza das transformações
"
r; e avanços pelos quais o PPP passou nos últimos anos, conseguindo fazer um estudo
('" comparativo, que leva em conta a mudança do grupo, o "tempo" ocorrido entre as
~ mudanças e as transformações pedagógicas pelas quais passaram o setor e a escola.
r; O grupo tem clara a importância de sua formação acadêmica visto que são
('" professores que estudaram em escolas da década de 70 onde o tecnicismo preponderava
(""'
I n e isso resulta, algumas vezes, em posicionamentos que impedem maior
r flexibilidade e certa resistência para agilizar algumas mudanças.
"""'
~ ~ O grupo se sente unido, acreditando plenamente que a união foi uma conquista
i
f\ e o resultado de várias' 'brigas" pedagógicas, existindo, inclusive, momentos de
I ~ embate, considerando-se a existência de grupos com posicionamentos políticos e
("\ sociais distintos.
n
n Apesar de trabalharem em uma escola de clUlho religioso, raramente
/""'\ mencionam esse aspecto como fator preponderante ou responsável por alguma
~
~ mudança a nível pedagógico ou metodológico.
!'
n
n
~ 4.2. A visão dosfuncionários
~
i n Projeto Politíco Pedagógico Maria MarCIa Sigrist Malavazi, I995
('\
('\
~
i
I
Ii ("'\
!
:::: to'- 134
(\ lA'I1CAM'
(\
(\
("'I O grupo de FUNCIONÁRIOS, aqui denominado G2, foi o seguinte a ser
r consultado. Constitui-se de seis pessoas distribuídas em vários locais do prédio,
f"[" ocupando funções diferenciadas: uma Assistente de Coordenação, uma
r Bibliotecária, uma Orientadora Educacional, uma Assistente de Alunos, um Coorde-
~ nador de Pastoral e um Coordenador Pedagógico.
I r-, Com uma média de 37 anos e 7 meses anos, portanto tão jovem quanto o grupo
C de professores também iguala-se a este em relação ao tempo de serviço na Instituição
n
r-, (6 anos e 7 meses de trabalho em média). O resultado obtido acaba caracterizando
f' uma relativa estabilidade que poderia significar maior envolvimento do que o
r
~ observado na prática em relação ao Projeto Político Pedagógico.
~ Apesar de cada um dos funcionários ter uma função específica, notou-se um
["
i ~ intenso envolvimento com o trabalho do" outro" chegando a sentir-se uma relativa
i
C cumplicidade entre eles. É evidente que este mecanismo fortalece internamente o
r"
r pequeno grupo para alcançar seus objetivos e reivindicações. Ex. É comum se
~ encontrar a bibliotecária indo à sala de aula para falar com o aluno sobre algo específico
(\
r- da secretaria ou, o Serviço de Orientação Educacional emprestando livro da
I
I; f" biblioteca para o aluno levar para casa. Em alguns momentos ente-se que eles são
I r'\
! r- de tal fonna unidos nas questões relacionadas ao seu trabalho que se percebe uma
("'I certa cumplicidade interessante até de ser observada. O procedimento pode demonstrar
r tanto a união e a cooperação no trabalho, quanto a necessidade de suprir mão de obra
r-
I ~ em falta no setor.
i
~ Apesar dos funcionários se envolverem uns no trabalho dos outros em clima de
~
r- cooperação, notou-se, por parte deles, um distanciamento em relação ao Projeto pois,
! (\ não estando devidamente envolvidos no processo, acabam não se interessando pelo
()
O mesmo.
()
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Í" Para o' G2 foram feitas questões orais, quatro questões escritas e,
r"
r" principalmente, observou-se o trabalho dessas pessoas ao longo do dia.
r" Um dos objetivos foi não alterar o desenvolvimento das atividades do grupo,
r"Í' podendo, assim, aumentar a possibilidade de obter um retrato fiel do cotidiano deles.
(\ As anotações nunca eram feitas sob o olhar de algum desses elementos, para que
r"
f não percebessem que suas atitudes eram observadas.
(\ As respostas dadas às questões orais e as entrevistas feitas demonstraram que as
~ posturas não são iguais e não há unanimidade de opiniões.
r""
(\ Conclui-se, em parte, ser esse um grupo com objetivos diferentes dos professores
(\ não estando ligados ao campo educacional, não são tão unidos quando se trata de
f'
('I defenderem objetivos estritamente particulares ainda que em grupo o sejam, têm um
Í' olhar muito mais severo em relação à direção, estão bastante preocupados com a
~
r" questão da hierarquia, têm maior dificuldade para se manifestarem, demonstrando
~ medo de punição, demoram a adquirir confiança nas pessoas que chegam,
r
r comparam-se o tempo todo com os professores (férias, feriados etc), praticamente
('I ignoram os pais e sua importância no processo educativo.
(\
I r Por outro lado são disponíveis, quando solicitados, têm percepção do PPP,
'(\ mantêm um relacionamento agradável com os alunos, é um grupo relativamente stável,
i""""
r todos estudam apesar de se colocarem em posição de inferioridade frente aos
('I professores, mas não se constituem num grupo homogêneo nas posturas e opiniões.
(\
O resultado obtido nas questões escritas, foi mais fácil de ser analisado por tratar-Í'
n se de um número menor de questões e pelo teor dos assuntos abordados.
(\ Quando questionados sobre a possibilidade de opinarem contrariamente acerca de
Í"
n uma decisão, cinco pessoas disseram que se sentem bastante à vontade para divergirem
n mesmo que a opinião não seja a mesma do grupo porque acham que é importante
n
n expressar o pensamento embora respeitem a opinião do outro. O grupo é bastante
('I
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(' aberto, sente"-se seguro para tomar decisões, é maduro para reflexões e discussões,
('
r debate temas polêmicos de forma construtiva eoperacional.
í" Do grupo de funcionários, um respondeu que nem sempre expressa seu pensa-
r-
r mento por sentir que não tem o mesmo embasamento d s demais.
1"""\ Quando da pergunta: "O grupo acomoda-se ou altera o processo?", uma pessoa
f'
f' respondeu que alguns se acomodam, mas a maioria leva a sério as discussões. Três
r'""" pessoas responderam que a maioria não se acomoda. Duas pessoas responderam que
r- não se trata de acomodar-se mas, do fato de algumas propostas' 'inovadoras" não
I r
,~ passarem pela apreciação do grupo. As respostas demonstram que o grupo de
r\
funcionários apesar de conhecer a temática das discussões, nem sempre se coloca
f'
,'--' publicamente frente a elas, preferindo emitir opiniões isoladas entre eles mesmos. Fica
~ clara a emergência de um trabalho de conscientização para essas pessoas, esclarecendo
('\
r" a importância de se manifestarem diferentemente assim auxiliarem todo o grupo.
n Participando das respostas, dentro do grupo de funcionários, a Orientadora
(""'\
!'""'I Educacional elaborou um quadro porcentual do que considera um retrato de todo\
r" o grupo, incluindo professores, em relação ao grau de acomodação ou inquietação
n
n existente para mudanças no PPP. Para ela trata-se de um grupo com 45,00% de pessoas
~ inovadoras, 31,50% de indecisos e 23,50% de pessoas resistentes às mudanças.
,~
í\ Perguntados se a Coordenação Pedagógica e a direção permitem contestações do
("\ grupo ou se eles o fazem veladamente (resistência), uma pessoa disse que não há
í\
("'\ pemIissão para contestações, pois não há espaço para isso. Mas 83,33% delas
(\ disseram que há espaço para contestações com liberdade porque além da Coordenação
: (""'\
I Pedagógica que está diretamente ligada ao grupo (inclusive para contratação e("\
n demissão deles), estar sempre aberta para ouvir, as discussões entre eles são
n democráticas e as resoluções tomadas conjuntamente. Essa união da equipe permite
n
n contestações em todos os níveis. O grupo aprendeu a não tomar posições
(J
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(' isoladamente~ pois perceberam que em equipe podem conseguir um sucesso muito
r
r maior. Por exemplo: eles têm o hábito de levar reivindicações conjuntas quanto
r'" à compra de material desde os mais simples como lista de objetos corriqueiros
r-I
i r necessários (canetas, folhas, fitas de impressora etc) que são confeccionadas em
(\ grupo no início do ano e levadas à coordenação para providenciar, até materiais
n
n de médio porte como móveis e computador para detenninado funcionário. Também
n em relação aos horários de férias do grupo, já se mobilizam antecipadamente de forma
n
r-- que, quando se dirigem à coordenação, estão com as propostas de cada um escritas
"'"'" em um só formulário tendo combinado conjuntamente de forma que ninguém tenha
f\("\ prejuízo. Estas e outras iniciativas foram sendo desenvolvidas ao longo dos anos e em
r'"'\ vista dos resultados positivos obtidos, têm estendido essa iniciativa a outros campos
() também. Eles mesmos respondem que decisões e reivindicações conjuntas tem
n
n maiores chances de aprovação.
t~ Outra posição diz respeito à visão que os funcionários têm da coordenação
n
í' pedagógica que é sua representante perante a Direção da escola. Disseram que muitas
r"'\ vezes não precisam se articular contra uma decisão tomada pela escola, pois a própria
r'"
n Coordenação Pedagógica costuma contestar levando a reivindicação do grupo. Nesse
I )
I
i r-, aspecto deixam claro que se sentem bem representados. Sentem que a Coordenação
,~
I r- Pedagógica faz suas reivindicações com liberdade e de forma criteriosa, ponderando
("\ entre o administrativo e o pedagógico o que serve de exemplo para que eles também
r-
('\ ajam dessa maneira.
(""i Interessante na questão, foi a absoluta exclusão da Direção da Escola nas
n("'I considerações. Ela não foi citada em nenhum momento nem pennitindo, nem
~ proibindo contestações. Isso pode representar um distanciamento efetivo entre grupo
n e dirigentes. E o que se percebe na prática, é isso mesmo. Raramente se presencia
n
r"'\ uma conversa direta dos funcionários com direção. Tudo passa pela Coordenação
I
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~
( Pedagógica. .Nem os funcionários, nem a direção ensaiam uma proximidade para
r
r; viabilizar o cotidiano do setor. Os funcionários por terem certo receio ou medo de não
(] serem atendidos e a direção por ter assumido a postura de dirigir-se aos
n
r- coordenadores para facilitar seu trabalho, considerando que o número de
n funcionários é bastante grande em toda a escola. Mas esta é uma prática que necessitará
n
n ser alterada pois a proximidade entre ambas as partes poderia facilitar uma série de
I r"'\ iniciativas que iriam auxiliar o trabalho de todos.
i n
!" Perguntados sobre a forma de participação na construção da proposta
r'\ pedagógica setorial, um respondeu que não participa, somente executa o que é
r-,
I i' pedido e 83,33% responderam que participam da proposta pedagógica do setor
~ porque estão presentes desde a fase do planejamento nas reuniões até a execução
~ quando colocam em prática uma proposta assumida junto com os professores. Acham
(") também que participam quando tentam atingir os objetivos da escola e dos alunos.
O Dizem que sempre emitem opiniões sobre os fatos por isso mesmo procuram interar-
n
n se com o grupo e com os alunos através de atividades e eventos dentro da escola.
I n Conclui-se que essa é a forma encontrada por eles para estabelecer uma ação
~
n interdisciplinar no interior da escola. Entretanto podemos perceber que ainda falta
'" para o grupo de funcionários um projeto educacional mais amplo e efetivo, um projeto
r'\
n que sirva para atender principalmente seus interesses garantindo-lhes maior espaço
i n de atuação. Evidentemente não se pode perder de vista que os funcionários existem
I i'
r-. dentro da escola como suporte para outros grupos se manterem coesos e ligados, mas,
n em função desse objetivo é que eles precisam se articular melhor.
r-
i'
n
~ 4.3. A visão dos alunos
n
n
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, Outro grupo consultado foi o de ALUNOS. É sabido que o grau de participação
r-
I' deles no cotidiano da escola detenIlina, ao menos parcialmente, as características do
I' Projeto Político Pedagógico existente nela. Por isso considera-se de fundamental
í"
f' importância conhecer a percepção que os alunos têm do Projeto. Também procuramos
r\ conhecer a percepção deles acerca das possibilidades de transformarem o coletivo
r:
n escolar, junto com os demais segmentos que participam da escola.
(1 Quando questionados, 86,57% dos alunos manifestaram que a escola tem uma
(1 proposta comum de trabalho e que eles a sentem em vários momentos. Quando
n
r: perguntados obre tais momentos citaram vários exemplos que denotam, por um lado,
aspectos positivos como o fato de a escola se preocupar com a vida do aluno e, por
r"'
: r-" outro lado, uma certa tendência a se aterem aos aspectos regimentais e disciplinares
("'I da vida escolar.
r:
("'\ É possível perceber, ainda, que os alunos sentem certa coerência entre as atitudes
n dos funcionários, professores edireção da escola. Diante de colocações como: "todos
("'\
~ falam a mesma linguagem" ou "quando um fala uma coisa todos os outros repetem a
"""" mesma coisa", pode parecer por um lado, a existência de um escudo para limitar a ação
()n do aluno na escola ou para não se alterar decisões tomadas a revelia dele e, ainda, para
~ não haver maleabilidade diante de seus pedidos mas, mais do que isso, pode-se
("""\
n perceber coerência nos princípios e procedimentos decididos em grupo.
() A constatação é importante, porque o jovem precisa perceber que está
r'\
('I acompanhado de um grupo coeso e acima de tudo seguro para atuar junto dele.
(\ Interessante perceber também a confiança que os alunos depositam na escola. Uma
(\
! r"\ altíssima porcentagem de respostas (93,00%) aponta que os alunos têm certeza de que
I
(\ a escola busca o melhor para eles, principalmente quando os ouve primeiro e depois
('\ decide. Exemplificaram suas respostas positivas com os principais momentos
{\
I
i í'\ descritos na parte anterior desse trabalho referentes à organização do trabalho
n
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f"' Em relação à participação deles na vida escolar, apóiam a parte lúdica citando
r os Bons-Dias, os sábados esportivos e todos os eventos que envolvem participação
Í'
r livre dos alunos. Por exemplo ao falarem dos sábados esportivos, deixam claro que
(" este momento é "muito gostoso" porque" o aluno faz o que gosta' '. Manifestam que
r-
I (""-\ não precisam ficar preocupados com alguém dando instruções. Mas, ao mesmo tempo,
.,!' costumam organizar jogos e campeonatos onde a presença de liderança, organização
r-
r- e respeito são fundamentais. O fato é que, estando em espaço aberto e utilizando o corpo
n com intensidade, eles se sentem mais felizes.
(\
(""-\ Quando abordaram o assunto relacionado ao Bom-Dia, pudemos perceber que
n este é um momento considerado como" de concentração" para os alunos. É o
{"\ momento em que podem manifestar suas idéias, podem discordar dos demais e, por
("'I
,"'"'" ser um espaço de livre colocação, não há risco de serem questionados
n negativamente. Pudemos captar, também, um certo gosto em falar para todos os outros.
(""',
n Isso geralmente é feito pelos maiores e se estende gradualmente aos mais novos.
r-: Outros momentos apontados podem significar uma possível organização dos
('I
n Alunos. Por exemplo, a escolha de representantes de classe, a escolha de
,1'"""\ professores orientadores, a escolha das chapas para concorrerem à comissão de
~
n formatura, a recepção aos ex-alunos, a organização de comissões provisórias etc.
n São momentos preciosos porque os alunos podem se organizar coletivamente  fazer
n[\ escolhas através do voto. Percebe-se que, também aí, os alunos estão relativamente
n acostumados a se colocarem, pois, nas diversas ocasiões em que isso foi necessário,
("
,I'"'-. eles já sabiam como deveriam proceder, que caminhos (passos) seguir, a quem
n procurar e mais, tudo que deveriam fazer para terem maiores chances de obter os
n
n resultados desejados.
n Quando, por exemplo, precisaram organizar uma comissão para reivindicar
(1
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r O empréstimo de materiais esportivos parajogos independentes com grupos de outras
r
r escolas, eles, em um dia, organizaram-se com um representante de cada sala
r interessada e dirigiram-se à coordenação para comunicar a reivindicação. Ao mesmo
r
r tempo pediram autorização para virem em outro período para falar com os colegas, a
f' fim de conseguirem adesão e reuniram-se, apresentando as sugestões e soluções do
f'
f\ que pleiteavam. Uma vez encerrada a etapa, dirigiram-se à coordenação novamente
r'\ e expuseram o assunto, as medidas tomadas, as sugestões eas soluções. Aceita a
~
1-'"'1 reivindicação, cada representante de sala comunicou o fato a seus colegas e efetivaram
(1 o desejado. Esse processo aparentemente longo teve a duração de dois dias.
r"'\ Sucessos como o descrito acima talvez justifiquem ao menos em parte, as
n
n respostas dadas pelos alunos, quando questionados sobre as possibilidades de
r- poderem dar sugestões e fazerem alterações em sua escola. Noventa por cento dos
("\
"', alunos responderam afinnativamente à questão.
i (""\ Quanto à participação dos alunos na escolha de representantes de classe, a
! r,
,
n grande maioria se manifestou a favor (95,00%). Interessante perceber que um grupo
,
I n relativamente significativo questionava se poderia existir outra forma de escolha além
(\
~ dessa. Pareciam não conceber a existência de representantes de classe que não os
,~ escolhidos por eles mesmos.
('
f\ Em alguns assuntos, pudemos verificar que os alunos já têm como prática
j f~ cotidiana sua participação, pois os mais velhos no setor se movimentam com clareza
n("\ e desenvoltura encarando-a como procedimento conquistado e conflnnado portodos,
n ao longo dos anos. Os ingressantes vão observando e perpetuando amesma prática.
:: Qualquer sinal, por menor que seja, que ameace sua conquista é olhado com muita
i! n estranheza e contestação pelo grupo de alunos. Após a eleição de professores
I
: (\ orientadores de classe e de alunos representantes, realiza-se um Bom-Dia com um
f'
i f'\ painel onde se retrata o resultado geral e o de cada classe. Procura-se valorizar a
Ii n
(" Projeto Político Pedagógico Maria Marcia Sigrist MalaV81l.199~
{"\
n
~
I (""\
, ('I
;"--' 6 142
r lJNl~
r seriedade com que os alunos encaram seu voto. Como ele é secreto não há chances de
r
r se interferir no momento, por este motivo a orientação feita antes da eleição e a
("' valorização do seu resultado são dois momentos extremamente importantes.
r
" Raramente se tem votos anulados com escritas inadequadas. Foram 2 em 500 votos
~ nesse ano. Os votos em branco também são em número reduzido (4 em 500). Daí
f'
f' resultar a certeza da importância de momentos onde o aluno pode manifestar sua
f' vontade e decisão livremente. E, por isso mesmo, toda vez que é preciso decidir alguma
í"
r-" coisa com o grupo procura-se, quer em classe ou no geral, adotar-se o mesmo método,
(\ porque ele, sem dúvida, retrata a opção do aluno. As urnas e as cédulas dos votos
~ são confeccionados pelos alunos de cada classe. Posteriormente, no mesmo Bom
("\ Dia, se faz uma exposição delas para que todos percebam a criatividade e a
n
importância do trabalho de alguns alunos em relação à disponibilidade e vontade
n
("" de participar do processo decisório.
("\ Em relação à participação dos ex-alunos também pudemos perceber que o
(""\
n número vem aumentando acada ano. Eles se acostumam avoltar à escola. Dizem que
n a facilidade que encontram para retomarem é maior que a de seus colegas atuais que
, ,r\
i n estudaram em outras escolas. Nossa própria portaria conhece a conduta para pennissão
n da entrada de alunos. Eles chegam ao setor procurando por algumas pessoas que
()
\ f\ desejam rever. Ficam nos intervalos e, quando questionados, expressam oprazer desse
~ n momento. Manifestam-se dizendo que "é muito bom voltar porque são bem
! ('i
'~ acolhidos" "a escola não muda" etc. São opiniões que demonstram o tipo de
n organização eo trabalho realizado para motivar os alunos para retomarem. A escola
f\
r-" não pode imaginar que deixou de ser a escola daquele aluno, porque ele terminou seu
n ciclo de estudos lá. Ela sempre será a escola daquele sujeito e quanto mais ela for
I
t""'\I (\ significativa para ele, mais se perpetuará como um local agradável para ser revisto.
n No entanto fica patente a necessidade de programas istematizados de recepção
r-"
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r aos ex-aluno.s. Como as visitas são independentes de datas estabelecidas, não
r
r propiciam encontros coletivos. Tais encontros aconteciam há alguns anos atrás e eram
r bastante esperados, mas como dependiam da boa vontade de algumas pessoas ede sua
r'"
r disponibilidade para estarem no final de semana na escola, eles foram diminuindo até
r'""' desaparecerem. Seria importante que a própria escola voltasse a organizá-los, pois,
r
í""", apesar de toda a mão de obra despendida, eram muito significativos para o ex-aluno.
r Em relação aos eventos como Escola Aberta, Folclore, Semana de Cultura,
('"\
r-'I Esporte e Lazer, tanto alunos quanto professores são consultados. Sabemos a
n importância da opinião do aluno nesses momentos, mas sabemos também que o
r- Projeto Político Pedagógico do setor foi construído até hoje principalmente por
n
r'\ professores. Portanto eles têm um enorme peso quanto ao encaminhamento que se
" queira dar às atividades e à análise do que foi realizado.
(""\
r-'I Para os alunos, qualquer evento é sinônimo de trabalho livre, de ação
I í"1\ independente, de espaço de descoberta e de prazer, conseqüentemente, sempre que
I r'""'"
(""\ questionados, eles se manifestam favoravelmente aessas atividades. Talvez se deva
í""". perguntar por que a escola não proporciona mais momentos como esses, adicionando
(""\
i n a eles os conhecimentos que devam ser adquiridos pelos alunos.
n Para os alunos, cada um dos eventos tem um significado especial. Por exemplo,
f'
" a Escola Aberta significa trabalhar para montar objetos, maquetes e mini projetos
,r-\ que reproduzam o conhecimento adquirido por eles ao longo do ano. É importante
~
f1 perceber que os alunos, em sua grande maioria desejam escolher a disciplina na qual
n querem desenvolver um trabalho. Normalmente é aquela com a qual ele mais se
r-'I(""'\ identifica seja pela empatia adquirida na relação professor/aluno, seja pela empatia
(I com o próprio conteúdo.
'""'
n Em relação ao Folclore, notamos que o aluno se reporta nesse momento as
i (""\ pesquisas que mostrem coisas que se identifiquem com ele, que lhe sejam agradáveis
I f\
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r" ou aquelas qúe são muito diferentes do seu mundo. Alguns alunos costumam escolher
r
r' trabalhos ligados a expressões regionais bem distantes de seu costumeiro ambiente.
""'" Como dizia um aluno "é bom dançar de outro jeito, mas do jeito do nosso povo". Nessa
~ época do ano eles costumam fazer mais pesquisas do que fazem no restante do ano. É
f' também na ocasião que a questão estética aparece mais fortemente. Desenhos de
~ cartazes, composição de roupas típicas, apresentação de peças teatrais escritas,
fj dirigidas e encenadas pelos alunos, aITl1mação de barracas e preparação de pratos
(""I típicos, faixas com explicações de chás e ervas medicinais do Brasil são pensadas e
n
O criadas muito mais pelos alunos que pelos professores. Estes acompanham eassesso-
~ ram, enquanto aequipe de apoio pedagógico procura viabilizar os pedidos e garantir
(')
"" a estrutura do evento.
(\ Em relação à Semana de Cultura, Esporte e Lazer os alunos se soltam mais na
(""'I
n manifestação corporal e artística. As atividades se alternam entre os jogos, através de
{'\ equipes, e campeonatos ou apresentações de teatro (com peças escritas pelos alunos
(""'I
(""'I com a assessoria de um professor voluntário).
n Quando buscam objetos para uma gincana interna, os alunos ficam mais livres
r,
n para criar, não dependendo de um tempo de aula de 50 minutos para apresentar sua
() "descoberta". Nas respostas dadas ao longo da presente pesquisa, um dos eventos
('I("-\ que mais mereceu destaque por parte dos alunos foi a Semana de Cultura, Esporte e
n Lazer. Todas as manifestações e afinnações feitas foram no sentido de valorizar o que
n já existe, pedir a permanência do evento e sugerir novas possibilidades para seu
("'"'I
() aperfeiçoamento. Fica registrada a simpatia que o alunado tem por esse momento do
(""'I ano letivo.
n
n Apesar de tudo o que foi dito em relação à participação do aluno na escola
I
I r"'"'\ .
e apesar de se fazer milito por ele, percebemos que os espaços que se abrem para sua("-\
(\ atuação nas decisões ainda deixam a desejar. Quer por receio, quer pela ausência do
('1
- -. -.
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.
e exercício da democracia plena, o que se faz na escola são ensaios de participação
("'C do alunado. Mesmo sabendo que essa prática é mais exercitada do que em muitas
n outras escolas visitadas, a verdade é que ainda não se encontrou um espaço
("("'\ verdadeiramente reservado ao aluno. Ele caminha ao lado da escola, não tendo
("' garantida sua voz nas decisões que realmente contam. Por exemplo, não participa
í\
O da elaboração das pautas das reuniões, de reuniões de professores, de reuniões de
I O conselho, de reuniões de pais etc.
("\ É certo que ainda há muito por ser feito, se a escola deseja realmente ser um espaço
O
n aberto para a auto-organização dos alunos ou para organização conjunta de alunos
(\ e professores. Nesse sentido, também Rossi (1982, p.47), quando trata da Escola
(\
í" do Trabalho aflnna que:
n
nn . '...a auto-organização livre e autônoma dos estudantes é o projeto
O essencial para a introdução de liberdade efetiva dentro das escolas. "
("
n
n Também por isso mesmo percebemos que muito há por ser feito até chegarmos
("'\
n a possuir os alunos conscientes e críticos, conseguindo rganizar-se para participar
n ativamente da estrutura e do cotidiano escolar. Ainda assim, alguns cuidados devem
6 ser tomados por eles, no sentido de não serem utilizados enquanto mão-de-obra
~ necessária para realizar ou suprir mão-de-obra escolar, nem tampouco acharem que
~ estão participando porque conseguiram compor um Grêmio estudantil sendo que este,
O por exemplo, não consegue dar conta de realizar as aspirações daqueles que representa.
n É preciso que os demais membros da escola se coloquem como mediadores entre
~
("1 os estudantes e não somente como condutores de suas ações.
n O grupo de alunos denominado de G 3 respondeu o questionário formal, porque
O
n o objetivo era conhecer seu posicionamento em relação ao Projeto Político
n
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r: Pedagógico da escola. Entretanto, esse grupo não é o centro da análise da presente
('
(' pesquisa. A análise principal está centralizada no grupo de professores que, como já
r: foi comentado anteriormente, construiu o Projeto. Mesmo assim o grupo de alunos foi
r:
" o maior em termos quantitativos e foi citado a todo momento pelos demais grupos
(' como o "objetivo maior do trabalho". Conseqüentemente esse grupo mereceu
f"
~ uma atenção especial em relação à análise de suas respostas e pode vir a ser objeto
O de um futuro estudo.
r'\
Quando perguntamos ao total de alunos se eles sugerem ou não mudanças na
O
ri escola, e por que o fazem, 6,90% em um total de 201 respostas, responderam que
!
i "
raramente tomam essa atitude. As razões da postura variam. Algmnas vezes denotam('
(' certo comodismo como mostram essas frases: "a escola é lugarparaestudarenãopara
n ficar dando opinião", "as sugestões da escola são muito boas", "a escola sabe
("\
n organizar o que é melhor para os alunos", "a escola faz sempre o melhor para melhorar
n o desempenho dos alunos" ou ainda ' 'algmnas coisas não podem ser mudadas, mesmo
í"
n que os alunos queiram". Pelo que se pode perceber, o grupo é composto por alunos
n que raramente se envolvem com os eventos da escola, e agem assim com o apoio da
(\
n família que também não aceita os convites para participar das atividades. São também
I r'I alunos que não se mostram motivados a participar, mesmo junto com os professores,
(',(""I em dias de aulas normais. Sendo um número pequeno, podem ser vistos em posturas
" diferentes da maioria, como por exemplo, quando se dirigem ao pátio ou ao laboratório
! ~ para uma aula com seu grupo, procuram ficar isolados dos demais colegas. Já outros
(\ (12,00%) dizem não manifestarem sua opinião frente ao grupo movidos, certamente,
~ pela timidez característica da faixa etária, quando a censura do grupo pesa muito mais
! r"""\ que a necessidade de demonstrar a própria opinião.
I n
Em outras respostas nota-se, em relação ao espaço escolar, um certo incômodo
n
n que pode ter sido gerado pela própria escola ao tomar atitudes negativas com o aluno
í"
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1'"'\ ou pela imagem que a própria família passa da Instituição. Aparecem considerações
('
(' como: "é perder tempo", "não gostam", "a escola só muda o que interessa", "falta
("" liberdade' " , 'tem medo", , 'as sugestões dos alunos não são importantes para os
{"\
,~ dirigentes", "nadairámudar", "nem adianta falar", "como é a maioria que escolhe,
[\ não adianta falar", "a escola não pede opinião do aluno e se pede não muda nada' ,
('\("\ ou ' 'ainda a escola não dá espaço para sugerir mudanças". São exatamente tais opiniões
n que devem interessar mais aos educadores. Aí está o desafio. Procurar saber como
"
fazer os alunos (ainda que seja um número reduzido) manifestarem uma opiniãon
n diferenciada ou se sentirem mais a vontade para participarem. As opiniões desses
" alunos foram levadas ao corpo docente (sem denominá-Ios) para juntos fazerem um
('
n trabalho de grupo valorizando o aluno que participa e mostrando aos demais que
() nada acontecerá a eles além de serem incentivados. Esta acabou sendo uma
()
~ interferência concreta da pesquisa no cotidiano da escola. O processo acabou
(J ocorrendo outras vezes, como se esperava desde o início do trabalho.
"
n Da mesma forma foram apontadas causas para que os alunos sugerissem
~ mudanças no espaço escolar. Muitos afinnaram que se manifestam frente aos colegas
('
i i" mesmo sendo sua opinião diferente dos demais (80,00%). Os que responderam
i! r'\ afinnativamente denotam opiniões que valorizam o aluno no espaço escolar,
n
(' afinnando que eles sabem o que é melhor e desejam mudar algumas coisas no interior
{\ da escola. Muitos manifestam a importância de se lutar por direitos estudantis. No
~ caso aparece repetidas vezes a afinnação: "melhorar a escola é a responsabilidade
(' do aluno".
, ("'\ Conclui-se que os alunos, de alguma forma, têm sido orientados pela proposta da
('
{\ escola a exercerem o seu papel. Participação, opinião, cidadania são palavras
n bastante citadas.
O
r'""\ Um outro aspecto abordado foi o da necessidade de fazer da escola um lugar
n
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i"""' prazeiroso para se ficar. Referem-se inclusive ao número de horas que passam na escola
Í'
('" e argumentam que, por isso mesmo, é preciso organizar o espaço para ser "bem
Í' gostoso".
(\
Í' Também se referem, com certa ênfase, à liberdade que a escola lhes proporciona
I ('" para se manifestarem. Comparam-se aos alunos que nada fazem para melhorá-Ia,
I ~
n dizendo que estes saem do jeito que entraram sem "dar nenhuma contribuição".
n Valorizam também seu próprio potencial dizendo que a escola precisa aprender
r"\
("\ com os alunos como ser mais ágil, gostar de coisas novas, ter mais idéias, fazer coisas
n boas para si mesmo. Sentem-se representantes de mudanças a que o mundo precisa
~
se adaptar.(\
n Para analisar a competência do aluno para emitir sua opinião mesmo que ela seja
n diferente das demais, foi proposta uma pergunta a todos eles. A intenção foi de
n
(I verificar se, mesmo com o alto grau de crítica que manifestaram, são capazes de fazê-
n 10 à instituição escolar e contrariando colegas, manifestarem-se publicamente, nas
("\
n situações em que se encontrarem com opiniões pessoais divergentes. Ou seja,
() a pergunta coloca em discussão a capacidade do aluno de se manifestar mesmo
("\
r: precisando ser diferente dos integrantes de seu grupo, atitude repudiada pela maior
" parte dos estudantes da faixa etária.
(""'\
n Sabendo que esta não seria uma questão fácil para eles responderem,
" consideramos todas as respostas, procurando analisar o que significava um "não sei' ,
I Í'
: ~ e comparamos com os argumentos e os exemplos dados, procurando assim fazer
,
(\ uma espécie de "tradução". Esta faixa etária apresenta fortes características de
("\ identificação com o grupo, por isso é muito dificil para eles usar uma roupa diferente,
1(\
(""\ falar e pensar de forma diferente, ter hábitos e comportamentos diferentes.
i (""\
Quando isso acontece tanto o grupo o descrimina como ele próprio acaba por se
n
n excluir, definitivamente, ou muda seu comportamento de forma radical. Inclusive,
("'\
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("' pode-se perceber no ambiente escolar, onde se vive muito intensamente em
("'
r agrupamentos, que, individualmente, o adolescente é bem diferente do que quando
f"""' está em grupo.
í"
f' Interessante perceber que, pelo comportamento real descrito acima, as respostas
('""I deveriam estar em porcentagens diferentes.
~ E . df"""' ntretanto os Jovens mesmo ten o comportamentos fortes de grupo acham que,
(""'\ sempre que for necessário, devem' 'ter forças" para emitir opiniões diferentes das
r"\
opiniões do grupo. Conclue-se que esta postura é muito mais, uma vontade do jovem(""\
1'"-\ de ser auto-suficiente e independente, é muito mais uma investida no "vir a ser", em
(""\
tudo aquilo que sonha, do que a realidade de "quem já é". Isso significa que o jovem!'
n projeta o que acha ser a conduta mais correta e, mesmo que não consiga agir de acordo
(\ com ela naquele momento, sabe que a adotará assim que estiver mais fortalecido e
('\
f' maduro.
(\ Do total de alunos que responderam à questão, 74,13% afinnaram que são
(""\
O capazes de emitir sua opinião independentemente do grupo, 14,43% responderam
n que não possuem essa capacidade  11,43% responderam que às vezes ou que não
;--,
n sabem.
1
r"\ Anotamos os argumentos daqueles que responderam que não emitem sua opinião
("'\n frente ao grupo e registramos: ' 'ser minoria é chato"; "os colegas acham que não
l I""" é a sua opinião mas só a vontade de se evidenciar frente ao grupo"; "vergonha";
, f"""'
r" "sempre concordar"; "medo de ser vaiado"; "como é minoria já sabe que vai perder
(""\ então não adianta falar"; "não se sentem bem divergindo de um grupo todo".
r""I Os que responderam que emitem sua opinião sempre e independente do restante
n
('\ do grupo, afinnam que o fazem porque: "é preciso ser autêntico"; "isso é ser livre";
~ "só assim há troca de opiniões"; "preserva o direito de cada um"; "preciso me
n defender' '; "posso ajudar quem não tem a mesma coragem"; "digo agora para
n
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f" poder reclatilar depois"; "isso é ter personalidade"; "minha opinião pode ser
r
~ a que faltava para completar ou aperfeiçoar a idéias do grupo"; "é uma questão de
(' personalidade"; "só assim se chega a uma conclusão"; "não se pode aceitar o que
r
r não se pensa"; "a fundamentação de uma opinião merece ser considerada"; "quem
(' não argumenta, não aprende a defender suas idéias"; "não podemos nos deixar
~ influenciar pelos outros"; "concordar com os outros deve ser só coincidência";
r~ "acredita nas idéias que tem"; "expondo minha idéia posso avaliar se ela está certa";
("I "minhas idéias podem ajudar o grupo".
'"
" Todas as argumentações acima coincidem com o exposto até o momento. Parece
r que o Projeto Político Pedagógico tem conseguido atingir, além do corpo docente,
('
n também os alunos no sentido de fazê-Ios pensar e, se não tomarem atitudes
n efetivamente próprias, ao menos sabem que é o momento de iniciar um verdadeiro
("\(' treinamento para tal. Dessa forma poderão, a curto prazo, analisar sua própria
('" realidade, a médio prazo atuar no interior da escola, participando dela e quem sabe,
~
1" ainda, a longo prazo, atuar além dos muros da escola, procurando dar sua parcela
I r no sentindo de entender e transformar as relações sociais injustas existentes em seu
! (' .
n meIO.
, Quando os alunos comentaram acerca da possibilidade de manifestarem a sua
(""\
(' opinião no interior da escola, pode-se perceber que a grande maioria sente liberdade
f" para fazê-Io. Foram 93,03% de respostas positivas. Entretanto alguns alunos, dentro
~
r" do grupo, disseram, também, que manifestar sua opinião não significa que a escola
(' atenda seu pedido, fazendo o que o aluno pede, ou seja, ela ouve o pedido mas não
i r o atende necessariamente. Somente 4,48% dos alunos disseram que às vezes podem
("'I
~ se manifestar para alguma reivindicação e obtém um resultado positivo sendo
: ('" atendidos nela e, 2,49% dizem que não podem fazê-Io por terem medo ou porque não
n
I (""\ se sentem motivados para tal. Esta parece ter sido uma pergunta relativamente fácil para
I ('\
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I
'r os alunos responderem (foi a que levou menos tempo, de acordo com a observação
('
("' do aplicador dos questionários). Foi também a que eles responderam mais enfatica-
r mente. Por exemplo, os alunos que responderam negativamente não justificaram sua
r
r resposta. Os que responderam' às vezes" justificaram relacionando-a mais à
(' parte recreativa da escola. Nessa questão também pode-se observar que a
~(' porcentagem de respostas atinnativas foi a maior obtida até agora em todas as
r questões. Pelas justificativas apresentadas também pode-se concluir que os alunos
(""
(' foram coerentes com as respostas, relacionando-as às questões anteriores. Na mesma
r'\ questão apontaram as formas que encontram para darem sua opinião. Podem ser de
r'""'("" forma simples e direta e em manifestações individuais, através de conversas na sala
í" de coordenação u de orientação, falando com os amigos, conversando na sala de
~ aula ou nos intervalos com os professores, tendo amizade com as pessoas
("" (funcionários) que podem ouví-los, escrevendo em papéis para entregar depois,
~ escrevendo bilhetes nos murais.
~ Outras formas mais complexas exigem organização dos alunos como abaixo-
" assinados~ comissão de Formatura~ um "Bom-Dia"~ pedido de mudança de
(""
r: metodologia de aulas~ conversas inceras dentro da classe com os representantes que
I 1""\
I! encaminham as reivindicações~ reunião de pequenos grupos que representem amaioria~
r
O pedidos de mudança de equipes nas salas~ grupos de Jovens (PJE)~ ou visitas a outras
: ~ escolas para dar sua opinião.
,
,~ Existem formas criadas pela própria escola para incentivar a participação como:
r"""" O questionário que foi entregue para os alunos se envolverem na presente pesquisa,
f'
("' falando sobre a escola, uma pesquisa de opinião entre os alunos, feita todo final de ano
r ou reunindo os alunos na capela. Pode-se ainda participar através das eleições
n
n internas~ através de pequenos grupos para fazer trabalhos da atualidade como o papel
í"' do aluno na escola~ no sábado esportivo~ com a Escola Aberta~ nos relatos feitos por
r-,
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I
(' alunos após ás eventos~ nas campanhas como a da Fome, Escolar etc. Segundo eles,
C
C apesar de serem caminhos criados pela escola são bem aceitos, porque respeitam a
(' opinião do aluno sobre a forma de se viabilizar a proposta.
r
r Procurou-se ainda verificar se os alunos da escola percebem a existência de um
r Projeto Político Pedagógico no interior da escola. Se as atividades executadas pelo
r
r grupo o deixam transparente. Se cada ação, ainda que individual, reproduz ações
r: articuladas e conseqüentemente inter-relacionadas e se as pessoas que convivem com
(""
r- o aluno deixam transparecer a existência de um grupo articulado. Nessa consulta,
r- 86,57% dos alunos responderam positivamente isto é, afinnaram que percebem nas
f'
~ pessoas da escola uma proposta comum de trabalho. Um pequeno grupo (6,97%)
O respondeu que não percebe essa proposta e outros (6,47%) não sabem se ela existe.
~ Para os alunos a proposta é positiva porque apresenta uma escola preocupada em
n organizar-se para que o aluno se sinta bem dentro dela, por isso um dos primeiros
n trabalhos a ser desenvolvido éo da conscientização do grupo em relação a seus direitos.
~
I n E explicam essa posição quando manifestam que estar na escola é muito mais do que
r- simplesmente star em um ambiente para aprender conteúdos formais. Evidentemente
("'\
: n deve haver uma preocupação com notas, provas, uniforme, horários, reuniões,
jI n conselhos de classe etc. Mas pode-se ir além. E citam a preocupação da escola em
~
n prepará-Ios para se sentirem bem dentro dela. Para eles, estar na escola significa muito
O mais que o ato formal de aprender. Significa que a relação entre as pessoas no interior
n
n da escola supera, em muito, a simples função de ensinar ao aluno novos conteúdos.
n Segundo eles, o professor procura ter uma relação que leva em conta a pessoa do
n
n aluno, uma vez que o respeita, o atende fora da sala de aula, tirando suas dúvidas e
(""'\ procurando' 'olhar o futuro com ele ~ ~. Eles não deixam de manifestar que percebem
n
n a preocupação formal da escola com o conteúdo, notas, provas, aprovação etc. E para
n melhor atingirem esse objetivo, tanto alunos, quanto professores, procuram na
n
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C interdisciplinaridade um norteador para suas ações. Por isso existe uma preocupação
('
r inclusive de prepará-Ios para quando deixarem a escola (realidade mais específica
r de séries tenninais).
r-
I"""' Ficou claro pelos questionários respondidos que a preocupação com o formal
f' fica muito aquém daquele olhar em direção à pessoa do aluno. Em vários exemplos
(I
(' os alunos mostram como sentem tal preocupação: na forma de tratá-Ios, de olhar para
C eles, de mostrar que todas as pessoas que estão na escola têm um trabalho a ser
~ executado conjuntamente. Também chamou a atenção os alunos afinnarem que
r "todos falam a mesma coisa", um procurando não contradizer os demais. Está, na
r'-'
r verdade, reconhecida  importância dada ao trabalho em equipe, traduzido na relação
O entre os conteúdos e as atividades desenvolvidas.
("I . Um outro aspecto levantado pelos alunos diz respeito à família. Um número
r
r: considerável de respostas manifesta a percepção de que há, na escola, uma tendência
("I para trabalhar com as famílias a fim de que estas possam auxiliar os seus filhos,
f'
~ procurando entendê-Ios com maior facilidade. A postura vem reforçar as posições
r
constatadas em relação à família, feitas anteriormente neste trabalho. Mas, apesar
r
: ~ desse empenho por parte da escola, verifica-se um certo" afastamento" das referidas
I r famílias por motivos variados e já comentados em capítulo anterior.
I ("'
: ,.--, Quando os alunos manifestam que a escola' 'mostra sempre que o aluno está
r em primeiro plano", estão, antes de tudo, confinnando uma premissa do Projeto que
I f'
r é tê-Ios como centro e justificativa de toda ação pedagógica. E dizendo, ainda, que
(""' a escola trata bem o aluno, deseja sua presença, inclusive fora do horário de aulas,
r'"'"i r- que procura unir o grupo para fortalecer a todos, percebe-se aexistência de elementos
(""' facilitadores para esta forma de ação.
n
\' Os trabalhos em equipe podem ser feitos em período oposto, o aluno escolhe o
I í" ambiente que melhor se adapte a sua necessidade, por exemplo, a biblioteca, aberta
I f'\
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r durante todo o dia, pode serví-lo fora do horário de aulas. O sábado esportivo,
("
r que independentemente de qualquer vínculo com faltas, aulas ou notas é organizado
r por equipes de funcionário e alunos.
! r-
I r Quanto às reuniões realizadas em horário de almoço para discutirem algumas
~ questões do momento, eles manifestam que a escola procura aglutinar os alunos para
r-..
I
'r fortalecer a todos, aumentar a amizade entre eles. Com os temas levantados a cada
r- encontro dizem que se objetiva despertar a critica, colocando o grupo em contato com
! r-
i r- algumas questões ociais emergentes e, dessa forma, prepará-lo para entender e viver
('"\ melhor em sociedade.
r"(") Outra fonna apontada por eles para receber o aluno na escola é o grupo de teatro
("j existente que independe do horário das aulas e é aberto para todos os alunos que
~ desejarem. Nesse trabalho os alunos apontam muitos pontos positivos que sinalizam
l' a importância do mesmo dentro da escola. Os projetos visam aglutinar o grupo,
r"""'
"colocá-lo para cima' " trazer infonnações que ele possa traduzir na arte, prepará-
r"""'
~ 10 para vivenciar situações parecidas com a que vive fora do ambiente scolar, além,
l' é claro, de aumentar sua liberdade de expressão.
r""""
, í" Cabe esclarecer que a escola tem também uma preocupação em não passar
C' a idéia de autoritarismo em relação aos conhecimentos e às ações tomadas em seu
('"
~ interior. Vivenciando essa prática ela assume, sempre que necessário, os erros
f' cometidos, voltando atrás e principalmente deixando transparente sse prática para
f'
('" o aluno. É inclusive uma fonna de ensiná-Io a fazer o mesmo no seu grupo, dentro e
("-'I fora da escola.
r.-,\
r-" Conclui-se desses relatos um forte sentimento de consideração e respeito
~ passado pelos alunos. Com certeza eles se referem muito mais a questões afetivas do
~
: ('\ que relacionadas àpura fonnação acadêmica. Quando dizem que o objetivo da escola
n é aumentar o companheirismo, fazer da escola um ambiente gostoso para estudar,
n
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~ deixar o aluÍlo à vontade, mostrar cooperação, estão confirmando as ações que o
n Projeto propôs. Para eles a escola' 'mostra-se no jeito de falar com os alunos". Poucos
n se referiram ao conteúdo ou à metodologia. Fica bem claro que o sentimento mais
n
i í"'I forte é o afetivo.
i
1\ Convidados a esclarecer a proposta, 82,59% dos alunos consultados acham que
r1
n ela varia entre Boa, Ótima e Excelente. Somente 14,43% dos alunos não responderam
O e 2,99% responderam que a consideram péssima ou ruim.
(j
n Como sugestão para aprimorar a proposta, apareceram algumas colocações
~ interessantes que demonstram uma articulação entre as respostas anteriores dos
Í\
r: próprios alunos e as respostas de outros grupos citados na pesquisa.
O Pode-se perceber que as colocações feitas se dividem em dois grandes blocos. Ou
6 se relacionam ao que os alunos acham que deve ser modificado, porque não agrada ou
O se referem ao que acham que deve ser mantido e, se possível, aprofundado para
n lhf'\ me orar.
n A sugestão do aluno informa a expectativa que ele possui em relação à escola.
n Algumas vezes sua expectativa é para que a escola modifique alguns elementos
~
. 'r estruturaIS que, em sua visão, atrapalham. E o caso dos pedidos para melhorar o sistema
~ de notas ou para que a escola apresente um trabalho mais aberto para os demais.
(" Pedem também que a escola se explique mais devagar para que o aluno entenda as
: ~ mudanças que ela deseja e assim possa se acostumar. Ao mesmo tempo que ele pede
I ['
'("\ à escola que "caminhe mais lentamente", pede que seja mais ágil em relação à
r" resolução dos problemas do aluno. A sensação é de que o aluno acha moroso o
(":, ,
r processo de resolução de questões, no interior da instituição escolar. E comum haver
~ atendimentos em que o aluno sinta seu problema como único. Ou percebe sua classe
nn como aquela que deve ser mais rapidamente atendida. Muitas vezes o aluno que, nessa
("\ faixa etária é especialmente imediatista, se espanta quando toma consciência do
("""'"
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número de clásses, de pais e de colegas que têm o direito de também pedir agilidade
("'
(\ em relação à solução de suas dificuldades.
I ~
Existem os pedidos ligados à reorganização do espaço fisico ou redistribuição
f" deste em virtude de grupos que já fazem uso do mesmo espaço há muito tempo. Isso
n significa que os alunos têm utilizado integralmente os espaços da escola para seu lazer
O
~ e esperam uma nova distribuição que os beneficie. Parece que o aluno tem uma noção
"" clara de que aquele espaço -porque paga ou simplesmente porque gosta- é para seu
~ uso. Campeonatos permanentes, de modalidades esportivas diversas, fora do horário
r\ de aula, tanto para alunos quanto para pais, são exemplos claros desta utilização.
r-
("'I Na verdade não se observam grupos sentados ou alunos isolados durante os
() intervalos de aulas ou nos sábados esportivos.
~ Aparecem, com certa freqüência, outros pedidos, ligados à representatividade
n dos grupos como o fortalecimento do Grêmio Estudantil ou a proximidade dos alunos
f"" em relação aos funcionários, para, juntos, conseguirem melhores resultados frente à
r'\
!,~ direção e para proporcionar-lhes mais momentos de descontração.
f'
1 (\ Garantir que o aluno tenha liberdade para "enxergar o mundo por si só" tanto é
r- um pedido claro dos alunos para a escola, como um sinal evidente do início do
(' desligamento da dependência que mantinham até pouco tempo com sua família,
("1
("1 principalmente com a mãe que é a figura mais constante em sua vida escolar. Quando
n dizem que querem ser" levados em conta' " na verdade querem ser ouvidos
~ independentemente dos demais elementos que estejam a sua volta, inclusive os
r-"\ próprios colegas de classe.
I ("'\
I
, r\ Ao lado desse ensaio de independência que os alunos experimentam e que é
i
("'\ muito positivo para aumentar sua auto-estima, existe considerável dependência deles
1'""1
t""'I em relação à escola, como que pedindo de presente algumas situações que consideram
,1"""\ fundamentais. Nesse sentido o aluno se coloca, até certo ponto, à disposição e espera
r-
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r .r- que a escola assuma o papel de transfonná-lo, fazendo por ele algo que o coloque em
C melhores condições. É o caso, por exemplo, dos pedidos para que a escola o ensine a
C participar da proposta, o ajude a crescer como pessoa, procure orientá-Io, exija sempre
('I
(""" mais, aumente sua auto-confiança para que ele produza melhor e procure orientá-Io.
i r- Há outra situação em que o aluno responsabiliza a escola pela sua fonnação
n
O enquanto ser-social. Indiretamente ele manifesta que não espera da escola uma
. neutralidade, mas um posicionamento claro que' 'não o deixe alienado" e "traga-
81O o sempre para perto da realidade do seu país' , .
O Existem as situações em que o aluno espera que a escola assuma o papel de
: mediadora de algumas relações entre as pessoas que dela participam. Em tais casos
. fazem uma distinção entre o que é escola -na verdade se referem à equipe de apoio
~ pedagógico - e os demais membros de seu interior. É o caso dos pedidos para que "a
C escola" ajude o professor a entender melhor o ponto de vista do aluno, oriente-o, que
~ passe conhecimentos com mais lazer, dê idéias de aulas mais criativas e de novas
n metodologias, peça ao professor para diminuir o rigor, diga a direção para melhorar
n
n a organização do trabalho, oriente os pais para serem coerentes com o "mundo de
n fora".
g Entretanto, a maioria dos alunos quando responderam às questões, valorizaram
- características existentes na escola e que na opinião deles devem ser mantidas. Esta
(') opinião, manifestada por eles, na verdade, vem ratificar as propostas contidas no
,li
\:WJ Projeto Político Pedagógico da escola. Nesse sentido, pode-se notar que aspectos
n do Projeto atingiram tais alunos e que aspectos ainda, passam despercebidos pelo
n
n grupo.
n Um dos objetivos do Projeto Político Pedagógico é de que a Instituição possa ser
n
I n transfonnada, através da ação do aluno. Mas essa ação, para ser eficaz, deve ser
!""'i coletiva e consciente. O aluno precisa tanto exigir da Instituição algumas ações efetivas
n
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r como necessita, enquanto grupo, manifestar-se.
nr Em relação à escola, os alunos apontaram algumas ações que sabem ser de
r-- competência dela e algumas áreas em que ela pode atuar. Nesse caso o aluno
('"
! (' acompanha, cobrando os resultados, pedindo para que a escola sempre tente melhorar;
n para que leve sua proposta também a outras escolas (a do meuirmão!);incluaex-alunos
g nos eventos oficiais; tenha a escola organizada; continue explicando sua proposta para
a que ela seja clara para todos; continue os projetos temáticos como Drogas, Aids,
~ Sexualidade na Adolescência; mantenha o ambiente escolar sempre gostoso; continue
.I
f'""\ fazendo sempre mais nos próximos anos; expanda esse projeto para outros setores da
,n
r, escola.
1"'\ Por outro lado, existe a ação que depende da forma como o aluno recebe a
n proposta e do grau de envolvimento que ele estabelece com ela. É o caso dos pedidos
n
() para que: se consulte e combine as coisas com o aluno antes, continuem acontecendo
n aulas fora da escola ou da sala; continuem os trabalhos sempre com o grupo e não
n
I r""""\ individualmente; continue ouvindo os dois lados (alunos e...); continue com o espírito
(\ de amizade (é o que a difere das outras escolas); haja sempre debates em conjunto
n
O para depois enfrentarem o ambiente externo com mais segurança e tranqüilidade.
" Existiram alguns' 'apelos' , que puderam ser considerados verdadeiros
r"'\
Í"I recados para os que atuam na Instituição. Colocam-se desejosos de ajudar quem
(~ está realizando a proposta, incentivando os alunos que estão estudam, atualmente,
! n
r"'\ na escola a participarem e sugerem a continuação dessa mesma proposta com os
("I outros alunos que chegarão. Um dos pontos levantados se refere ao aspecto lúdico
í""
O que a escola procura manter inclusive nas salas de aula e atividades formais, ambientes
a considerados' 'impróprios" para isso. Como o aluno aprende" brincando' " é preciso
~ continuar com tal postura.
n Conclue-se que o aluno deseja sobretudo ser ouvido e espera que a escola abra
("'
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I
1""-' novos espaços para motivar, progressivamente, essa prática, inclusive respondendo
r
r a questões como as desta pesquisa.
,~ Procuramos aber, também, qual o grau de envolvimento que eles julgam que as
('1(' pessoas da escola têm com ela. Para 50,75% dos alunos, a maior parte das pessoas
O se envolve com a escola. Já 46,77% consideram que poucas pessoas têm um
envolvimento real com ela. Não sabem responder essa questão 1,00% dos alunos
r" porque nunca prestaram atenção a isto e 1,49% não respondeu.
n
('
n Concluímos, através das respostas dadas à essa questão que os alunos que se
n envolvem pouco com a proposta da escola acham que ela é local para se tirar nota e
í'""\
('""' destina-se exclusivamente ao estudo, não se prestando a outras finalidades ligadas à sua
('""',
formação pessoal nem tampouco vêem a escola como lugar para lazer, exercício fisico
n
O ou de relaxamento. Quando questionados e não sentem falta de um contato com os
n colegas que estudam com eles, normalmente, durante a semana, respondem que não.
r""'II '
,
I. n E característica desse aluno ter um grupo paralelo para lazer e saídas de final de semana
I'""' ou ele costuma ficar sozinho em casa isolando-se em suas atividades
~
(\ independentemente da escola. É como se esta fosse um local para ser frequentado
n durante a semana e no final dela tudo que o reporte à escola não lhe chama atenção.
1'"""1
("", Costumeiramente também a família costuma se distanciar das atividades da escola
I I""""" fora da ' 'obrigatoriedade' , que lhe é imposta burocraticamente como receber
(""\('\ boletins, atender telefonemas ou comparecer a alguma entrevista, previamente
n marcada pela equipe de apoio pedagógico. Assim, tudo que acontecer fora desse
~ universo não trará nenhum ganho ao aluno. Este é justamente o perfil do aluno que se
n limita a ir para a escola, cumprir o que considera ser seu papel e, individualmente,
n acaba desempenhando o estritamente necessário para passar de ano. O seu grau de
n
~ envolvimento está diretamente ligado às notas que poderá tirar.
()
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Outras vezes o aluno atribui sua ausência a outros compromissos que assume
('
r junto a sua família ou por conta própria. Nesse sentido ele tem o mesmo
I r'. posicionamento encontrado em algumas respostas dadas nos questionários de pais de
(
r-' alunos. Ambos não têm disponibilidade e não se envolvem com a escola, além do
n período normal de aulas, por terem envolvimento ativo fora dela. E assim tudo que
(""'I
("'" for proposto estará previamente comprometido e não alcançará resultado positivo
1'""'\ no que se refere à participação extra. Entretanto, alguns alunos desse grupo
,-,
" manifestam posicionamentos independentes de seus pais. Não se envolvem com as
1'""'\ propostas da escola muito mais para se manterem ligados a um ritual que detennina
í'""
í'"" que ir à escola, além das aulas, é "careta e ridículo' '. E para não desapontar seu
r'-" grupo e não correr risco de ser marginalizados dentro dele, se mantêm distantes. É uma
r forma do grupo pressionar os que não aceitam suas regras. Dizem que as pessoas, na
,1'""'\
(1 adolescência, fazem o que é moda e estar na escola não está dentro do padrão. Ou que
() o aluno que não participa passa a ser o "esperto". Porém, no mesmo grupo aparecem
r'\
n opiniões que diferem muito desse posicionamento aparentemente sedimentado.
~
Manifestam que nessa idade não têm opinião própria e por isso necessitam de que
í'""
~ o grupo aponte as iniciativas a serem tomadas. Aqui, mais uma vez, fica clara a pressão
~ que o aluno recebe dos demais colegas. Alguns sentem vergonha de participar, quando
r-..
i' pensam nos comentários posteriores dos colegas e a escola, mesmo não sendo chata
~ para eles, assume tal papel por antecipação o que já a impede uma aproximação
I n
~ informal.
n Parte dos alunos atribui à escola a responsabilidade pela sua ausência nas
r-.
~ atividades propostas. Segundo eles, a escola muitas vezes não divulga bem seus
(/""'\ eventos e quando o faz não tem programações que interessem aos alunos. Ao contrário,
("'I
r-"\ são atividades sem importância, retrógradas, ultrapassadas e conseqüentemente
(\ desinteressantes. Para outros, a escola está muito desanimada e por isso mesmo não
r""
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r motiva adequadamente os alunos para participarem.
r
r Outras vezes a escola propõe tantas atividades que acaba' 'sufocando" o aluno
f' e este prefere ficar fora e não aceita nenhuma delas. Nesse caso a escola precisaria
r
r se auto-avaliar e deixar de envolver-se com propostas que não lhe são pertinentes. Ela
r'"" precisa conscientizar-se de que possui limites e estes não são poucos. É preciso afastar-
Í'
r" se do senso comum achando que cabe à escola propor todas as "novidades". Que
r'"" ela não pode perder nada senão ficará para trás.
r'""
r' Outras vezes nota-se que o aluno se auto-responsabiliza pela própria
(""'\ ausência. Ele assume que não é um sujeito responsável, que é acomodado,
r- preguiçoso, individualista, que acha tudo na vida uma grande besteira. Nessa fase
r"
r~ da vida falta-lhe interesse por tudo que ultrapasse as paredes de seu quarto. E ele
I r-. assume esse papel com uma mistura de infelicidade e passividade, aceitas por ele e
r-
~ até pelos seus familiares.
("\ Houve um grande grupo que posicionou-se dizendo que a maior parte das pessoas
'"
r, participa das atividades da escola. Os motivos apontados para essa participação são
(~, variados. Na maioria das vezes a participação está intimamente ligada à afeição que
r-'
(' o aluno tem pela escola. Nesses casos o emocional detennina a prática. Em
i r'"" conseqüência disso as respostas obtidas acabam por elogiar a escola e suas iniciativas.
.'"'
""""' Respostas como" a escola é liberal" "os alunos podem realizar o que desejam";
('I. , 'a escola parece a família da gente, porque se envolve com os nossos problemas
! "
i ,r"'\ pessoais' '; mostram o quanto carregam seus sentimentos para dentro do espaço
('I escolar e detenninam uma série de procedimentos em função de tal opinião.
i ni ~ Contrapondo-as às respostas dos alunos e seus argumentos para o não
" envolvimento nas atividades escolares, percebe-se justamente os mesmos motivos
1'""'\
r apontados nos dois casos, mas opostamente justificados. Por exemplo quando eles
(""'I. respondem que as atividades são animadas ("elas não são somente sala de aula"),
i r-.
,
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I r deixam evidente que não têm vergonha de participar porque todos os deixam à
I '"'"
I: Í' vontade, porque todas as atividades influenciam positivamente na nota ou porque o
,-'-"" aluno deseja colaborar.
('
r Nesse aspecto notou-se uma valorização dos grupos articulados coletivamente
-'-"" como a PJE e o Grêmio. Aliás o aspecto coletivo foi bastante realçado nessa questão.
r
r Nota-se que, para o aluno, articular atividades conjuntamente ajuda e muitas vezes
Í' até garante que elas sejam aprovadas e incentivadas. Também porque para eles
,"--"
r"'\ fica mais fácil utilizar grupos já com prática e certa militância do que iniciar um novo
r"'"'\ agrupamento que demandaria muito mais tempo para viabilizar as reivindicações.
('
,~ Como a escola é grande e possui variedades de opções para a diversificação das
,~ atividades, acaba por ficar sempre com muitos alunos e isso agrada a maioria deles.
Í' Há movimento e isto importa muito nessa idade. Os alunos não gostam de lugares
fi
h vazios, parados e quietos.
f'"", Outro motivo que, com certeza, ajuda na participação é o fato de os alunos
f'
n desejarem algo diferente do tradicional e, segundo eles, a escola permite esse avanço
!~ em direção ao novo, abrindo espaço para que eles atuem e implantem suas idéias.
r
f' Estas, na visão dos alunos, são mais críticas do que há alguns anos atrás porque estão
(' mais ligadas ao cotidiano do aluno. Para eles, os adultos que estão na escola
,1'""\
(' "aprenderam" a olhar e a ouvir os estudantes.
f' Quando apontam motivos mais simples para a participação o fazem
(--'
1'""\ justificando que os alunos simplesmente desejam estar juntos, principalmente nos
(', últimos semestres do curso porque sabem que depois ficará mais dificil um contato
(\
f' estreito entre eles. Há nesse caso um sentimento saudosista ntecipado pelos próprios
(' alunos. É muito comum os alunos se reunirem e logo falarem de como serão suas
r-..
r~ vidas no ano seguinte. Percebe-se que muitos procuram fortalecer bastante os laços
""" de amizade agora na esperança de não ficarem solitários depois. É bastante comum
("'\
I
I
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r alguns alunos procurarem o Serviço de Orientação Educacional, manifestando insegu-
r
I r rança exagerada em relação à sua saída da escola. Conforme a gravidade
, r-,
, apresentada, as famílias são chamadas e juntamente com a escola fazem um trabalho
í"
í" para que o aluno possa" enfrentar" o ano seguinte fora do ambiente escolar
(--' costumeiro. Não deixa de ser um sinal de insegurança que também caracteriza a faixa
Í'Í' etária e que reproduz o sentimento da própria família em relação ao que seu filho
'" vivenciará daí para frente.
f'
n Tendo em vista todas as perguntas e observações feitas, pudemos perceber que
..
(\ o grupo de alunos conhece bem a escola, o que comprova a primeira idéia de se analisar
'"
i f' os mais" antigos" na casa. Eles mostram também que conhecem bem as pessoas
I' e suas respectivas funções, através das observações e críticas que, quando descritas,
n não deixam de mencionar o nome e o cargo da pessoa  quem se referem. Os alunos
{'\
r. também parecem bastante à vontade e com liberdade para colocar suas idéias.
n Um número considerável, independentemente da posição favorável ou contrária
n
I à escola e às pessoas, coloca seus respectivos nomes nos registros e questionários
" feitos. É importante salientar aqui que os alunos não eram obrigados a fazê-Io, ficando
í',
~ a seu critério colocar ou não seu nome nas perguntas eanálises.
! n O recebimento dos questionários foi feito pela pesquisadora e quando s alunos
; {'\'
Í' optavam por levá-Io para casa também usavam o mesmo procedimento no retomo.
,1""'\ Por isso, percebeu-se um número considerável de alunos perguntando se gostaríamos
n
~ de entrevistá-Ios para esclarecer possíveis dúvidas nas respostas dadas. Nessa oportu-
í"\ cidade pudemos então marcar com alguns uma "conversa" onde obtivemos mais
f'('\ algumas informações interessantes. Essas conversas estão registradas algumas vezes
n em gravações (quando eles concordavam) e outras em anotações feitas. Interessante
í 1'"""\
~ observar que os alunos sempre optavam por fazer esses encontros em locais diferentes
r-" que não a sala de aula. Argumentavam que poderiam ficar "mais à vontade" para
(\
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("""I
" falar.
I"'
r: Alguns alunos traziam seus colegas para essas conversas, como que para
(""I "fortalecer" as respostas dadas e outros o faziam individualmente. Em ambos os
I"'
" casos, eles aparentemente se mantiveram bastante à vontade.
1"', Pareceu-nos que o fato de os alunos j á conhecerem de muitos anos a pesquisadora,
"
tenha facilitado os resultados obtidos. Aliás., esse era um fator com o qual não
"
n contávamos e pelo contrário, temíamos que conhecendo a pessoa, a pesquisa pudesse
" ficar, ao menos em alguns casos ou momentos, distorcida. Esse fato, com absoluta
!'
I (\ certeza, não aconteceu. Felizmente pudemos constatar que para o presente trabalho,
,
(\ o conhecimento mútuo foi um fator de extrema facilitação da pesquisa.
I"'
I "
"
"
"
I"' 4.4. A visão dos professores novos
I"'
n
r: Os PROFESSORES NOVOS constituíram o 40. grupo consultado (G4). São
f'
('\ três pessoas que entraram há pouco tempo na escola.
r: A proposta de entrevistar os novos professores ocorreu, primeiramente pelo
I"'
r""'\ simples desejo de incluí-los, enquanto membros do grupo. Seria uma forma até
('\ simplista de não tomá-los diferentes, oferecendo-lhes o mesmo tipo de
~ questionamento dos demais, para depois viabilizar uma análise comparativa com os
!' posicionamentos dos profissionais mais antigos.
~ Entretanto, no decorrer dos questionamentos percebeu-se a necessidade de
í"
ri diferenciar o tipo de questões entre os dois grupos uma vez que os professores
~ novos encontravam dificuldades para respondê-Ias. Eram limitações impostas até por
, h
" desconhecerem o andamento, a estrutura e a organização da escola.
r'"
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n
(""'\ Situar o'próprio Projeto Político Pedagógico foi um dos mais sérios entraves
(\
r'\ encontrados. Eles não haviam acompanhado historicamente seu desenvolvimento
(I e apresentaram alguma dificuldade ou melhor, falta de familiaridade inclusive com a
~ terminologia usada pelos demais.
(i Conseqüentemente, apresentaram dúvidas em "lidar" com as novidades dessa
(""I escola, quando feita a comparação com a escola de origem de cada um.
(I
n Assim, resolvemos elaborar um outro grupo de questões para captarmos a
(""I percepção desse pequeno grupo frente ao PPP do setor.
r'\
n
n
(I
Í' O PROFESSOR NOVO E SUA INTEGRAÇÃO NO GRUPO.
r-
(\
r"'"' Apesar da falta de familiaridade com o Projeto, os novos professores não
r"\ manifestaram dificuldades em opinar frente aos colegas obre uma decisão, mesmo
(""'\
(""'\ posicionando-se opostamente ao grupo.
n Um professor não sentiu esse tipo de necessidade até o momento, mas acha que
(""'\
~ há abertura para tal. Vê a Coordenação Pedagógica "aberta" às críticas, pois os
(' colegas "antigos" comentam a respeito. Para os demais não há censura para
('
~ exposições de idéias. Na opinião deles "discordar" pode ser fundamental para a
I r-\ discussão prosseguir eser esclarecedora.
(;
n
n
I n O GRUPO ACOMODA-SE OU REIVINDICA.
(""'\
r'\
, ;
n Um dos professores novos na casa respondeu que ainda não pode constatar
n
r'" situações desse tipo. Mas os demais afirnlam que há possibilidade de opinar. Para um
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Q deles um exeínplo claro dessa situação foi uma "briga" em uma reunião pedagógica,
(")/n onde o assunto em pauta era avaliação e quantificação. O grupo mostrou maturidade
O e respeito para com as diferenças.
n
("'\ A debate começara a pedido do grupo de professores e não da direção ou da
n Coordenação Pedagógica, fato que chamou a atenção do professor por não ser muito
~ "usual" em outras escolas o pedido vir de professores eser atendido. Inclusive, porque
(') professores raramente adotam esse tipo de conduta, acomodando-se , em segundo
n
n lugar, porque mesmo que o façam raramente são atendidos.
n Para outro professor, o grupo é bem dinâmico ("Haja fôlego") procurando
n sempre alterações para aprimorar a ação pedagógica.
i n
("'\ Conclui-se mais uma vez que os procedimentos adotados pelo grupo de professo-
n res causa uma certa estranheza em quem chega novo na casa. Percebe-se na postura
n("'\ de cada novo membro a ausência do debate dentro das respectivas escolas de origem.
n Na maioria dos casos, as decisões já vêm impostas pela direção e são, por motivos
("'\
n variados, aceitas pelos professores.
)
n Nota-se ainda que o posicionamento acima independe do tipo de escola. Seja ela
(\[' pública ou privada tem, com raras exceções, essa conduta.
[' É evidente que essa relativa generalização é aniscada, uma vez que se presencia
['(' aqui ou acolá grupos de professores reunindo-se para manifestar posturas não
("'\ rotineiras. Infelizmente as paralisações mais constantes ão de caráter econômico e,
~ poucas vezes se estendem, discutindo questões que, assim como esta, também são
I [' pertinentes aos professores.
(\
(\ O ideal é que os professores possam debater e discutir todas as questões
(\ de natureza pedagógica que interfiram no seu cotidiano e no de seus alunos. E parece
n que em tal aspecto o grupo tem conseguido, num processo inintemlpto, colocar
(I
C em pauta as questões relativas à escola e, democraticamente, decidí-Ias em conjunto.
(\
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r" Perguntou-se a opinião deles no que diz respeito a situações de impasse. Se a
r:
r: Direção e a Coordenação Pedagógica possibilitam contestações (lutas) ou se estas
"'"' são feitas veladamente (resistência). Para eles, existe a possibilidade de contestarem
("\("'\ algumas decisões tomadas pelos dirigentes da escola. E eles vivenciaram o fato,
r" inclusive em época de dissídios da categoria, momento bastante delicado para todos
("\
I r-" os envolvidos no processo. E também em ocasiões em que se discutiu época, objetivos
f
'O de eventos, definição de temática central para o ano etc. Segundo os professores, aos
6 dirigentes também interessam as contestações eos debates porque são' 'veículos' ,
(1 importantes para que eles conheçam o grupo que trabalha na Instituição, seus
('\
O interesses, seus objetivos e seu grau de envolvimento com o local de trabalho. E, se
("\ essas manifestações forem de alguma forma" controladas' " podem pennitir que o
('\ próprio Projeto, que é de seu interesse também, avance. Além do que, a nível interno
(1
("\ setorial, as contestações, muitas vezes, fazem o grupo crescer, se sentir mais seguro
n e mais coeso.
("\
í" Quanto ao nível de participação dos membros do grupo, procurou-se perceber que
n as pessoas realmente se manifestam e quais se colocam em situação de aguardar que
~
" o outro o faça.
, (""\ Pela posição assumida nas respostas dos professores, uma minoria se manifesta.
r'
í" Entretanto, para eles, essa postura não significa, necessariamente, que estejam
" discordando, mas pode externar uma postura pessoal e característica de cada um.
r-"(\ Mostra que as pessoas, mesmo não se manifestando, têm posições claras sobre os fatos.
r-" A questão da participação (manifestação) éuma questão cultural e pessoal (timidez,
~ medo, comodismo, auto-censura etc) e ocorre na maioria dos lugares onde as pessoas
('\ têm que se "expor" aos demais, dentro de um grupo.
n Poucos respondem que a maioria participa opinando, seja no grande grupo ou
n
n por áreas. Para eles o "direito da fala" é um dado permanente.
r-"
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(-'"'\ Da questão aflora uma aparente contradição. Os mesmos professores manifesta-
(\
n ram anteriormente que há liberdade para expor opiniões, em seguida garantem que
r-, a maioria permanece calada. Mesmo justificando seu posicionamento épreciso que se
'"
'" reflita sobre o significado da resposta. Ou a maioria se sente plenamente representada
r'\ por uma minoria que fala por todos, em todas as ocasiões ou não há de verdade uma
'"
f' liberdade para manifestar-se contrariamente à direção e à coordenação, o que difere
(-'"'\ da resposta dada na questão anterior. Como as duas posições são questionáveis e
(-'"'\
'('I poderiam não ter sido bem entendidas, voltou-se a questionar os mesmos professores
,
i n para esclarecer tal postura. Eles reafirnlaram sua resposta deixando dúvidas sobre os
r-,
f' argumentos apresentados e um desafio para ser talvez vencido nas questões posteriores.
r- Acerca da opinião de cada professor quanto ao Projeto Político Pedagógico, um
(\ disse que não poderia opinar, pois ainda o está descobrindo. E os demais acham
, Í'
i (-'"'\ "Muito Bom" pois, há envolvimento de todos, favorecendo o desenvolvimento
('I intelectual e humano do aluno. É muito provável que esse seja um sinal de existência
f\
r-, da interdisciplinaridade, de integração das áreas e uma especial preocupação com o
(""'I aluno. Nessa resposta é possível esclarecer parte do posicionamento manifestado na
(""'I
n questão anterior. E como na opinião dos professores novos, todos participam das
i" atividades propostas, independentemente de serem de interesse direto deles, e se isso
f'
: T' é sinônimo de relação entre todos os membros do grupo, conclui-se que é também
i
f' outro sinal de envolvimento, agilidade e não de acomodação.
Í'
í' Em relação aos professores novos, embora alguns sintam que ainda não
.~ participam da proposta pedagógica do Setor efetivamente, eles procuram dar continui-
f'
f' dade ao que sentem ser importante na escola. Outros o fazem com mais empenho,
,~ através da participação nas atividades que integram as disciplinas, trabalhando a
(""'I(""'I participação com os alunos nos vários níveis possíveis e envolvendo-se pessoalmente
(""\ nas atividades da Escola.
f'
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f" Todos eles, independentemente de grau de envolvimento e participação, manifes-
r
r taram a importância do trabalho coletivo como gerador de conhecimento. E essa
f' posição, segundo o grupo, foi adquirida no convívio com o Projeto.
í"(\ Mesmo considerando s que se omitiram por acharem que sendo muito novos, não
(; têm condições de responder à questão, nota-se nos demais um posicionamento
~
f' claro sobre o encaminhamento dado à Proposta da escola. Há uma constante
("' preocupação com o amadurecimento e aprofundamento do grupo. O encaminhamento
r""'
f' sinaliza uma posição coletiva e ninguém "se contenta" com o que já conseguiu.
(j Há um alto grau de expectativa perante novos desafios. Os novos projetos
-
proporcionam conquistas. As pessoas são hwnildes e não relutam em voltar atrás se
f"
r- alguma coisa não deu certo.
("' Conclui-se daí a importância fundamental atribuída à participação de todos e o
("'
: í" suporte recíproco existente no grupo, resultando em alto grau de maturidade.
f' Por fim desejou-se conhecer as sugestões dos novos professores para que o
Í'
~ Projeto Político Pedagógico fosse aperfeiçoado. A maioria optou por não fazê-Io,
r""' argumentando que o reduzido tempo de trabalho na escola não lhes possibilitaria essa
r""'
I r; colocação, preferindo primeiro familiarizar-se com ele. Ainda assim percebeu-se que
I f""\ acham o "clima de mudança e inovação" que se respira no momento um facilitador
, r-
I r' do processo.
r' Uma rápida avaliação desse pequeno grupo (tanto numericamente, quanto em
i Í'
i í' centralização do interesse da pesquisa) mostra que é muito dificil a escola receber
("" pessoas com prática de participação em Projetos efetivos em suas escolas de origem~
() as pessoas não têm percepção de estarem sempre, enquanto seres políticos, desejando
n
I r""" ou não, fazendo parte de um Projeto Político pessoal ou de grupo~ o grau de
n conscientização das pessoas acerca de sua importância enquanto membros de um
n
n grupo, é ainda pequena~ as pessoas não têm claro seu Projeto Político a nível pessoal
r"""
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("'I e talvez isso explique, ao menos em parte, a falta de percepção da importância dele
r
("' a nível de grupo; as pessoas e acanham ao chegarem e encontrarem um grupo estável,
("'\ ao menos para expor suas idéias, o que retarda, em parte, seu engajamento com os
(""'
i' demais.
('" Para os professores novos, é preciso um tempo considerável para que se
f'
r-- adaptem. Não se trata de adaptação à organização da escola, o que ocorre rapidamente
I" mas, envolvimento pessoal e participação política.
~ Eles aparentemente se mostraram ainda receosos para exporem uma opinião
~ claramente. Talvez seja a experiência da castração e/ou perseguição ideológica que
,.-.,
, ocorre tão frequentemente nas instituições escolares, mesmo na atualidade. O receio
I"
i, r: do desemprego ainda é um fator preponderante para algumas posturas não se
n modificarem.
n
r""" Aparentemente, os elementos acima justificam algumas opiniões manifestadas
(""' nas respostas aos questionários e nas entrevistas realizadas e também as posturas
{'\
O adotadas pelos membros do grupo.
~
{\
r"
(\ 4.5. A visão dos pais
!'
~
(""\ A seguir, relataremos as entrevistas realizadas com o grupo denominado (G5) ou
I"
I" seja, o GRUPO DOS PAIS DE ALUNOS que estudam atualmente na escola. São os
n pais dos mesmos alunos que foram entrevistados no Grupo 2 (GZ) e examinados
n. .Õ antenormente na pesquIsa.
("1 Interessou-nos um contato com os mesmos, pois sabemos da influência da família
n na ação educativa escolar e, com certeza, sem eles, a escola tem uma dificuldade bem
(')
n maior para avançar e muitas vezes, mesmo tendo claros os objetivos que deseja
l ~
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r
1 (\ alcançar, não consegue realizá-Ios em parte por causa de sua ausência.
i r-
I r Apesar de termos trabalhado com um número quantitativamente significativo
'"-"' de pais, eles serão denominados" outros autores" por fazerem parte de um grupo
('
i (" periférico para a pesquisa.
("\ Os dados obtidos poderão enriquecer e contribuir para o entendimento das
{'\
('I opiniões tanto dos pais quanto dos alunos, uma vez que estes últimos refletem,
(j invariavelmente, a postura dos pais frente à escola justificando e contribuindo para
(""I
Í' o entendimento de suas ações cotidianas.
(' A pesquisa envolveu todos os pais de sétimas e oitavas séries, num total de
(\ duzentos e dois pais. Desses, cento e sessenta e dois (80,50%) participaram
('""
O devolvendo o material pedido. As questões foram enviadas aos pais através do alunos,
O porém a devolução não teve caráter de obrigatoriedade. Os funcionários, o grupo de
(\
i r: pais voluntários, os alunos e os pais receberam as questões na mesma época do ano
("\ para que, principalmente os dois últimos grupos, pudessem tratar do assunto no
(1
! r; mesmo momento e se desejassem trocar algumas idéias a respeito dele.
~ Os quarenta pais que não devolveram, não foram tabulados, mas vale a pena
('""
n considerar que, mesmo sendo uma minoria (19,50%), eles refletem uma posição que
I Í' demonstra, por outros pedidos feitos, um descaso total, uma comodidade pessoal e até
(\
n uma transferência de responsabilidade para a escola acerca da educação integral de
,1"'"\ seus filhos. Houve casos em que os pais manifestaram claramente o que é sentido ao
Í'I n longo do ano, quando alegam que por fazerem um pagamento de mensalidade seu papel
r; está desempenhado integralmente, cabendo à escola todas as demais funções
~ inclusive a de pesquisa entre as famílias (sem elas!). Ocorreu ainda alguns casos em
n que o aluno se esqueceu de entregar o questionário a seus pais.
(1 Observou-se ainda que muitos pais, embora não deixando de responder às
r-'I
Í'I perguntas, manifestaram a mesma opinião dos que não as responderam, afim1ando,
r-'\
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I
I r por exemplo~ que não é função dos pais a colaboração na construção de um Projeto
r
r Político Pedagógico na escola onde estudam seus filhos.
r A não participação de alguns pais foi justificada de várias maneiras: "falta de
('"
r tempo"~ "não acham que seja importante"~ "o filho não levou o questionário"~
(""'\ "final do ano é época imprópria" ~ "não gostam dessas consultas"; "não gostam de
('\
I'"""' responder"~ "não têm nada a ajudar ou acrescentar"; "já pagam a escola".
r As seis perguntas de caráter descritivo abordaram:
r-
r-"
I'"""'
I'"""' ..
EXISTENCIA DO PPP NA ESCOLAI'"""'
r-
i r-" Perguntados aos pais de alunos se acham que a Escola possui uma Proposta
n
r'""' Pedagógica, muitos deles responderam afirmativamente (88,89%)~ poucos responde-
n ramque não (6,79%) ao lado de um pequeno grupo que diz não saber (1,85%). Apenas
()
n 2,47% deles deixou de responder.
(\ A porcentagem de respostas afirmando que a escola possui uma Proposta
Í'
n Pedagógica sinaliza que a maior parte dos pais acredita que ela esteja presente,
n inclusive argumentando que "se ela não existisse os filhos não estudariam mais de 10
r
~ anos na escola". Além do que eles observam as demais escolas da região. Essa
(""\ preocupação em comparar propostas é até interessante, mas não garante por si só
f'\
r- absoluta veracidade de nenhuma delas. É preciso que este acompanhamento seja fiel,
~ de proximidade absoluta e, principalmente permanente. Entretanto, nos comentários
(\
i ~ posteriores acerca da proposta, demonstram não terem uma idéia formada a respeito.
)
() Pode-se encontrar espostas bastante divergentes inclusive acerca das linhas pedagó-
n gicas que eles imaginam que ela segue. Citam que a proposta se baseia na pedagogia
n
('I de D .Bosco, outras vezes falam em Piaget, em Freinet, em Montessori, em linha
n
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('I ,
! construtivista~ Humanística etc. E evidente que os pais não precisam conhecer essas
r
r; linhas com exatidão, mas esperava-se que eles ao menos a denominassem igualmente.
n O que se pode inferir das respostas é que os pais não se referem na verdade a um
! n
f' projeto, mesmo quando dizem que a proposta é bastante clara ou que o simples fato I
"'""" da escola possuir uma coordenação pedagógica garante a existência de uma proposta.
()I n Uma realidade não garante por si só a outra. Eles fazem algumas referências a
(') atividades que consideram interessantes e das quais se lembram. Os relatos parecem
n
~ muito mais momentos fragmentados do que os filhos mencionam de atividades
I n realizadas na escola do que propriamente a visão global de um projeto que, por
i 6 ventura, inclui aquela atividade. Quando se referem às atividades dos filhos, à
O formação que proporciona, à vivência do aluno dentro da escola tornando-o mais
g humano, estão se reportando a isso.
O Alguns pais manifestam uma compreensão maior mesmo sem situar exatamente
O anatureza do projeto. Para eles umaescola que não possui um projeto não consegue
()O alcançar objetivos mínimos. Partem do princípio de que toda atividade educativa 1
O possui atrás de si uma proposta e registram que têm acompanhado historicamente o
(')() desenvolvimento dessa proposta iniciada, segundo eles, em 1985, considerando-
n a séria e comprometida.
OO Outro grupo de pais percebe a proposta através das pessoas. Isso se evidencia
O quando alegam que a escola contrata professores e coordenadores de "alto nível"
() .n e que são organIzados em relação ao material e o calendário (1). Conclui-se que,
O na visão dos pais entrevistados, a escola centra seu projeto em competências
6 individuais. Evidentemente não se escolhe assim o caminho de sedimentação de um
O projeto. Isso porque não se pode depender somente da competência de algum
~ professor mas sim do comprometimento do grupo todo. Tal procedimento garante que,
'.. /
i O se um deles se afasta, o projeto não fica comprometido e pode avançar pelas mãos dos
I
I ()
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(' profissionais "que permanecem na casa. Quando manifestam que a escola possui um
r
~ CORPO DOCENTE de alto nível responsável por desenvolver o Projeto Político
I
O Pedagógico, estão em consonância com um dos objetivos contidos no mesmo projeto.
Há uma outra visão manifestada pelos pais que parece mais direta. Referem-se à
'" existência e qualidade do projeto de acordo com o que percebem em seu próprio filho.
Ii ~ Ainda que essa visão represente ligeiro risco, no caso do aluno ter algum problema
() individual e comprometer avisão do todo, é um caminho ágil e de certa forma fidedigno.
I 6, Dizem que a proposta é sentida no desenvolvimento intelectual e no amadurecimento
""" emocional do filho. A escola faz o aluno vivenciar a proposta, o aluno se sente .:: , '-o
n respeitado, valorizado, acompanhado e motivado.
O
O Outro grupo de pais faz uma avaliação da existência e da qualidade da proposta
O ao constatarem a formação dos filhos que já deixaram a escola. Segundo eles, a
O
O proposta consegue, além de preparar para a profissão e para enfrentarem o mercado
O de trabalho, oferecer base para uma boa convivência com o mundo externo.
()O Por último, encontrou-se um grupo de pais que percebe a existência da proposta
O quando, no início do ano, ela lhes é apresentada e, nas reuniões fala-se dela.
~ Para os pais que responderam afinnativamente a questão anterior, foi
: O perguntado, em seguida, como eles a vêem. Com isso, tenciona-se saber dos pais que
~ conhecem a existência da Proposta, como eles a percebem. A relação e~tre as duas
O questões é bastante íntima, por isso as respostas foram separadas de modo que
~ fornecessem elementos para se entender a posição dos pais frente à proposta
(') pedagógica existente na escola.
~ Muitos pais (79,01%) responderam que vêem a proposta pedagógica da escola
() de forma positiva e muito importante na formação de seus filhos. Para poucos (8,64 %)
() ela é negativa e influencia seus filhos desta forma e outros (12,35%) não responderam
(")
O a questão.
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I
f""' Pode-se perceber que o número de pais que concordam com a proposta da escola
Í'
í" é significativamente superior aos demais. Entre estes percebe-se também que o número
("'I de pais que não responderam à questão é maior do que os que se referiram a ela de fonIla
I ('\
'" negativa. Provavelmente esse posicionamento está ligado ao fato de os filhos se
i r'""'\ encontrarem. Não há coerência entre a postura de pais que consideram uma proposta
~ negativa e, mesmo assim, mantêm seus filhos na instituição de ensino ainda que já
n tenha ocorrido em certas ocasiões pronunciamentos dessa natureza.
n("') Mesmo considerando o pequeno número de respostas negativas vale citá-Ias,
n somente para efeito de comparação com as argumentações posteriores.
r"'\
O Os pais dizem que percebem a proposta da escola de fonIla negativa, porque ela
. incentiva pouco a criatividade por ser frágil em organização e conteúdo. Estes são
~ considerados antiquados, inadequados e defasados em relação à realidade. Por isso
O mesmo não estimulam o espírito crítico dos seus filhos. Conseqüentemente o aluno
(") não sai em busca de infonIlações esperando receber tudo pronto tanto na escola
I n
i; , .I r"'\ como em sua propna casa.
n Esse hábito faz com que o aluno deixe para resolver os problemas de "última
n
("'I hora". Para esses pais, se houvesse um acompanhamento individual para o aluno, os
(""\ problemas estariam, ao menos em parte, resolvidos. São justamente eles que esperam
r"""
n da escola a volta, por exemplo, das aulas fonIlais de recuperação em período oposto
("'I ou o ténnino dos trabalhos de equipe fora do horário de aulas. Tal postura retrata
("'I
~ bem o tratamento individualista requisitado por algumas famílias para seus filhos.
~ Entretanto foram muitos os aspectos positivos levantados na resposta. Foi a
: ~ questão na qual os pais mais se alongaram inclusive colocando sugestões para
n desdobramentos do que percebem já existir na escola.
~ Assim como na pergunta anterior, as respostas dos pais foram divididas em
"
(1 grupos de acordo com o direcionamento atribuído as mesmas.
ri
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O Primeiramente, encontraram-se r spostas variadas em relação às linhas pedagó-
O() gicas adotadas. Ainda que não sejam denominadas textualmente, elas são percebidas
n como: construtiva, participativa, critica, democrática, inovadora, ou ainda como
I ('"'\
n uma somatória dos melhores métodos atuais. Para alguns dos pais, a proposta da
I ~ escola aparece quando o planejamento é construído na comunidade ou quando ele se
, ('""\
I n apresenta de forma clara e completa, sendo, ao final de cada ano, avaliado por todas
O as pessoas que nele trabalharam.
~n Pelo teor das respostas pode-se perceber que esse grupo de pais conhece mais
('"\ profundamente o trabalho que é desenvolvido no interior da escola. Algumas palavras
('""\
r, e exemplos o demonstram como, por exemplo, quando se referem à avaliação realizada
(\ no final do ano, inclusive com funcionários. Importante registrar que mesmo
r'""'
:~ sendo uma percepção demonstrativa de que os pais estão conceituando melhor a linha
(""I pedagógica adotada pela escola, eles continuam, como foi comentado anteriormente,
~ sem uma visão aprofundada acerca dela. Provavelmente a escola necessita ser mais
n
1'""'\ transparente para os pais para que os mesmos e situem mais adequadamente a respeito
r- do assunto e tenham certeza da escolha feita para seus filhos.
(\
r- Outro grupo de pais afinna a existência de uma proposta pelo tipo de trabalho
! r- desenvolvido pelos profissionais da casa. Citam o trabalho da Orietação Educacional,
r,
:".-" o estímulo de professores para os alunos irem mais longe (corpo docente motivado
,
! ("" incentiva o aluno), a excelente equipe de apoio pedagógico como reforço para
r-
n sua opinião. Em respostas anteriores já se percebe essa mesma linha de raciocínio.
(\ Neste caso eles se aprofundam inclusive comentando seus argumentos e opinando.
Í'
{'\ Dizem que um trabalho dessa natureza é possível, desde que a escola continue
r"""I investindo em seu corpo docente para que ele tenha um relacionamento de excelência
n
I ("1 com os alunos.
n Aqui também se faz uma observação sobre qualidade do profissional que a escola
r'""'
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r,
n oferece ao mercado no futuro. Certamente os pais estão se referindo à possibilidade do
(\ aluno continuar seus estudos dentro da escola até o terceiro grau, e com isso a escola
('I pode tomar-se uma opção de profissionalização amédio prazo.
,1'""\
r Quando s pais apontam o excelente desempenho que o aluno consegue t r ao
~ sair da escola, por estar bem preparado, o fazem sempre em comparação a outras
n(') escolas do mesmo porte desta o que reflete o grau de comparação que eles estabelecem,
() durante todo o curso de seus filhos, com as outras Instituições de ensino da região.
1'""\
I'""' Em relação ao que a proposta oferece ao aluno, os pais disseram que, por ser
,"'""' uma proposta criativa, ela proporciona um despertar de maturidade e criticidade,
("\
f' elementos estes considerados por eles como fundamentais para a formação do cidadão
r""" e do jovem nos aspectos moral, psicológico, intelectual e acadêmico.
~
~ Para os pais, a proposta na prática é clara, coerente, moderna, interessante,
~ criativa, objetiva, crítica, eficiente e adequada. Tais adjetivos mereceram rápidos
,~ .comentános que não serão reproduzidos neste trabalho por não apresentarem
("'\
(""\ novidades em relação às respostas dadas anteriormente. Pode-se concluir que os
('I pais esperam da escola propostas onde se perceba resultados positivos no cotidiano
f'
f' de seus filhos e no progressivo conhecimento que estes lhes apresentem.
, Em relação ao aluno no interior da escola, conclui-se que os pais têm certeza de
r'""
, , que a proposta valoriza sobretudo o ser humano em seu desenvolvimento global e
! ,.-"
demonstra estar sendo aperfeiçoada, pois, considerando o aluno como centro de sua
{'\
n existência, trabalha com as questões mais pertinentes à adolescência e às
(\ transformações características dessa idade. Em relação ao conhecimento conclui-se
,~
n que os pais consideram a proposta adequada, uma vez que o aluno, nessa idade, se
n encontra em plena transformação em vários aspectos. Como ela considera o período
í\
,--, muito rico e decisivo, o aluno se sente importante no seu meio. A escola procura
r'\ respeitar as diferenças individuais que se manifestam de várias formas e proporciona
(\
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~ atendimentos. também individualizados.
v
r'1 A escola, da mesma fonIla, procura aumentar gradativamente o grau de
,-, exigência acadêmica para com o aluno a fim de que se adapte e progressivamente
,1""1
I r"' adquira conhecimento e amadurecimento. A fonIla positiva com que se busca
r1 transmitir conhecimentos com vinculo no cotidiano deixa patente que existem metas
n
("\ a serem cumpridas coletivamente pelo corpo docente.
~ Enquanto o aluno amadurece, no interior da escola, opiniões sobre assuntos que
í"
! r"" aprende fora dela, os pais sentem confiança no que é transmitido, uma vez que esse
~ processo não ocorre de fonIla autoritária, mas através de um despertar do desejo de
("""\
n aprender.
n Evidentemente o processo não é fácil, por isso mesmo é que a competência do
~ professor sempre aparece como preponderante. Além disso, os pais sentem em casa
O os efeitos imediatos do que o aluno aprende na escola. Se o aluno aprendeu com gosto
~ o conteúdo transmitido, ele irá fazer análises decorrentes desse aprendizado em vários
n setores de sua vida, dentro e fora da escola, o que é, invariavelmente, percebido pelas
(1 d .
'"""' pessoas que o ro elam.I r .
(""' Por fim eles deixam transparecer, nas respostas dadas, que a proposta da escola
I ('I é elaborada de acordo com a programação de ensino o que se constitui em boa
n
["'I oportunidade para o aluno construir seu conhecimento, uma vez que as etapas da mesma
r- proposta têm uma articulação entre si. Os eventos diversificados mostram o esforço
("""\
r-. de auxiliar os alunos. E, mais do que tudo, os pais percebem o esforço da escola em
r.. se aperfeiçoar, inclusive com pesquisas de opinião que envia ao longo do ano. São
,"'"""
f' infonIlações, pedidos e orientações de vários setores para situar as famílias em relação
n ao que a escola espera delas e lhes pode oferecer. Conseqüentemente os resultados
n
r""""'; são observados na receptividade que o aluno demonstra em relação à escola. A
(""\ participação dele na vida escolar ultrapassa  média das demais escolas. E as análises
(""-'
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,""" que os estudántes costumam fazer em casa valorizam o trabalho desenvolvido nela.
I f" A pergWIta dirigida aos pais dos alunos sobre a praticidade do Projeto Político
~ Pedagógico no setor, tenciona analisar quando eles percebem, na prática, a existência
(' de uma Proposta Pedagógica para o setor.
n Do total de pais que receberam o questionário, bem poucos (3,70%) deles não
r'""\
- percebem os momentos em que a Proposta se atlora e, algWIS outros (14,81 %) não
O responderam à questão. Mas muitos deles (81,45%) apontaram as ocasiões em que
~(1 isso é percebido.
"'""\ Conseqüentemente obtivemos um novo percentual que se mostrou bastante
I'"""
~ elevado, uma vez que nem todos haviam respondido às duas questões anteriores.
(\ Muitas respostas foram repetidas para argumentar questões diferentes. Para os
n
I ("I pais o elemento positivo para se perceber o Projeto é também o elemento que aponta
:
n a qualidade da escola. Isso é compreensível uma vez que para eles até certo ponto, não
~ importa a via que se utilize para alcançar um resultado, mas que este seja positivo
(""', para seu fi1ho. Evidentemente que essa visão é bastante perigosa, porque oferece
f'I à escola uma possibilidade de utilizar estratégias nada aconselháveis para se atingir o(""\
r objetivo de "fazer o bem para o aluno". É preciso que a escola mesmo com esse
..-"
,. "respaldo" dos pais tenha bom senso e respeito para com o aluno, utilizando meios
r
"-", adequados para se atingir os fins desejados.
"
Nesse sentido as conclusões foram apontando para os mesmos caminhos
~
(""\ anteriormente citados. Ora elas se dirigem às conseqüências práticas da proposta em
r- sua própria casa, ora à competência da escola e da equipe que trabalha nela, ora aos
(\
n elementos que o aluno apreende.
~ Assim, os pais se reportam àpercepção que têm, vendo seu filho mais feliz e mais
~
,~ tranqüilo, quando conversam com ele em casa, no interesse apresentado para desenvol-
: (""\ ver trabalhos em grupos ou individuais, no momento em que o filho precisa estudar
I ('
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n ou realizar tárefas de casa e no desenvolvimento intelectual dele. Fazem também
1""'1
;
("\ referências à comparação que estabelecem com os filhos que estão em outras escolas
('" e se encontram em estágios diferentes. Essa diferença é atribuída ao tipo de trabalho
('I
(""'\ realizado na escola e que, na visão dos pais, é conseqüência do Projeto Político
ê" Pedagógico desenvolvido no coletivo escolar. São momentos como esses que
~
r" proporcionam aos pais uma visão dele e o alcance dele na vida de seus filhos. AlglmS
r" pais manifestaram ainda o trabalho realizado paralelamente à sala de aula.
r-"
~ Evidenciaram o empenho dos filhos em voltar a escola para dar continuidade ou
'"' aprofundar alglmS projetos iniciados com toda a classe. Para eles o prazer que os filhos
{'\
ê" sentem em estar na escola ou na biblioteca para dar continuidade a alguma proposta
! n dos professores, sem caráter de obrigatoriedade, é relevante. É notado pelos pais
(""'\ a participação dos estudantes em projetos de caráter filantrópico e principalmente o
(""'\ envolvimento voluntário do aluno para viabilizar propostas com esse caráter ainda
,~
que para isto eles tenham que ficar na escola em tempo integral. Seglmdo os pais
f'
r ' 'quanto mais eu deixo, mais o meu filho quer ficar na escola".
'""""'
Quanto à organização e competência da escola, conclui-se que os pais atribuem
(""'\
r à proposta contida no Projeto Político Pedagógico grande parte do sucesso que eles
f'
observam através dos filhos. Isso pode ser notado em elementos como a lógica do
f'
~. ensino, coerência dos temas dos trabalhos gerais e de pesquisa e sua posterior
'("'\ utilização; qualidade do material didático e paradidático utilizado; a forma como
I r
f'"'\ são escolhidos e conduzidos os trabalhos escolares, a realização dos Eventos, Jornais,
,r'\ Teatro, Estudo do Meio; a lógica dos cronogramas; anotações de esclarecimento
r
l' na agenda; grade cunicular; programas de conscientização política e de saúde;
"'""" a interdisciplinaridade; as formas diversificadas de tratar um mesmo conteúdo; os
~
f'I resultados interessantes que são obtidos.
{'\ A metodologia e o tipo de avaliação utilizadas são apresentadas nas reuniões para
ê"
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i' que os pais éompreendam melhor como a escola caminha. Estes elementos que
("""
,.., compõem a Organização do Trabalho Pedagógico são percebidos logo no início
I r do ano, através das circulares entregues e da recepção feita ao aluno para introduzí-
r,
I"""" 10 em um novo grupo de colegas. Além disso existem o atendimento e a orientação
I"""" dados aos pais durante todo o ano letivo. Com relação a estes aspectos o Projeto
("""
f' atua com êxito razoável.
í" O suporte oferecido pela Equipe de Apoio Pedagógico é percebido pelos pais na
í'-
r-, busca de soluções para as dificuldades apresentadas pelos alunos, oferecendo a ele
(\ um tratamento individualizado e tirando suas dúvidas. O respeito pelo tempo
r'"'"
I"""" necessário para cada uma das pessoas adquirir seu conhecimento dá chance ao aluno
~ para expor sua criatividade, ao mesmo tempo que lhe pennite decidir algumas coisas
í"
r importantes para se desenvolver. O próprio sistema preventivo pennite que o aluno
í'- se prepare para atuar na escola junto ao seu grupo à medida que sente haver um apoio
f"'
do corpo docente para avançar. A convivência com os funcionários também é umf'
r" item valorizado pelos pais na Proposta da escola.
(\ Os pais salientam também o apoio que alguns serviços proporcionam a seus filhos:
r
, O Plano de Estudo oferecido aos alunos que precisam melhorar seu conhecimento;
r O sub Projeto de Orientação Profissional; as experiências compartilhadas nos grupos;
í'-
i r" a forma de resolver problemas junto com os alunos e os convites feitos para que eles
i!, participem das atividades em agremiações; as propostas de cunho social feitas pela
r
(~ PJE (Pastoral da Juventude Estudantil) e que vinculam o jovem à sociedade,
(\ impedindo-o de alienar-se.
r"
f' Quanto à escola, ainda ressaltam que o aspecto lúdico proposto aux:ilia muito o
n gosto pelas atividades paralelas, as pesquisas, as leituras e as atividades nas áreas.
r"
r- Percebem que existe uma preocupação com o método e a forma como o aluno irá
C' integrar-se a ele, acompanhando-o. A experiência adquirida é compartilhada entre
í'-
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r-'" todos os elementos do grupo. Exemplificam dizendo da transparência do trabalho nos
r-'"
f\ últimos anos e da continuidade da proposta que, iniciada na quinta série, permanece
(\ até a oitava. E, principalmente sentem que existe uma análise dos objetivos que foram
r
f\ atingidos nas atividades e dos que não o foram. Há também uma referência ao espaço
~ fisico e instalações privilegiadas da escola.
r
~ Perguntados se gostariam de participar das etapas de elaboração e alteração da
f\ Proposta Pedagógica do setor, somente um pequeno grupo (12,35%) não respondeu. Os
r-'"
r-, demais e dividiram. Interessante perceber que, mesmo depois de responderem a três
r questões onde sugeriram, opinaram e levantaram aspectos positivos e negativos
f\
~ da escola, a maior parte (56,79%) respondeu que não gostaria de ser chamado para
(\ participar da elaboração de um Projeto Pedadógico na escola. E outra parte (30,86%)
n se mostrou disposta  participar dele.
f\
~ Alguns pais argumentaram que não poderiam participar das etapas de elaboração
n e alteração da Proposta Pedagógica do setor por problemas de ordem pessoal. Para eles,
~
r morar longe da escola, viagens ao exterior, falta de tempo, compromissos em geral,
(\ seriam impeditivos para sua presença. Houve quem argumentasse que seu grau de
~
r""' exigência logo faria entrar em conflito com os demais e prefere não teorizar assuntos
~
, práticos..
r
[' Outros argumentos dão conta do quanto os pais sentem não ter competência para
r se envolver com a escola ou não desejam fazê-Io. Pelas respostas acham que não
r-'"
~ r'"'" saberiam contribuir por faltar-lhes conhecimento ou por não terem formação
r acadêmica específica para fazê-Io.
r
r Para alguns pais, o fato de estarem satisfeitos com o que a escola apresenta
(\ justificaria sua não participação uma vez que' 'não se deve mudar o que está dando
r"'""
r" certo' '. Essas posturas de clara opção pelo não envolvimento justificam em parte a
Í' ausência de vários pais nas reuniões e nos eventos (inclusive aos sábados)
~
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f' promovidos pela escola. Mesmo nas pesquisas prévias que se faz abordando e pedindo
I (\
I
n sugestões de como os pais gostariam que uma detentlÍnada data fosse comemorada,
~ não raro recebem como respostas que independentemente da forma escolhida
n
f' ele "não poderá estar presente". Em seguida rgmnentam que o filho com certeza
n "não faltará por que adora a escola" . Esses fatos acontecem mesmo em comemorações
(",
(", de dia dos pais e das mães (?).
(", Essa postura costuma suscitar no grupo vários questionamentos do tipo: será
("'
n que a escola não está sabendo como atraí-Ios ou será que eles não viriam de qualquer
n forma ou ainda, será que eles realmente tem compromissos tão mais importantes
n
n que justificam tais ausências? O fato é que os pais têm comparecido à escola com
("'. menor freqüência cada ano. E quanto mais avançada série do estudante menor
('f" o comparecimento dos pais. Dessa forma em todos os eventos percebe-se claramente
r" um número significativamente maior de pais das séries iniciais (5as. e 6as. séries) em
~ relação aos da séries finais. No caso de oitava série são muito poucos os pais que
Í'
n comparecem. Quando se questiona  razão dessa conduta nota-se dois argmnentos. Um
('\ diz respeito a visão que tem os pais de que seus filhos' 'já são grandes" e não precisam
r"
('"'I mais deles tão frequentemente na escola, outro é de que os próprios alunos já não
("' querem que seus pais compareçam tantas vezes à escola porque pode dar a impressão,
("
f' para os demais colegas, de que ainda "são crianças".
~ Existe o grupo de pais que atribui à escola absoluta responsabilidade pela
(;r ("\ construção de um Projeto Pedagógico. São os que argmnentam que a escola "deve
n pagar profissionais competentes para isso e não pedir aos pais que o façam". Ou ainda
("\
(' que' 'a escola deve comparar seu projeto com o de outras escolas e escolher seu
n caminho' . Essas são opiniões que apontam o quanto alguns pais não percebem a
r\
I n importância de sua participação na vida escolar de seus filhos. São os que se omitem
n e se limitam a cobrar da escola o que na sua visão, não deu certo. São os pais que passam
n
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anos sem comparecer para tomar conhecimento da vida de seus filhos e quando o
n
n fazem, raramente agem corretamente. E os filhos, os mais atingidos por essa ronDa de
('\ ação, ficam divididos entre a opinião do pai, que ele respeita muito e a opinião da escola
n('I que também nessa idade ele admira. Com toda certeza, se os pais soubessem o alcance
n de suas atitudes impulsivas ou comentários destrutivos em relação ao seu filho, não as
r-
n adotariam. Falta a uma porcentagem ainda que pequena de pais a conscientização do
n alcance de suas atitudes. Estas, muitas vezes, chegam a ser até cruéis tanto em relação
r"(\ a escola quanto em relação a seus próprios filhos. E seria ingenuidade imaginar que
('I a crueldade dos pais seja menor nesse tipo de escola por ela ser de ensino privado
('\
(\ com clientela pertencente, na maioria, à classe média. Igualmente eles destroem a auto-
: r estima de seus filhos e colocam em situação constrangedora a competência da escola.
r'"
r'" Ainda que esse comentário seja forte, duro e incisivo em relação aos pais de alguns
r alunos, ele é fruto da observação de muitos anos e por isso mesmo real e conclusivo.
~('I Alguns pais adotam outras ronDas ao optarem por não se envolver. Dizem que
~ a participação deles tira a idéia geral e imparcial de um projeto porque os mesmos
('\ só fariam contribuições pessoais e particulares. Novamente nota-se uma atitude
r
(' evasiva em relação a um remoto envolvimento deles.
r Entretanto muitos pais gostariam de participar da elaboração da Proposta porque
('\
í" querem conhecê-Ia melhor e assim opinar e ouvir outras sugestões. Esta seria, segundo
(\ eles, uma ronDa até de se atualizarem, uma vez que estão afastados da fonnação
('
f' específica. Com isso acreditam que poderiam melhorar o nível de acompanhamento em
(""'. casa, poderiam sentir como o filho está sendo orientado pela escola e também
f"'
("" conheceriam cada pequena proposta que é feita a ele.
n Uma vez que a proposta tem como objetivo um trabalho conjunto seria uma ronDa
f"
í" de todos estarem unidos para construí-l o de ronDa sólida e aumentarem o
r entrosamento entre seus membros. Para eles"" é assim que pais, alunos e escola se
r
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() entendem' , . .
O
O Além disso colocam com muita propriedade que o envolvimento das pessoas
O em um projeto coletivo aumenta o compromisso das mesmas com ele. Com isso os
n
I n pais sentiriam umpouco de si nos resultados obtidos e colaborariam paraaperfeiçoá-
n 10.
! ~ Os pais acham, também, que seria mais dinâmico um trabalho que tivesse como
O premissa a participação dos dois segmentos citados. Para eles participar com os seus
~ filhos de um trabalho de tal natureza lhes daria uma clara visão do percurso acadêmico
('"') e da formação humana que estariam buscando conjuntamente. A possibilidade de
g opinar acerca desse processo os motiva a comparecerem. Afinal, "cada pai sabe o que
~ é melhor para seu filho".
~ Com certeza essa última frase sintetiza o que se pensa em relação à presença
f" dos pais. Se eles trabalharem coletivamente levando para a escola, em seu nome e
n em nome de seus filhos, propostas que tenham como objetivo a busca de
n
O aperfeiçoamento do que já existe, somadas à transformação do que seja necessário,
("'\ a escola obterá ganhos significativos e enriquecerá seu Projeto Político Pedagógico.
(\
("" A última questão feita aos pais é, na verdade, uma extensão da pergunta anterior.
i r" Dessa forma, só foi respondida pelos pais que, na questão quatro, disseram querer e/
r-
i r" ou poder participar da elaboração e mudança do Projeto Político Pedagógico do
I
I ("" setor.
i ~ Pudemos observar um grau de abstenção ainda maior que o verificado na quarta
I
() questão. E dos que responderam, 42,59% não acham que podem participar do Projeto
n
~ da escola. Dos pais que se dizem dispostos a colaborar, 57,41 % expuseram a forma
() como acham que melhor auxiliariam participando e aperfeiçoando aProposta do setor.
n
I O Enumeraram o que consideram um auxílio: orientação de forma geral ou através das
n tarefas do filho em casa~ acompanhamento de seu desempenho através das notas
I [)
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() obtidas~ conversas em casa sobre a escola, incentivo para participar dos eventos
('\
() (' 'não posso, mas meu filho não faltará"!) ou ainda pagamento das mensalidades.
('\ Outros pais desejam contribuir e para isso fazem propostas mais específicas e
n
r-, concretas. Acham que auxiliariam respondendo questões como estas mais vezes por
(\ ano ou a cada bimestre, participando de todas as reuniões convocadas, participando
r-,
r-, de debates ou entregando f lhetos informativos de reuniões de pais.
() Aparece ainda como sugestão acontinuação do Projeto de Orientação Profissional
(")O que, aparentemente, foi muito bem aceito pelos pais e que foi desenvolvido pelo
ri Serviço de Orientação Educacional da escola. Consiste em atividades das quais os pais
r-'\
" participam e que informam aos alunos, que se encontram no final do ciclo de estudos,
r" sobre profissões eos desdobramentos destas na sua vida e no mercado de trabalho.
r"
(\ Para os pais interessados haveria também a possibilidade de participar junto
í" com outros pais de pequenos grupos, discutindo, por área de interesses, alguns
I n assuntos escolhidos previamente e estes seriam mais aprofundados à medida que
! (\
í í" iriam sendo debatidos por todos.
n Outros pais estariam optando por participar na escola, discutindo a eficiência
('\
(\ dos objetivos propostos, através da avaliação do grau de aprendizado, ajudando
i
: ~ a visualizar a verticalidade de 1 a. a 8a. série, estando presentes para participar das
n propostas feitas, auxiliando alterações no método adotado e, junto com professores,
I
! ('\ avaliando as realizações do ano findo.
I n! (\ Outra forma escolhida contempla a leitura e estudo, em casa, das propostas e o
n envio de sugestões por escrito. Esse retomo também poderia ser dado através das
("1
í" observações do filho em casa e dos trabalhos realizados por ele. E,
n independentemente das reuniões, comparecendo à escola sempre que solicitados. Esse
1'""\("1 comparecimento seria, inclusive, para pedir orientação quando alguma coisa não
. '
n estIvesse bem com o filho. E uma forma de se colocar dentro da prática e aprovar ou
('\
I
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I
ri - J:. . Inao o que laz a esco a.(\
ri O incentivo ao corpo docente foi outra forma escolhida por alguns pais para
(\ participarem da proposta. Tal opinião realmente não é comum no cotidiano da escola.
(\
,
("1 Aliás os professores se ressentem bastante desse fato. E claro que juntando-se a
(\ realidade brasileira, em relação à desvalorização do profissional da educação, mais
n
(\ a realidade em que vive a escola em que os pais só comparecem para fazer reclamações
n (caso contrário eles nunca visitam a escola), aparece um certo ressentimento por
riri parte dos professores em relação à ' 'síndrome da ausência do elogio" e ainda a certeza
n de que os pais não os valorizam. Com certeza essa é uma das causas pelas quais os
~ professores não incluem a participação dos pais em seus projetos rotineiros. E
'" também se admirem quando são incluídos pelos pais como importantes para a garantia
'"
da construção de um projeto. Segundo os pais, se as pessoas estiverem no interior da
n
"'"'" escola sentindo apoio das famílias, elas poderão aumentar sua ação junto aos alunos
n com maior competência. Sem dúvida este é um raciocínio pertinente e que reforça
(\
n algumas colocações anteriores sobre a importância da participação dos pais no
n cotidiano escolar. Eles deveriam estar ao lado da escola para que esta avançasse e
~
(\ atingisse os objetivos propostos em seu projeto.
n Encerrando a etapa de análise dos dados obtidos nos questionários com pais, é
~
n importante salientar que a presente pesquisa centralizou-se na análise das respostas
('""'I e observações dos professores frente ao Projeto Político Pedagógico já que foram eles
n
: 1'"'\ seus principais construtores. Entretanto, acreditamos que uma idéia, ainda que geral,
1'"'\ da percepção dos pais sobre o Projeto Político Pedagógico é importante. Por isso
'"
r-"\ coletamos os dados e obtivemos um considerável número de relatos. Sabemos que
~ esse material é significativo para uma análise específica e talvez futura da visão que
n
n os pais têm sobre a escola de seus filhos e sobre sua participação nela.
n Analisando rapidamente o conjunto de questões respondidas pelos pais,
1'""'1
~
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"- pudemos observar que um número representativo deles manifesta o desejo de não
,~
i f" participar de nenhuma atividade da escola. Evidentemente, as razões apontadas para
"- isso devem ser levadas em conta, como falta de tempo, trabalho fora da cidade,
"-
"- necessidade de utilizar o tempo' 'livre", principalmente os sábados, quando a escola
n programa a maior parte de eventos, para organizar a casa etc. Mas também não se pode
r-'\
f" deixar de perceber um desdobramento dessas opiniões nas atitudes dos alunos dentro
(\ da escola. Nota-se por exemplo, que as propostas feitas para serem executadas
n
f" dentro do próprio período de aulas têm adesão e apoio razoável. Porém, as que
n requerem maior permanência do aluno, necessitam que venha no período oposto ou
{\
f" compareça nos finais de semana, caem assustadoramente. Certamente, tanto os pais
r- como os próprios alunos contribuem para isso criando impecilhos "pessoais" para
~ não levar adiante propostas desse tipo. Também ficou evidente que, nos dias atuais,
~ as famílias se envolvem com muitas outras atividades que não se restringem mais só
"-
à escola de seus filhos, como ocorria antigamente, quando a escola era, principalmenten
I n nas cidades do interior, um centro de aglutinação da população e era uma das
r-'\ responsáveis, além da igreja, do clube e das praças, pelos encontros sociais e de lazer
{\
n da localidade. Hoje, percebe-se que a escola perdeu muito essa função conciliatória.
"- Atualmente, ela se restringe a ser um local de comparecimento de alunos na busca
n
I ~ de conhecimento.
i
i (I Ainda que possamos contestar essa realidade, já que o conhecimento além dos
n
n muros da escola é possível e, sem dúvida mais efetivo, a escola já não desempenha
n mais tal papel aglutinador. Sem dúvida, essa é uma das razões do afastamento dos
n
n pais, mas outras razões existem e devem ser mais profundamente analisadas. Caso
f" contrário, ficaremos limitados a tentar desvelar uma interrogação nos indagando se os
f"
i n pais não comparecem àescola por falta de opções e chamamentos ou se a escola não
! r-'\ os chama porque eles já não comparecem.
"-
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f'I Algo bastante perceptível é que, quanto mais os pais se afastam da escola, mais
~ os filhos também o fazem. Uma rápida observação nos certifica de que os pais que
(""\
(' comparecem àescola sempre o fazem acompanhados de seus filhos. Também os alunos
I ~ que mais frequentam a escola sempre têm nos pais figuras presentes, e não em todos
r-,.
(\ os momentos, pelo menos na maioria deles em que atividades acontecem paralelas ao
r'" dias letivos. O oposto também é verdadeiro. Os alunos que nunca frequentam a escola
r'"
I ~ além dos dias e horários normais de aulas são filhos de pais que raramente marcam
(] presença sendo ou não convidados. E, certamente por isso, nunca sendo incentivados
(]
!, , e/ou acompanhados pelos pais na escola, não a frequentam além dos dias normais de
~ aula.
~
~ Nesse aspecto, cabe registrar, inclusive, um estudo comparativo feito paralelo a
~ essa pesquisa acerca do trabalho das mães fora de casa. Dados coletas em 1986, por
r-I f' nós, nessa mesma escola, apontavam que um número elevado de mulheres/mães (quase
r- 80,00% delas) não trabalhavam fora de casa naquele período. Hoje, através de nova
n pesquisa, na mesma escola, pudemos notar que esse quadro se inverteu completamente
n
(' e a maioria tem uma atividade fora do lar, seja como autônoma ou como assalariada.
i ~ Um dado que não aparecia na pesquisa anterior e era até certo ponto ignorado pela
n escola era o do emprego de várias mulheres/mães fora da cidade de Campinas.
!;: Disso resulta a necessidade dos filhos se deslocarem sempre com as mesmas pessoas
I
I
'~ e em horários que não mais pennitem flenbilidade para encontros de jovens e outras
n atividades afins. Também por conta dessa situação, os trabalhos em equipe,
f'I
i (\ considerados pelos profissionais que atuam na escola, absolutamente indispensáveis
I, (] para o desenvolvimento intelectual e cognitivo do aluno, ficam comprometidos. As
(\
r- famílias só os pennitem em casos de extrema necessidade, specialmente quando s
n mesmos precisarem ocorrer fora do horário de aulas e fora do ambiente scolar.
ri('I Diante desse quadro, as famílias e principalmente a mulher, reservam os finais
n Projeto Político Pedagógico Mana Marcia Sigrist Malavazi,1995
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(', de semana para compras e arrumação da casa. Muitas vezes os filhos acompanham esse
(\ ritmo da casa e acabam se distanciando das atividades extra-cuniculares propostas
r-.
(\ pela escola, especialmente nos finais de semana.
n Quanto às atividades propostas pela escola durante a semana, observa-se o
(\
i n mesmo quadro de acÚInulo de ocupações agravado pelo cansaço apontado pelas
{\ famílias e ainda, no caso da mulher, alia-se a obrigatoriedade do cumprimento da
{\
n terceirajomada de trabalho dentro de casa onde ela sistematizará a organização da
("') mesma.
~(\ Dessa forma, observa-se que a família acaba por comparecer à escola em raros
(\ momentos, limitando-se a um ou dois encontros anuais com os profissionais que nela
r--
trabalham, além dos quatro encontros oficiais de entrega de notas. Estes aliás, bastante
r-
1""'\ restritos, ineficientes pela estrutura que possuem e de curtíssima duração.
(\ Aliado ao quadro descrito, observou-se também que muitos pais não têm idéia
(',
(\ do que seja uma Proposta Pedagógica enem se a escola frequentada pelo fiJho a possui.
n Muitos deles, inclusive, deixam claro que o fato de pagarem um camê lhes garante
1""\
/'""'- o êxito do filho em vários aspectos, inclusive no pessoal. Não raro encontrarmos pais
I n que manifestaram sua simpatia com a escola, porque ela" cuida" do filho uma vez
: 1""1
(1 que ele "não tem tempo" para fazê-Io. Evidentemente, a escola é responsável
("'\ pelo desenvolvimento intelectual e cognitivo do aluno, mas ela não pode ser
(""'I
n integralmente responsável por essa aquisição. Sem as famílias aliando-se à escola
n muito pouco pode ser feito. Aliança essa que não significa adesão incondicional,
n
~ mas crítica, participação e envolvimento para que esses dois segmentos, apoiando-
I ~ se mutuamente, cresçam e capacitem integralmente o jovem estudante a seguir seus
~ projetos pessoais. Enquanto pais e escola ficarem transferindo um para o outro
n uma responsabilidade que é sua, continuaremos vendo jovens distantes de
ri
,-.., alcançarem metas objetivas e concretas que o levem a uma educação integral.
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('1 Diante disso, ou a escola está deixando de contactar os pais através de reuniões
() de esclarecimento de seu Projeto Político Pedagógico ou os pais não têm se
n
n interessado em comparecer para ter conhecimento do mesmo. O que se pode observar
(\ da hipótese levantada cima é que, tanto os pais não estão preocupados em conhecer
~
('I o Projeto Pedagógico da escola de seus filhos e dele participar efetivamente, quanto
n os professores e a escola em geral não tem se ressentido dessa ausência. Talvez
í\
n achem, enganosamente, que podem ser independentes entre si.
r- Apesar do quadro exposto que reflete um pouco o que ocorre em nossos dias
n
n com a educação brasileira, devemos salientar que a pesquisa encontrou, também,
I O pais que fazem parte de um novo contingente que, se bem trabalhado, irá emergir
[g nos próximos anos. São pais interessados em comparecer à escola, em acompanhar as
n decisões tomadas em seu interior, querendo primeiramente conhecer as propostas
n para posteriormente colaborar e não raro, mesmo em pequeno número, dispondo-se
n
(""1 a cooperar, participando conjuntamente da formação educativa de seus filhos.
I
r-'\i Espera-se que escolas que contem ao menos com uma família com essas
r'\
I ~ características não deixem de trabalhar no sentido de, aliando-se e incorporando-as
n aos demais, efetivar um Projeto verdadeiramente participativo e permanente m seu
f'
n interior. E que essa experiência, ainda que isolada, possa servir como exemplo para
: ,f"""\ que outras escolas, outras agremiações e outros grupos de pais se articularem e, num
: r
('I esforço permanente construam seus próprios projetos deixando assim de se submeter
(1 a modelos prontos e impostos por se~entos externos e desarticulados das
n
i r"""" instituições educacionais que, pretensamente, se dizem representar.
('\
n
f"""\
\ n 4.6. A visão dos pais voluntários (GP~
(""\
n
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n O último grupo consultado (G7) foi o do GPV ou seja GRUPO DE PAIS
("\ VOLUNTÁRIOS.
1"""\
í" Estes constituíram, há alguns anos atrás, um grupo atuante de pais de alunos da
(""\ escola, fonnado por pessoas que se reuniam com o objetivo de auxiliar o desenvolvi-
(\
n mentoda mesma. E interessante perceber que o grupo se deveu a um convite da Direção
[I da escola que não possuía APM nem sequer outro grupo que representasse os pais
,1"""\
(""'\ dentro da Instituição. O GPV, como se denominava esse grupo de pais, iniciou-
,.., se com algumas Palestras e/ou Debates sobre temas importantes do momento,
r-i ('\ acabando por constituir um grupo com Estatuto próprio, sem fins lucrativos, com
!
n reuniões emanais na própria escola. No tempo em que o grupo existiu, teve
n acompanhamento sistemático da direção, na pessoa do Diretor da escola.
r)
n O grupo foi responsável por vários eventos e atividades interessantes na escola.
(""\ Houve inclusive um tempo em que' 'tudo se pedia ao GPV e tudo dependia dele para
r-"\
(""\ acontecer" (palavras de outros pais atualmente).
n Esse grupo deixou de existir nos meses subseqüentes à saída do Diretor que o
f\
f' acompanhava. Justamente aí começa o interesse da presente pesquisa acerca desse
í" segmento.
f'
f 1'"""\ Já que se dizia que o GPV caminhava por si só, que estava sustentado em um
! 1"""\ Plano de Ação Conjunta e em um Planejamento Estratégico e Participativo, porque
f'
r- ele deixou de existir com a saída de um de seus membros? Seria ele tão estruturado
I ("'\ assim? Podem os planos estar nas mãos de uma única pessoa a ponto de se debilitarem
i n
I ('\ com o enfraquecimento ou a saída de um único membro seu? Será esse o mesmo
("\ sintoma que reflete o fracasso dos Planos na atualidade? Esta é somente uma hipótese
1"""\
f"\ do trabalho, a ser estudado futuramente.
n Consultando alguns elementos do mesmo grupo, atualmente, pretendemos
: r-'I registrar as respostas dadas por essas mesmas pessoas para contrapô-Ias à hipótese
I ('II
í ,-..! r ' Projeto Poblico Pedagógico Maria Marcia Sigrist Malavazi.I995
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(1 levantada nterionnente.
n As respostas estão divididas por grupo, de acordo com a proximidade dos
('I
i' resultados apresentados por eles.
~ F oram várias as versões obtidas sobre a origem do grupo de pais na escola. E
(\
("1 ao longo das entrevistas foram apontados anos diferentes que marcaram o início da
('""'I existência do grupo. O primeiro deles respondeu que foram convidados pela Direção
Í'
Í' da Escola em 1984/85 para, reunidos, encontrarem fonnas de colaborar com ela
("""' ajudando a melhorar a qualidade de trabalho e de ensino.
Í'
í" Outro grupo respondeu que foi em 1986, como objetivo de integrar os Pais à Escola
í" e dessa participação deveriam nascer novas bases educacionais e participativas.
ri
(\ Buscava-se a melhoria da educação, da instrução e do relacionamento.
(""I Para outro grupo foi em 1986, quando a Escola convidou os Pais para
~ participarem do Projeto Educativo. Estes, em número significativo e gostando da
(\ abertura dada pela Escola, iniciaram um trabalho muito sério.
I ("I Perguntados e achavam que o GPV estava apoiado em um Projeto Pedagógico
: (""\
r'I a nível de escola e qual era ele, o primeiro grupo respondeu afinnativamente dizendo
n que ele estava apoiado no Projeto Pedagógico da Escola e na Filosofia de D. Bosco.
I n
[) Para eles, inicialmente, o GPV pretendia atuar na área cultural, sócio/religiosa
("'I e recreativa. Pretendia ser uma equipe de apoio e cooperação da Direção da escola
I ~ e corresponsável pelos encaminhamentos em seu interior. Queria também oferecer
n oportunidade para que todos os pais participassem da vida da escola e
r'\
I r""'\ conseqüentemente da educação integral dos filhos que nela estudavam. Visava
('I aprimorar constantemente a qualidade em todos os níveis com a transfonnação real da
n
Í' escola em comunidade ducativa. Pretendia tuar nos Conselhos de Escola e de
n Classe com representantes em todos os níveis. Essa participação de pais, alunos e
("'I(""\ professores nos Conselhos geraria questões que seriam discutidas e concluídas por
(""\ Projeto Político Pedagógico Maria MarCIa Sigrist Malawzi.I995
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I
,~
~ setores, através de seus representantes.
(\
~ Analisando esse último objetivo citado, pode-se perceber que muito do que se
discute na atualidade acerca da importância da participação da comunidade no
interior das escolas, a autonomia destas para desenvolver atividades contando com
,~
(\ representantes de membros escolhidos autonomamente e a composição de um
n Conselho deliberativo, já eram características indispensáveis, na visão desse grupo
("'I
n de pais, há muitos anos.
r' Lamentavebnente les não consegtriram manter durante muito tempo seu
~
n propósito inicial, o que representou um considerável retrocesso para toda a escola.
O Com toda certeza, se estes objetivos tivessem sido atingidos, hoje a escola teria um
g perfil bastante diferenciado das demais escolas da região sob o ponto de vista de
O abertura para participação dos pais.
~ Entretanto o desafio de reativar a participação dos pais em um grupo sistematizado
(
I (""'I se faz presente e representa hoje a necessidade de início de uma caminhada que já
A
("'\ poderia ter sido considerada uma etapa vencida no passado. Participação esta que
,~ garante uma gestão muito mais democrática no interior da escola, porque os pais
r" podem interferir apresentando sugestões àdireção e ao próprio grupo de professores
1'"'\I
~ para melhorias em seu desenvolvimento didático/pedagógico.
n É preciso esclarecer que em nenhum momento se pretende profetizar a ação
fi
~ de um grupo de pais no sentido de interferirem nas técnicas e metodologias aplicadas
~ pelos professores nem tampouco nos conteúdos a serem ministrados. Entretanto a
r'
r" PARTICIPAÇÃO dos pais em muito auxiliaria a escola como um todo. Tal auxílio
("I encontraria ressonância, servjndo como balizador dos sentimentos e percepção dos
(""'\
r'1 demais pais frente a educação oferecida pela escola. Os dirigentes da escola, só teriam
!
I n a ganhar pois contariam com um grupo que estaria auxiliando na organização e
í""
~ funcionamento da escola.
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("\ Nesse contexto resta o questionamento no sentido de conhecer que limites a
~ Direção da escola iria estabelecer para o grupo se o mesmo tivesse tido continuidade.
\. 1
(' O movimento de pais tanto poderia ter se esvaziado dessa mesma forma, só que por
~
imposição da escola, como poderia ter havido uma forte resistência no sentido da luta
,,~
pela sua continuidade. Esta, porém, é uma questão sem resposta.
Perguntados obre quando e qual a razão para o ténnino do GPV, obteve-
/'""'
r-. se várias respostas que apontam justificativas diferentes. Algumas delas respondem
('"" em parte os questionamentos acima. É provável que as justificativas isoladamente
nn não sejam suficientes para explicar o ténnino do grupo, mas somadas, podem retratar
n o ocorrido.
('I
("\ Para alguns pais que participaram do grupo que desapareceu, a justificativa
n é de que houve pequena participação dos pais tanto a nível numérico quanto de
~ presença ativa. Conseqüentemente alguns casais ficavam sobrecarregados com as
(I atribuições que lhes competia.
!""',
~ Como o grupo não tinha como compromisso realizar avaliações periódicas de
n sua trajetória, alguns objetivos se desatualizaram, não foram revistos em função das
~ novas metas, outros não foram introduzidos e os não atingidos não foram novamente
t
('1 cobrados do próprio grupo.
f""\
i ~ Outro motivo apontado para a dissolução do grupo foi o desânimo de alguns pais
i
r-. que iniciaram o processo bastante motivados e depois, por vários motivos, inclusive
f' de ordem pessoal, acabaram abandonando o trabalho. Alguns elementos retomaram,
"""",,
(\ após alguns meses de ausência, mas encontraram os demais bastante enfraquecidos o
I
I (""\ que acabou estimulando sua saída definitiva.
("'\
1""\ O grupo apontou como fator negativo o afastamento da Direção das reuniões.
: n Até aquele momento a direção participava das reuniões, às vezes até marcando-as ou
I (\
I n apontando  local em que se realizariam. No decorrer dessas reuniões muitas decisões
~ Projeto Político Pedagógico Maria Mareia Sigrist Malawn,1995
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rC se agilizavam em decorrência dos membros da direção que podiam resolver alguma
("' questão pendente ou sugestão colocada no mesmo momento, estarem presentes. Mas
" r quando o processo se alterou, os pais sentiram um certo' 'trabalho" adicionado aos
(""' demais. Isto porque precisavam procurar a direção após as reuniões e colocar o que
r("" havia ocorrido nela. Posteriormente a direção se manifestava em caso do grupo
-
I necessitar de alguma providência. Sem dúvida o processo era muito mais trabalhoso
r("\ do que o anterior onde as decisões eram quase que automáticas. Além dessa questão
(""' prática, os pais sentiram que nesse momento ficaram sem as orientações necessárias
,~
: f' para dar encaminhamento a seus objetivos. E mais, sentiram que não teriam respaldo
~ para novas proposições.
~ Em relação a esse argumento pode-se pensar até que ponto os pais necessitariam
n de tal respaldo. Se desejavam ser um grupo que representasse a escola, adotando
~ esse procedimento, mais pareciam um grupo de pais representando a direção da
r"'\
! n escola. Talvez esse tenha sido um ponto não suficientemente sclarecido entre eles,
I'""'
impedindo novas decisões nos momentos do "abandono".
~
(""\ Houve ainda, segundo os pais, uma questão que foi detenninante para o
n esvaziamento do grupo. No período entre 1990 e 1991 houve a formação de um
~
n movimento paralelo de pais para discutir o reajuste das mensalidades. Esse grupo
n paralelo deu início a uma série de debates cobrando incisivamente um posicionamento
("'I
("1 do GPV frente à questão. Ainda que explicassem não ser este seu objetivo, os
(\ comentários acabaram abalando alguns que ainda estavam envolvidos com os seus
(""I
"""'" propósitos. E quando essa etapa de negociação se encerrou, alguns elementos do GPV
(
(""\ já haviam abandonado em definitivo as reuniões.
n() Outro fato detellIlinante para o esvaziamento do GPV foi a mudança de Direção.
n Como esta não se preocupou em posicionar-se frente ao grupo eles ficaram bastante
~
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r nem uma proibição para sua continuidade nem sequer um incentivo para se fortalece-
O rem. Novamente se coloca a questão da independência que o grupo deveria ter adotado
~ ,r para avançar e defender os propósitos que o originaram. E provável que, se aliados
r a outros segmentos que faziam parte da escola como professores e funcionários,
('('"\ talvez pudessem se apoiar mutuamente continuar existindo. A verdade é que o grupo
nem sequer se reformulou, levando em conta diretrizes necessárias para caminhar junto
r
r aquela gestão que se iniciava.
!
{' A opção de ter sido desde o início um grupo voluntário e não uma entidade
1"
f' formal foi defendida naquele momento como a melhor estratégia para sua
~ existência. Entretanto hoje, quando avaliam e procuram entender os motivos do
("'
~ desaparecimento do grupo, algumas pessoas acham que naquela época a opção deveria
J
(i ter sido pelo oposto. Ou seja, enquanto grupo institucionalizado, com estatuto próprio
("'I registrado, eles talvez pudessem ter tido maior respaldo em relação a alguns
n
n procedimentos necessários para justificar os encaminhamentos adotados.
n Em relação ao corpo docente propriamente dito, os antigos membros do GPV
"-,,
r- acham que faltou apoio não só da direção mas também da coordenação pedagógica e
n dos professores. Estes muitas vezes não entendiam qual o verdadeiro objetivo dos pais
n
,~ dentro da escola. Com isso não participavam das reuniões em número significativo
("'loque contribuiu para o abandono de outros pais também. Apesar de nunca terem
I ,~I ~ proibido a presença dos pais nos diversos setores da escola, quer nas atividades
ii (\ desenvolvidas e nas etapas formais como Conselho de Classe e Série, quer nas
r
r" Reuniões de início e ténnino do ano letivo, também nunca os incentivaram
I (~ convidando-os a participar. Sentiam que só eram chamados quando precisavam
A decidir sobre alguma medida de caráter filantrópico como ajuda a algum aluno carente,
n campanhas para arrecadação de fundos, ou em época de dissídios de professores ou
('\
n
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r
r ainda nos momentos de conversarem com outros pais acerca da necessidade do
(' aumento de mensalidades escolares. Nesse aspecto deixam claro que se sentiram
r
r até certo ponto, usados como instrumentos de interesse temporário pela direção e por
r todos os que trabalhavam na escola no período. Interessante que, contrapondo
f'
('""I o posicionamento do GPV com o de outras pessoas que continuam na escola como
r professores ou funcionários, nota-se que estes nunca haviam percebido tal aspecto
I ('
r da questão.
I ,.. As pessoas que permanecem na escola se surpreendem com a colocação dos
i """"
1 ~ antigos membros do GPV em relação ao seu desejo de participação porque durante
r~ todo o tempo em que estiveram atuando na escola, nunca manifestaram nenhum sinal
(""\
f' que apontasse o desejo de participar da vida escolar nos aspectos estritamente
('""'\ técnicos e pedagógicos. As pessoas não se lembram de terem recebido nenhum pedido
r-" por parte dos membros do GPV para estes participarem de reuniões pedagógicas
~
í"I ou Conselhos de Classe, como é colocado nos questionários.
(\ Comparando as duas posturas, tantos anos depois, fica a idéia de que faltou um
,I
'(\ intercâmbio efetivo entre o GPV e os demais segmentos que então participavam da
n vida da escola.
i n
I (""\, Cabe aqui uma ressalva: O GPV financiou grande número de atividades como
n palestras, lanches e roupas para alunos carentes que frequentam o curso
,~
n profissionalizante, etc. Os recursos eram obtidos com o trabalho em festas, eventos
n esportivos, rifas e verbas externas.
r~
('""'\ Acham ainda que faltou, desde o início ao grupo, um número significativo de pais
,""" para que se apresentasse com peso e força de organização. Faltou empenho dos que
~
('"'\ estavam no grupo e, para dificultar ainda mais a sobrevivência dele, existiam algumas
I ("""\ diferenças particulares que em diversas ocasiões prejudicaram o andamento dos
('""'\("I projetos. Percebia-se que os pais de fora desse grupo não lhe atribuíam a devida
n Projeto Político Pedagógico Mana MarCIa Sij!I1st Malava7J,l99~
(\
i
('""'\
I'""'
r",
(1(" «'" 199
(""' UNICMP
I
I ~ importância e só compareciam quando alguma decisão de caráter imediato
I r
I r precisasse ser tomada. Eles não tinham uma visão do GPV como um grupo de
r viabilização de projetos a longo prazo.
r-.,
Interessante a comparação que se pode fazer entre os objetivos iniciais e a fonna
f'
r como esse grupo tenninou. Os elementos que caracterizam oseu início são excelentes
('" e dão uma idéia da amplitude e do desejo de atuar desses pais. Eles abordam vários
aspectos em que sua presença enriqueceria um Projeto Político Pedagógico.
f' Naquele tempo, o projeto não existia com as características que possui na
r
('"" atualidade. Caso contrário, a intenção do Projeto aliado à ação efetiva dos pais, poderia
~ ter fonnado grandes parceiros. Participar, atuando a nível pedagógico,
f'
~ organizacional e administrativo teria sido uma garantia de melhor qualidade para o
i ~ ensino na escola.
f'(' Infelizmente esses propósitos foram abandonados por motivos diversos e seus
r'"' principais objetivos foram esquecidos. Provavelmente o mesmo entusiamo que o
'" ,
" originou o destruiu. E dificil imaginar como o processo foi ocorrendo, uma vez que
r--'I não houve nenhum incidente grave registrado entre os segmentos que compunham a
I ~ escola na época e que possa justificar claramente sse esfacelamento do GPV. Não há
(""' por exemplo registros de negação do uso do espaço fisico da escola, não há
n impedimentos na participação de eventos como sábados esportivos, festas e nem
(I
! f' mesmo algum pedido para participação nos Conselhos. Teriam sido canais de
n participação para serem utilizados como motivadores e aflorariam a participação de
(\
('"'\ outros pais. Pode ter ocorrido um sentimento de falta de apoio entre eles mesmos como
n foi infonnado em algumas questões. Entretanto, pelos dados obtidos até aqui a luta não
f',
i I~ parece ter sido suficientemente árdua para que os motivos apontados justificassem
('\ plenamente a extinção do GPV. Pena!
í""-
'" Finalmente, podemos concluir que este grupo, esteve fortemente struturado em
r" detenninados momentos. Porém, apresentava uma séria fragilidade no que diz
n Projeto Político Pedagógico Maria Man:Ia Sigrist MaJaV811,1995
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r respeito à estabilidade instituicional e regimentar de suas bases. Ele não apresentou,
r
: ao longo de sua curta existência, um Projeto próprio que o sustentasse levasse
r-'
r adiante seus objetivos, ficando à margem e na dependência da Instituição que o regeu
,'""'
todo o tempo. Este grupo não conseguiu manter o objetivo que o originou em relação
r-'
r a colaborar e apoiar as propostas pedagógicas da escola, não apresentou finneza
i
I e segurança em relação aos outros segmentos da Escola, nem conquistou liberdade
! r
r-' para fazer propostas independentes epróprias.
(-" Através de uma breve análise, conclui-se, ter sido o GPV, um grupo que sofreu
f'
f' esvaziamento pela falta de independência e ação limitada dos membros que o
, compuseram. E, por não ter sido também um grupo atuante no sentido de conseguir
n
(\ estabelecer estratégias para mobilizar os demais segmentos no sentido de incluí-lo
(\ como grupo indispensável para a organização, desenvolvimento e aprimoramento da
n
r.. escola. O grupo de pais desapareceu, então, sem conseguir, sequer, mobilizar os
('"'\ demais segmentos da escola para lutar evitando sua extinção definitiva.
"
i'
n
f"
n
('\ 4.7. A visão da direção
{\
i'
I r'\ O seguinte grupo entrevistado (G6) se constituiu de representantes da
i f\ -
DIREÇAO da Escola.
'"
r'"' Estavam previstas cinco entrevistas ou seja, todos os membros do Conselho da
" casa seriam ouvidos. No entanto, três deles se mudaram no ano de 1993 e os que
r--
,~ chegaram eram muito novos para participarem da pesquisa. Foram então entregues
'" questionários para os membros da Direção, que se propuseram a responder o pedido.
i'
,~ No entanto, apesar da insistência da pesquisadora, até o momento, o questionário
! {\ entregue ao Diretor da Escola não havia sido devolvido, impedindo a análise do
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r mesmo. Em função disso, somente um questionário foi recebido desse segmento.
r
~ Mesmo assim, iremos retratá-Io pela sua importância, enquanto manifestação do
~ pensamento de um representante da Direção da Escola que convive com o setor
r diariamente e de forma intensa podendo, de certa forma, "testemunhar" o traballio
r
r desenvolvido no setor.
('"" As respostas que temos em mãos são do Vice-Diretor da casa. Este, possui um
r
r contato estreito com o setor e um relacionamento bastante grande (poucas vezes visto
I r aliás, nos últimos anos) tanto com alunos, quanto com professores e funcionários.
r
r- Costuma ser requisitado sistematicamente no setor para participar de suas atividades.
~ Importante salientar que foi este o grupo mais traballioso para ser pesquisado
r
~ dentro da escola, em termos de pontualidade e disponibilidade, uma vez que seus
r elementos sempre se encontravam com compromissos dentro e fora da escola o que os
r-
r impedia de participarem respondendo as perguntas elaboradas pela pesquisadora.
I
i
I r- Além desse questionário, procuramos observar as colocações deste e de outros
r'\
~ membros da direção da escola a respeito do Projeto Político Pedagógico do setor.
(\ Foram conversas informais inseridas no cotidiano escolar que contribuíram, em
r .parte, com a pesqmsa.n
I r'\ Uma das questões levantadas diz respeito ao grau de interferência que a Direção
I r faz ou deveria fazer na Proposta Pedagógica do setor. Segundo ele, a direção faz
, r
i ~ interferências e a idéia é a de que o setor irá se desenvolver ainda mais se continuar
i ~ tendo a preocupação de estudos no aspecto teórico.
I
n Toda escola (principalmente as de grande porte como a pesquisada) possuem um
n projeto amplo que pretende ser de alcance global. Sem dúvida, muitas vezes este
r ~ é público e existe um investimento para que ele se desenvolva. Outras vezes ele tem
('1 objetivos que não são esclarecidos a todos os seus integrantes. Nesse sentido é que
~
r'""'\ perguntamos se existe uma ligação entre o Projeto Político Pedagógico setorial e
í" o projeto da escola como um todo. Sua resposta foi afinnativa dizendo inclusive que,
('\ Projeto Político Pedagógico Maria Marcia Sigrist MaJavazi,1995
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i r em hipótese. alguma, um pode se distanciar do outro.
I r
Í' Uma vez assumida a existência do Projeto no setor, perguntamos que pontos
r- negativos poderiam ser apontados nele nos últimos anos e não obtivemos resposta,
r-
('\ sendo apontado como justificativa o fato do pesquisado estar há pouco tempo na
(' escola (3 anos) e não ter elementos suficientes para realizar uma análise de forma
r
aprofimdada.r
r- Quando perguntamos e considera ter havido alguma modificação do Projeto
i (" Político Pedagógico com a sua gerência respondeu que sim e, se por um lado o setor
Í'
r- não parou, sabendo continuar seu curso mesmo com outro gerente, por outro lado
r- soube incorporar-se aos novos projetos, sabendo ao mesmo tempo aceitar novas
r
(""'\ propostas. O setor muito inteligentemente soube também assimilar e integrar os
r- membros como co-participantes e responsáveis pelo projeto setorial.
r-
I' Perguntado em que a Instituição sentia-se limitada para atuar quanto ao PPP
() setorial, respondeu sentir que a Instituição, por precisar atuar em vários setores ao
~ mesmo tempo, acaba limitando sua participação mais efetiva e de forma individualizada
("!I\ em cada um deles. Porém o nível de confiança que se estabelece facilita a continuidade
(""'\Í' do trabalho.
Í' Dessa fala e de outras impressões percebidas pode-se notar um engajamento dos
(""'\
n membros da Direção com o Projeto do Setor. Mas, na verdade, isso não ocorre na
(""'\ prática. O trabalho do setor é acompanhado, até o momento, de uma certa distância.
Í' Nota-se interferência somente quando algo não obtém o resultado esperado e ainda
, 1'"'\
! r- assim, isso nem sempre é percebido, dada à distância real entre ambos. O
(""'\ envolvimento, interferência ou sugestão no Setor só ocorrem a nível Pastoral/Religioso
í"
n e assim mesmo de forma não sistemática. Não há nenhuma interferência e nem sugestão
n a nível pedagógico. Os membros da casa não demonstram haver disponibilidade
~
n de tempo para acompanhar o trabalho realizado especificamente no setor.
(\ Nota-se que sempre que os membros da Direção necessitam de infonnações
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r a nível didático/pedagógico, necessitam procurar elementos dos setores para
~ obterem informações, uma vez que estas não são acompanhadas, no cotidiano, por
~ eles.
i C Essa conduta acaba, de certa forma, facilitando o desenvolvimento dos projetos
I ("",
r pedagógicos no setor. Em relação a questões estritamente pedagógicas, não costuma
C haver questionamentos, nem tampouco acompanhamentos diretos. Conseqüente-
I r
'r mente muito pouco é sugerido, negado ou avaliado pela Direção. Aliás uma avaliação
f' do desempenho das equipes de apoio pedagógico de todos os setores da escola
("'I
r constitue uma reivindicação antiga da mesma. Espera-se todo ano uma avaliação clara
r e transparente de cada um dos integrantes desse grupo seja individual ou coletivamente
r
r com todo o Conselho da escola ou somente com o Diretor da mesma. Entretanto, em
r nenhum dos anos esse pedido pode ser atendido ou seja, nunca ocorreu um
r() atendimento, uma sugestão para aperfeiçoamento do trabalho em caráter formal.
t'"' Existem sim algumas sugestões feitas no cotidiano da escola para se atender aos
~ anseios do conselho ou de um elemento dele mas são sempre atendimentos rápidos,
r corriqueiros, de corredor não constituindo uma avaliação de final de ano com caráter
f' formal.
n
"'(J Nas ocasiões em que a Direção necessita de respaldo frente a Pais, Delegacia de
n Ensino, ou qualquer outro segmento que questione a Instituição sobre atitudes tomadas
r-
O por ela, procura-se apoio de pessoas dentro do próprio setor que possam se ajudar
n mutuamente raramente da Direção. Existem vários setores com funções específicas
f'
(\ para atender a essas consultas em caso de necessidade. Em relação às medidas
I ("'\ administrativas epedagógicas ligadas a contratação e demissão de pessoal no setor,
~ são feitas pelos Coordenadores Pedagógicos. Até hoje não ocorreu nenhum caso em que
n a Coordenação Pedagógica tenha indicado um professor para ser contratado ou
~ demitido e que a direção tenha interferido em sentido contrário. Evidentemente
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C que essa postura dá segurança emuita responsabilidade aos Coordenadores Pedagó-
\ ~ . ~ nfi d D . - d d .
i gtcos uma vez que esses sentem torça e co ança a lreçao acerca e sua eClsões.
nI
i ('I Não se descarta também a hipótese de que em muitos momentos houve omissão em
("'\ relação à necessidade de se tomar decisões importantes para o transcorrer do cotidiano
("'\
í' escolar.
í' Por último, notou-se que os argumentos usados para as atitudes descritas estão
n
I O sempre relacionados com o tamanho e o número de alunos que a escola possui. De
O certa forma esse argumento procede, pois não é raro observarmos o enorme tempo
n
" , gasto para atender todas as pessoas que requisitam a direção para resolverem assuntos
! ('\ diversos.
n
n De acordo com a estrutura organizacional da escola e a centralização de decisões
() dos membros da Direção, principalmente as de cunho financeiro, pode-se notar um
n
n número bastante restrito de pessoas para a demanda de trabalho e de compromissos
n observados durante essa pesquisa. Em relação às questões financeiras há que se
~ registrar que enquanto as decisões de natureza pedagógica tem a participação da equipe
n de apoio pedagógico as de caráter financeiro não são conhecidas dos mesmos,
: ~ enquanto estão em fase de discussão e decisão. Elas são sempre comunicadas após
('\ estarem decididas definitivamente. Isso significa que os membros da equipe não
n
possuem poder de decisão nesta instância de poder.
n
('\ A visão do grupo de professores sobre a atual gestão da escola é de um relativo
("'\ investimento na parte pedagógica, través da liberdade de ação individual e coletiva
Í'
n além do incentivo aos cursos de reciclagem em todas as áreas. Esse procedimento
Í' não é comum a todas as direções que passaram pela escola (observação dos
n
n professores). Os rumos da escola se modificam de acordo com o perfil do
O administrador que chega a cada três ou seis anos na casa e o fato é visto pelos
n
i (\ trabalhadores da casa como inevitável.
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(I Para os professores, nesse aspecto é que o PPP se faz presente, podendo atuar no
(; sentido de estabelecer parâmetros e linhas de ação básicas e, assim, não se alterando
r-
f' nas trocas de gerenciamentos.
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(' 5.CONCLUSÕES
\ f'
{\
(' Após reflexões, reuniões, debates, análise parcial de sete grupos distintos
r-" representando mais de quatrocentos questionários, entrevistas minuciosas com
f'
f' algumas dezenas de profissionais que atuam em escolas, observações diárias de
f' quinhentos estudantes ao longo de quinze anos e, especificamente para a presente
I ~ pesquisa, durante três anos, algumas conclusões particularmente importantes podem
'~ ser extraídas de tão rica experiência. São conclusões que demonstram com segurança
n
1""'1 que uma escola não pode de forma alguma caminhar bem se não construir um
n projeto político pedagógico envolvendo todos que dela participam, ainda que de
n
~ formas variadas.
{\ Em relação aos professores, ficou bastante claro o posicionamento acima
I ~ descrito, assim como o de que eles acreditam que o trabalho coletivo pode levar à
O construção de um tipo específico de projeto político mesmo que se tenha percebido,
~
no início do processo, resistência às mudanças, bastante ligada à crença de que se
~
("'\ tratava de mais um modismo. Foram consultados 17 professores que atuavam na época
O e que permanecem na escola atualmente. Desses, 15 responderam que se lembram de
r"I
I (\ colegas e espantando com a perspectiva de modificação, mesmo sentindo-a gradual.
I
f' Segundo eles, naquele ano, além de estarem vivenciando modificações que
: (\
n ocorriam na escola bem antes de outras escolas em que trabalhavam, tinham que
: (""I modificar alguns conceitos pessoais e profissionais apreendidos através de sua
f'
('"', formação acadêmica e que permaneciam, para a maioria deles, como prática
~ profissional.
,r--'\
(\ Uma vez dentro da escola e sendo elementos na construção do PPP eles têm
[\ algumas percepções que, no decorrer da pesquisa, puderam ser manifestadas como,
(\
: (\ por exemplo, a distância existente entre eles e a direção da escola, mas sentem a
(I Projeto Pohlico Pedagógico Mana Marcia Sigrist MalaW1J, 1995
~
(\
r-
('I
("\
I r""\ 6 207
Í' UNICAMP
r
r participação e o auxílio dos funcionários e da equipe de apoio pedagógico. Apontam,
t ~ também, a falta de participação dos pais, ainda que não tenham segurança absoluta de
r que, caso participassem, garantiriam o desenvolvimento do projeto pedagógico
Í' . 1. dcom maIor amp ltu e.
("\
[' Em relação à prática do PPP que se manifesta em inúmeras ocasiões inclusive
f' na elaboração do planejamento se percebe a participação ativa do grupo, interferindo
~
~ inclusive na composição dos impressos, quando requisitam a volta de um detenninado
\
Í' item que havia sido suprimido como o "para que" das atividades e não só do conteúdo.
~ Isso patenteia uma prática cotidiana que se transforma com o objetivo de se aprimorar.
Í' Este é um pequeno exemplo de que um PPP precisa contar com a participação dos
I 1'""\
~ diversos segmentos que atuam na escola e deve, realmente, ser gerado por eles.
() Todas as experiências realizadas, através da imposição das idéias foram
I"""
decepcionantes. Salvo raros casos em que o grupo realmente se convenceu da
n
(""\ necessidade e certeza da introdução ou da mudança através de sugestões
I n "superiores", houve êxito.
~
n Notou-se a importância dada ao longo do processo, para a liberdade que todos
n os agentes envolvidos na elaboração do projeto precisam ter para sugerir e interferir
(""I
(""', igualmente na composição do mesmo.
n Isso significa dizer, por exemplo, que desde os elementos mais simples como
1'""1
f' o "design" ou as palavras usadas para organizar um modelo desejado (e isso cada
r""'I escola pode ter), até uma mudança nas estratégias e na metodologia de toda uma série
(\
Í" (supondo que cada classe possui 36 alunos), ou ainda, no desenvolvimento de uma
r""'I atividade, é necessária a participação de todos.
r""'I
~ Exemplo claro disso foi o envolvimento de um bibliotecário da escola ao
(\ fornecer e orientar alunos para uma pesquisa sobre o período do processo de
i n
: n impeachement contra o ex-presidente Collor, em 1992. Ele sabia quais eram os
'""' - -- -: r 1 Projeto Político Pedagógico Maria Marcia Sigrist Malavazi,J99S
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(\
r objetivos dessa atividade. Havia participado de todas as retmiões com alunos e
r professores e pôde ajudá-Ios, indicando-lhes os caminhos mais claros e ágeis
~
Í' para concretizarem o trabalho proposto.
r Foi percebida a preocupação de garantir que os professores se sentissem à
r-"
f' vontade e familiarizados para manusear e para lidar com o material que compõe o
f' projeto. São eles os que, em última instância, "colocam a mão na massa".
~
r'" Ficou claro que não depende somente do grupo de professores o êxito de um
(' projeto mas, numa escala de valores, pode-se assegurar que eles garantem ofracasso
f'
f' ou o sucesso de várias proposições, muitas vezes sozinhos, diferentemente de pais
n e da mídia, que precisam usar de artifícios e "aliados" para alcançarem seus objetivos.
n ,
E verdade que, em muitas situações, significativa porcentagem dos professores,(\
() ao ser entrevistada e observada, não demonstrou consciência de sua força enquanto
~ transformadora de uma dada situação. Somente em situações de discussões alariais
()
I n é que o grupo discute alguns direitos que lhe devem ser garantidos. Fora isso questões
1\ emergentes como a profissionalização do professor, e real função que ele deve
n
("' exercer na educação não são lembrados pelo próprio grupo. Com isso corre-se o risco
n de se transformarem em pais, mães, psicólogos, médicos e outros especialistas que
n
! (\ não lhes compete serem. Esta, porém, é uma luta que deve ser travada entre os próprios
i
n professores porque para a Instituição o acúmulo de funções não incomoda, para os
('I
("\ pais é conveniente e para os alunos atende suas necessidades imediatas. Outras vezes
("1 esse mesmo posicionamento é sentido em relação ao grupo de professores. Eles
n
~ próprios não discutem seu papel e as formas como vem sendo manipulados pelo
O sistema, em nome do ensino e da educação, que o prefere como reprodutores das
('\("1 relações sociais. Tal realidade é resultado de vários elementos inclusive
Í' demonstrando a falta de investimento do professor em si mesmo e da Instituição na
n qualificação e motivação de sua força de trabalho.
~
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r Em contrapartida, suspeita-se que, em dados momentos, a mesma atitude foi
r deliberadamente conduzi da por agentes representantes do poder, dentro da escola.
r
r Percebeu-se que o professor, apesar de muito executar, mandar, escrever, ou
r reproduzir (inclusive textos de livros didáticos!), não tem o hábito de registrar sua
r-~
r própria pratica. Por conta disso, muito se perde de experiências ricas e atividades
r importantes no âmbito escolar.
f"
f\ Não raro encontrarmos professores que ao lerem ou ouvirem sobre a experiência
'f' "pioneira" de um especialista da educação que" descobriu um grande caminho
~ novo" para a resolução de antigos ~roble~as~ dizem que já fazem isso há muito
Ir-- tempo. E um processo de transmutaçao, apnon, do novo ao velho.
I (""\
~ No acanhamento de um esquecido e pequeno espaço de sala de aula e na
(" humildade da prática educativa encontramos, ao longo da pesquisa, professores que, ,
r-- nem de longe, imaginam aamplitude de suas realizações.
O
n Pode ocorrer com o professor um esquecimento da sua necessidade de agir sempre
n militando ativa e coletivamente em sua profissão. Este limite existe, está presente na
~
("I ação dos profissionais de nossas escolas e também é apontado por Pistrak (1981,
~ p.30):
, "'""'
("\
n "A teoria pedagógica comunista só se tomará ativa e eficaz
I"""
r- quando o próprio professor assumir os valores de um militante social
r-, ativo. Em vez de conhecimentos sociais exatos, recebemos muitas
n
n noções escolásticas inutilizáveis e ficamos esmagados com o seu peso,
() que nos puxa para trás, impedindo-nos de criar livremente e de nos
r-'I
r-'I libertarmos dos preconceitos nocivos' '.
r-
I 1'""\
, Parece ser também esse um dos vícios dos professores também no ensino burguês.
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r O pedagogo se detém em conhecimentos adquiridos que não respondem a necessidade
t r de transformar o ensino em algo prazeiroso e útil aos alunos. Nesse aspecto
r
(" consideramos que o PPP pode iluminar uma nova prática uma vez que pressupõe
[\ reuniões constantes e debates no coletivo escolar. Acreditamos que por este caminho
("\("' um profissional possa auxiliar o outro com maior chances de êxito, uma vez que
(' individualmente os limites de visão das questões pedagógicas ão muito menores.
Í'(": Também a questão da criação pode ser parcialmente resolvida, quando o grupo se
f\ dispõe a trabalhar coletivamente. Assim como para Pistrak os professores de nossas
r,
escolas são muitas vezes parcialmente criativos, porque deixam' 'passar" algumas("""'\
('I realizações imprescindíveis que estariam ao seu alcance.
n Ficou clara, no decorrer da pesquisa, a resistência de muitos profissionais em
('I
f\ trabalhar um novo PPP. Alguns até, com dificuldades de conviver com o processo de
Í' desenvolvimento do mesmo. Várias foram as razões apontadas, entre elas a de que
{\
,1""'\ haveria necessidade de se tomar um ser político para desenvolver esse PPP. Ora,
,~ perguntávamos então se existe a possibilidade de se trabalhar com educação eximindo-
n
n se de uma ação política ou, mais ainda, se existe uma ação educativa neutra.
n Imaginamos que ela não existe, não há ação apolítica. Conversando
(\
{\ demoradamente com alguns educadores percebemos que o receio não reside em ser
I
n político, mas na forma de demonstrar sua visão de mundo que pode não ser a esperada
r""\
! Í' pela sociedade burguesa que frequenta a escola e paga os salários dos professores.
Í' E encontramos nos argumentos de Pistrak (1981, p.28) acerca da fala de Lenin no
n
~ Primeiro Congresso do Ensino de 25 de agosto de 1918, uma síntese dessa
ri argumentação. Para ele:
Í'
n
r . '...em toda linha da educação, parece-nos impossível conservar
(\
a antiga concepção de uma educaçãotrabalhoculturalforadapolítica.(\
"""" -~. ~.
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() Essa concepção dominava e domina a sociedade burguesa,. mas a idéia
['\ de uma educação apolitica ou neutra não passa de uma hipocrisia da
, (\
(\ burguesia, um meio de enganar as massas. A burguesia dominante
r'\
nos países capitalistas entretém cuidadosamente este engodo' '.
r'""'\
('""'\
(' Assim O professor manifesta nesse receio o que a educação burguesa, segundo
~
(\ Pistrak, tem alimentado com interesse ideológico.
'" Outra razão apontada pelos professores, diz respeito à necessidade de estabelecer
,""""(\ analogias com os antigos Planos aos quais se acostumaram, ao longo de sua carreira.
("'\ O hábito de usar determinadas denominações e a inércia dos antigos planos, eram
n sentidas sistematicamente. Foi, segundo eles, somente quando se desvincularam da
()
(') procura do "antigo no novo", que tiveram início os primeiros sinais de êxito.
('I Conclui-se dessa pesquisa que a visão dos professores ébastante clara em relação
()
I f1 a alguns pontos. Por exemplo, para eles o PPP é um fazer coletivo e não há possibilidade
Í' nenhuma de êxito ao se tentar criá-Io de forma individualizada. Sabem que são seus
(':
n autores principais, ainda que tenham claro que a presença de alunos é importante.
n Estes, constituem a razão fundamental da prática educativa. O aluno é o objetivo
n
(\ do trabalho do grupo. E a questão que sempre se coloca é: Que tipo de aluno desejo
['\ formar? Outra constatação fundamental diz respeito à consciência dos professores
,1'""1
('""'\ acerca de ser a escola um local de luta e de transformação, mesmo que não possa,
(\ individualmente, mudar o mundo. Por isso mesmo muitos professores manifestaram
1""\
n uma certa insegurança em se lançar em novos projetos. Precisavam estar sendo
n motivados muitas vezes pelos colegas para aceitarem os novos desafios. O total apoio
(\
i (\ que os professores entem em relação à equipe pedagógica é suficiente para lhes dar
I Í' segurança em relação às atitudes cotidianas. Entretanto com os pais, os professores
~ se sentem inseguros para fazer atendimentos individuais, pois algumas colocações
I (""\ Projeto Político Pedagógico Mana Man:la Sigrist Malav81iI995
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r são bastante constrangedoras. Por estas e outras razões os professores não manifestam
r sentir falta da presença dos pais na escola.
r-
{' A juventude e o tempo de serviço do grupo garantem parte do êxito do PPP porque
~ o grupo é estável. Em relação ao PPP especificamente, os professores manifestam que
I"""'
r- no início não sabiam o que era ele nem tampouco que estavam caminhando para
!' construí-lo coletivamente. Hoje consideram-no de fundamental importância sentindo
!'
f' sua presença efetiva no meio de todos. Ainda que o vejam com duração diferenciada,
,("'\ pois para uns ele nasceu há muitos anos e para outros é um projeto de quatro ou cinco
.,'""'\
.. . .
('""I anos, ele é comum a todos. Na atualidade os professores tem poslclonamentos
('""I diferenciados a seu respeito. Para alguns ele vai se aperfeiçoamento para outros
n as maiores transformações já aconteceram. Por exemplo, a respeito da participação
n
n dos alunos e pais no seu interior não há unifonnidade de opinião havendo resistência
n de alguns e empolgação de outros. Acham em comum que o PPP os ensina a criar
n
~ e inovar práticas educativas.
r-"I Percebe-se um distanciamento entre os professores e direção (acham-na wn pouco
(\
(""\ lenta para tomar decisões ), mas entre professores e funcionários parece que a
n pro~dade tem awnentado acada ano. Em relação a eles próprios percebe-se wna
n
I ~ formação acadêmica diferenciada. Esta tem uma influência considerável na prática
n do professor e acredita-se que alguns traços de fonnação tecnicista se manifestam no
~
r, tradicionalismo de atividades que precisam ser modificadas. Consideram as reuniões
! r, de fundamental importância emostram agrado em fazer avaliações sobre as atividades
/""',
! n realizadas. Percebe-se que o hábito de registros que se instalou, como um dos
i
I n procedimentos para o PPP se concretizar, é considerado como muito importante, ainda
, r,
('\ que trabalhoso.
r, Quanto aos professores novos, sem dúvida fica claro um posicionamento de
~
~ insegurança ede certo" desconhecimento" quanto ao mecanismo de ação dos demais
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(""'
I r colegas ainda que apontem aspectos muito mais positivos que negativos na equipe.
Os professores logo ao chegarem àescola estranham a ' 'abertura" que existe para
r exporem sua opinião. Isto limita, por um certo tempo, sua manifestação até que se
I r sintam seguros para opinar. Sentem o coletivo das decisões como principal aspecto
I r
C positivo do PPP. Estranham a linguagem ea forma de conduta das reuniões. Percebem
e que a maior parte das decisões são tomadas de forma coletiva. Mesmo sem saberem
rr bem qual o melhor procedimento procuram dar continuidade ao que fazem e pedem
I ("'" os colegas. Sentem a assessoria da coordenação de área e da equipe de apoio
"'"""
, ,
r"" pedagógico. E bastante clara a expectativa desse grupo quanto aos novos desafios.
("'\ Enquanto os professores antigos da casa se lançam sem constrangimento a eles, os
'"'"
n novos ficam com muitos questionamentos e acentuado receio de fazer o "novo".
O Estão todo o tempo se reportando à escola de origem e estranham esse fazer pedagógico
~ considerado por eles como" diferenciado" . Normalmente não têm um projeto político
f'\ a nível pessoal, com pouca participação em grupos de fora da escola como partidos
~ políticos ou outras formas de agremiação. Nenhum deles manifestou ter
Í' conhecimento de um PPP em suas escolas de origem.
~ Os funcionários, envolvidos parcialmente com a construção do Projeto, se
: {\ sentem muito mais como executores de condutas escolhidas pelo corpo docente, ainda
(\ que participem no contato com os alunos de forma bastante afetiva.
r'""'I
f'\ Trata-se de um grupo jovem, estável, em que todos estudam e tem perspectivas
(""\ de profissionalização variadas. Alguns pensam em continuar na escola outros
('I
n objetivam o trabalho em outro local assim que concluírem seus estudos. São mais
n severos em relação a direção e sentem-na distante. Apesar de não serem tão unidos
("'I(" como o grupo de professores, são bastante disponíveis procurando atender
n prontamente os pedidos feitos. Costumam envolver-se no trabalho do colega ajudando
n(1 quando necessário mesmo que não lhe seja pedido. Preocupam-se com a hierarquia no
(1 PrOjeto Político Pedagógico Mana Man:Ia Sigrist MaJavazi,l99S
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r trabalho e demonstram certo receio em manifestar claramente sua opinião. Têm
C o hábito de se compararem aos professores na reivindicação de direitos e garantias
~
C trabalhistas. O grupo não é homogêneo. Em relação ao PPP mantém-se distantes, e
r raramente manifestam curiosidade em conhecê-lo. Mantém bom relacionamento com
r"""
C os alunos e ignoram a presença dos pais, enquanto segmento para ser envolvido no
~ cotidiano escolar limitando-se a fazer atendimentos rotineiros, fornecendo
f'
" informações e atendimento de ajuda diária.
(""' A direção, mais voltada às questões de ordem administrativa pennite com
"'"'"
bastante clareza uma independência em relação à execução do projeto em si e de todos
r"'"
r'\ os pequenos projetos planejados pelo setor. Costuma respaldar-se no trabalho do grupo
O de professores eda equipe de apoio pedagógico inclusive para orientar-se em relação
.
C a possíveis atendimentos que necessitem fazer para pais, buscando registros,
~ informações e impressões dos alunos.
n
n Constituiu-se no grupo mais trabalhoso para pesquisar por causa das grandes
n atribuições características de uma escola de grande porte. Conhece o PPP do setor e o
n
i n apoia em relação aos demais segmentos envolvidos como pais, funcionários, alunos,
Ii n etc. Não interfere no processo pedagógico, interrompendo algwna atividade
n
(') programada ou um objetivo estabelecido. Essa postura facilita em grande parte
n o desenvolvimento do PPP setorial.
f"\
i (""' O GPV, grupo de pais voluntários, que participou da experiência de integração
Ii (' da escola, justifica sua extinção como grupo com uma dose excessiva de argwnentos
I I"""
ri diferenciados que levam à certeza de lhe ter faltado um plano interno que mantivesse
n unidos e ativos, independentemente da troca de direção na escola e da mudança dos
n
n membros que compunham o grupo, ainda que estes fossem pessoas de expressivo
n comando e liderança.
~ O grupo não estava sedimentado, nem era autônomo como se pretendia, ficando
- -. -.n PrOjeto Político Pedagógico Mana MarCIa Slgnst MalaV81l,I99S
("'\ I
("'\ I
I
,-J
(')
r'I
r" 8- 215
(""' lJNl~
r
r sob a responsabilidade de um elemento. Os membros do grupo dependiam todo o tempo
(""' da direção da escola tanto que a mudança de gestão e o afastamento do diretor acabou
r
(""\ detenninando seu enfraquecimento gradativo até a sua extinção definitiva. O grupo
não conseguiu ter vida própria para sobreviver, independentemente de pessoas
~
(""' isoladas. Foi um grupo filantrópico, mesmo sem ser este o seu objetivo principal.
('"'I Apesar de seus membros se ressentirem de, na época, não terem sido chamados para
(""'
r participar das atividades pedagógicas, em nenhum momento reivindicaram ou lutaram
" pela conquista de tal espaço. Por não se habituarem à avaliação contínua de sua
1'""'\
r- trajetória eles, atualmente, tem certa dificuldade para explicar os motivos do seu
n desaparecimento. As opiniões, quando manifestas, são bastante divergentes. Apesar
6 disso tudo considera-se de fundamental importância, se o PPP se pretende completo
n e abrangente, envolver os pais, abrindo espaço para que eles tenham novamente um
f'""I
~ grupo articulado, formal e com atribuições específicas para caminhar junto à escola.
r; Os pais dos alunos, na maior parte das vezes apoiam os procedimentos, adotados
I ('"1 pelo setor, decorrentes do projeto pedagógico construído e mostram ter confiança em
n
("'I sua execução. Entretanto manifestam com precisão a opção de não participarem
n frequentemente dele por serem obrigados a assumir outras incumbências, decorrentes
r I '" das características estruturais da família moderna. Para eles existe um limite de
i
n participação que deve estar claro tanto para a escola ao receber um aluno, quanto
n
("'\ para a família quando faz sua opção por esta escola.
(1 Ainda que alguns pais considerem o PPP de fundamental importância não
n
n parecem conhecê-lo em profundidade, mas gostariam, quando possível, de participar
1'""'\ do mesmo. Entretanto quando a proposta para sua participação é concreta apenas uma
n
O minoria se coloca à disposição para fazê-Io, justificando como elementos que
n dificultam viabilizar a proposta, as atribuições da vida moderna. A totalidade dos pais
~ participou da pesquisa e manifestou agrado em relação à proposta geral da escola
n Projeto Político Pedagógico Mana Marcia Sigrist MalaW1J,1995
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r'1 analisando-a través dos filhos em casa e da comparação com outras escola. Os
n aspectos positivos levantados superaram em mtrito os negativos. Gostam das
()
~ reuniões, mas não se comprometem com elas durante todo o ano, pois se surgirem
f' compromissos mais importantes não as colocam em primeiro lugar. Grande parte dos
r~("\ pais se preocupa com a profissionalização dos filhos ao mesmo tempo que coloca a
n importância da formação humana que a escola fornece aos estudantes. Percebe-se que
n
! f"-' pais e filhos se afastam da escola na mesma proporção e quanto mais avançada a série
~ frequentada pelo aluno menor a sua freqüência às atividades extras da escola. Alguns
r-'\
/'""'I pais, através de suas respostas, acabam por transferir para escola a obrigação pela
f' formação completa dos filhos, atribuindo-lhe toda a responsabilidade pelos equívocos
(\ apresentados pelo aluno, inclusive em manifestações de relacionamento, disciplina
/'""'I
e responsabilidade. São os que justificam sua ausência pelas mensalidades que
("" pagam. São esses também os que se dirigem a escola com atitudes de agressividade m
r-,
(""'\ relação aos funcionários e aos professores. Existe ainda a parcela de pais que nem se
n envolve efetivamente com a escola e nem manifesta agressividade. São os pais que
/'""'I
(\ se acomodam e demonstram certo descaso para com as propostas não comparecendo
f' à escola e tendo um atitude' 'neutra" em relação a ela. Da mesma forma que as
~
'" manifestações agressivas, esses pais dificultam o trabalho pedagógico, porque a auto
~ -estima e a auto-confiança dos alunos normalmente está debilitada requerendo
r--
i f' um trabalho intenso de todos para motivá-los.
/'""'I Os alunos são os que mais se envolvem com o projeto à medida que participam
(\
n efetivamente de sua execução. Tem uma atitude de empolgação real com o ação
n desenvolvida na escola. Como muitos procedimentos adotados ão decorrentes de
n
~ um processo democrático pela via da eleição eles agem como se sentissem sua opinião
!i f" sendo respeitada. Aliás essa era a intenção principal do Projeto, uma vez que os
i ~ professores tem claro que seu objetivo deve ser o de procurar delinear o aluno que
'" PrOjeto Político Pedagógico Mana MarCIa Sigrist MaIa~I99-'
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n
(1 desejam contrapondo-o com o aluno que existe na instituição.
n Pelas manifestações gerais percebeu-se que os alunos sentem a existência de um
("')("; PPP. Sentem-se considerados tanto por professores como por funcionários ainda que a
("'"\ direção lhes seja distante. Acham que a escola se preocupa com as famílias,
n("'"\ procurando atender seus pedidos. Gostam da orientação que a escola lhes fornece,
n tanto em relação à normatização de atividades, quanto em organização de trabalhos
("'"\
f'- e estudos. As atividades que mais lhes chamam a atenção são as de caráter lúdico.
i
I '" Em seguida se empolgam com as que requerem sua opinião como as eleições nos vários
!\(""" níveis em que participam nas quais se organizam e lutam para se fazerem representar.
i ~ Envolvem-se em grupos de interesse e desejam que o grêmio exista e seja atuante.
r, Sentem-se livres para dar opinião, ainda que não sintam que a mesma opinião seja
~
('\ sempre considerada o se decidir alguns procedimentos. Querem ser ouvidos e deixam
li f1 claro seu desejo. Sabem se organizar para reivindicar mesmo que esses grupos sejam
(""".
I n temporários. Movimentam-se com desenvoltura e clareza no espaço escolar mas
n acham que ainda há conquistas a fazer e espaços a ocupar. Gostam de participar dos
n
{\ eventos desde que esses sejam planejados em conjunto com eles. Percebe-se que,
n apesar de sua desenvoltura, os alunos são bastante dependentes tanto da escola,
(\
{\ quanto de suas famílias o que está ligado à faixa etária a que pertencem, mas também
r""" a um certo caráter "paternalista" que a escola imprime em seu cotidiano.
"
! r Definitivamente faltam programas sistematizados e formais para receber ex-
f'\ alunos e para que a auto-organização dos que lá estudam seja uma realidade facilitada
n() pela escola.
n Estas são as principais conclusões que podemos retirar deste nosso convívio
! n
I r". com a tentativa de se organizar, concretamente, um projeto político pedagógico.
n
n
O
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(\
n Gostaríamos de fazer, a seguir, algumas considerações adicionais.
('I Em relação aos três objetivos principais do presente trabalho, procuramos, no
I'
í" relato de conclusão, perceber até que ponto eles foram atingidos ou não e que novos
('I desafios eles lançaram.
,,:
n Os objetivos, conforme proposto na introdução desse trabalho são, analisar a
f' construção do PPP pelos próprios trabalhadores de ensino; observar a sistemática
f'
r~ de trabalho adotada pelo grupo para viabilizá-lo e; o alcance do PPP, ainda que indireto,
i' nos grupos periféricos como professores novos, alunos, pais, funcionários, grupo
~
,~ de pais voluntários e direção.
n Quando se analisou a trajetória percorrida pelo grupo de professores para a
r-.
("" construção, dinâmica e viabilização do referido projeto político pedagógico buscava-
("" se alcançar o primeiro objetivo. Ainda que, com alguns tropeços e problemas
r-.
conseguimos mapear o caminho do grupo para articular o projeto a que se propôsí"
("\ desenvolver e participar.
" O segundo objetivo foi o de analisar a dinâmica utilizada pelos mesmos
(""I
I' professores para tal projeto. O relato minucioso e até cansativo acerca da dinâmica
n do projeto, descrevendo cada elemento que organiza o trabalho pedagógico no interior
1"""\
r- da escola, pretendeu atender esse objetivo. E quando analisamos cada segmento que
\
""""
: participou da construção do projeto, seja de forma central como os professores, seja
r-.
; r-- de forma periférica, como alunos, pais, direção, professores novos, funcionários e
I f\ GPV, queríamos cumprir nosso terceiro objetivo.
/"""
i n Ainda que muito tenha sido levantado acerca das opiniões dos grupos que
f' participaram da pesquisa, de maneira diferenciada, acreditamos na possibilidade de
n
("'\ continuação do trabalho de várias maneiras e com outros objetivos. Por exemplo,
i f1 com a participação do grupo de pais, considerados elementos de fundamental
: ~ importância para a escola, perceber os limites reais para se construir um projeto global.
n Projeto Político Pedagógico Maria Marcia Sigrist MaJava.;,I99S
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í\
n Pesquisar qual a organização real dos alunos em uma escola que supostamente
n os considera como elementos de fundamental importância. Ou ainda, como as escolas
{\
('\ de modo geral estimulam os alunos para se organizarem.
I r-" Pistrak (1981), um educador usso, afinna que os Planos ão importantes para
I ~ organizar previamente um trabalho e tomam possível avaliar posteriormente o que foi
('\ realizado. Evidentemente para nós o objetivo do PPP é mais amplo, porém
~ concordamos que o plano inserido no PPP cumpre essas duas funções propostas por
r'1 ele. Para um PPP se efetivar é importante que existam algumas categorias compondo
1"'"'\(\ a organização do trabalho pedagógico no interior da escola.
() Dentre essas categorias o autor destaca  importância da existência do trabalho ser
r; um organizador curricular~ a unidade metodológica~ o trabalho coletivo e a auto-
r-"
f"', organização dos alunos.
(\ Claro que se pode levantar questões acerca do momento e localização dessa
r'1
(""'I abordagem teórica. Porém é claro que a educação russa, principalmente após a
n Revolução de 1917 fez emergir um modelo de educação positivo para o restante
("'I
{\ do mundo.
n O que se pode sentir nas escolas brasileiras é que alguns elementos que fazem
I'""
(\ parte da organização do trabalho pedagógico estão desfigurados de sua função original
{\ e acabam por comprometer todo o sistema educacional.
~
n Vejamos algumas categorias da organização do trabalho pedagógico que possibi-
n litam a efetivação de um Projeto Político Pedagógico no interior da escola. Elas podem
{\(""I assinalar um campo novo para o debate da organização do trabalho escolar.
(\
~ TRABALHO COMO ORGANIZADOR CURRICULAR: O trabalho aqui é
{\ considerado não como uma atividade de exploração de mão-de-obra na visão
r'I
capitalista, mas como uma via de realização de atividades que resultem em(\
n Projeto Pobtico Pedagógico Maria Marcia Sigrist Malavazj,1995
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("")n conhecimento para o allUlO. Uma vez descoberto no trabalho esse caminho, tanto
O professores quanto allUlos descobrem uma possibilidade nova, motivadora para
~n realizá-Io. E o fruto do trabalho não precisará ser um objeto mas algo que agiutina saber
f' e fazer coletivos.
I n O professor nesse caso deixa de ser o condutor do processo epassa  ser um
, ()
~ mediador de ações. Nesse caso ele não perde sua função nem sua importância. Ao
n contrário ele é um elemento indispensável no grupo.
n(') Pelo trabalho cria-se a ligação entre teoria e prática; entre o pensar e o fazer.
(j Para Freitas (1991, p.13):
~
n "É o trabalho o elemento que garante a indissociabilidade
('"'\ entre teoria e prática social. O trabalho é, dessa forma, uma categoria
(\
() central para a atividade da escola. Essa afirmação supõe, portanto, um
n novo enfoque para a produção do conhecimento. Neste novo enfoque,
(""\n não há lugar para a separação entre teoria e prática, nem entre sujeito
n e objeto".
()
()
n O trabalho entendido dessa forma resultaria em mudanças, inclusive a nível
~ de currículo e de prática dos conteúdos apreendidos no interior da escola.
n Para Pistrak (1981, p.10):
r"'I
Qn ' '... estudar a realidade histórica, o atual, significa situar o espaço
n do adolescente na luta que se trava no mundo. Nesse sentido, a
'"
(\ finalidade do conteúdo do ensino consiste em armar o educando para
n a luta e a criação de uma nova sociedade. O trabalho na escola,
r-
n enquanto base da educação, deve estar ligado ao trabalho social, à
(") produção real, a uma atividade socialmente útil' '.
(\
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() Mesmo no interior da escola capitalista e, especialmente, referindo-se as escolas
~
O que constrõem um PPP percebe-se a possibilidade de estudar um conteúdo para que
("'\ ele seja significativo ao estudante, isto é para que tenha uma ligação com o real, com
~ a sua formação. Esta proposição pode ser atingida, também, através da
n interdisciplinariedade com outros conteúdos dos demais componentes cUITiculares
O (em se tratando também de sistematizar o ensino no interior das Instituições) e tem
()
() como meta trazer para o aluno a reflexão sobre seu cotidiano e a possibilidade de
O interferir nele transformando-o conscientemente. Mesmo que tal desafio esteja sendo
~
() introduzido nas escolas, ainda se depara com muitos conteúdos sem vínculo com
(") a vida do aluno e, pior, sem que o professor, ao ensiná-Ios, consiga lhes dar função
O(') e significado e mesmo que sejam importantes, enquanto conhecimento se não forem
n esclarecidas uas possibilidades ao aluno, ele não terá interesse em assimilá-los.
~ Assim para Pistrak (1981, p.11):
Ii n
I
nn "...0 conhecimento do real e a auto-organização são as chaves da
O nova escola, inserida na luta pela criação de novas relações sociais' '.
n
O
n UNIDADE METO DO LÓGICA: Quando se fragmenta conteúdos no modelo
(\
O de escola conhecido por nós, se estabelece uma distância maior ainda entre a teoria
~ e a prática, entre os diversos assuntos que poderiam ser vistos conjuntamente pelo
~ grupo. Não se trata somente de fazer encaixes de atividades para coincidir com o
(\ momento de estudo, mas, de verdadeiramente, se desenvolver com homogeneidade
O vários aspectos de um mesmo assunto de forma coletiva. Mas será que as escolas
()
O tem buscado isso? Evidente que essa prática tem um custo econômico, social e
O político altos.
OO Projeto Político Pedagógico Maria MarCIa Sigrist MalaVaZJ,l99S
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{\ Para Pistrak (1981, p.19):
n
O(') "...cabe ao professor situar SI/a disciplina no plano geral da
(""'\ escola e, com base nessa síntese, organizar o programa da disciplina
("('\ para todo o ano. Mas, só o exame coletivo dos programas de cada
f\ disciplina garante o êxito do trabalho. Tudo isso implica um trabalho
n /
n coletivo dos educadores no segundo gralJ, subordinados às
n necessidades gerais onde cada especialista tem seu lugar nos objetivos
n
n gerais do ensino' .
n
1'"""\
Situar os conteúdos em um plano mais amplo e relacioná-los entre si para que
í'
n tenham um signifitado para o aluno consiste em um dos grandes objetivos do PPP
(""'\ da escola. Algumas vezes percebe-se que esse objetivo não se cumpre totalmente
n
n pela particularidade ou isolamento de algumas das disciplinas. Entretanto a busca
Í' de modificação desse procedimento nos leva a crer que muito já foi feito para tomar
n
(""\ o conteúdo um elemento articulador do programa de ensino como um todo.
n
n
;
n
I
! n AUTO ORGANIZAÇÃO DOS ALUNOS: Para Pistrak (1981, p.131) uma
(\
i n escola onde a auto -organização dos alunos não seja uma prática terá chances relativas
n de êxito. Considerando-se organização não aquela que existe para ajudar o professor
f\
Í' a normatizar a escola trazendo-lhe comodidade. Nesse tipo de organização as regras
r, são impostas, gerando diferentemente do esperado uma disciplina relativa uma vez que
(""\
n a simples ausência momentânea de um adulto será suficiente para os alunos se
n manifestarem de forma indisciplinada. A organização, para Pistrak' é aquela onde
~ se cultiva gradativamente o interesse do estudante, onde ele se envolve percebendo
n PrOjeto Político Pedagógico Maria Man:ia Sigrist MalaV82l.1995)
,
j (1
(')
n
I. i
(\
(\ 223
("1 .",
...~n UNICMP
r-
(\ por si só a necessidade de organizar-se para realizar uma detenninada tividade.
n Nela a curiosidade surge sem ser imposta, ela surge "na prática de uma detenninada
n
f) ação", sem que os próprios estudantes percebam porque ela não é impositiva nem
n brusca. Dessa forma a questão da indisciplina fica bastante reduzida. O pedagogo
n("'I também assume seu lugar nesse tipo de organização não impondo ou se intrometendo
n na vida da criança mas vai sendo" o companheiro mais velho" que ajuda as crianças
~ a realizarem suas atividades. Assim como para Pistrak esse papel que o pedagogo deve
I n desempenhar muitas vezes é limitado dentro da própria instituição, quando se espera
n(1 dele uma intervenção direta principalmente nos momentos em que os alunos não
(1 estão conseguindo realizar uma dada atividade. Na verdade, não se espera que eles
I f') gradativamente descubram seu caminho mas se interfere para que" eles não se
(\
r"': percam" nos seus objetivos. Nesse sentido muito há por ser feito dentro da escola,
r" embora o PPP já tenha iluminada várias ações que procuraram evitar tal procedimento,
I (""I
n deixando  próprio grupo decidir e encontrar coletivamente as saídas para seus
n problemas. É preciso que se atribua funções e se democratize decisões de forma a
("".
("\ resultar para o aluno reponsabilidade no fazer e no êxito de detenninada tividade. Não
n raro temos observado que quando os alunos se responsabilizam por atividades
: r"II
i r""\ e realizações, vistas por eles mesmos como importantes, quase sempre o êxito será
.
i
i n garantido porque haverá empenho para se alcançar um resultado positivo. O oposto
, r-
n também é verdadeiro. Quando os alunos são obrigados a cumprir detenninados
n normas, principalmente se estas não são as decididas por eles, (para Pistrak seria
(\
i r" necessariamente em uma Assembléia) a sua possibilidade de êxito será muito menor.
(""I Outra questão muito bem abordada por Pistrak diz respeito à justiça infantil que
n(""'\ tem como principal vantagem ajudar a formar o sentimento de responsabilidade no
n estudante. Eles aprendem a resolver seus problemas entre si o que evita intromissões
~ em suas vidas. Ela oferece, segundo Pistrak, alguns riscos como a parcialidade,
! n Projeto Político Pedagógico Maria MarI:1a Signst MalaV82],1995
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r: no julgamento pois as crianças mantém, entre si, contato direto e contínuo.
í" TRABALHO COLETIVO: Na escola, as chances do PPP se efetivar OCOITem
Í\
r'\ quando este é assumido pelo grupo coletivamente. Essa experiência tem nos levado
r'\ a pensar que algwnas proposições ainda não realizadas, não o foram por serem decisões
,"'""\
('\ individualizadas não fazendo parte do desejo coletivo. Para Pistrak (1981, p.137):
n
Í\
(\ "...0 coletivo é uma concepção integral..." e "... crianças e
(\ homens em geral formam um coletivo quando estão unidos por
n
(""'\ determinados interesses, dos quais têm consciência e que lhes são
Í\ próximos' '.
n
('"'\
('\ Dessa forma, quando os estudantes percebem na escola um local agradável e
('"'\ interessante para realizar suas atividades, eles se envolvem no mesmo' 'coletivo' ,
('\
I (\ e a escola passa a ser um local não só para sua formação, mas para sua vida. Percebe-
("- se aqui que muito ainda há por ser feito. Se todos os alunos participassem da maior parte
r:
("\ das atividades e estas fossem constantemente provocadas por eles, poderíamos
('"'\ afinnar que a escola havia transposto o limite do fazer individual transformando-o
Í\
r'\ em fazer coletivo. O que OCOITe é que as atividades existem, mas envolvem um
~ número deternlinado de pessoas e não a totalidade delas. Além disso é preciso que
Í\
í\ vários segmentos participem da elaboração de um PPP para ele ser considerado
r"\ coletivo em sua plenitude.
f\
Í\
n
f'\("'\ Muito se tem debatido acerca da importância do professor ser também um
,
í"'I pesquisador. Isso porque se toma cada dia mais dificil, para o profissional da educação,
!~ conciliar as duas posições. E quando ele consegue, realiza um sonho.
í" Projeto Politico Pedagógico Mana MarCIa Slgrist Malavazi,1995
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n Tomar-se professor pesquisador constitui-se umprocessoqueresultadaretlexão
! ('"1 sobre a prática cotidiana e que se dá muitas vezes solitariamente, quando o professor
(\
n pesquisa os resultados da prática em seu meio.
(J Decidir pesquisar uma ação ocorrida no cotidiano dos alunos acionando desejos
~ e sonhos é tarefa, ao mesmo tempo, árdua e gratificante. Árdua porque não há tempo
('"'\ para dedicação integral à pesquisa. Conseqüentemente limita-se a possibilidade de um
('\
r'\ aprofundamento teórico, porque não se pode sequer fazer as leituras necessárias para
('I um embasamento teórico mínimo.
n
, ~ Como as duas posições, a de professor e a de pesquisador, infelizmente se
I
() fragmentaram, como se fossem distintas, não se investe no aprimoramento do
O professor enquanto sujeito pesquisador da realidade contemporânea. Resultam disso
()("'\ alguns posicionamentos claros no sentido de se pregar que o professor é um executor
{\ de tarefas e o pesquisador é quem levanta os problemas e as hipóteses para propor
r'\
() soluções. Com isso o professor, salvo algumas excessões, é um cumpridor de funções
n e um reprodutor de normas e orientações pedagógicas muitas vezes inadequadas ao seu
(\
(\ meio, enquanto o pesquisador, também retirando-se daqui as exceções, é um sujeito
n alienado da prática cotidiana da escola ignorando princípios fundamentais que a
1"""""\
i ("'\ compõem. A distinção entre as funções de professor e pesquisador só tem
II i" prejudicado a análise da educação brasileira. Se por um lado, o professor mais
n("\ frequentemente assumisse o papel também de pesquisador de sua prática, muitas
! ""'" questões eriam mais rapidamente compreendidas e resolvidas porque ele próprio,
I ",,",\
i (" professor, teria os dados para solucioná-Ias. E, se por outro lado, o pesquisador
I n mais frequentemente deixasse seu escritório para também ser um professor poderia
('"1
('\ com maior rapidez e sucesso compreender e analisar os fenômenos que ocorrem no
n espaço escolar.
I
I ~ Outro limite ocorre com a falta de investimento no educador ao longo dos anos,
r- Projeto Político Pedagógico Mana MarCIa Sigrist Malava1i,I995
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n(") investimento esse que não se dá nem no interior da própria escola nem na sociedade de
n forma geral. Com isso o professor pesquisador não desfruta de condições mínimas
nn para realizar seu sonho. E tanto perde a escola quanto perde a educação de modo geral
() por não desfrutarem da análise decorrente de uma pesquisa.
r""I
I ~ Quando, porém, se transpõe essas barreiras e se mergulha em uma pesquisa
II t~ sobre o trabalho realizado, outras dificuldades se colocam. A falta de apoio efetivo
n
da própria escola limita em vários momentos o prosseguimento do trabalho. Os limites
n
r'"'1 continuam a se fazer sentir, quando o professor pesquisador percebe os equívocos
~ existentes em relação à sua prática cotidiana. Considerando que o professor e o
('\
n pesquisador sejam a mesma pessoa' 'um" indica onde o "outro" poderia ter sua ação
O modificada garantindo dessa maneira um resultado mais satisfatório. Isso ocorre
(")
n também em relação aos companheiros de trabalho. Conforme a pesquisa se desenvolve
('\ percebe-se onde estão os acertos da própria pesquisa e de seu objeto de análise.
(\
n E, mais, onde os colegas cometeram faltas que contribuíram para um resultado não
(") desejado. Nesse momento o pesquisador se depara com um situação complexa. Se não
ri
('"1 aponta as falhas detectadas, isolando-se em suas próprias conclusões, ele não contribui,
\
ri em nada, com o grupo que, de alguma forma, auxiliou a realização daquela pesquisa
('"\
~ e não atua para a melhoria do mesmo. E certamente em algum momento ele
r"" irá questionar seu posicionamento epior, sua própria pesquisa uma vez que esta não
('1("\ serve para contribuir com os demais. Ou então ele se expõe e relata suas considerações
1'""\ o que pode gerar um espírito de cooperação mútua, mas pode também gerar um
::: sentimento de repulsa dos demais colegas em relação ao próprio professor
n pesquisador e até em relação à validade de sua pesquisa.
n Para um professor de 10. e 20. graus, ser autor de uma pesquisa científica dentro
("\
(""\ da academia, acompanhar todo o processo de maturação e desenvolvimento dela,
(1 reconhecer os equívocos que se apresentam ao longo de sua construção e ainda
('\
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~n pesquisar todo esse processo tentando analisá-Io imparcialmente são imposições
(") presentes que convivem com o seu cotidiano e muitas vezes impedem a realização
("'\
n de um trabalho de tal natureza.
('\ As poucas horas que sobram angustiam porque muito se quer e pouco se pode.
~
~ E a pesquisa formal que se estrutura na academia, requer tempo e disponibilidade.
("\ Operar esse processo sistematicamente e com tempo para registrar e encontrar
n(1 um respaldo teórico que auxilie essa prática constitui um problema prático de dificil
(') solução no cotidiano do professor.
1"1): Ainda que as dificuldades sejam reais existem motivos bastante fortes para o
~
O professor ser um pesquisador. Além do que já foi exposto, quando o professor se lança
.o na aventura de desenvolver uma pesquisa cerca de sua prática certamente ele irá em
(')
n dado momento alterá-Ia em conseqüência de uma análise mais profunda que realizou.
O Aprofunda também suas leituras e as teorias subjacentes a ela. E cada vez que encontra
n
r-: explicações teóricas para sua prática ele atribui maior importância a pesquisa de forma
~ geral. Convivendo com pessoas que também têm na pesquisa seu instrumento de análise
I nj r'"'" acerca da escola, o professor aprende muito mais do que quando isoladamente tentava
n dar conta de sua prática.
f'"I
I ~ Sabemos também do enorme prazer que existe em verificar o quanto se pode
O ensinar e aprender com os colegas da mesma profissão.
n
("\ Sabemos ainda quanto os professores realizam dentro da sala de aula e como se
1""\ desenvolve a experiência de contar depois os sucessos alcançados e vê-Ios repetidos
n
(""'" por outros colegas.
n Mas sabemos que a pesquisa informal na verdade acontece diariamente no
i (\
I (') interior das escola junto com os nossos alunos. Procuramos provas concretas que
~~ comprovem nossas hipóteses, quando por exemplo, queremos descobrir porque uma
n detenninada classe não alcançou o êxito esperado ou como se pode ajudá-Ia a
r\,
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~
("'\ recuperar um conteúdo imprescindível para a continuidade do curso.
~ Quando a pesquisa se desenvolve na mesma escola em que se trabalha verifica-
~ se algW1S limites e algumas facilidades. As facilidades em princípio estão diretamente
I ("o, ligadas a questões técnicas e burocráticas. Os dados estão mais claramente xpostos
r"""\
('I e os que não estão podem, com maior facilidade, ser adquiridos. O acesso aos
f' documentos necessários à pesquisa e às pessoas envolvidas também fica facilitado.
r-"
i ~ AlgW1S dados resultantes da observação estão perceptíveis há mais tempo, eximindo
r.. o pesquisador dessa etapa. E, por último, enquanto o professor está dispendendo parte
r:;(""'\ de seu tempo como profissional da escola, ele o pode, também, estar utilizando para
n fazer seu levantamento de dados, sua observação e levantar hipóteses para comprova-
() ção. E pode ser que, em conseqüência de todo esse processo, o professor que é também
(]
n um pesquisador venha a saborear o enorme prazer de sentir que contribuiu para outros
n trabalhos se realizarem, outros colegas se interessarem, outras hipóteses surgirem e
n
() outras análises e efetivarem.
(') Em relação ao profissional que atua nas escolas públicas de primeiro e segW1do
n
('I graus nos períodos diurno e noturno, os limites são ainda maiores pois ele é sujeito
i ~ da ação, se sente responsável pela transformação e deve analisar os vários elementos
/"'\
I
r"'I reais que impedem o avanço e as mudanças dessa realidade. Esse é sem dúvida um
(\ desafio intrigante e maravilhoso. E como ver um projeto seu se desenvolvendo ao
('"\
I (""\ mesmo tempo em que precisa reconhecer os equívocos que ele apresenta e ainda
n pesquisar todo esse processo para de fora percebê-Io  mais imparcialmente possível.
("'I
~ Esse limite imposto ao professor pesquisador é tão forte que aliado aos elementos
n citados acima justifica por si só a desistência de muitas pesquisas.
~ Os limites encontrados por esses profissionais são bastante grandes. A nível
n macro existe o próprio sistema capitalista sustentado pela livre concorrência e pela
,~ disputa acirrada que são elementos determinantes para desestimular o trabalho
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n
n individual e principalmente o trabalho de pesquisa coletivo. A nível micro existe a
() relação de poder que se dá no interior da própria escola e que desmotiva o professor
O
<;) pesquisador.
~ Estas são contradições reais que não podemos ocultar ou fugir delas.
1"""\(') Este trabalho representa  forma pela qual nos foi possível idar com elas. Se ele
('"'\ puder incentivar outros, terá cumprido sua função.
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r'""\ PROJETO EDUCATIVO DAS ESCOLAS SALESIANAS DE SAO PAULO
I- f't1ARCO REFERENCIAL
(""'\
o ~ A - MARCO SITUACIONAL
1- Perfil do homem que o Sistema Educacional Brasileiro está formando:
r
,-, - alienada, enquanto pessoa livre, e cama ser social;
, - consumista, prtJgmatista, individualistc1 e rcprodutor do
("I sistema capittJlista vigente;A - determinao'o pelas ideologias veiculadas pelos várias cantJis
da sociodade civil, principalmente, os meios de comunicc1ção
~ de massa; ,
!""'I - fragmentada, isto é, impossibilitado de desenvolver-se como \
. uma totalidade: física, pSíquica e espiritutJl;
n - valorizador dtJ ciáncia e da tecnologic1 o/n detrimento dc1 in-
I tuição espiritual e, portanto, com dificuldado de trabalhar
n com a fá,r"'i - predador da natureza e ctJrente de significado existencial.
i 1""'" o Assim senda, fica patente que esta movimenta provoca a surgimento
l.", r, ' da contrárias a que tenl lavado pessoas, grupos a orgc1nizc1ções a
1'J advogarem em favor da formação de:l 1'""\ - uma nova consciência social e política, que possibilite a .
i r superação da ex,!lor~ção o da. dasigualdade.e;istento; ..
,. - uma nova consciência ecol6glca, que propicIo unla ralaçao
I /""" harm6nica com a natureza;
- uma lIova collsciência psicol6gica, que ajude unl auto-conhe-
I r" cimellto e 8 busca de auto-realização. .
"""" - uma fIava consciência espiritual e solidária, que propor-
I ciolle a superação dos limites do materialismo e a cltJreza
""'"" sobre o sentido da existâllcia e da fraternidade. o
~ 2- Situação Geral da Sociedade
r'"'(\ Diante da realidade /nulldial, constatamos que:
- o dignidodo do pessoa hum.'Ina d froquolltomente violada;
("'\ - os direitas humanos se são apêndices de uma teoria, ou de uma
prática, ost.lo dissociadas uma da outra;
r'\ - as cstrutur.'Is econômicas, sociais o políticas,o,ytremamento in-I """" justas, dão oligem a um panorama do oxtrcma pobreza e Inisória;! ' - a re/acionamo/lto de depelldóncia olltro o1S pOSSO':IS, regiõos o
r"\ nações aprcsellttJm diversas situ.'Içõas: pobros estão cada vez
(", mais pobres o seu cl.1mor crescenta é, por vezes, ilnle.'Iç;;dor,'
porttJnto, Cilrocenl lIão só da bens 111ilteriais: In.1S tambénl do ple-
\~ na participação e rnaior en.gaja/nellto sócio-política c cultura/;
I ~ - a popu!.'Içá'o latill0-americana com menos de 20 .1/10S ú, em gr.1ndc
r parte, /11argillalizada, vc/ldo-so obrigada a atuar prcmaturalnallta
r- /10 mulldo da tr.1ba//lo colnpetitivo o oxplorador;
r . a nossa 11ísCÓlÍJ, úcsdo Ci pcríoúo colonial, é U/ll.1 históri.'I do
.
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~ oxploração por parte de classes dominantes o do subsarviáncia
t' por parto dos dominados.AInda hojo essa situação perpotua-so o so aprasonta sob forma
!'""\- do dívida, o nós sofremos as consaqu{jncias do uma política in-
r-. ternacionalonde o bloco dos paísos ricos articula. as transa-
çõos ocon6micas, excluindo a participação dos paises pobres; ,
{\. - o homem conto/nporânoo ó condicionado, a produzir o a compotir.
. Dosenvolve pois, o ogofsmo do "tor" som se preocupar com o
~ "ser" alienadamente ou com a ação dia lógica que lhe facultará
n' o alcanco dos objotivos próprios. Vai-se difundindo um consu-
I mismo galopante que mina a consciência ética alterando os va-n lores humanos o sociais o osvaziando a religiosidado: sua in-
"""' torligaçiio com Deus e com o outro.
- os Meios de Comunicação Social (especiallnanta a TV), frente a
(---, toda essa realidado, não assumiram uma posição crítica, mas, ,
, ~ pelo contrário, tem sido bastante irresponsávois e voiculado- ~ \
( ). ros da idoologia dominante o alionanto.
. r"'I - as trás últimas dééadas apresontaram problemas sérios em ter-
mos de oducaçiio que vão desde o número insulicionta de os colas
'-', ' (diante da delnanda escolar), atá a manipulação ideológica do
""" ) lois e textos escolares por parto de grupos nacionais o trc7ns-
, nacionais. O sistema oducacional no Brasil á allamento olitis-
",-" ,. ta o .,Iienfgona.h r-"'I" "--~-~-S2,co!ap'erc!ou '\"U.a- cqndição preJ?Enq.e~~':1.to do oducadQra. O
I'" slstoma educacional hodierno, que, forma pessoas .1mbiciosas,
i ~: materialistas,tecnicistas,competitivas e superficiais. No .
~ ' entanto, existem algumas escolas que tentam formar pessoas
. críticas,atuantes,tenazes,seguras,coorentes,com maior visão e I
r"!' aberta à transcendência existencial. i
r o 3- Modelo de Igreja que predomina nessa sociodade. ;
f r"'1I ...r~ ,~ ,!ess.a soci~dade, embora a,lgreja seja un~, apresenta em seu
Interior muitos modelos e, as vezes, conll/tantes.
i . (\ Desdo o ConcfJio Vaticano 1/, a Igreja vem tentando um diálo-
go mais próximo com o home/n e com a sociedade. Esse esforço re-
~ dundou eln diversas modificações em seu interior:reformulações na
. n liturgia, abertura às nocossidades o à realidade do ho/na/n de
hoja, diálogo com as ciãncias humanas e sociais; relormulaçõas
, ' teológicas, diálogo com outros crados raligiosos, etc...
(\ , No continente latino a/naricano asta ranovação se fez sentir
em três conforências episcopais -Mede/lin,Puebla e Sa/1to Domin-
""'" ., . go-que vêm orio/1tando a ação da Igraja para os aspectos SOCic1is
,r"\ ,e políticos através da "opção preferencial pelos pobres ", e van!]e-
~-; lização o .7 valorização das culturas., '
c~ Essas tentiJ~i~iJs ~e rcno.v~çii~ da I~reja conviveln ~l~ja co/n
formas tr.7dIClona/s da v/vonc/a da fo,apresontando d/I/cuIdados
,"""'" em'so f{lzor ouvir pelo ho/ne/n da hojo, imerso /10 pluralismo da
I f"'"'o, sociedado composta do la/11fJias Ira!]/nontadas com faltas do vaIo- .
: ... ros religiosos onda a ialigiao ainda ó vista como tra/lsmissor.,
('\ do valoros inquostlonáveis ou imposiçõas autoritárias.
n'., O pOVO, ainda ó igflorclntc sobro r7SSUl;1tos relifjiosos,ó co/1fuso
l ("\ , . "f' ,,' .. ','
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h em sua fá.
~ A Igreja, com caractorístícas racionais doixa do lado o éJlo-
tlvo, participativo o IntogréJdo conl a conlunldéJdo.
r"'I
ii~ B - MA,RCO DOUTRINAL
! 1- Querelnos formar ulna pessoa:
r"
, r' - consciente da realidado existencial, crítlc.7, politizada, sem
! preconceitos, [ntegra, solidária, responsável o livre.
n - empen/lada no seu crescilnellto pessoal e do outro, zqlosa pela
(", idado da vida, dostacando-se eln termos do:
. . corporeidade - participativa
I h . afetivid.7de - Iluln.7n[stica
! ,~ . equilíbrio emocional '
I. f . consciência ocológica -engajada e crítica.
{"I - sujeito de sua história e agellte de transformação, a fim de
promover a construção de uma sociedéJde mais justa, mai:; Ira-
('--' terna, colnprolnotida conl o bem estar social.
1"\ - quo busque sua plellitude de desenvolvimento psíquico, quo
I '. acredite na liberdade e néJ igualdade pessoéJl e sociéJ/.
[ ~~ - que seja Ilollesta,conscient? de. s~a cidad.7ni.7, d.7 di[fnidade do
br--, tr~baI/Jo, do valor do faz:?r e, pnnclpallnente, que seja assu-
mida enquanto ser cnstao.
,r" '
~' 2- A Sociedade que buscamos: .,...:,':.
,n A sociedade ideal que quorelnos construir dava:
1""1 - estar, acinla de tudo, calcada no respeito aos direitoshumanos; ,
- ser democrátic.7,alicerçada na fraternidade, na solidario-
I ~ dade, na liberdade, na responsabilidade e 110 respeito em
!, função do ulna VERDADE que se descobro pela consciência
I ,("' critica o religiosa;
c - garantir, no plano econômico,justa distribuição de renda,
r um acosso igualitário aos bens materiais que permit.1 vida
1""\ digna e honesta a todos os IlOlncns;
- no plano político, popular e parti cipa ti v a, gerilldo, com
r" respeito e honestidade, o interesse coletivo,possibilitan-
r- do' a dimilluição das diferenças das classes sociais;
- respeitar as diferenças culturais e garalltir o livre
(""I . acosso entre as canladas sociais através dos diversos voí-
r'-' culos oducacionais.
. \ Querelnos construir uma sociedade cristã,isto 6,fratema,unida,
~. libertadora, correspollsável que dê ao holneln liberdade e condi-
ções para investigar o significado da Vida, onda DEUS ocupe o
principal lugar no coração dos /lomens.
I r\;: c '
t. ~ 3- Igroja quo alnlejamos:
r n . . Almajamos, uma igreja QUO $oj:l:"", .
I i"'"'i . -.. ,
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n: . - comprometida com Jesus Cristo o seu Evango//lo, vivendo co-
~ mo comunidade do fé.
: - capaz de testomunhar e viverlciar il verdilde,il justiça o il
I'"" solidariedade.
/""' - simplos, humilde, voltadil para as causas sociais em dofesa
dos mais pobres e oprimidos, visando à promoção humana.
- r, - libertadora e participativa dos movimentos da realidade
~ social, política e econõmica;que se preocupe com o jovom,
ajudando-o a fazer uma síntese entre fé, vida o cultura pa-
, ra ser agente transformador da realidado.
- consciente da vocação e do lugar do loigo cristão na vi-
r" da e missão eclesial.
~ Como comunidade edu~ativa salesiana queremos atuar em sintonia
com a familia Salesiana e a Diocese. .
/"""
~ C - MARCO OPERA TIVO \
, 1- Pastoral
r.
A Pastoral na Escola Salesiilna deve ser o elemonto ;Jnimador de
r-, toda ação educativa, '.articulando-se ÇOÍ11 outras instâncias da
pastoral, em particular com aquelas mais populilros, voltadilst-.. paril a juventude universitária, para a criança e para o ado-
,~ lescente, oferecendo-lhes il sua contribuição espocífica e o
apoio pedagógico, que favorece uma verdildeira "praxis" educa-
~ i'""" cional". .
~ (Doc.47-CNBB- nÕl14)
('"'\
("'I 2- Identidade :
;~ O Processo Equcativo da Escola Salesiana centrada na pessoa e
r'\ comprometida com os valores cristãos e evangélicos.
A Pastorãl Salosiana possibilita exporiânciils do vida, ondo o
f ~ educando oncontra baso para o protagonismo juvenil, assirn sondo
r'1 terá condições cle atuar cm favor das transformações necessáriasI no desenvolvirnento da reflexão crítica, para a formação dil auto
" - -consciência, para a independência e criiltividc1do.
A pilstorill articulil-so com os vários sotorosclil Escola o com/'-' os clivorsos grupos dil Comunidildo Educativil: Igroja, orátorio,otc.
r-,
3- ObjetivosI""'.
\
("I . Formar cidadãos cristãos, cujos parámotros da ação diária os-
tajam baseados nos valoros e padrões ol(angélicos:honestidado,('\ rospaito ao próximo, auxilio mútuo, intogriclaclo moral, social
"'""" . e outros... .
. Integrilr toda a comunidildo Educativil, construindo a unidacla.
"'"" , . Cultivar o espírito do comuniclade. .
r-' . Sintonizilr a Escola corn a igreja o com' il Inspetoria.
. Intograr Fá e as vivências do cotidiano.
r- . Proporcionilr o discornirnento vocacional,atr~vós dainteração
r .I .
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com o Cristo. "
., Dosportar a consciência crítica o a /ibordade compromotida.
: . Formar as lideranças juvonis, conscicntos do sou momonto his-
tórico.
, : Levar;) participação, à reflexiJo e à intima comunhão.
n . Promover e restabelet;:or o espírito de Família.
. Valorizar as experiências pastorais do educando.
(\ . Propiciar formação bfblica e catequétlca permanonte.
r ..~ . Incontivar a vivência Sacramontal.
I
:- Motivação para quo toda Escola:
O . ter a sua Equipo do Pastoral;
'r"\ . promover os grupos diversos de animação juvenil fPJE, teatro,
dança, música, etc...);A . invistir nos meios de comunicação social, a fim de atingir os \
.'-, . objetivos pastorais propostos;
, . formar novos grupos de Pastoral Vocacional;
,,- . proporcionar momentos de formação espiritual,moral,psicológi-
~ ca o sócio-cultural;
. programar a Pastoral o envolver os diferentes setores da Esco-
'~ Ia;
f', . criar recursos hu/nanos o financeiros que sojam dostinados, do
forma planojada o adequada, suficionto para a efotivação e
\~ Í' prática deste projeto.
.
(';" 4- Postura Ed~cativa
r-,"." O homem como ser responsável e comprometido, devo assu-
I~ /nir a construção do sua pr6pria hist6ria, necossitando para
r"'\ ta/I to de funda/nentar-sa numa proposta educacio/lal que seja
,
tra/lsformadora que o lave ao desanvolvimento do ser Pessoa que
-""" 'interage subjotiva e criticamente no contexto só cio-político-
-, culturiJl.
Significa dizer qua,a partir do auto-conllecimo/lto,o adu-
('""\ ca/ldo podará melhor rafletir e contribuir para reelaboração so-
,. f' cial através da ação axperiencial que sa edificará pela pesqui-
I sa do novos conlleci/nentos e de novas atividades sociais,para s6
('\ assi/n alcançar a verdadoira praxís oducativa.
\ Atravós desta proposta oducatica chegaremos à promoç50
I r, da formação integral,envolvendo  desenvolvi/ne/lto científico ef' ' tócnico,poré/n sem /nergufllar num tecnicismo materialista e c1des-
trador. Nesta 6tica educacional fica salientado o aspecto 11u/na-
r-" /lista, onda o educando passa a assi/nilaro expressar os valores
I ~ do sua cultura orientado para uma experiência espiritual e edu-
I cativa a que. Dom Bosc';1 cha.mou de Sist~ma Preventivo:
! r Esto projoto Educatlvo visa;) forn7açao da porsdnalldade
f'"'" do educaildo, aprofundando.fllo a consciência de dignidade I,Ulnana
. permitindo-filo livre i/lciativa e a intordependéncia como um ci-
r dadão comprolnetidv e consciente da sua /nissão, na busca do bem
(': . COl17Uln tendo como meta precípua os princípios evangélicos.
'""
'
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5- o Sistoma Preventivo
""'
/' A Escola Salosiana busca alc&7nçar a formação intogral fí-
sica e psicológica do educando, baseando-so no Sistema Provon-
"'-'" tivo que se fundamonta em três princípios:
!' aJ Razão: Na ação educativa,a razão é o uso oquilibrado e ras-
ponsável da liberdade intalectual, que a partir do
r, . raciocínio crítico e compromotido com os postulados
í"' evangélicos,favorece o respeito mútuo, o auto contro-
le, a hulnildade cristã em função da ação social ada-
;l'"'; quada o oportuna.
I'""', bJRoligi50:No Sistolna do Dom 110sco, a raligi50 so expressa na
r vivéncla litúrgico-sacralnontal aut6ntica, na devoção
,-., marlana esclarecida e na fidelidado ao Papa e à
, Igraja. Esta religião dave responder às solicitações
I'"'" da juvontude. Por isso além de exigir que as dilnen- \
r sões Religião'Educaçiio e Evangelizaçiio-PrQmoção se
Integrem perfeitamente, requer ainda quo a mensagem
r. roligiosa seja percebida como elelnento essencial no
i r" processo libertador e seja adequada às necessidades
l reais dos jovens tolnados concrotalnento.
/'""'. cJ Carinho (afeiçãoJ: Na ação educativa é:
r'\ Amor desinterossado, sinal sensível e transparen-
! te do amor de Deus, que nos coloca com bondade a
" n firmoza ao lado do irmão na caminhada.
1', ~. Amor ?ue cria climà familiar, que levá cada. qual .
a sentir-se amado e amar por süa vez, confiando no
r- outro...é a presença, especialmente nos recreios.
Amor nas relações simples, na participaçiio e no di-J-
r- logo que alnaduroce a pessoa, potancia sua criativi-
, dade, a torna feliz.
Alnor que dá a cada um uma atenção particular, ma-
r' .~ turando a possibilidade de ulna verdadeira amizade
i r na espontaneidade, na dalicadeza. e cuja Inata Ó DEUS.
f' ro.. 6- Tipo de Relacionamanto
"'-'" ~
, O homem só se integra à sociedade quando se sante acolhido
""'" na sua originalidade, incentivado no seu potancial e reconhace
j. ,-,; seus limites naturais. Vivenciar a co-respons.7bilidada e mantar
I ' com os outros um re/.7cionamanto baseado na confianç.7 mútua, no
h rospeito a cada um, facultar-lha-á raconhocimento da intor-com-
plemont.7ridado dos diferentes p.7péis sociais: na f.7milia,il.7 os-
('\ cola o domals grupos sóclo-cultur.7is.
(\ O relacionamento nu.ma esco~a .salosiana ,ó familiar, na me~id.7.
c em que so conseguo vlvCJr quotlClI,1namente valores da experlancla
('"'I original do Oratório de Dom Cosco. Procura-se criar uln clilna
~ intanso de diálogo, onda os adultos o aducadores s50 os prilnai-
ros a iram ao ancontro dos jovans a suas nacessidades, incanti-
valIdo o anvolvinlanto do todos,suparando-so raservas a proconcai-
tos.Perdoaln-so os erros comUll.\. o prolonga-so a p.7ciência com os
casos Inais difícais. O apelo à boa-vo/~tada da cada um so torna
. ' ' . "..,-~.
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("\ uma ação cotidiana, é um ato do comprossão quo supora a nocossi.
K dado do so rocorrer às leis, normas ou puniçDos. Edlica.so para
os relacionamentos fraternal o abqrto com o outro e com o 9rupo
" o, não para os rolacionalnantos exclusivistas.
('"'" Disso rosulta amor,segurança, oquilíbrio, paz o ale9ria, ex-
pressDos autênticas da familiriadado.
r"
n 7- Tipo do Disciplina
~ A disciplina tem por baso os prillcípios do Sistama Prevontivo
~ do Dom Bosco.
DOSOllvolva o santido do co-rasponsabilidadc com basa na parti.
,~ cipação, no diálogo e no I,"aspaito às regras astabalacidas paIo
(\ grupo, nas normas da instituição,beln como nas leis da sociadada.
No procasso oducativo Salesiallo, a disciplÍlla á uln valor im-
('"', prescílldlvol;ó na prática do reconllacimallto o da acaitação dos \
'""' direitas e deveres do cada n1embro da Colnunidade Educativa, quo
I ela se fulldan1enta.
r""\ Os oducadores dovaln corrigir o oriantar com finneza o bondado.
Essa orientação devo ser construtiva, de Inodo a fazer coln que o
r--, oducando reveja, avalia, roflita a 1110difiquo suas atitudes inada-
r'\ quadas, assulnindo novos comportanlo/ltoS.
~ Essa proposta dava sor assulnida por toda a Comunidado Educa-
,.. r"' tiva, através do uma ação intograda, contínua o persaverante.
, n 8- Conteúdo
n
""'" O conteúdo devo ser orientado para uma autêntica an.ilise da
, realidade, o só então interferir, a fim de provocar a ação
~ do educando.
Assiln sendo, dove:
'"'"' - raspoitar a bagagem individual;
r'""" - dosenvolvor capacidados o Ilabilidados quo intogren1 ao seu
. .meiO, .
; - favorecer a formação integral possibilitando uma visão cri-
('I tica do mundo quo o rodaia para a transformação da socioda-
de;(\ - sor fIoxível e fiel à roalidado do oducando a ao conlleci-
(\ monto ciontífico;
- dosvondar a roalidado paIo princípio di.1lótico (vor-julgar-r, agir); ,
- traduzir ulna visão do tota/idado através da intardiscip/i- '
" naridada;
('" - sar un1 nleio para atingir os objetivos sócio-pslquico o cul-
ral, o n50 um fim on1 si mosn10.("I .
h . 9- Matod%gia .
;,-." Elltondamos por matodologia a busca para insarir-sa numa pars-
r'"""' poctiva do formaç50 illtegra/ li libertadora que dosenvolva /10
oduca/ldo a consciúncia critica 0.0 sigllificado da vida.Dave sar:
r-- - criiltiva: o oducador do verá procurar criar COI1(/içDCS para
r""\
.
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r quo o educando se sinta motivado a aprender;
,~ - ativa: na medida em que coloca o educando como sujeito da
r construção do pr6prio conhocimento.
- dialogal: quo leva educando e oducador a um crcscimonto
I~ contínuo e renovador através do um rclacionamcnto di-
~ alógico aberto e interativo posicionando o professor
como modiador do saber;
~ - problomatizadora: partindo de questionamentos fundamentados
Í' nas expectativas o necessidades dos educando; o con-
teúdo deve favorecer o alcance da práxis educativa;
í"I - processual: enquanto apresenta o saber de forma sequencial
r"\ e gradativa do acordo com o desenvolvimento cognitivo
do cada educando.
.'~ - globalizante: na medida em que o conhecimento insere o edu-
r 'j'o cando na sociedade, através da compreensão do todo e
" do sua função como agente de transformação das partos \
('" para a roconstrução de uma nova ordem social.
r, 10- O Parfil do Educador Salesiano.
(I O educador salesiano devo ser uma pessoa vocacionada para
f' o magistério, com auto potencial Inotivador e que acredite nar (""\ Educação. Deve ser bastante flex(vel, dinálnico, maleável o em
evolução, uma vez que a orientação que embasa o proccsso dc cn-
t" ~ "sino-aprendizagcm dcverá caminhar no sclltido de facilitar ao! ' " estudante desenvolvimento de suas próprias possibilidades cogni- .
;, f' tivas;sociais e afetivas, quer sozinllooou em cooperação com o
r-. grupo.O educador salesiano, compreende que os estudantes,qu"e se-
r""' rão incentivados e estimulados pela sua orientação e conheci-r-- Inentos, possuem potencial cognitivo e afetivo a ser desenvolvi- '~.
do num caminhar contínuo, relacionado coln o seu desempenhor-. como educador, a fim de que, possam cresccr juntos c illtcgrar- ..
~ se 110 contexto sócio-político-ccon6mico a quc pertenccm, atra- ~
vés do vivéllcias abertas e si'lceras cntrc ambos.
,r.., Isto favorecc à práxis da aprcndizagcm, tOrllar-SO o que é,[ r' ' ou scja, uma "profullda experiêllcia de opção pessoa", durantc a "
! qual o estudante compreendo quc podará optar, dialogar e rctlc-
I (" tir livrClnclltc, assumilldo os riscos da ser ele mcslno; scntindo
f profcssor não como um agenta dctcntor do podar, quc possa
i r cmbotar-l/le a criatividade, a rctlexão crítica; Inas siln; ao
r (' confrontar-se coln a rcalidade, nos momantos do dacisão, sai~a
escol/lor co/lscio/lte o desolnbaraçadalnonto a direção do dOSOllvol-
,- vi/nonto pessoal.
r' A verdadoira práxis oducativa é desenvolvida num clhna pe
liberdade e respeito que só podo ser conscguido por aducadorcs
conscientes do sua indiviadualidadc e idontidado podagógica-sa-
lesiana e que postulam uma filosofia oducaciollal embasada nestaselemontos. Trata-se do educado;: . o
, - que scja livre das aparências, das nláscaras e das atitudas do
{ ': defesa;
... .." :i; . que não so abston/la do "dovor", poré/ll, que faça ou doixó de
,.
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I ("\: '.i r-"\ (azor algo por convicç.1o própria o n.1o por imposiç.1o alhaia;
/ - que não atue preocupado com as opiniões alhaias a . seu lospai-
~
to; .:
n - que se autodiracione: viva sua própria vida, comprometendo-so
responsavelmente pelos seus atos;
~r - que aprecie a si mesmo a aos seus "sentimentos";
,h - que seja maleável, flexlvel, a filn de experlenciar-se am pro-
. casso;f', - quo seja aberto a toda experiéncia interna(psicológica) o ox-
I ("' torna(social);
/ - que soja senslvel o compreenslvol com os educandos,acoitando-
~ os com amor, respoito o dignidade;
/"'\ - que se relaciono profundilmonto no contexto sócio-educativo;
Assim sendo, a interação professor-aluno, devo sor dinámi-
~ ca, pessoal o engajada socialmente,einbasada eln trés atitudesfundamentais: '
f' 1- Autenticidade e congruência: significa dizor quo todos os
ri aspectos de sua práxis pedagógica ou não,sejam plenamente acci-
r...) tos por sua consciéncia e que seu.EU esteja em concordância com
~ suas experiências e comunicações.
r" 2- Colnpreensão empática: diz respoito à. capacidado de porco-
ber, O Inais exatamento posslvel,o mundo interior dos estudantes
f' com seus componentes omocionais e significativos.
,--- 3- Consideração positiva incondicional ou aceitação afotuosa:
á Importante que o educador experimente autêntico interesse pe-
~ ~ Ia pessoa do estudante e, consequentemente, pela tarefa educa- .
"'" tiva quo está desenvolvendo. Esso interesse não podo ser abala-
do por avaliações dos sentimentos, pensamentos, comportamentos,
~ situação sócio-oconõmica, sexo, cor, rolígião ou posicionamen-
(\ to político., .
I. ;; . 11- Tipos do Avaliação
r" A avaliação enquanto parte intogranto do processo educativo
i t'" ó um instrumento de cresci monto o promoção humana. Dove sor:i . global: pois deve considerar a história do vida do educando
i (\ o suas potenclalidados am dosenvolvimento.
: ~ . contínua: cumpra a função do auxílio no processo ensino
i aprendizagem, proporcionando ao professor condições para acom-
n panhar a construção do conhacilnento,analisando s diforo/ltos
r.. momonto$ do dosonvolvímento do aluno. Não so trata do uma
única etapa do processo oducaüvo. .
f' . críüca:na medida que representa um "fead-baclc" para o aluno e
"'""" professor como suporto para mudança no processo de aquisição
do novoS conhocimento$ ou .do rotomada. daqueles quo ficaram
f' dofasados.
. . auto-avalíaüva: dcntro do um processo do crescime~lto, o odu-
f' cando dove ser capaz de reconhecer seus avanços e difículda-
;.--\ . dos, superando seus próprios lílnítes e bloqueios sociais.
. diversifícada:quanto mais variados foreni os instrulnentos do
r", avaliação, maioros sorão as possibílidados do resultados mais
r-, efotivos. Podem-so usar:posquis as,tea tro,música,semin ários,tc1-
,... r" '
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.O refas, provas escritas ou orais, diálogos, dinâmicas de grupo
~ e auto-avaliação.
("--'
r" 12- Organização e Estrutura
/'""
. A organização deve ser pensada a partir de uma estrutura que
Í' promova a integração entre direção, funcionários e corpo do-
(\ cente e discente,permitindo-lhes diálogo interativo e crítico
f' de forma simples e desburocratizada, incentivando, assim
('\ a participação individual e grupal.
~ . Conhecer, cumprir e respeitar um regulamento interno onde es-
teja amparada a estrutura dos diversos organismos da escola.
I (\ . Deve promover a valorizaçãQ dos professores e demais funcio-
l'~ nários através de uma organização estrutural descentralizadaS f"I onde todos os envolvidos no processo educativo sintam-se vo-r' ('\ cacionados e verdadeiramente comprometidos. '
I . A instituição deve elaborar um projeto de cargo e salario
('\ .. tendo por basé o plano de carreira, estImulando assim o cres-
r'I cimento pessoal e profissional.
n . Deve investir em seus funcionários e professores,a fim de que
n possam efetivamente compreender a missão salesiana proporcio-
." .. nando atualização permanente a todos os níveis.'
r') . Deve ainda ampliar os planos de benefícios que atendam os
("" princípios da doutrina social da Igreja.
f'\. . Ter uma estrutura curricular pertinente à realidade, de forma("\ a propiciar uma compreensão global do saber mantendo e inves- .
('\ tindo na qualidade do ensino, através da reciclagem contínua
f"'" do corpo docente: bolsas de estudos para cursos avançacfos,
,
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Escola Salesiana "São José"
("-'\
~I-"" Dia: 20/03 - 1993
f"
~ r Comemoração dos 40 anos da ESSJ
---
f" Atividade Voltada Para Pais e Alunos Da 2~fase
("\
f" A escola Salesiana são José foi fundada há 40 anos,em 25
/.'(), de maio de 1.953. No início,era urna escola agrícola localizada em u
" -
(\ ma fazenda, onde" os menores carentes da região cultivavam o campo e
í\ recebiam treinamento profissional nas oficinas de mecânica,marcena-
r' ria,tipografia e sapataria. Funcionava em regime de internato,e os
.
" dormitórios dos meninos que moravam aqui ficavam onde hoje funcionam
" as salas de aula da lQ fase. Aliás,tudo aqui era diferente: o que
~ hoje é este grande estacionamento,antes era uma imensa área verde;
r'
onde ternos o salão de jogos, anti g amente foi a Capela;os prédios da
r-
I-"" 2~fase e Etec,além das quadras e campos,não existiam,tudo era campo
(""'\ para as plantações de batata.,repolho,banana,alface a até mesmo ab~
~ caxi.
r": O que não pode deixar de ser lernbrado,era uma prática que
"
(\ até hoje existe na ESSJ,que são os bons-dias,boas-tardes e boas-nol
~ tes,preparados com tanta dedicação para os alunos.
~h Na década de GO,a Escola entra em sua segunda etapa, com
["
~,h inicio do Ginásio Industrial, aberto aos externos.
(\ Nesta época foram construidos os atuais prédios das ofl
l~ cinas. ;;
!
! ('""\ Em 1.978 tem início a 3~ e atual etapa do desenvolvime,!!
I" to da Escola: fechou-se o internato e criou-se um convênio com o SE
NAI para a profissionalização de menores. Este convênio ampliou- se
no ano seguinte com a criação do curso de costura industrial,e nov~
mente em 1.990 com a abertura de um periodo noturno para adultos.
(-""\, Hoje,a Escola Salesiana "São José" é isto que vemos: uma
~ ~ escola moderna,com computadores,máquinas,laboratórios e oficinas, o
-
~
ferecendo os cursos de Educação Infantil,1~fase,2~fase,CentroProfi~
r"
sional D.Bosco,ETEC e FASTEC.
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n Cole~a Prof"essora/Prof"essor:
n .n ..
n Enquan~ membros de um ~rupo, sabemos do nosso
n
n empenho, principalment,e nos últ,imos anos, para apert:eiçoar a
n qualidade de nosso t,rabalho. Por isso viemos desenvolvendo
n junt,os alguns planos que, dada sua repercussl:o, nos ~arant,iram
n est,armos no caminho corret,o.
("'j Invest,imos muit.o nisso!
() . Hoje sabemos que conse~uUnos eLaborar um Projet,o
~ Pedag6~ico para o nosso set,or. E na medida em que ele ret:let.e
n nossa ação sem neut.ralidade dent.ro e t:ora da sala de aula, ele
~ se caract.eriza como um PROJETO POLt TICO PEDAGóGICO (PPP).
n E mais, não se t:echando em si mesmo, ele at.uaUza-se
n ao ser reconst.rui do const,ant.ement.e.
r\
?). Isso ~arant,e sua perJnanâoncia.
~
E para analisar o processo de criaçl:o e o seu
n
n desenvolviment,o, pedimos, mais uma vez, sua coJaboraçl:o
(\ respondendo ~umas quest.~es para, junt.os. darmos um passo
~ adjant.e na nossa PROPOSTA PEDAGOGffCA.
n At.ravés desse quest.ionário e de ~umas conversas)
n poderemos t,rocar idéias, t.rilhar novos caminhos que ref'lit.am
n sempre o pensament.o do nosso ~rupo de ~raba1ho.
() Obri~ado a t.odos pela disponibilidade e colaboraç~o!
1"""1
r\
n
n
n
n
'c () Coordenaç~o Peda~6~ica
n ESSJ/2a. Fase - nov./93
n
: n
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n
n ., ANEXO 3
~
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('
n QUESTOES PARA PROFESSORES SOBRE O PROJETO PEDAGOOICO DA ESSj:
n
() NOME:
n IDADE: :-
n ANO DE INGRESSO NA ESCOLA:
n
n
01) Quando, na sua opini~o, t.eve inicio a imp1ant.aç~o de wn PPPn
n nessa esola?
()
()
()
n
() 02) Quais as maiores diCiculdades que voc6 sent.iu para esse PPP
(\ se eCet.ivar?
(\
('
Í\
~
};>.
,1'"\
~
, ('\
I n 03) Quais as diCiculdades para "levar em Cl'ent.e" as idáias do
~ ~I'Upo sobre o PPP?
! (\
,
i ()
~
n
n
n
() 04) Você se percebe Cazendo part.e de um ~rupo de traba!ho?
n
alrnQuando isso começou a ser sent.ido re ent.e?
()
()
O
O
~I
n
~
Q "
..
'"
~
,
"(\
~ .. ANEXO 3
~
~ ~ 61
r-.
-" OS) Hâ part.icipação ef"et.iva das pessoas nas decis~es s6bl'e os
f'\
encamdnhament.os do PPP?
(")
n
n ~
f'\
~
~
n
n 06) Em que moment.os ele awd.liou e em que moment.os ele
n at.l'apalhou sua pl'ât.ica pe~6cica? Exemplif"ique.
1'"'1
(\
f',
('""')
f\
~
r'\
f\
Fr f\ 07) Em que sua prát.ica pedac6cica f"oi redimensionada com o PPP?
,
~
f'\
n
n
~
i n
i r"')
~ 08) As const.ant.es mudanças nos impl'essos (l'ecist.l'os) do PPP
n
sinalizam uma procu:r-a de aperf"eiçoament.o ou t.em at.rapalhado
n
o desenvolviment.o do mesmo?
('\
n
n
n
(")
(") I
n
n
"'
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.
~
~r-'
01
f'
" 09) Quais as mudanças negat.ivas e as posit.ivas que voc6 pode
("""\
apont.ar no desenvolviment.o do PPP?
r"'"
~
(\ ..
n
("""\
"
n
("'I
n
("'\ 10) Na sua opinião, "gast.a-se muit.o t.empo" nos re"ist.ros
(\ ou é preciso passar por essa et.apa? Quant.o t.empo voc6
n . ut.iliza nisso?
n
n
(\
r,
f'
f;). r, 11) Quais as maiores dif"iculdades que vocâ t.em ou Já. t.eve para
~
r'\ lidar com os regist.ros do PPP?
"
n
1'""\
n
! (\
: 1'""\
:
i n
J
I
, ('\
12) Quando você sent.iu que os re~ist.ros do PPP serviam como
i ("""\
rot.eiro e quando eles se burocr-at.izavam, at.rapalhando seu
(') / t.rabalho?
O
n
n
n
n
I
n ,
n
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r"
i
- f' 13) Na sua opini~o, é possivel diminuir o t,empo ~ast.o em
f' discusseses com o PPP do set.or? Quais suas su~est.es:es para
(\ aperCeiçoasr essa et.apa?
(\
r-" ..
(\
(\
(\
n
r'1
I
: r\ 14) Vocâ acha que hA nrudt.a demo~a ou perde-se muit.o t.empo para
r-" decidir det.erminados procediment.os no ~rupo?
r-"
,I'""')
n
(\
(\
(\
15) Como voc~ alt.eraria as et.apas hoje enst.ent.esa. de
~
'). ~ discuss~o do PPP, visando aperCeiçoá-lo?
'I '
r'\
{'\
n
"
r'
n
n
("'\
r'\
r-"
("'\
r'\
("'\
16) Voc~ acha que s~o abert.os espaços para as pessoas opinarem
("'\
,I'""") sóbre os rumos e as decisões a serem t.omadas?
I (1
I "'
I ~
!
n
~
~r
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~
(\
(\
("'\ ANEXO 3
~
~"" 01
'"
r 17) Trab~do com o ~rupo nesse ppp voc~ sen~e haver
(' r-essonAncia verdadeira dele no in~erior da sala de aula?
(""
'"
~
~
(\
,
()
{\
'"
(\ 18) Voc~ se percebe dando con~inuidade ao PPP mesmo Cora da
n escola? Onde?
'"'
'"
r-,
("'\
(\
(\
'"'
19) Em que momen~os voc~ se sen~e desanimado{a) a con~inual' com
~~? ~ o PPP propos~o em ~rupo? Quads as razões para isso?
r-
f'
r
~
("\
r-
~
, í\I
i r""'\
r'\
t 20) Quando você sen~iu que o PPP a~rapathou sua prâ~ica
r, peda~6~ica, sua vida, sua pos~ura, seu r-elacionamen~o com o
i (1 ~rupo ou de~s pessoas ou a or~anizaç~o de seu ~rab~o?
r,
n
("'\
I n
I n
I
'"
~
t1.,-
;r
("",
\. I
ri .-
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f'
("') 21) Quando e porque o ~rupo sent.iu que era preciso part.icipar
(1 da elaboração de um PPP?
n
n
~ ..
Í'I
n
('\
("'I 22) Como voc~ sent.iu o processo de criaç~o dele, ist.o é, como
" f"oram as primeiras discussões?
~
"-.,,
"
~
("\
n
("\
r""'"
? ~ 23) Como as discussões acont.ecem hoje? Na sua opinião houve um
~ amadureciment.o do grupo ou não?
n
n
~
~
('\
I
r-
(\ ~ .: 24) Enquant.o membro de um grupo e um dos responsdveIs por
, r""'I
várias alt.erações no PPP, como voc~ sent.iu a t.rajet.6ria
,~
para aprovação delas?(""'\
('\
"
, r""'I
i
~
("'\
n
(--'
t(,.-.
"
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II (""'\ .~
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f"
f'
f'
Coleg-as:
n ..
(")
(] Na t,ent,at,iva permanent,e de analisar o nosso t,rabalho,
n
~ est,amos sug-erindo uma avaliação do que foi feit,o at,é o momen~o.
f" No set,or, a co~rencia e correspondéncia nas nossas
" açeses, sinalizam a e,cj.st,~ncia de um PROJETO POLI TICO PEDAGOOICO
" do qwü t,odos nós fazemos part,e.
{\ Para avançarmos um pouco mais nessa direção,
n cost,ar1 amos de sua opinião para junt,os t,rilharmos os caminhos
n que aprimorem esse fazer permanent.e.
(""'\ Obric-ado!
{\
r-
f)r--
"
r,
(""'\ .
~
f'
n Coordenação PedaC'ócica
n ESSj/2a Fase - nov./93
(""
! ("'\iI
, ("'
r""\! .,
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n
n
(""'\
{\
f'
",b.r
""(
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n
!
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. r--, ANEXO 4
.
'J-
r~ 02
"', r' Quest.e5es para Funcionâl'ios:
r n
("I 01) Voc~ se sent.e à. vont.ade f"l'ent.e aos colecas para opina!'
I (i cont.l'ariament.e sobl'e uma decis:â:o?
, r'\
~ ~
Í"
"",",,
Í'
f'
r"""'
~
(\
n 02) Na sua opini:â:o, o CI'UpO pl'ocUl'a sempl'e levant.ar discusseses
(") para alt,el'ar a}co que pensam necessAl'io ou a rnaiol'ia das
("'I pessoas se acomoda com o que Já exist,e?
r
f'
, ,,"'""'
,
r"
n
r-. 03) A dil'eç:â:o e a CP possibilit.am cont.est.açl:ses ou elas s:â:o
("'I f"ei t,as em sua maiol'ia veladament,e?
{'I
(\
(\
[\
í""
~
~
04) Vocâ part,icipa da const,I'Uç~O da pl'Opost,a pe~6~ica do
n
~ set.ol'? Como?
ri
(1
n
n
Í'
"'""'
n.,j
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~
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r-
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{"""" Para os nossos alunos: .
Í'
('""'I ..
("'I Oost.arl amos de saber sua opini~o sobre sua escola. S6
("'I assim acredit.amos poder melhorar a qualidade de nosso
Í' t.rabalho.
{'\ AJcUlnas coisas já. Coram Ceit.as e, para cont.inuarmos,
r- precisamos analisá.-Ias at.ravés de voc~s. Assim, escolheremos
Í' sempre o melhor caminho para prosse~uir.
Í' Achamos que junt.os podemos mui t.o ~s!
(\ Obri~ada pelas respost.as e cost.arl amos que elas
r.,
I Cossem bem sinceras!
~ Valeu Moçada!
r-i
('\I PS. Se você preCerir, ~o precisa colocar seu nome.
/~
~ ~ Coordenaç~o Pedag6~ica
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('"'\
r"
("I Quest.eses:
n 01) Na sua opini~o, os alunos sempre aceit.am o que é propost.o
n pela escola ou eles procuram su~erir mudanças? Por qué!?
("'I
('\
n
('1
~
~("\ 02) Voc~ é capaz de dar sua opini~o, mesmo que ela ~o seja a
n mesma dos seus cole~as?
('""'I
n
n I
r- '
I
t1.r
--\. \ I
r(~
. "'"" ANEXO 5
-
?-
~ 03
r~
't
r ~ 03) Na sua opinião, a escola deixa os alunos darem s~es~es?
! (\ Como?
,"""'
(""'\
(""'\ ..
n
O
ta
~
(""'\
r.. 04) Voc~ sent.e que as pessoas (Cunc.,p~oC .~et.c.) dessa escola
~ t.em uma propost.a comum de t.rab~o? ~?
('\
r""
(\
I n
I n
""'
~
fJ~
,\ ('\ 05) O que voc~ acha dessa Propost.a? O que voc~ su~ere?
í"'
{'-,
n
(\
('\
r,
('\
I
i r..
" 06) Vocâ acha que a ~or part.e das pessoas part.iclpa das
n at.ividades na escola ou s6 a1guns poucos o Cazem? Por qu~?
n
()
~
t'"""\
("\
i (""'\
I
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~
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f'"
n
n
n ..
-' Professor(a):
~
-
r-
n
~
f' Você che~ou há. pouco t.empo na nossa escola. Mesmo
r. assim deve t.er várias opiniões sóbre o que t.em vist.o e sent.ido.
('"'I 90st.arl amos de poder ouv!-lo(a) para, analisar o
n caminho percorrido at.éo aqui. S6 assim podemos aperfeiçoar o jA
n feit.o.
i n Para isso) pedimos que vocl!! responda essas quest.eses
I n colaborando no encaminhament.o de nossas idéoias.
I'""'
Obri~ado pelo apoio.
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,(\ Ques~ões para Professores Novos:
.
"
. 01) Voc~ se sen~e à. von~ade para opinar con~rariamen~e sobre
(j uma decis~o na escola? Por qu~?
(""\ ;.
('I
(""I
~
I--
~
("; 02) Na sua opini~o~ o crupo procura levan~ar discussões para
n al~erar aIcO que pensam necessário ou a maioria das pessoas
('I se acomoda com o que já. exist.e?
("'I
~
r-
(""I
f'
'"
t;1ê'
t
~
r" 03) Na sua opiniã:o a CP e a Direção possibili~am con~es~ações
~ ou elas s~o fei~as vela~en~? Por qpâ?
('
('\
(""\
I
,r"'\
n
~ 04) Você acha que a maioria das pessoas par~icipa das
"'"'- discussões ou só aIcuns poucos f~? Por quê?
r,
n
~
("'\, )
n
i nI
í'\I!
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?-~ 04
r~
.. 05) O que voc~ acha da Propos~a Pedac6cica do Se~or?
(""'I
r--
Q ,
;.
~
ri
~ 06) Vocâ par~lcipa da cons~ruç~o dessa Propos~a? Como?
n
~
(\
ri
n
n
~
~
~~)
r-,
f' 07) O que voc~ acha do encanrl~en~o dado a ela?
n
f'
n
f',
f""'\
(\
I "
!'~ 09) Se VOC~ pudesse, mesmo sozinho(a), em que mudaria o PPP?
n
n
n
r:
n
i nI
inI ('
"
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~
~ é'
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,. (""'I Aos Senhores Pais:
O
ê"
,.,..
.O
n Analisar o que ("oi f"eit.o nos últ.imos anos si~nif"ica
"'"'
('I para n6s r-eavaliar ~umas pr-opost.as, analisar o já f"eit.o,
\'lI ~ buscando novos caminhos que repr-esent.em um avanço pedag6~ico
~~ h para t.odos n6s.
1"'1 Para isso pedimos a colabor-ação dos
~ Senhor-es, respondendo ~umas quest.ões para ser-em analisadas
" pelo ~rupo de t.r-abalho da 20. Fase.
; , Conhecer- sua opinião sobr-e o nosso t.r-abalho ~ muit.o
r impoJ't.ant.e!
~ dEnt.endemos que, essa f"orma e com o apoio de t.odos
~ voc~s, poder-emos cont.inuar aper-f"eiçoando nosso Pr-ojet.o
r
Pedag6~ico.
~
~ é' Obr-i~ado pela colabor-ação!
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~ Coor-denação Peda~6~ica
I
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(""\
~ Quest.'ões par-a os 5I's.Pais:
f'
f'
"'" ..
('
""'" 01) Na sua opini~o, a Escola possui uma Pl'opost.a Pe~6~ica?
""'"
l'
r-"
""'"r
f'
,"'-'
('
~ 02) Como voc~ a v~?
r,
r,
~
~r
,
(""\
~
("'"I
,-,
r,
('
r'\
~
I
i ("'"I 03) Em que moment.os VOC~ percebe a e)ífst.~ncia de uma Propost.a
n
i Peda~6~ica no set.ol' (5a a 9a série)?
I 1'"'1I
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i ~
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! (""'
(""'
f" 04) Você ~ost,aria de ser chamado a part,icipar das et,apas de
r"""'
elaboração e alt,eração da ~ropost,a Peda~6~lca do set,or?
~ Por quê?
r-
r-
f'
r-
r~
r-
r-
r-
r"""'
r-
i'
ri f 05) Como você acha que poderia part,icipar, ape:r-f"eiçoando
\
~ a Propost,a Peda~6~lca do Set,o:r-?
f' ,
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{' SenhoI'es MembI'os da DiI'eç~o:
r,
f' Avançar- em diI'eç~Q ao apeI'f"eiçoament,o de nossa
"'"" ~
PI'oposta Pedag:6g:ica SetoI'ial si~nif'ica ouviI' todos os se~ment.os
r"
que dela par-ticipam. Par-a isso, ~ostar-1 amos de cont.a1" com sua
r"
par-ticipaç~o tarnbám nesse momento.
r"
ConsideI'amos que atI'avás de uma peI'manente avaliaç~o
r"
r" do nosso t.I'abalho pedac6~ico aliado ao apoio que v~ t.~m nos
('-, dado par-a execut.ar-mos nossos objetivos~ pode:r-emos ~ar-antix- aos
~ alunos da 2a. Fase wn t.x-abalho ~6g:ico si~nif'icativo.
,~ ObI'i~ada pela co1abOI'aç~o!
f'
"'""
(\ Coox-denaç~o Peda~6~ica
f' ESSj/2a. Fase - nov.93
, /ir
\ Quest~es:
f'
~
(""" 01> Na sua opini~o~ a dix-eç~o f"az ou devex-ia f"azeI'
f' int.eI'f"eI'~ncias na P:r-opost.a Pedac6~ica do set.oI'?
f"
"'""
I í""
I f"
i
I
! í'"
r 02) Você acha que, na px-Atica, essa PI'Oposta do seto~ estA
r lig:ada a um pI'ojeto ~o~ da escola ou ~o? Po~ quê?
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(\ 03) Na sua opini~o, quais os pl'oblemas que o pl'ojet.o set.ol'ial
~ apl'esent.ou ou apl'esent.a nos últ.imos t.empos?
r-
i'
I""' ..
r~
r""'
i'
I""'
r-
r-
I""'
f"
r,
I""' 04) O PPP set.ol'ial se modificou com a sua ~el'ância? Em quâ?
r,
i'
/'
I( ?'
r-
I""'
(\
(\
f"""
f"
f'-
i' 05) Em que a inst.it.uição sent.e-se limit.ada pal'a at.ual' quant.o ao
r PPP set.orial? PaI' qu~?
r
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("
(" Srs Pais: .
r-" ..
(\
(\
("
{\
f"
r-
(" Gos~arlamos de fazer uma ~se do processo de
('1 criaç~o, desenvolvimen~o e ~6rmino do GRUPO DE PAIS VOLUNTARIOS
(1 (GPV) exls~en~e hÁ &cuns anos a~rás nessa esco~
(\ Sabendo de sua par~icipação nesse grupo, es~amos
f" so1J.ci~ando-1he algwnas inf"orrnaçeses a~ravés das ques~eses que se
f'
seguem.
/'""'
Obri~ado pela sua co1aboraç~o!
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r,
('
(\ Quest.~es para Pais (GPV);
("\
(""'I 01) Por que, na sua opini~o, t.evf!' in1 cio o GPV?
..n Quando isso ocorreu?
(\
(\
(\
(""'I
(\
(\
r-
I'
("\
(\
(\ 02) Na sua opini~o, esse crupo est.ava apoiado em um Projet.o
I ("\ Pedag6~icco da escola como um t.odo? QuaJ era esse projet.o?
r"'
~
*~
r'
I'
n
('I
('
I
! r"\I \ I
I
i (""
(' 03) Na sua opini~o, por que o GPV t.ermdnou? Quando isso ocorreu?
(""I
('
í'
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n
n I.
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-1""'1 .,..-;, 'r, Escola Salcsiana "São José"
:. 20 fase
c
I (""
~ c . , PLl\NO DE t.'NSINO
""""" --
,f
. c
...
~.,~ Ano: 1993 c,19911;,ri Componente Curricular: .
~ - ,c~ SerJ.e: '
, f , ~
,...c Area : ['\
Professor (a) :
.'1"""" Coordenador (a) Pedagógico(a):
..
['\
, -
~ '
ESTE PLANO CONTeM:{\ :
("I l)Objctivos Educacionais:
~, a) Do Componente Curricular
b)Da Série ;'
I'""
c)Da Area
, 2) Alunos:
: (\ a)Que temos
f (', bIQue desejamos
I :. 3)Desenvolvimento de:
~ a) Conteúdo
r"" b)r>ara quê ..
n c) Atividade
, d)para quê
I' ) 1 , -
I.. e Ava J.açao
~~ 4)0 quc se atingiu ou não nos tópicos acima,incluindo:
Iir. a) Eventos
i b)Q\l tros
" ;;'"-,
,r -
"s:
I"'"'
f f'
.
~I r
!'""'. - ,
Ass. do ProfessarIa) Ass.do Coord.(a)PedagogJ.co(a)
r ['\
l
I t'\:c
rI.
,. r"'ic,.cI cc . ,
, c ,Cc
[,ri
'c
c!\
- 01 -
, .-,rr
! c
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r 1 Cc
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",""c( i :.
;~.
('\
..AI .'
~'r\" #0' ,.' ANEXO 17
" '... .'
K " ESCOLA SALESIANA "sAo JOsl::":F:" "'-~~~~'. _.' ,-- ,-
, c" 2~ FASE
: "h...y " Plano de Ensino do Ano de 199.,1 Para as séries;,- -
., r 'I:"" ôml;on~nte Curricular: " Arca:
'""' "I ! '"""c
f"C ""'" professor (a)
r
" ODJETIVOS EDUCACIONAIS
, , ~
~
~S~rie:
~ Area:
Ass. do Coordenador(a)
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